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Ainda? 

 

Ainda não somos livres 

Ainda não somos livres 

Depois de tanto tempo 

 

Mamãe é escrava da casa grande num bairro de 

luxo 

Papai é escravo da cachaça no boteco da esquina 

Meu irmão mais velho é motorista de bacana 

 

Ainda não somos livres 

Ainda não somos livres! 

Depois de tanto tempo 

Eu ganhei uma bolsa de estudos meio do ventre 

livre 

A patroa da minha mãe é quem paga  

Sempre li as entrelinhas de todos os livros que 

encontrei 

 

Ainda somos escravos 

Nunca fomos eslavos 

Muito menos imigrantes 

 

Ainda não somos livres 

O capitão do mato espreita no carro preto com 

sirene estridente 

Se começar a operação pente fino não escapo 

Ainda há um barco que transporta a negrada 

todos os dias 

É o ônibus lotado cravejado de assaltos e balas 

perdidas 

 

Ainda não somos livres 

Favela é senzala 

Depois de tanto tempo.  

  

Cristiane Sobral  

 

 

 



 
 

RESUMO 
 

A presente dissertação resultou da pesquisa qualitativa e interdisciplinar que elegeu narrativas 

de luta por direitos trabalhistas das empregadas domésticas, especialmente protagonizada por 

mulheres negras que desempenham e desempenharam essa função como é o caso de 

Laudelina de Campos Mello. Além dessa investida metodológica, foi agregadas a essas 

narrativas de lutas uma análise da iniciativa de criação da página do Facebook: Eu 

Empregada Doméstica, que apresenta relatos de empregadas domésticas, constituindo os 

dados que foram analisados na busca por seus significados. Assim sendo, as revelações foram 

extraídas do espaço virtual da internet cuja escolha da fanpage Eu Empregada Doméstica se 

deu pelo impacto e diversidade dos registros de trabalhadoras domésticas, que expõem o seu 

cotidiano na casa dos patrões. Essas trabalhadoras foram estimuladas por ações anteriores no 

mundo virtual como as da Joyce Fernandes, também conhecida por Preta Rara, que denunciou 

ofensas e preconceitos sofridos no ambiente de trabalho doméstico. O estudo desses relatos 

possibilitou o alcance do objetivo central da pesquisa, qual seja levar ao mais aprimorado 

conhecimento o fato de que esses relatos, mais do que informarem sobre o dia a dia dessas 

trabalhadoras, são súplicas para a realização de um objetivo mais contextualizado que é a 

efetivação de seus direitos fundamentais. Desse modo, foi possível confirmar a hipótese de 

que mesmo em um contexto onde já é incorporada a ampliação de direitos das trabalhadoras 

domésticas na legislação trabalhista brasileira atual, a luta de hoje ainda é por direitos 

humanos e sua efetivação, no caso dos direitos fundamentais, possibilitando afirmar uma 

perpetuação atualizada da servidão do passado escravagista. 

 

Palavras-chave: Empregada Doméstica; Mulheres Negras; Direitos Humanos; Significado; 

Narrativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 
 

 

The present dissertation resulted in a qualitative and interdisciplinary research that selects 

narratives of lute by working directors of domestic enterprises, especially by black women 

who perform and perform this function as the case of Laudelina de Campos Mello. Besides 

this methodological inverse, were added to these narratives of fights an analysis gives 

initiative of creation gives page of Facebook: Eu Empregada Doméstica, which presents 

stories of domestic servants, constituting the data that were analyzed in search for their 

meanings. Therefore, revelations have been extracted from the virtual space of the internet, 

where the fanpage Eu Empregada Doméstica has its impact and diversification of two records 

of domestic workers, who expose their daily lives in the employers' house. These workers 

were stimulated by actions previous not virtual world such as those of Joyce Fernandes, also 

known as Preta Rara, who denounced offenses and prejudices suffered in environment of 

domestic work. Or I have studied the made it possible or scope of the central objective of the 

research, which is to be followed more closely with the fact that these are stories, more than 

any other day or day of work, but supplications for the realization of a more contextual 

objective than é a effectiveness of their fundamental rights. In this way, it is possible to 

confirm the hypothesis that, in a context that has been incorporated into a broadening of 

domestic workers' rights, at the present time, it can be ascertained an updated perpetuity of the 

escravagista past. 

 

 

Keywords: Domestic servant; Black women; Human Rights; Meaning; Narratives 
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INTRODUÇÃO 
 

“Não vou mais lavar os pratos”. Assim como decidiu Cristiane Sobral (2010) em seu 

poema, hoje também não vou me agachar para esfregar o chão, nem mesmo irei arrumar os 

quartos, não vou comprar o pão, não vou lavar as roupas. Também não vou fazer o almoço. 

Não levarei ninguém à escola, nem ficarei além do meu horário para que vocês saiam e vivam 

a vida lá fora. Hoje, quero falar com você, minha ex-patroa.   

Você, uma mulher, à época com pouco mais de trinta anos, natural da região norte, 

funcionária de um banco da cidade, que dividia a casa com o futuro padrasto de sua filha de 4 

anos. Ele, natural do Rio de Janeiro, engenheiro, homem “bem criado”. Era como se um casal 

da burguesia comercial europeia do século XVIII, tivessem seguido as tendências da moda até 

a atualidade e agora fossem meus patrões. Na “ralé dos novos escravos” (SOUZA, 2017, p. 

105), a mim restou servi-los, com alimento, sobretudo, para o ego.     

Hoje, compreendo que “nossos passos vêm de longe” e, ainda, somos muitas na 

condição de serviçais. Integramos a “expressiva massa de população mestiça construída na 

relação subordinada de mulheres escravas negras e indígenas com seus senhores nos tornando 

um dos pilares estruturais da decantada “democracia racial” brasileira”. (CARNEIRO, 2018, 

p. 153). Somos muitas empregadas domésticas ocupando a base de uma estrutura societária 

piramidal perversa que admite pouca ou quase nenhuma mobilidade ao longo de gerações.  

Para se ter uma noção, segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), na 100ª 

Conferência Internacional do Trabalho ocorrida na cidade de Genebra, em 2011 (PINTO, 

2015, p. 05), o Brasil emprega sete milhões de trabalhadores domésticos, em sua maioria 

mulheres e negras. Ademais, quando analisamos o início de suas trajetórias percebemos várias 

peculiaridades.  

Há, por exemplo, aquelas que desempenham a função ainda crianças, seguindo os 

passos de suas antepassadas e aquelas que começaram mais tarde, mesmo depois de terem se 

graduado em uma universidade. Eu me enquadro neste caso. Quando fui admitida como 

empregada doméstica era já advogada, concurseira, que precisava de dinheiro, mas, 

principalmente, precisava de tempo para estudar.  

Contratada, por você minha ex-patroa, em novembro de 2014, para cuidar da sua filha 

de 4 anos, no período matutino (menina adorável da qual eu jamais esquecerei) e organizar o 
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apartamento, me vi um dia agachada esfregando o chão da sua casa e lavando o seu banheiro. 

Estava muito confusa quanto às minhas funções. Não tinha sido esse o nosso combinado. 

Várias questões de ordem sociológica e histórica, mas, sobretudo, de ordem existencial, 

passaram a exigir a minha atenção e, assim, passei a me preocupar ainda mais com a realidade 

de milhares de trabalhadoras que exercem a profissão de empregada doméstica no Brasil.  

Se fui contratada para ser babá por que estou passando, estendendo a roupa, limpando 

toda a casa, comprando pão, levando a criança na escola e cozinhando? Por que nós somos 

maioria negras e pobres? Por que nos humilham? Por que me explora se seu companheiro 

sabe quais são as tarefas do lar e como fazê-las? Por que não limpam a própria sujeira e 

organizam a própria bagunça? Por que faz uso do pronome possessivo para se referir a mim 

quando conversa com outra pessoa: “ É que minha empregada...”? Será que a questão é 

mesmo a falta de tempo? Seria o caso de considerar a obsolescência das tarefas domésticas? 

(DAVIS, 2013, p. 158-171).    

Sem conseguir relevar a intensa naturalidade com que a exploração se desencadeava, 

resolvi pedir demissão, saindo do emprego em fevereiro do ano seguinte. Quanto às muitas 

perguntas, suas pertinência e relevância me trouxeram até à pesquisa científica no âmbito do 

Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Direitos Humanos, na companhia de minha 

orientadora. Passei um tempo aprendendo a fazer ciência e nas leituras que realizei conheci 

intelectuais como Neusa Santos Souza, Maria Beatriz do Nascimento, Sueli Carneiro, 

Conceição Evaristo, Lélia Gonzalez, bell hooks1, Angela Yvonne Davis que se juntaram a 

mim e minha orientadora para desvendar alguns dos questionamentos.  

Talvez você não tenha ouvido falar nelas, mas ao final de nossa conversa irá entender o 

porquê de seu desconhecimento. Além dessas mulheres, quero te apresentar um pouco da 

história de uma pessoa superior e singular, Laudelina de Campos Mello, de São Paulo, 

conhecida notadamente por ser a fundadora do primeiro sindicato de trabalhadoras domésticas 

do Brasil. Esteve à frente da luta pelos direitos das mulheres negras e das empregadas 

domésticas junto com Odete Maria da Conceição, do Rio de Janeiro, Lenira Carvalho, do 

                                                           
1 Grafia utilizada em caixa baixa, respeitando a vontade da autora. bell hooks é o pseudônimo de Gloria Jean 

Watkins, escritora norte-americana nascida em 25 de setembro de 1952, no Kentucky – EUA. O cognome que 

ela escolheu para assinar suas obras é uma homenagem aos sobrenomes da mãe e da avó. O nome é assim 

mesmo, grafado em letras minúsculas. A justificativa: “o mais importante em meus livros é a substância e não 

quem sou eu”. Mar de Histórias. bell hooks: uma grande mulher em letras minúsculas. Disponível em: 

<https://mardehistorias.wordpress.com/2009/03/07/bell-hooks-uma-grande-mulher-em-letras-minusculas/> 

Acesso em: 05. Jun.2018.  
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Pernambuco e Creuza Maria de Oliveira, da Bahia, todas envolvidas com os respectivos 

sindicatos de trabalhadoras domésticas.  

Os fragmentos de suas vidas na luta pela efetivação de direitos humanos2 somam à 

iniciativa inovadora de Joyce Fernandes, também conhecida por Preta Rara, na criação da 

página do Facebook Eu Empregada Doméstica, esta definida como um espaço virtual que 

possibilita às empregadas de todo o Brasil, e também de fora, registrarem as suas experiências 

como Empregadas Domésticas.  

Seus registros são enviados por e-mail à criadora da página, Joyce Fernandes, que em 

seguida os publica, num processo de construção de uma narrativa, com suas características 

emocionais e sociais, podendo receber comentários dos seguidores. Ocorre que a partir do 

primeiro contato com esses relatos individuais os questionamentos se intensificaram:  

Por que é necessário levar a marmita e um par de talheres e comer antes dos patrões na 

mesa da cozinha? (Postado em 21/07/2016, relato Joyce Fernandes-Preta Rara). Como lidar 

com um patrão que na ausência da patroa ficava andando de cueca pela casa? (Postado em 

21/07/2016, relato M.P.Gonçalves). 

 Se a empregada é quase da família, por que R.M. só comia se sobrava? (Postado em 

24/07/2016, relato R.M.). Não poderia comer nem mesmo uma fatia de bolo? Esse bolo não é 

pra vcs (empregados), tudo que fica nessa geladeira é da casa e vcs não podem comer, vcs só 

podem comer o que tiver na geladeira lá de fora, dá esse bolo aqui, (pega a fatia de bolo e 

joga no lixo), (Postado em 27/07/2016, relato S. A.). E o uniforme, qual a necessidade dele 

para ir a uma festa de casamento? (Postado em 22/07/2016, relato R.Q).  

Como assim, patroa? Lavar suas calcinhas à mão (Postado em 20/09/2016, relato D.C.). 

M.A. muitas das vezes não conseguia dormir, porque o quarto era muito pequeno e abafado, 

tendo que sair para que pudesse respirar normalmente (Postado em 07/08/2016, relato M.A.). 

Em outro caso, até a trabalhadora estando doente recebeu a patroa, que achava que ela tinha 

que ir trabalhar mesmo de atestado. Atrasa meu pagamento me chama de Isaura, me ameaça 

se eu colocar ela na justiça... Reclama do meu serviço, que é faxina todo dia pesada lavar 

                                                           
2 Compartilhamos do entendimento de Marconi Pequeno em O fundamento dos direitos humanos. Pare ele, “os 

direitos humanos são aqueles princípios ou valores que permitem a uma pessoa afirmar sua condição humana e 

participar plenamente da vida. Eles servem para assegurar ao homem o exercício da liberdade, a preservação da 

dignidade e a proteção da sua existência. Trata-se, portanto, daqueles direitos considerados fundamentais, que 

tornam os homens iguais, independentemente do sexo, nacionalidade, etnia, classe social, profissão, opção 

política, crença religiosa ou convicção moral. Eles são essenciais à conquista de um avida digna, daí serem 

considerados fundamentais à nossa existência.” Disponível em: 

< http://www.dhnet.org.br/dados/cursos/edh/redh/01/02_marconi_pequeno_fundamento_dh.pdf>. Acesso em 9 

Mar 2019.      

http://www.dhnet.org.br/dados/cursos/edh/redh/01/02_marconi_pequeno_fundamento_dh.pdf
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passar e cozinhar cuidar das três crianças, ficar à noite com eles, ficar quando ela viaja e 

ainda tenho que dar reforço escolar (Postado em 11/05/2018, relato L.). 

É humilhante e muito exaustivo. Muitas não conseguem ficar. Até hoje os patrões me 

ligam para trabalhar, mas pagam muito pouco. Pensam que é a negra que faz o trabalho sem 

reclamar e direito (Postado em 07/08/2016, relato M.A). Com muita dor, resistem e vão 

embora: graças a Deus consegui sair dessa vida, estudei sou técnica em enfermagem, e não 

sirvo mais de mucama para ninguém (Postado em 27/07/2016, relato A.V.). 

Em busca das respostas para tantas interrogações traçamos um caminho teórico pelo 

qual se desenvolverá a nossa conversa, que adianto não será breve. Ressalvamos que embora 

existam empregadas domésticas de carteira assinada, incentivadas por seus patrões a 

estudarem e tratadas como uma profissional, não será esse um ponto aprofundado de nossa 

conversa.  

Contudo, não pense que o intuito central é avaliar a relação empregatícia da 

trabalhadora doméstica a partir de uma perspectiva jurídico-trabalhista parcial. Consiste sim 

em significar alguns desses relatos de mulheres disponibilizados no espaço virtual da internet, 

página do Facebook denominada Eu Empregada Doméstica, obedecendo uma metodologia 

científica.   

Os significados serão depreendidos partindo-se do pressuposto de que embora o Brasil 

tenha deixado de ser uma colônia portuguesa, em 16 de dezembro de 1815, ter ocorrido a 

abolição da escravatura em 1888, a promulgação de leis garantindo direitos às empregadas 

domésticas, os movimentos sociais e políticos terem lutado pela efetivação de direitos à 

categoria e a constitucionalização dos direitos trabalhistas das empegadas domésticas, a 

escravidão apenas se atualizou, se modernizou.  

De fato, o Brasil foi o último país da América a abolir a escravidão e embora muitos 

escravizados tenham lutado contra esse sistema abominável, restaram heranças graves não 

apenas por conta da predominância da relação de poder com um superior para mandar e um 

inferior para obedecer, mas, principalmente, porque tal separação se deu pela cor da pele, 

ficando os negros3 estigmatizados e fazendo da sociedade brasileira estruturalmente 

autoritária e racista. 

Naquela época, o poder dominante, nas mãos opostas aos dos subordinados, apenas 

sobreviveria se chegasse se impondo e para isso definiu com precisão uma verdade e de quem 

                                                           
3 Neste trabalho optamos por utilizar a palavra negro ao invés da palavra preto para acompanhar a escolha feita 

pelas autoras referenciadas aqui em seus livros. Talvez a palavra preto ou afro-americano seja mais apropriada 

tendo em vista que a palavra negro, já utilizada no período colonial (consta de documentos de 1750), traz o peso 

dos estereótipos criados pelo homem branco europeu.  
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ela teria que sair para assim ser considerada. Portanto, arquitetou-se não só uma história 

hegemônica como também um eu hegemônico. No primeiro caso, os fatos foram preteridos 

para que o mito se instaurasse. Como registra Neusa Santos Souza (1983, p. 25): 

Quando a natureza toma o lugar da história, quando a contingência se transforma em 

eternidade e, por um “milagre econômico”, a “simplicidade das essências” suprime a 

incômoda e necessária compreensão das relações sociais, o mito se instaura, 

inaugurando um tempo e um espaço feitos de tanta clareza quanto ilusão. Clareza, 

ilusão e verossimilhança que são frutos de um poder constitutivo do próprio mito: o 

de dissolver, simbolicamente, as contradições que existem em seu redor.        

 No segundo caso, o Outro teve que ser negado. Definiu-se como humano alguém muito 

longe de ser um africano escravizado, este considerado um não-ser como pode ser percebido 

com a descrição da cena do porão de uma embarcação, quando do tráfico já considerado ilegal 

de africanos escravizados:  

Os vivos, os moribundos e os mortos amontoados numa única massa. Alguns 

desafortunados no mais lamentável estado de varíola, doentes com oftalmia, alguns 

completamente cegos; outros esqueletos vivos, arrastando-se com dificuldades, 

incapazes de suportar o peso de seus corpos miseráveis. Mães com crianças 

pequenas penduradas em seus peitos, incapazes de dar a elas uma gota de alimento. 

Como os tinham trazido até aquele ponto era surpreendente: todos estavam 

completamente nus. Seus membros tinham escoriações por terem estado deitados 

sobre o assoalho durante tanto tempo. No compartimento inferior o mau cheiro era 

insuportável (BUENO, 2010, p. 124)4. 

 

Um não-ser que mesmo depois da abolição foi desprezado, integrando a mão-de-obra 

imigrante branca. Assim como nas palavras de Jessé Souza (2017) afirmamos a existência da 

articulação de um pacto para que uma sociedade excludente e cruel pudesse se perpetuar.  

Desse modo, “a sociedade na qual vivemos foi moldada fundamentalmente nos últimos 

quinhentos anos pelas realidades de dominação europeia e pela consolidação gradual da 

supremacia branca global” (MILLS, 1997 apud CARNEIRO, 2005, p. 46-47), fazendo com 

que até hoje a relação patrão-empregada doméstica apresentasse resquícios contemporâneos 

da escravidão de outrora. 

Mesmo numa fase onde é incorporada a ampliação de seus direitos na legislação 

trabalhista atual, como a Lei Complementar nº 150, anteriormente conhecida como a PEC das 

Domésticas, em decorrência de lutas, sobretudo, do movimento político organizado pelas 

mesmas e que certas alterações tenham se configurado, como os formatos de 

empregabilidade, a idade, etc., ainda se verifica a precarização desse tipo de emprego, a 

                                                           
4 Em 1841, a belonave inglesa Fawn capturou, na costa brasileira, o navio Dois de Fevereiro. Desde 7 de 

novembro de 1831, o tráfico era ilegal no Brasil e navios de guerra britânicos vigiavam o litoral. Após a 

apreensão do “tumbeiro”, o capitão do Fawn anotou, no diário de bordo, a cena com a qual se deparou nos 

porões da embarcação.   
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dificuldade da garantia de seus direitos pelo legislativo e cumprimento por seus contratantes, 

percebendo-se ainda a mulher negra como serviçal. 

Caso você, minha ex-patroa, pudesse perceber toda trama talvez se incomodasse ao ser 

servida, particularmente se for por uma mulher negra e pobre. Quem sabe após a nossa 

conversa! Antes terei que tratar de algumas questões exordiais. 

 

A PÁGINA EU EMPREGADA DOMÉSTICA: BREVES CONSIDERAÇÕES  

 

Na diversidade da luta pela efetivação desses direitos temos os exemplos da organização 

de movimentos sociais, da criação de associações e sindicatos e também percebemos uma 

modernização desses instrumentos de luta, passando a se configurarem no formato digital 

como, por exemplo, nos aplicativos para celulares e na criação de uma página na rede social 

Facebook.  

De fato, compartilhando do entendimento do filósofo Jürgen Habermas a Internet abriu 

milhões de nichos subculturais úteis nos quais se troca informação confiável e opiniões 

fundamentadas5. É o caso da página Eu Empregada Doméstica.  

Joyce Fernandes, paulista, 32 anos, hoje rapper e Professora de história, em 19 de julho 

de 2016, decidiu concretizar a ideia de compartilhar em sua página na rede social Facebook, 

uma situação que havia impactado-a quando exercia a função de Empregada Doméstica, 

colocando a hastag #EuEmpregadaDoméstica. O resultado foi quase imediato. No dia 

seguinte à publicação, sua página pessoal já contava com 20 mil seguidores, o que a fez criar 

uma página específica, seguida hoje, por quase 164.000 pessoas. 

Na página eletrônica, Joyce Fernandes, também conhecida como Preta Rara, 

disponibiliza um endereço de e-mail para que as pessoas possam contar a experiência pela 

qual passam ou pela qual passaram e a partir daí ela mesma faz as publicações no Facebook. 

Ao exporem suas histórias, denominadas como relatos, defendemos neste trabalho que elas 

carregam consigo um sentido cujo significado lhes será atribuído atentos para a intenção de 

que “mais do que significa-los, buscamos repensar seus efeitos na constituição dos sujeitos e 

da sociedade” (ALVES; PIZZI, 2014, p. 81). 

Observações teóricas e metodológicas 

                                                           
5 Entrevista do filósofo Jürgen Habermas ao site ELPAÍS: Jürgen Habermas: “Não pode haver intelectuais se não 

há leitores”. Disponível em: <https://brasil.elpais.com/brasil/2018/04/25/eps/1524679056_056165.html> Acesso 

em: 15 Jan 2019. 

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/04/25/eps/1524679056_056165.html
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No Brasil as empregadas domésticas fazem parte de uma categoria mais ampla que é a 

dos trabalhadores domésticos, também denominados pela legislação como empregados 

domésticos. De acordo com a Lei n.º 150 de 1 de junho de 2015: 

Art. 1º Ao empregado doméstico, assim considerado aquele que presta serviços de 

forma contínua, subordinada, onerosa e pessoal e de finalidade não lucrativa à 

pessoa ou à família, no âmbito residencial destas, por mais de 2 (dois) dias por 

semana, aplica-se o disposto nesta Lei.  

Nesse sentido, seriam exemplos de empregados domésticos: o motorista, o jardineiro, a 

babá, a própria Empregada Doméstica. Neste trabalho, pretendemos empregar o termo 

Empregada Doméstica como expressão caracterizadora daquelas que exercem o trabalho ou 

atividades cotidianas de cuidados e manutenção das residências, limpeza, preparo de 

alimentação e outros, ou seja, àquelas que trabalham mais de dois dias por semana em 

residências de pessoas e família, fazendo, especificamente, o serviço de organização e 

limpeza. 

Os relatos analisados foram aqueles presentes na página eletrônica que fazem referência 

com predominância ao exercício de Empregada Doméstica, embora muitas vezes executem 

também funções como Babá, Cuidadora de idosos, Cozinheira.  

De um total de mais de 380 relatos de Empregadas Domésticas, que deixaram registrada 

sua participação na página a interpretação dos significados se deu das 123 histórias 

selecionadas e que estavam compreendidas entre o período de julho de 2016 a julho de 2018.     

Aplicamos o método histórico com o objetivo de melhor conhecermos um sistema 

dominação-servidão que sustenta ainda hoje as relações sociais. A intenção com essa busca é 

alcançar as teses decoloniais.  

Realizamos um levantamento bibliográfico com vistas a assegurar suporte teórico, com 

destaque à importância de mulheres que exerceram tão antiga profissão por quase toda a vida 

e que se tornaram signos na luta por melhores condições no emprego doméstico como 

Laudelina de Campos Mello, em Santos, Lenira Carvalho, no Recife, Creuza de Oliveira, na 

Bahia, Odete Maria da Conceição, no Rio de janeiro, entre tantas outras.   

Neste contexto, elegemos como metodologia uma técnica conhecida como análise de 

conteúdo (AC), dividida em três fases: Pré-análise; exploração do material e tratamento dos 

resultados e interpretações, e que a partir do entendimento de Bardin (2011, p. 42), pode ser 

definida como sendo: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens.  
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Ela permite que “o analista compreenda o sentido da comunicação, mas também, e 

principalmente, desvia seu olhar para outra significação, outra mensagem entrevista através 

ou ao lado da mensagem primeira” (BARDIN, 2011, p. 41). 

 

 

(Se)              (So) 

Leitura normal 

 

(Se)                      (So) 

  

Variáveis inferidas 

Análise de conteúdo 

 

Quadro 1: Adaptado de Laurence Bardin. Fonte: BARDIN, 2011. 

Compete explicar, ainda, os conceitos de narrativa, sentido, significado, com os quais 

estamos operando. Segundo Luiz Gonzaga Motta (2013), “vivemos mediante narrações. 

Construímos nossa biografia e nossa identidade pessoal narrando. Nossas vidas são 

acontecimentos narrativos”. O mesmo autor acrescenta que: 

A narrativa não é uma expressão ingênua, nem é uma obra fechada sobre si mesma, 

mas um sentido em construção. Por um lado, a narrativa é um dispositivo 

argumentativo que visa seduzir e envolver o interlocutor, desvelando 

intencionalidades que lhes são implícitas. Por outro lado, ela é uma composição 

mais heterogênea que homogênea, revelando no processo de sua configuração 

correlações de poder e disputas pela cocriação e interpretação do sentido público dos 

eventos (MOTTA, 2013, p. 12).  

As narrativas ajudam a dar forma ao mundo em que vivemos. Um mundo, que de “tão 

conhecido e entendido, foi deixando de ser enxergado e, para se enxergado, foi necessário ser 

ouvido pela voz de outra pessoa. Esse mundo está dentro de cada um e de cada uma de nós, 

mas para ser visto, é necessário ser falado pelo outro”6.  

Por esse ângulo, narrativa pode nascer tanto ao contar uma história da vida de alguém, 

de um ente administrativo, ou de uma página eletrônica, como ao publicar uma postagem na 

rede social Facebook, embora neste trabalho tenhamos optado por chamar as publicações no 

Facebook de relatos. 

Ademais, a narrativa é um “conteúdo prenhe de sentidos” a serem percebidos e 

compreendidos, uma vez que não há sentidos dados. Depois dessa etapa, passa a ser 

                                                           
6Informações retiradas do texto “Pistas de entendimento: a tradução como forma de entendimento do mundo”, 

elaborado pela equipe executora do CTIT/FL/LAPING/OBIAH/UFG-LAPLING – Obiah-Grupo 

Transdisciplinar de Estudos Interculturais da Linguagem, citando M. Heidegger, 1889-1976. 
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interpretada, já que “toda interpretação, para produzir compreensão, deve já ter compreendido 

o que vai interpretar.”7     

O significado, por sua vez, é tido neste trabalho como “um processo de (re) construção, 

mais que de apreensão, dos sentidos”8, como acontece na interpretação: 

Interpretar, portanto, é um processo racional ou intelectual, articulado ao 

conhecimento prévio (vivência, experiência) sobe o que se vai interpretar e pelo qual 

se compreende o sentido (o uso concreto de um significado) da realidade ou do texto 

em interpretação.  

Por conseguinte, a partir dessa experiência pessoal, construiremos o significado dos 

relatos das empregadas e ex-empregadas domésticas selecionados na página eletrônica do 

Facebook, levando-se em consideração os direitos fundamentais, que segundo LUÑOb (apud 

CONCEIÇÃO, 2016, p.46) “representam o ponto culminante do processo de positivação dos 

direitos naturais nos textos constitucionais do Estado de Direito”.  

Tendo como pano de fundo essas questões, esta dissertação está constituída, além da 

introdução e considerações finais, por três capítulos basilares para a demonstração de que a 

luta pela efetivação dos direitos fundamentais das empregadas domésticas é antiga e 

imprescindível, uma vez que as leis, por si só, não servem para efetivá-los o que pode ser 

corroborado por meio dos relatos, e seus significados, publicados na página Eu Empegada 

Doméstica no Facebook. Assim, dividimos os capítulos da seguinte forma:  

No primeiro capítulo, procurando dar visibilidade às mulheres que marcaram a trajetória 

de conquistas para a categoria das trabalhadoras domésticas, propomos uma historicização da 

Empregada Doméstica no Brasil, a partir de fragmentos da narrativa de vida de Laudelina de 

Campos Mello, em Santos-SP, Odete Maria da Conceição, no Rio de Janeiro-RJ, Lenira 

Carvalho, no Recife-PE, Creuza Maria de Oliveira, em Salvador-BA. Mulheres que apesar da 

distância se cruzaram na estrada infinita de perspectivas para as empregadas domésticas. 

Concluindo este capítulo referenciando a força e resistência das mulheres negras na disputa 

por suas narrativas.   

O segundo capítulo registra o arcabouço legal envolvendo o trabalho doméstico no 

Brasil, onde optamos pela predominância do tecnicismo da lei para demonstrar que á sua 

maneira o Estado vem se preocupando em regular a profissão e embora isso não configure 

uma mudança no comportamento dos envolvidos é importante conhecê-las em sua totalidade 

e literalidade.  

                                                           
7 Ibidem. 
8 Ibidem.  
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Alocado propositalmente antes do terceiro capítulo, que traz os relatos das empregadas 

domésticas, para que se perceba como a teoria foi se delineando, embasada pela herança 

escravista, e depois, já no terceiro capítulo, o que se revelou na prática.  

O terceiro e último capítulo começa com a narrativa da página eletrônica Eu Empregada 

Doméstica, e após, seguindo a metodologia da análise de conteúdo, torna funcional e 

ordenada as ideias inicias da pesquisa para, em seguida, apresentar os relatos selecionados, 

finalizando com as “inferências e interpretações” (BARDIN, 1977, p. 101), seguidas da 

construção do significado dos relatos publicados na página eletrônica.  

É interesse deste estudo, ainda, provocar alianças entre teorias e ação política dentro do 

universo do direito a ter direitos, em uma perspectiva interdisciplinar, já que a complexidade 

do tema assim o requer. 

Ao final, esperamos ter alcançado o objetivo central do projeto de pesquisa fundante 

desta dissertação, desvendando os significados das narrativas contidas na página eletrônica, 

das narrativas referenciadas em cada capítulo, tudo isso para concluirmos que ainda hoje as 

empregadas domésticas lutam por efetivação de direitos humanos, consagrados na 

constituição federal brasileira de 1988, os direitos fundamentais9, na medida em que nos 

deparamos com continuidades da servidão desencadeada no período escravocrata. 

                                                           
9 Recomendamos a leitura do Título II da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, que trata dos 

direitos e garantias fundamentais.  
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1. EMPREGADAS DOMÉSTICAS NO BRASIL: FRAGMENTOS DE 

VIDAS, HERANÇAS E PERSPECTIVAS  
 

O emprego doméstico no Brasil não é uma profissão contemporânea criada 

simplesmente para ser uma “prestação de serviço de forma contínua, subordinada, onerosa e 

pessoal e de finalidade não lucrativa à pessoa ou família, no âmbito residencial destas por 

mais de 2 (dois) dias por semana”, conforme preceitua o art. 1º, da Lei Complementar n.º 150, 

de 1º de junho de 2015.  

Sua origem nos transporta para as relações de forças que marcaram o início da história 

do país, logo depois da invasão pelos portugueses: homens, brancos, sujeitos da modernidade 

ocidental, que raptaram africanos e aqui os escravizaram. “Mucamas, babás, cozinheiras, 

lavadeiras, costureiras, meninos de recado, cocheiro, copeiros, amas e pagens, eram os 

escravizados da Casa Grande.” (COSTA, 1966 apud KOFES, 2001, p. 134). Tratava-se de 

serviços domésticos completamente “feitos por pretos: era um cocheiro preto que conduzia, 

uma preta que servia junto ao fogão, o cozinheiro era preto e a escrava amamenta a criança 

branca.” (VON BINZER, 1980 apud KOFES, 2001, p. 134).    

Nesse sentido, consideramos que as lutas atuais das trabalhadoras e ex-trabalhadoras 

domésticas pela efetivação de direitos humanos e trabalhistas também não tenham se dado 

recentemente, mas com a tentativa de criação de uma “sociedade democrática e igualitária, 

nos séculos 1595-1695, a partir da organização da República Negra de Palmares, o Quilombo 

dos Palmares, na antiga Capitania de Pernambuco” (GONZALEZ, 2018, p.37).  

Ademais, a mulher negra africana escravizada resistiu de muitas maneiras até mesmo 

sem perceber, de forma passiva, como defende Lélia Gonzalez (2018, p. 23):  

A mãe-preta de forma consciente ou inconsciente, acabou por passar os valores 

africanos e afro-brasileiros para as crianças brancas de que cuidou. Em especial, ela 

africanizou o português, e o ensinou, transformando-o em pretuguês. A língua de 

dominação foi subvertida e ressignificada para marcar a resistência que dela fizeram 

negros e indígenas.   

As atitudes dessas mulheres: sábias, inteligentes, perseverantes, oriundas do continente 

“berço da humanidade e onde se desenvolveu uma das antigas civilizações mais brilhantes do 

mundo, especificamente no Egito, representaram vigorosas afirmações de identidade que 

contribuíram para forjar o conceito universal de humanidade”. (AJAYI, 2010, p. 21-22). 

Seguindo seus passos, outras mulheres se transformaram em protagonistas de um 

processo de resistência contra violações experienciadas ao longo da história no que se refere à 

luta por direitos das empregadas domésticas. Mulheres negras como Laudelina Campos Mello 

em Santos - SP, Odete Maria da Conceição no Rio de Janeiro – RJ, Lenira Carvalho em 
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Recife – PE, Creuza Maria de Oliveira em Salvador-BA, batalharam para institucionalizar o 

emprego doméstico no Brasil, objetivando tornar mais dignas as condições de trabalho das 

empregadas domésticas.  

São mulheres que apesar de terem sido brutalmente subjugadas e humilhadas, 

enfrentando discriminações e desigualdades, questionando poderes e desafiando estereótipos, 

preconceitos “se inseriram criticamente na história, assumindo o papel de sujeitos que fazem e 

refazem o mundo” (FREIRE, 1980, p.26).   

É com foco em suas biografias que pretendemos iniciar a narrativa de luta e resistência 

que essa categoria vem desencadeando incessantemente. Por fim, realçamos que embora cada 

uma delas tenha tido sua importância, decidimos separar um tópico específico para tratar da 

trajetória de Laudelina de Campos Mello, por ter ela entrado para a história como a criadora 

da primeira associação das trabalhadoras domésticas no Brasil, mais tarde se configurando 

como sindicato, fator relevante que vai ao encontro dos objetivos da pesquisa que sustentou 

esta dissertação.   

1.1 LAUDELINA DE CAMPOS MELLO, DE SÃO PAULO E SUA LUTA POR 

DIREITOS TRABALHISTAS E HUMANOS. 

 

Em 1770, na região de Oeiras, então capital do Piauí vivia, na Fazenda dos Algodões, a 

escrava Esperança Garcia. Apesar do nome a Fazenda dos Algodões era uma fazenda de gado 

que tinha sido criada pelos jesuítas e que depois foi incorporada ao patrimônio da Coroa. Por 

considerar viver num inferno desde que o seu senhor, o capitão Antônio Vieira Couto, a tirou 

da fazenda onde ela morava com o marido e os filhos e a levou para ser sua cozinheira, 

Esperança escreveu uma carta endereçada diretamente ao governador do Piauí10. 

Na carta denunciou duas selvajarias praticadas pelo administrador, capitão Antônio 

Vieira Couto, que não permitia que ela se encontrasse com seu marido. Para encontrá-lo, ela 

dava escapadas que enfureciam o capitão: 

A primeira é que há grandes trovoadas de pancadas em meu filho, sendo uma 

criança, que fez extrair sangue pela boca. Em mim não posso explicar que sou 

colchão de pancadas, tanto que caí uma vez do sobrado abaixo; por misericórdia de 

                                                           
10O historiador Luiz Mott, em 1979, descobriu o caso de Esperança no Arquivo Público de Piauí. Ele conta que 

em 1778 uma lista dos escravos que viviam na Fazenda dos Algodões foi encontrada por historiadores. Entre os 

dezoito listados, aparece um negro de 57 anos com nome de Inácio, marido da escrava trinta anos mais nova 

chamada Esperança. Os dois tinham sete crianças. Depois de o governador ter atendido seus pedidos, ela voltou 

para a fazenda e viveu em paz com a família (MOTT, 1985 apud NARLOCH, 2017, p.55-56). No dia 05 de 

setembro de 2017, a Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional Piauí (OAB-PI), concedeu o título simbólico de 

primeira mulher advogada do estado para Esperança Garcia.Disponível em: 

http://oabpi.org.br/noticia/3118/esperanca-garcia-e-reconhecida-como-advogada-pela-oab-pi Acesso em 12 Mar 

2019.   

http://oabpi.org.br/noticia/3118/esperanca-garcia-e-reconhecida-como-advogada-pela-oab-pi
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Deus escapei. A segunda: estou eu e minhas parceiras sem confessar há três anos. E 

há uma criança minha e outras duas mais por batizar. Pelo que peço a V.S. pelo 

amor de Deus e do seu valimento ponha os olhos sobre mim ordenando o procurador 

que me mande para a fazenda de onde ele me tirou (MOTT, 1985 apud NARLOCH, 

2017, p.55-56).  

Além da mulher, escravizada, que sabia ler e escrever, os documentos históricos 

registram a atuação de escravizadas tradutoras:  

Os franceses são na generalidade negociantes a retalho ou de modas, o que para eles 

torna indispensável o uso da língua. Contudo não a aprendem e na Rua do Ouvidor 

se encontram muitas lojas com negras servindo de intérpretes11. 

 

Existiam também as mulheres negras forras que foram executoras de funções 

comerciais, cumprindo um importante papel na vida econômica e social do período colonial 

brasileiro12 e os “escravos de ganho” aqueles que faziam seu “ganho” prestando uma quantia 

fixa, diária ou semanalmente ao seu senhor (FAUSTO, 2012, p. 59).  

Desse modo, é possível perceber que marcar presença nos espaços públicos buscando 

rechaçar injustiças e desenvolver certa autonomia não é algo recente para a mulher negra, que 

passa a ser lembrada apenas como serviçal, militante e “boa de cama”. De acordo com Lélia 

Gonzalez (2018, p. 45-46): 

De um modo geral, a mulher negra é vista pelo restante da sociedade a partir de dois 

tipos de qualificação “profissional”: doméstica e mulata. A profissão “mulata” é 

uma das mais recentes criações do sistema hegemônico no sentido de um tipo 

especial de “mercado de trabalho”. Atualmente, o significante mulata não nos 

remete apenas ao significado tradicionalmente aceito (filha de mestiça de preto/a 

com branca/o), mas a um outro, mais moderno: “produto de exportação”. A 

profissão de mulata é exercida por jovens negras que, num processo extremo de 

alienação imposto pelo sistema, submete-se à exposição de seus corpos (com o 

mínimo de roupas possíveis) através do “rebolado”, para o deleite do voyeurismo 

dos turistas e dos representantes da burguesia nacional. Sem se aperceberem, elas 

são manipuladas, não só como objetos sexuais, mas como provas concretas da 

“democracia racial” brasileira; afinal, são tão bonitas e tão admiradas! Não se 

apercebem que constituem uma nova interpretação do velho ditado racista: “preta 

pra cozinhar/mulata pra fornicar/e branca pra casar”.  

 

“Destituídas do status do ‘ser’, seus corpos foram excluídos da condição de sujeitos 

sociais, sendo-lhes negadas suas habilidades intelectuais para produzir conhecimento e 

participar ativamente do fazer histórico”, projeto que ficou conhecido como o racismo 

científico do século XIX (CARDOSO, 2018, p. 318).   

Apesar de os negros comporem mais da metade da nossa população, as histórias de suas 

lutas e de sua participação na sociedade ainda são pouco conhecidas e estudadas nos espaços 

                                                           
11Marta Iansen, Historiadora e consultora educacional em Ciências Humanas. Blogueira em “História & Outras 

Histórias” e “Captando a Luz” (Um blog dedicado à fotografia), citando SCHLICHTHORST, C. O Rio de 

Janeiro Como ele É (1824-1826) Disponível em: https://martaiansen.blogspot.com.br/2016/11/escravas-

interpretes.html. Acesso em 30. Mai. 2018. 
12http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/historiadobrasil/negras-forras-comercio-urbano-colonial.htm. Acesso em 

30. Mai. 2018. 

https://martaiansen.blogspot.com.br/2016/11/escravas-interpretes.html
https://martaiansen.blogspot.com.br/2016/11/escravas-interpretes.html
http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/historiadobrasil/negras-forras-comercio-urbano-colonial.htm
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de produção do conhecimento institucionalizados e reconhecidos, tais como nas 

universidades. Atento a essa violência, Amilcar Araújo Pereira (2014, p. 80) aponta que “essa 

escassez de memórias e histórias nos espaços de aprendizagem dificulta as construções 

identitárias positivas pelos indivíduos pertencentes a grupos politicamente minoritários”.  

De tal modo, não por acaso, a história da mulher que fundou a primeira associação das 

empregadas domésticas do país, na cidade de Santos-SP, no dia 09 de julho de 1936, é mais 

desconhecida do que conhecida.  

Além de dificultar a disseminação do conhecimento produzido por mulheres negras essa 

escassez de memórias e histórias contribui com o preconceito com as manifestações culturais 

e religiosas africanas.  

Dona Laudelina, ou Dona Nina como era chamada, nasceu em Poços de Caldas, Minas 

Gerais, no dia 12 de outubro de 1904, tendo renascido em outra dimensão em 12 de maio de 

1991. Se para a Igreja Católica se comemora o dia de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 

padroeira do Brasil, em 12 de outubro, na Umbanda, comemora-se o dia de Oxum, Orixá do 

que Dona Nina tinha em abundância, fazendo jus aos “sinais” da vida para sua trajetória 

terrena..  

Oxum é o Orixá feminino bastante cultuado no Brasil, onde sua imagem é quase sempre 

associada à maternidade, também considerada deusa do amor, da doçura, da fartura e da 

riqueza. É um “Orixá que habita as águas doces, condição indispensável para a fertilidade da 

terra e produção de seus frutos, donde decorre sua profunda ligação com a gestação” 

(CARNEIRO, 2018, p. 68). 

E ainda, segundo Sueli Carneiro (2018), fazendo com que a semelhança seja cada vez 

maior, Oxum é a contrapartida da mulher esteriotipada, proposta pela civilização ocidental, 

nada tendo de dócil e submissa. É a mais bela iyabá, a mulher por excelência, que é bela, 

meiga e faceira, porém também esperta, cativando os homens e os dominando (CARNEIRO, 

2018).  

Dona Laudelina, foi uma mulher, negra, que mal tinha nascido e já estava destinada ao 

emprego doméstico, ou seja, mais uma para o grupo das “triplamente discriminadas” cujo 

nível de opressão é o mais baixo possível (GONZALEZ, 2018):  

Enquanto ser homem é objeto da perseguição, repressão e violência policiais (para o 

cidadão negro brasileiro, desemprego é sinônimo de vadiagem; é assim que pensa e 

age a polícia brasileira), ela se volta para a prestação de serviços domésticos junto às 

famílias das classes média e alta da formação social brasileira. Enquanto empregada 

doméstica, ela sofre um processo de reforço quanto à internalização da diferença, da 

subordinação e da ‘inferioridade’ que lhe seriam peculiares. É tudo isto acrescido 

pelo problema da dupla jornada que ela, mais do que ninguém, tem de enfrentar 

(GONZALEZ, 2018, p. 44-45).  
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.   

Aos sete anos de idade, Dona Laudelina já executava a função de babá para ajudar sua 

mãe, que havia começado a trabalhar na lavanderia de um hotel. Com dezesseis e dezessete 

anos deu início ao exercício do serviço doméstico remunerado. Em entrevista concedida à 

Elisabete Aparecida Pinto13 (2015, p. 151), narrou: 

Nasci em Poços de Caldas, sul de Minas Gerais em 12 de outubro de 1904. 

Filha de pais descendentes de escravos, minha infância foi de menina pobre. 

Fiz até o terceiro ano do Grupo Escolar David Campista.  
 

Sem poder ser criança, Dona Laudelina recebeu uma educação direcionada para o 

trabalho. Cuidou dos irmãos, foi pajem, ajudou a mãe na cozinha, fazendo doces, com a 

intenção de que um dia se tornasse uma empregada doméstica com qualificações e uma dona 

de casa aplicada:   

   

Então aí eles contaram que meu pai morreu. Nesta época eu estava com 12 

anos e pouco, quase 13, eu já era pajem, já trabalhava na casa dos 

Moreiras Sales, que era dono da casa bancária de Poços de Caldas, depois 

tornou-se o maior banqueiro do país. Passei a ser pajem do filho do Mário 

Mourão, que era médico e mandava na cidade, foi prefeito, foi tudo na 

cidade. Aí eu passei a ser pajem deles (...). Aí minha mãe foi trabalhar na 

lavanderia de um hotel, que era do Juscelino Kubitscheck, e eu fiquei 

criando meus irmãos e dois sobrinhos. Depois, minha mãe já foi ficando 

cansada de trabalhar na lavanderia e voltou pra casa. Eu já estava com 16, 

17 anos (Laudelina de Campos Mello: entrevista de Elisabete Aparecida 

Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 375). 

 

Além de ter assumido tamanha responsabilidade trabalhista tão cedo, foi tendo também 

que aprender a lidar com a “ferida” que era a representação da sua imagem corporal, como 

registra Neusa Santos Souza (1983) ao estudar “o discurso do negro sobre o negro, no que 

tange à sua emocionalidade”.  

Uma vez eu ia à escola e a minha professora foi minha madrinha de crisma, 

e vinha voltando da escola, o filho do juiz morava um pouco retirado da 

onde a gente morava, porque a gente morava no centro da cidade. Os filhos 

do juiz então estavam brincando na calçada tinha um monte de pedra e 

começaram a jogar as pedras na gente. Eu passei a mão num punhado de 

pedra e larguei na vidraça, arriou uma vidraça inteira da porta da frente. O 

                                                           
13Elisabete conheceu Dona Laudelina em Campinas/SP no mês de novembro de 1985, no Seminário sobre o 

negro e as discriminações raciais no mercado de trabalho. Depois se reencontraram, em 1986, no Serviço de 

Atendimento e Encaminhamento de Casos – Saec, órgão da Secretaria de Promoção Social da Prefeitura 

Municipal de Campinas onde Elisabete estagiava como estudante do curso de Serviço Social. Laudelina foi até 

lá, pois queria saber quem tinha atendido sua vizinha e, justamente, havia sido ela. Naquele momento percebeu a 

importância e a influência que Dona Laudelina exercia na vida dos moradores da Vila Castelo Branco, em 

Campinas, transformando-a em sujeito/objeto de estudo de sua pesquisa de mestrado na Unicamp, tendo 

defendido sua dissertação em 1993, intitulada: Etnicidade, gênero e trajetória de vida de Dona Laudelina de 

Campos Mello (1904-1991) e após 22 anos lançado o livro: Etnicidade, Gênero e Educação: trajetória de vida de 

Laudelina de Campos Mello (1904-1991).  
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juiz mandou prender a minha mãe. Quando chegou a polícia pra prender a 

minha mãe eu disse: 

-Não. Quem vai presa sou eu, porque fui eu quem quebrei a vidraça, não a 

minha mãe. 

O soldado: 

-Você não pode ir porque você é criança. 

-Não, eu vou sim. 

Aí chegou lá no tal juiz ele começou a maltratar a minha mãe, aí eu pulei na 

frente. A minha mãe disse: 

-Cala a boca. 

-Cala a Boca nada, respondi. 

O juiz: 

-Esta negrinha é atrevida, não? 

A minha mãe: 

-Ah! Seu Doutor, ela é assim mesmo! 

Falei tudo que eu tinha para falar: só porque seu filho é branco a gente é 

obrigada a agüentar, eles nos chamavam de macaco, lava buteco, saci. 

Eram todos eles “os branquinhos” que chamavam a gente de saci-pererê. 

Aí começaram lá (e) o juiz resolveu deixar por isso mesmo. Eu disse: se 

prender aminha mãe eu quebro outra vez o vidro. 

Aí o juiz falou: 

-Você precisa dar uma carraspana nesta negrinha. A gente não tinha nome, 

era negra, negrinha. 

Aí a minha mãe: - sim senhor (riu). Vamos pra casa, vamos. (Laudelina de 

Campos Mello: entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 

183, grifo da autora). 

Nessa época, Dona Laudelina estava construindo sua identidade “enquanto membro da 

classe pobre e como pessoa negra” (PINTO, 2015, p. 151).  Ainda em Poços de Caldas – MG, 

com dezesseis anos, começou a militar de forma organizada, atuando como a presidente do 

grupo negro “13 de Maio”, o qual tinha finalidades recreativas e de acolhimento:   

Era mais no sentido do lazer, e não no sentido da reivindicação, era época 

do “mumu” do resmungo, era só resmungar. O negro era inseguro, 

precisava sempre de um branco, precisava de uma muleta branca, ele podia 

ir nas entidades negras, “as entidades” negras, representava para ele uma 

libertação de um problema, é onde ele se sentia à vontade, então ali ele não  

tinha medo de nada, ele não precisava ter medo, ali naquele meio, entendeu 

como é? (Laudelina de Campos Mello: entrevista de Elisabete Aparecida 

Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 201). 

Demonstrando ser uma adolescente segura e convicta do seu valor como humana, Dona 

Laudelina começava a tomar como sua a missão de se preocupar com outras pessoas e o que 

seriam delas no futuro, principalmente mulheres cuja condição e posição social se 

assemelhavam ao dela. 

Sua consciência coletiva era de fácil percepção. Ressalta-se que, conforme acredita 

Lucien Goldmann (1979 apud PINTO, 2015, p. 44), “a consciência coletiva só existe nas 

consciências individuais, mas não é a soma destas”.  
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A consciência desenvolvida segundo uma conjuntura social, econômica e/ou étnica 

vivenciada pelo indivíduo ou grupo gera uma visão de mundo (Weltanshauung), 

entendida como um “conjunto de aspirações, de sentimentos e de idéias que reúne os 

membros de um grupo (mais frequentemente, de uma classe social) e os opõe aos 

outros grupos.   

 

Para este autor, todos os indivíduos constroem essa consciência de classe de maneira 

mais ou menos coerente, porém, chama a atenção para a relatividade da tomada de 

consciência, que segundo ele “varia de um homem a outro e só atinge seu máximo em alguns 

indivíduos excepcionais, ou na maioria dos membros do grupo em certas situações 

privilegiadas, guerra para a consciência nacional, revolução para a consciência de classe, etc.” 

(GOLDMANN, 1979, p.21 apud PINTO, 2015, p. 44).  

Uma das qualidades de Dona Laudelina, percebida desde cedo por sua mãe, de fato foi a 

coragem.  Sua genitora aceitava esse comportamento rompante de Dona Laudelina como uma 

forma de defender a família das pequenas dificuldades cotidianas. Contudo, “no que diz 

respeito aos divertimentos e namoros, ela era controlada pelo seu irmão mais novo” (PINTO, 

2015, p. 152):  

Meu irmão me levava nas festas. Nos bailes era acompanhada por ele e as 

outras meninas com avós, com mães. Crescemos ali assim, naquele ambiente 

rígido, porque as mães eram muito bravas (Laudelina de Campos Mello: 

entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 152). 

Aos dezessete anos, Dona Laudelina trabalhou com a família de Juscelino Kubitscheck, 

como copeira e aos dezoito anos resolveu trabalhar em São Paulo - SP com a família 

Kasamone, também como copeira. Conforme ela mesma relata, sua “relação com esta família, 

Kasamone, era uma relação escravocrata” (PINTO, 2015, p. 376). Nessa situação que 

ultrapassava a mera função de empregada doméstica ela permaneceu até 1924. Aos vinte anos 

de idade à época, casou-se e mudou-se para Santos-SP.  

Segundo a própria Dona Laudelina, ainda em entrevista realizada por Elisabete, “ela 

sempre tinha sonhado em se casar, mas nunca em ter filhos, pensava no baile, na dança. 

Ficava satisfeita ao lembrar do amor que sentia por seu marido” (PINTO, 2015, p. 152). Parte 

do seu sonho parecia ter se realizado, via matrimônio, principalmente no que tange ao lazer, 

uma vez que “o casamento não representou para Dona Laudelina uma submissão ao elemento 

masculino, seja na vida privada, doméstica, seja nos espaços coletivos de luta política” 

(PINTO, 2015, p. 153).  

Casada e morando em Santos-SP continuou a desempenhar a mesma profissão, agora 

com outra família. Nesse novo emprego Dona Laudelina recebeu um tratamento mais 
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respeitoso e entre os anos de 1925 e 1928, participou junto com o marido da Associação 

“Saudades de Campinas”.  

Essa associação foi fundada num período em que era relegado à mulher pobre o trabalho 

e a vida doméstica. Tratava-se de um grupo cultural negro com objetivos recreativos. Seu 

marido era o secretário e ela a oradora oficial e vice-presidente. Nas palavras dela:  

...era só lazer e cultura e tinha um espaço mais negro; naquela época, eles 

(os brancos) eram muito racistas e não queriam se misturar” (Laudelina de 

Campos Mello: entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf.PINTO, 2015, p. 

153). 

 

Nos anos 1926-1927, há registros de que ela abrigava empregadas domésticas negras 

que não tinham para onde ir. “Essa situação tornou a acontecer quando ela conheceu Mário, 

um artista plástico que estava desempregado, o qual foi transformado e cuidado como um 

filho” (PINTO, 2015, p. 162). Além de lidar com as múltiplas versões da humilhação de 

forma altiva, Dona Laudelina possuía uma concepção de parentesco que não levava em 

consideração o sangue, mas os laços étnicos e ideológicos.  

Dona Laudelina compreendia que as famílias pobres e negras se organizavam de forma 

diferente das outras, acolhendo as pessoas com as quais tivesse tido afinidade. “Já a casa era 

entendida como a morada material e espiritual. Ter casa era ter um espaço para retornar, 

recorrer e partilhar interesses que extrapolavam os familiares” (PINTO, 2015, p. 164). 

Apesar de nunca ter sonhado em ter filhos foi mãe de dois: Alaor, que nasceu em 1925 e 

faleceu em 1989, e Neusa que nasceu em 1928, falecendo ainda pequenina. Alaor “era uma 

pessoa tranqüila, não era de participar dos movimentos políticos reivindicatórios locais, 

apenas quando a mãe o influenciava, como quando se alistou para participar na Segunda 

Guerra Mundial” (PINTO, 2015, p. 155).   

Informações sobre a relação mãe-filho não é identificada com facilidade ao se estudar a 

vida de Dona Laudelina, que parecia priorizar a “militância nos espaços políticos coletivos, 

relegando o espaço doméstico e individual ao segundo plano” (PINTO, 2015, p. 155). Apesar 

de ter se dado muita importância à educação formal no meio negro daquela década, não fica 

clara sua preocupação e ação em relação à formação educativa formal de seu filho Alaor.   

Em Santos-SP, Dona Laudelina fica até 1928, quando volta para São Paulo-SP e 

permanece até 1934. Após, retorna para Santos-SP e continua trabalhando na profissão de 

empregada doméstica, mas não enfatiza – no período de 1938 até 1945- o relacionamento com 

seus patrões, mas sim a sua atuação política. 
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Permaneceu “na organização e participação de associações consideradas por ela como 

de lazer e prestação de serviços beneficentes e iniciou-se o processo de politização através da 

sua relação com os sindicalistas e militantes negros” (PINTO, 2015, p. 152). 

Em 1936, Dona Laudelina filiou-se ao partido comunista e no dia 08 de julho de 1936, 

ainda em Santos-SP, fundou a primeira associação de empregadas domésticas com a função 

de protegê-las das violações de seus direitos fundamentais, na esperança futura de tornar-se 

um sindicato. 

Conforme estudos de Elisabete Aparecida Pinto (2015, p. 443), a primeira associação de 

empregadas domésticas do Brasil surgiu “em meio às discussões do movimento negro14, e da 

realidade de miséria e abandono, na qual se encontravam as mulheres negras empregadas 

domésticas.” Mas Dona Laudelina achava que o movimento negro poderia ter contribuído de 

forma significativa com a categoria das empregadas, o que não aconteceu: 

Semialfabetizada, permaneceu como empregada doméstica como missão de e na 

vida. A militância negra se importou muito pouco com as empregadas domésticas. 

Dona Laudelina e as mulheres negras empregadas domésticas lutaram praticamente 

sozinhas. Ela lutou mudando o rumo dessa história de trabalho impregnada de 

injustiças e submissão. Ela foi governanta, administradora de fazenda, dona de 

pensão, microempresária da cozinha, promotora cultural e de eventos. Profissões 

que atualmente necessitam de cursos universitários para formar profissionais. Era 

guerreira, evoluída amorosa e militante. (PINTO, 2015, p. 446). 

  As atividades lá desenvolvidas eram estendidas não somente às empregadas 

domésticas, mas às outras categorias e pessoas inferiorizadas e discriminadas, por isso 

movimentava-se mais a parte beneficente, fazendo trabalhos com os carentes, os idosos e as 

crianças, mas sempre lutando pela sindicalização. Portanto, era uma associação que também 

desenvolvia a parte cultural.  

Inicialmente a associação funcionava numa sede cedida pela Paróquia de Santa 

Teresinha no Campo Grande Gonzaga. Apenas passaram a funcionar em sede própria quando 

por intermédio de um advogado conseguiram um prédio antigo de dois andares, na Rua 15 de 

Novembro, em Santos-SP. Na parte de baixo desse prédio funcionavam os departamentos e 

em cima era salão para festas. A associação era mantida financeiramente com a organização 

de bailes, festas e outras atividades, conforme mencionado abaixo: 

Então, a gente fazia festas para adquirir fundos, porque a mensalidade era 

muito pouco, não dava; a mensalidade naquela época era mil réis. Então a 

gente fazia festinha, bailes nos domingos, jogos de futebol, torneio de 

futebol, naquela época ainda não havia esta posição forte da mulher, então 

                                                           
14 De acordo com Petrônio Domingues (2007, p.101) o movimento negro é uma mobilização de “luta dos negros 

na perspectiva de resolver seus problemas na sociedade abrangente, em particular os provenientes dos 

preconceitos e das discriminações raciais, que os marginalizam no mercado de trabalho, no sistema educacional, 

político, social e cultural”. 
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a gente movimentava mais a parte beneficente (Laudelina de Campos Mello: 

entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 393-394). 

Com essa iniciativa de fundar a Associação Beneficente das Domésticas, em 8 de julho 

de 1936, Dona Laudelina toma a frente do movimento das trabalhadoras domésticas, uma vez 

que inaugura a organização política das trabalhadoras domésticas do Brasil, que passam a 

lutar pela criação de associações e sindicatos em suas regiões, contribuindo sobremaneira para 

a constituição de conhecimentos e ações a partir da perspectiva daquelas que foram 

invisibilizadas pelo eu hegemônico (COSTA, 2007).     

Destemida, articulou com diversos movimentos sociais, pessoas do âmbito político bem 

como do âmbito cultural e também político-cultural. Com relação à sua maneira de atuar “sua 

prática não visava apenas às conquistas dos interesses práticos ou estratégicos de gênero. 

Dona Laudelina se preocupava com os interesses étnico-raciais.” (PINTO, 2015, p. 443). Isso 

resultou em uma articulação interseccional, envolvendo classe, raça e gênero.  

Nessa década, seu empenho na tentativa de conseguir transformar a associação em 

sindicato das empregadas domésticas, fazendo inclusive algumas viagens ao Rio de Janeiro, 

capital do Brasil à época (1763-1960), para tratar com alguns políticos, fez com que ela 

assumisse que estava viva para lutar por garantias e efetivação dos direitos humanos e 

trabalhistas das empregadas domésticas.      

Juridicamente a associação não tinha um caráter político, contudo com a ditadura 

instaurada pelo então presidente Getúlio Vargas, no período conhecido como Estado Novo, de 

1937 a 1945, foi obrigada a fechar suas portas, reabrindo apenas em 1946: 

Então, em 1946, o Getúlio reabriu os Sindicatos (direito à sindicalização) e 

aí a Associação também foi reaberta, começou a funcionar tudo de novo. Na 

fase de reorganização começamos trabalhando para os necessitados, 

procurando encaminhar as domésticas no serviço, tinha uma agência de 

colocação, tinha um curso de alfabetização. E esse advogado Dr. José 

Cintra Batista, que ajudou a fundar a Associação, funcionava no 

departamento jurídico, tinha departamento médico [..]) tinha dentista [..]) 

tinha departamento beneficente. Nós fornecíamos roupas, alimentos e 

remédios (Laudelina de Campos Mello: entrevista de Elisabete Aparecida 

Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 393). 

Ainda na década de 30, Dona Laudelina passa por dificuldades em seu relacionamento 

conjugal e em 1938 acaba se separando de seu marido.    

Ela era (amiga) íntima minha, quando eu descobri o negócio já era velho, 

nós nos separamos e ele foi para o Rio. Ele ficou doente e voltou e foi por 

isso que eu vim embora (para Campinas); porque quando ele voltou, ele 

queria que eu voltasse. Não quis voltar, eu estava trabalhando de 

governanta. Minha sogra não deixou eu voltar. (Laudelina de Campos 

Mello: entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 154). 
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Entre 1941-1945 atuou profissionalmente pela primeira vez exercendo uma função não 

relacionada com o serviço doméstico, alistando-se na defesa passiva auxiliar de guerra e 

filiando-se ao movimento Cidade-Guerra, de ajuda pacífica. “Em 1945, Dona Laudelina votou 

pela primeira vez, o que lhe fez sentir uma cidadã brasileira plena de direitos” (PINTO, 2015, 

p.251). Foi adepta de se filiar à partidos políticos embora criticasse suas dificuldades em 

compreender as especificidades negras. Para ela: 

Eles pensavam que é tudo igual (a realidade dos trabalhadores brancos e 

negros e das mulheres). Na verdade, eles sabem que não é, mas se 

reconhecerem vai ter que dividir poder. E é o que ninguém quer: dividir 

poder. Os partidos têm donos. (Laudelina de Campos Mello: entrevista de 

Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 257). 

Foi filiada ao partido comunista e após o seu fechamento passou a ser filiada ao Partido 

Republicano Paulista (PRP), que com o tempo descobriu ser partido da elite patronal e não 

dos trabalhadores. Depois se filiou ao Partido Socialista Paulista (PSP), mais tarde, em 1964, 

filiou-se ao Movimento Democrático Brasileiro (MDB) e depois ao Partido do Trabalhadores 

(PT), mas logo se desvinculou insatisfeita, pois assegurava que não haviam incorporado o 

combate contra a exploração e opressão e a defesa de fato da classe trabalhadora.        

Após a Segunda Guerra Mundial, entre 1945-1949, voltou a trabalhar em Santos-SP, 

como empregada doméstica.  

 Como não queria retomar o relacionamento e seu ex-marido a procurava com 

frequência, aproveitou a mudança de seus patrões de Santos-SP para Campinas-SP e os 

acompanhou para substituir, entre 1949 e 1953, a governanta da fazenda que não se 

encontrava bem de saúde.  

Mais tarde, a fazenda transformou-se em um hotel-fazenda e Dona Laudelina foi 

promovida à gerente. Após a morte da patroa, decidiu ir para a área urbana de Campinas-SP 

onde retornou a desempenhar as funções de empregada doméstica até aproximadamente 1954, 

sendo este talvez o seu último emprego como trabalhadora doméstica, pois montou uma 

pensão e começou a vender salgados no Campo do Guarani e no Campo da Ponte Preta, 

clubes de futebol de Campinas-SP, vestida de trajes baianos (COSTA, 2007, p. 121). 

Em seu depoimento Dona Laudelina esclarece essas circunstâncias nas quais foi para 

Campinas-SP, explicando também sua inserção naquela sociedade e como passou a estruturar 

sua vida e militância junto ao movimento negro: 

Depois vim para campinas,no dia 13 de janeiro de 1949, num sábado, fui 

para esta fazenda São José, na estrada de Mogi Mirim, fiquei quatro anos e 

cinco meses, lá na fazenda, trabalhando com a família de Santos. Ela se 

chamava Benta Silva Vaz Cardoso. Depois de 1953 quando a proprietária 

faleceu, venderam a fazenda eu vim para Campinas (centro urbano), aqui 
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em Campinas com um vasto conhecimento, eu estava aqui desde 1949, já ia 

a festas aqui. Então fiquei morando junto com a Leonor, que era uma 

cabeleireira e trabalhando com a família do doutor Atílio Leitão. A Leonor 

já era sócia lá (do Clube Cultural), fomos pro cultural em 1953. Neste meio 

tempo, nós começamos já a fomentar pra sociedade fazendo as fazendas (ou 

seja, visitas à população negra rural). Criamos os departamentos de cultura 

e esportes, então a gente funcionava no Clube Cultural, que fui convidada 

pelo Machado. Fiquei no Cultural, trabalhava vendendo salgado, mas 

também na diretoria do Cultural, naquela luta de ver se conseguia elevar o 

nível cultural do negro, melhorar a situação do negro (PINTO, 2015, p. 

223). 

Dona Laudelina começou a fazer parte do movimento negro já na primeira fase do 

mesmo, compreendida entre os anos de:  

1889 e 1937, ou seja, da Primeira República onde nos deparávamos com a 

marginalização de libertos, ex-escravos e seus descendentes, ao Estado Novo com a 

proliferação de entidades como o Clube Negro da Cultura Social (1932) e a Frente 

Negra Socialista (1932), em São Paulo; a Sociedade Flor do Abacate (1932), no Rio 

de Janeiro, a Legião Negra (1934), em Uberlândia (MG), e a Sociedade Henrique 

Dias (1937), em Salvador (BA) (DOMINGOS, 2007 apud DIAS, 2012, p. 16).        

Ainda em Campinas, no final de 1959 e inícios dos anos 60, retoma seu destino de 

reivindicar a garantia dos direitos humanos e trabalhistas das empregadas domésticas. Com 

cinqüenta e três anos de idade e não mais trabalhando como doméstica, na companhia de um 

pequeno número dessas trabalhadoras, deram início a uma mobilização através de anúncios no 

rádio, jornais e através da solidariedade de alguns sindicatos: 

Os jornais, os sindicatos faziam a divulgação e saía no rádio, saía nos 

jornais, então as empregadas ouviram. Nós colocamos muitos boletins 

também. Este trabalho de mobilização foi muito longo, nós começamos mais 

ou menos, no início dos anos 60 esse trabalho. E também com reunião com 

grupo. O grupo era de três pessoas que já faleceram. A Juventina de Souza, 

Amélia Duarte e Amália Trevisan, essas foram as três pessoas que a gente 

ficou mais de um ano conversando [...]Nestas reuniões se discutia a visão 

enquanto doméstica, que todas eram marginalizadas e além de serem 

marginalizadas, ganhavam pouco e trabalhavam muito. (Laudelina de 

Campos Mello: entrevista de Elisabete Pinto, 2015 apud COSTA, 2007, p. 

108-109). 

 

Mais uma vez Dona Laudelina acreditou na criação de uma associação como ato 

essencial na luta pela efetivação de direitos e ao conseguir a parceria de Pedro Segundo 

Simionato, presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da Construção Imobiliária 

de Campinas, realiza, no dia 18 de maio de 1961, a reunião de fundação da associação das 

empregadas domésticas agora em Campinas-SP.  

Numa mobilização porta em porta, foram distribuídos aproximadamente 1200 boletins, 

convidando as trabalhadoras para participarem desse feito, bastante comemorado por Dona 

Laudelina: 
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No dia 18 de maio de 1961 foi a fundação, tinha mil e quinhentos 

empregados domésticos neste dia transitando pela Barão de Jaguará. 

Aquilo abalou Campinas [...] alarmou jornais e fotógrafos. (Laudelina de 

Campos Mello: Entrevista de Elisabete Pinto. Cf. COSTA, 2007, p. 110). 

 

Seu entusiasmo era contagiante, sentiu que era possível conscientizar as trabalhadoras 

domésticas para que não se deixassem ser exploradas nas casas de seus patrões e que, depois, 

juntas, poderiam reivindicar a equiparação aos demais profissionais cuja profissão era 

reconhecida legalmente.   

O estatuto de fundação da associação somente foi aprovado em Assembléia Geral no dia 

15 de março de 1964, aproximadamente três anos após a fundação da associação, sendo 

registrado em 31 de agosto do mesmo ano.  

Ao final de 1957 até junho de 1959, Dona Laudelina desenvolveu trabalhos junto à 

sociedade campineira que a fez afastar da família, não mantendo contato. Atuou junto à 

fundação da Cidade dos Menores, à fundação de uma organização negra, que não se 

implementou, e à atividade de lazer e recreação desenvolvidas com outras instituições.  

Como registrado anteriormente, havia também a preocupação de Dona Laudelina com o 

lazer, a cultura, “com a solidão das empregadas domésticas e com o relacionamento que elas 

mantinham com os namorados e a família” (PINTO, 2015, p. 405). Em inúmeras ocasiões 

foram promovidos piqueniques, bailes para trabalhadoras domésticas, shows, festas, 

elaboração de carteiras de identidade profissional.  

Convicta, Dona Laudelina sabia que as empregadas domésticas podiam e deveriam ser 

uma categoria profissional como as outras abarcadas pela Consolidação das Leis do Trabalho 

– CLT, cujo Decreto-Lei foi aprovado pelo então presidente Getúlio Vargas em 1943. 

Pedrinho Simionato, em entrevista à Elisabete Aparecida Pinto, conta que ela ao falar com as 

trabalhadoras domésticas chamava-lhes a atenção para o futuro:  

Você não deve olhar para esse emprego malfadado do ponto de vista 

econômico que você exerce hoje. Você tem que se preparar para o dia de 

amanhã, porque a hora que você tiver as leis determinando as suas funções, 

você vai ter também lei determinando as suas atribuições. Então, se prepare 

para o futuro (Pedro Segundo Simionato: Entrevista de Elisabete Aparecida 

Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 408).  

  

De fato, Dona Laudelina travou uma luta contra as injustiças sociais e políticas que 

incidiam sobre os dominados. Queria as pessoas vivendo mais felizes e integradas, fazendo o 

que quisessem como dançar balé, tocar piano e se esforçou sobremaneira para que isso 

acontecesse, criando então a Escola de Bailados Santa Efigênia: 
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Ela “buscava integrar o grupo negro do bairro em que residia, com a grande 

comunidade afro-brasileira de toda a cidade e da região. Era conhecida como uma espécie de 

gerente urbana, que cuidava do bairro e das pessoas, em Campinas-SP” (PINTO, 2015, p. 28).  

Na luta pela efetivação de direitos, ela “tinha com os patrões contato direto. Interferia 

diretamente nas relações de empregada doméstica e sua patroa, uma vez que o departamento 

jurídico do sindicato não poderia resolver tais questões, devido à ausência de legislação.” 

(PINTO, 2015, p. 414). Segundo Pedrinho Simionato:  

O que mais acontecia nessa época era a empregada que quebrava coisas e a 

patroa descontava do salário, era uma legislação individual da casa. Essa 

gritaria era grande. Outra reclamação grande que havia era que a 

empregada foi posta na rua porque roubou isso, sem nenhuma apuração. 

Essas eram as duas coisas que mais apareciam. Que se podia fazer alguma 

coisa, de qualquer maneira se poderia oferecer uma assistência jurídica 

para alguma. A Laudelina tentava também resolver estes casos, e os casos 

daquelas empregadas que levantavam às quatro horas e dormiam à meia 

noite como rotina. Nestes casos ela procurava ir à casa da patroa, marcar 

um encontro, no sentido de convencê-la amigavelmente; de que ela teria 

uma empregada muito melhor se ela desse alguma coisa se não arrancasse 

tudo, ela tinha muito este estado de espírito. Então volta e meia ela pegava 

o telefoninho dela e chamava a patroa, mas muito mais no sentido de 

convencer, porque não tinha aonde se pegar às injustiças mais asquerosas e 

(por outro lado) a presença delas no sindicato chegava em proporção de 1 

por 1000. Você veja bem: a Associação foi fundada com 26 empregadas 

domésticas, se não me falhe a memória, ela (doméstica) também não tava 

preparada para isso, era só dificuldade, só dificuldade. (Pedro Segundo 

Simionato: Entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p.  

415, grifo da autora).  

 

Dona Laudelina relatou que dessa relação acompanhada de perto por ela tiveram dois 

casos em que a polícia teve que se envolver. Um se tratava de uma menina menor de idade 

que veio do interior para trabalhar com 12 anos e foi abusada aos 14 anos pelo patrão. O outro 

de uma empregada doente, que trabalhava na mesma casa há 30 anos e acabou morrendo, pois 

a patroa não quis pagar um hospital para ela se tratar, foi Dona Laudelina quem conseguiu, 

mas já era tarde demais.  

Agora se não desse ia pra... só teve dois casos de polícia. Esse é um dos 

casos, (foi) 1962, logo depois da fundação da Associação: ela trouxe uma 

menina do interior para criar e pra ser pajem, pra ser escravinha, ser tudo, 

né? A menina veio com 12 anos, e quando ela estava com 14 anos o patrão 

abusou dela, né? Daí enquanto ela não soube do negócio tava tudo muito 

bem. Quando ela soube a menina já estava grávida, né? Aí ela pôs a menina 

pra rua, 11 horas da noite. Aí eu fui falar com ela, ela disse que tinha posto 

mesmo, porque a menina abusou da confiança dela e passou a ser amante 

do marido. Eu falei: “Não foi ela que abusou do seu marido, foi seu marido 

que abusou dela”. Aí ela disse assim: “Ah!, eu já resolvi, resolvi, está 

resolvido.” Eu falei: “eu também vou resolver”, e fui lá no juiz e fiz a 

queixa né, o juiz chamou ela. Ela não queria ir porque era sogra de 
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vereador, dona de butique, tudo. Aí o juizado incriminou ele, e o juiz: É, o 

senhor precisa reparar o erro, chama o pai e mãe dela e indenizar  a 

menina, manda levar a menina para casa porque ela não tem onde morar, 

não tem onde ficar”. Aí vai atrás dos pais lá naqueles cafundó de Minas 

Gerais – ela tinha vindo de uma fazenda, porque eles vão buscar lá porque 

lá é barato né? Eu não soube mais. Mas teve que reparar. Naquela época o 

juiz fez ele dar doze mil réis, era um dinheirão, deu pra comprar uma casa. 

Então ela não podia me ver nem pintada, não pintada, não podia ver o meu 

rosto no jornal que ela rasgava o jornal, né?O outro caso, ela tava na casa 

há 30 anos, né? Tinha criado cinco filhos dos patrões, e aí ela tava muito 

doente e não tinha como se tratar, porque o que ela ganhava não dava pra 

pagar hospital. Não existia INPS, porque a gente tava lutando pelo INPS e 

ainda como Associação não tinha direito, né? Aí fui conversar com ela ver 

se arranjava um hospital pra ela se tratar, ela se negou a ajudar ou fazer 

qualquer coisa. Aí fui no juiz e fiz a queixa. Aí consegui internar ela e 

pagar...mas já tava muito mal, não aguentou, morreu (Laudelina de Campos 

Mello: entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 415-

416). 

Desde o período da Associação dos Empregados Domésticos de Santos-SP, sua 

preocupação maior era que a empregada doméstica alcançasse a dignidade da profissão e que 

fosse igualada aos outros trabalhadores em termos de direitos e, por conseqüência, 

conquistasse o direito a sindicalização. Para ela isso seria possível se o analfabetismo fosse 

banido, assim, começou a realizar cursos de alfabetização para aquelas que quisessem 

aprender a ler e escrever.  

Para alcançar o que Dona Ludelina se propunha, principalmente a legalização da 

profissão, pois como foi dito à época a categoria das empregadas domésticas estava 

expressamente excluída da Consolidação das Leis Trabalhistas CLT15, sabia que teria que 

manter contato com as instituições governamentais. 

Ainda, conforme Pedro Segundo Simionato, para conseguir os benefícios consolidados 

por lei às empregadas domésticas, ela se relacionava com os políticos de diversos partidos: 

É uma luta que ela tinha predisposição para fazer, para executar, ela não 

pensava em outra coisa na vida senão na dita Empregada Doméstica. Ela 

tinha que encontrar uma maneira de enquadrar essa gente na nossa vida 

social, essa é a moral da história. E ela sempre freqüentou todos os partidos 

políticos, os partidos da cidade, ela sempre conheceu todo mundo [...]. As 

reivindicações da Empregada Doméstica todo mundo ficou conhecendo 

através da Laudelina. Aquele cara, você viu na fotografia, foi um cara 

excepcional, um homem extraordinário. Esse cara teve que agüentar a 

Laudelina quantas vezes. (Ela dizia): “Você é amigo do ‘Menha’, pede para 

ele entrar com um projeto (na Câmara)”. Ela vivia realmente a vida política 

da cidade, ela nunca perdeu e sempre teve decisões entre os candidatos que 

se propunham a fazer qualquer coisa (para as empregadas domésticas), mas 

                                                           
15 CLT, Decreto-Lei N.º 5.452 de 1º de maio e 1943, art. 7º: Os preceitos constantes da presente Consolidação 

salvo quando for em cada caso, expressamente determinado em contrário, não se aplicam: (Redação dada pelo 

Decreto-lei nº 8.079, 11.10.1945) a) aos empregados domésticos, assim considerados, de um modo geral, os que 

prestam serviços de natureza não-econômica à pessoa ou à família, no âmbito residencial destas; 
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ela sempre tava com aquele que estivesse compromissado com alguma coisa 

em relação à Empregada Doméstica. Se mentiram para ela, ela não teve 

culpa, se lutaram ou não, eu não sei, mas a imposição dela, (era essa): O 

que você vai fazer pela doméstica pra merecer o meu apoio essa (era) o 

lema da vida dela? (Laudelina de Campos Mello: entrevista de Elisabete 

Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 411, grifo nosso). 

   

Em 1962, foi à Brasília assistir à votação do projeto de lei que estabelecia a gratificação 

natalina, também conhecida como 13ª salário, resultado de longa luta das classes operárias. 

Para Dona Laudelina era preciso lutar,  

[...]porque as domésticas ficaram fora das leis trabalhistas, (peço) amparo 

(via) inclusão do INPS como facultativo e (peço) pro João Goulart que fosse 

regulamentado na CLT a inclusão, que fosse enquadrada as empregadas 

domésticas como trabalhadoras domésticas e tivesse todos os direitos iguais 

aos dos homens, aí falei da aposentadoria, sobre a condição delas quando 

estão doentes, falei tudo (Laudelina de Campos Mello: entrevista de 

Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 410). 

  

Assim foi até 1964, com o golpe militar instaurando o período ditatorial no Brasil.  A 

associação que funcionava junto com os outros 13 sindicatos e na mesma sede, teve que ser 

levada para o lugar onde funcionava o partido União Democrática Nacional (UDN), com a 

ajuda de um dos presidentes e de um vereador, tendo dificuldades para atuar como entidade 

que reivindicava justiça trabalhista às empregadas domésticas.  

No período, de 1964 a 1968, a associação estava livre para funcionar apenas como 

instituição de caridade, distribuindo alimentos aos mais necessitados. Foi nesse período que 

Dona Laudelina aproveitou para estreitar sua relação com os vereadores e, assim, conseguiu 

doações do estado, município e instituições privadas e até mesmo a criação de uma lei de 

utilidade pública.  

Conseguiu estabilizar legalmente a associação, que passou a funcionar de forma mais 

organizada, contando com a colaboração de médico, dentista e advogado16.  

Em 1966, ela volta a Brasília com os sindicalistas para falar com o então ministro do 

trabalho, Jarbas Gonçalves Passarinho. Enquanto os sindicalistas estavam reivindicando o 

cumprimento das leis relacionadas à reposição salarial e o salário família, a categoria das 

empregas domésticas foi reivindicar a implementação da Lei Ordinária da Previdência Social, 

pois a empregada embora tivesse o direito à contribuição previdenciária junto ao Instituto 

Nacional de Previdêncial Social (INPS), era de modo facultativo.  

                                                           
16 A empregada que desejasse se associar à Associação das Empregadas Domésticas de Campinas-SP deveria 

preencher uma ficha registrando seus dados pessoais, a função a qual desempenhava na casa dos patrões, o 

endereço de serviço, e o tipo de documento apresentado, juntamente com uma foto no tamanho 3x4 (PINTO, 

2015, p. 413).      
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A resistência à efetivação das leis já promulgadas era explícita e não partia apenas dos 

patrões, mas até mesmo dos servidores dos postos do INPS da cidade de Piracicaba-SP, por 

exemplo, e pela injustiça explícita, Dona Laudelina interveio: 

Em Piracicaba, estava um custo porque o diretor de piracicaba não 

aceitou a inclusão das empregadas domésticas no INPS. Então aí eu fui 

com a Dulce, a presidente do sindicato de piracicaba (para Brasília). 

Nós entramos em contato com ele (ministro) e pedimos para ele que 

passasse uma ordem para que as empregadas domésticas pagassem INPS 

como facultativo, em Piracicaba, porque (este) diretório não estava 

aceitando. Então o posto de Piracicaba estava contrariando uma lei. O 

Jarbas passarinho passou um telex, uma ordem que fosse descontado os 

8%, que seriam 16% porque (as empregadas) pagaram as duas 

partes.(Laudelina de Campos Mello: entrevista de Elisabete 

Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 432). 
 

Aproveitando que estava em Brasília, Dona Laudelina não podia deixar de tratar da 

regulamentação da profissão e a transformação da associação em sindicato. Entretanto o 

ministro alegou que os direitos trabalhistas deveriam ser conquistados pela classe unida. Essa 

procrastinação foi o bastante para que aquela mulher movesse montanhas e conseguisse 

aquilo que ela já sabia que seria possível.  

Uniu-se aos estados, municípios, teve ajuda da igreja católica. Alguns políticos até 

destinavam uma quantia da sua verba pessoal para a Associação das Empregadas Domésticas.   

Em 1968, com apoio da primeira-dama do Estado, Maria do Carmo de Abreu Sodré, 

presidente do Plano de Amparo Social (PAS), montou uma creche para os filhos das 

domésticas ficarem durante o dia, que chegou a ter 15 crianças.  

Como sabia que precisava se fortalecer para atingir seu objetivo, mais do que se unir às 

entidades governamentais, sua estratégia foi formar alianças com todos àqueles que pudessem 

contribuir de alguma forma, a propósito “a sua prática política demonstra que ela acreditou 

em algum momento na possibilidade de patroas se aliarem às empregadas domésticas” 

(PINTO, 2015, p. 439).  

Contudo, como Dona Laudelina não pautava a sua luta em teoria, mas na prática, 

chegou um momento em que a mesma havia se engajado de forma muito significativa, 

ficando conhecida como a referência na luta pela efetivação de direitos das empregadas 

domésticas e as patroas não estavam satisfeitas com tal situação.   

Nem mesmo quem ela acreditava estar do seu lado na luta a compreendeu. Para a vice-

presidente da associação Dona Laudelina estava exagerando ao querer transpor as 

dificuldades colocadas no caminho das empregadas.  Houve brigas que chegaram ao ponto de 

envolver até mesmo a polícia, uma vez que Dona Laudelina foi acusada de viajar com o 
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dinheiro da associação, tendo a vice-presidente tomando a iniciativa de bloquear a conta no 

banco e pegar todo o dinheiro arrecadado administrado pela associação.  

Nessa atmosfera de desentendimentos por conta dos ideais incompatíveis, Dona 

Laudelina acaba tendo que deixar a associação. Conforme disse à Elisabete Aparecida Pinto 

(2015, p. 439) em entrevista: 

Nós funcionamos até 1968. 1968 ia haver nova eleição, então eu fui reeleita, 

e a que era secretária passou pra vice-presidencia. Mas aí criou caso, 

porque ela passou a ter raiva porque eu avancei demais, né? Já havia 

aquele complô, aquela coisa das patroas, né? Porque as patroas faziam a 

cabeça. Então diziam que era coisa de comunista e que só iam reunir pra 

fazer greve contra as patroas. Então várias empregadas eram a favor da 

patroa e contra a Associação. Aí então eu saí, então nós fechamos a 

Associação porque ninguém quis tocar [...].(Laudelina de Campos Mello: 

entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 439, grifo da 

autora). 

 

A vice-presidente então passa a atuar sem Dona Laudelina, tentando até mesmo a 

candidatura para vereadora, mas não consegue e a associação, em decorrência desses conflitos 

ideológicos, políticos e disputas de poder, acaba fechando.  

A associação ficou quatorze anos parada e Dona Laudelina adoeceu, minando seu total 

comprometimento social e político com as causas sociais, étnicos-raciais e trabalhistas:  

[...] eu fiquei doente. O médico chamou meu filho e disse: ‘Ou tem que 

internar sua mãe ou ela tem que sair dessa Associação”. Fiquei proibida de 

falar na Associação.(Laudelina de Campos Mello: entrevista de Elisabete 

Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 440). 

 

 Em 1982, aos setenta e oito anos de idade, Dona Laudelina retoma sua luta pela causa 

das empregadas domésticas. Procurada em casa, demonstrou animação: 

[...] nós funcionávamos fazia cinco anos... nos grupos, na Igreja (ela não 

sabia que eu fui presidente da Associação das Empregadas Domésticas). 

-Eu vim fazer uma pergunta, me disseram uma coisa, hoje eu estou em 

dúvida. Então eu vim perguntar pra senhora...É a senhora que é a 

fundadora da Associação das Empregadas Domésticas? 

-Eu sou 

_Ah! A senhora está brincando! [...] (Laudelina de Campos Mello: 

entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 453). 

 

Duas mulheres, Marquesa e Maria, solicitaram sua ajuda para recomeçar a funcionar a 

associação. Com o estatuto em sua posse e ainda sendo a presidente registrada, as mulheres 

imploraram a volta de Dona Laudelina.  

Juntas participaram do V Congresso das Empregadas Domésticas, no Recife, em 1985: 

[...] Nós ficamos no seminário Cosmo e Damião em Olinda. Quando eles 

falaram ‘vamos embora’, eu disse: ‘Vocês estão brincando, não é agora que 
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nós vamos embora’[...](Laudelina de Campos Mello: entrevista de Elisabete 

Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 454). 

 

Em 1988, ano de promulgação da atual Constituição da República Federativa do Brasil, 

Dona Laudelina e as outras companheiras se movimentaram e com a ajuda da deputada 

federal pelo Estado do Rio de Janeiro, Benedita Sousa da Silva Sampaio, conseguiram 

presenciar a extensão dos direitos já garantidos aos outros profissionais agora às empregadas 

domésticas e o direito à sindicalização.  

A associação recebeu o status de sindicato. Igualmente, como a associação de Santos-

SP, o atual Sindicato dos Trabalhadores de Campinas tem a sua história entrelaçada com a 

trajetória de Laudelina de Campos Mello. Hoje, o Sindicato de Campinas oficialmente é o 

Sindicato dos17 Trabalhadores Domésticos de Campinas e região (Valinhos, Paulínea, 

Hortolândia e Sumaré), com sede em Campinas-SP, podendo representar juridicamente a 

categoria em toda extensão territorial mencionada. 

Em 10 de janeiro de 1989, em Campinas-SP, foi fundada a “Casa Laudelina de Campos 

Mello”, organização não governamental, sem fins lucrativos, com a finalidade de agregar 

aportes para efetivação de políticas, sócio educativas, político-cultural, econômica e 

ambientais voltadas para a mulher negra, comprovando assim que não só as narrativas são 

responsáveis por lhes dar um lugar na história e os transformar em imortais, revelando ao 

mundo suas ações e pensamentos. 

 Conforme o tempo era transposto, em razão de as relações familiares terem sido 

espalhadas e distantes, passaram a receber pouca consideração por parte de Dona Laudelina, 

agora Vó Laudelina ou Vó Nina. Por isso quando pensou nos destinos de seus próprios bens, 

decidiu deixar sua casa para o Sindicato das Empregadas Domésticas, proporcionando-lhes 

mais do que uma sede própria, possibilitando-as terem poder:  

Eu já passei a (minha) casa. É (para o) Sindicato das Empregadas 

Domésticas; no caso aqui seria um apêndice do Sindicato. Porque se eu 

deixar para passar de morte, eu não tenho parentes pra deixar, mas vai 

aparecer alguém, pra ficar pro Governo, eu não vou deixar. Então eu 

passei, já fui no cartório, já assinei; pra continuar pra usos e frutos: não 

pode vender, não pode dar, não pode alugar: pra usos e frutos, até 

enquanto existir a última Empregada Doméstica do Brasil. (Laudelina De 

Campos Mello: entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 

161, grifo nosso). 

                                                           
17 De acordo com um artigo publicado no jornal local, à época, o Jornal da Cidade, a categoria profissional está 

no masculino, para representar não apenas as domésticas, mas também os copeiros e jardineiros. Porém, o termo 

acaba caindo em desuso e, nas cartas e ofícios enviados às outras instituições, aparece no masculino apenas no 

timbre, mas no conteúdo das cartas a categoria se torna absolutamente feminina. Fenômeno esse verificado 

também na prática do Sindicato nas primeiras décadas dos anos 1990 (PINTO, 2015, p. 422).  
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Idosa, com oitenta e sete anos de idade, Dona Laudelina mesmo com projetos político-

sociais destinados às empregadas domésticas e ao movimento negro foi sendo deixada de 

lado. Pensava entre outras coisas em montar o Departamento de Artes Culinárias e o 

Departamento de Cultura e promover de fato cursos e festas como ela fazia antigamente, mas 

o sindicato não se propôs a seguir suas indicações e nada se concretizou. 

De acordo com Elisabete Aparecida Pinto (2015, p. 458) “para as associadas, a sua luta 

foi importante no passado, mas para o momento atual era considerada ultrapassada”. Dona 

Encarnação Maria de Mello Marcondes, uma das associadas, alegava que Dona Laudelina 

tinha um jeito de lutar muito assistencialista, “ela dava muito assistencialismo” afirmava: 

[...] Nós discutíamos muito e eu no fim, quando ela ia visitá-la que ela 

falava que era (para organizar cursos e) eu concordava assim entre aspas. 

Eu concordava para não contrariar, se não ela ficava nervosa. Ela ficava 

nervosa se a gente contrariasse ela. Então a gente concordava com um 

monte de coisas entre aspas, porque a gente sabe que não é por aí. 

Concordava pra não deixar ela nervosa, falava pra ela um monte de coisa, 

eu falava. Então deixava ela tranqüila, falava “olha Dona Laudelina  a 

gente vai discutir, se a categoria chegar um consenso pra existir um curso 

então  agente vai dar este curso, mas eu sou contra”. Então a gente 

concordava pra não deixar ela nervosa, mas aquela posição de 

assistencialismo ela queria ainda que fosse algumas coisas de 

assistencialismo que nem cursos e outras coisas. (Encarnação Maria de 

Mello Marcondes: entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 

2015, p. 459). 

A narrativa de Laudelina de Campos Mello revela, entre outros aspectos, seu caráter de 

insubordinação aos valores machistas compartilhados pela sociedade mais ampla, “jamais 

tendo se submetido ao poder do homem branco ou negro no espaço doméstico ou mesmo no 

espaço público.” (PINTO, 2015, p. 509).  

Obrigada a se calar, todavia, com relação à religião, assim como faziam na senzala, no 

período colonial, a Agia politicamente omitindo todo tempo a sua ligação com a religiosidade 

africana e se declarava como sendo católica. Apenas em um de seus últimos depoimentos, 

revelou ser adepta do Candomblé ou da Umbanda, não ficando claro qual das duas religiões:  

Se eu não fosse filha de bons santos, se eu não fosse de uma corrente forte, 

se meus santos não me protegessem meus Orixás, eu iria presa como 

comunista. Depois, em conversas informais, ela narrou também 

detalhadamente situações onde ela superou ‘demandas espirituais’  

(PINTO, 2015, p. 505-506). 
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Colheu muito amor e carinho recebendo cartas de reconhecimento advindas de diversos 

lugares do Brasil, apesar dos desejosos da manutenção do status quo se referirem a ela como o 

terror das patroas18.  

Quem a viu de perto registra que era uma mulher vaidosa, tranqüila e que tinha a 

espontaneidade de uma criança. “O esforço para explicá-la é, ainda, diminuto diante de sua 

intensidade e complexidade, não é nessa pesquisa que eu vou conseguir”, afirmou sua 

entrevistadora, Elisabete Aparecida Pinto (2015, p. 505), que, por sua vez, teceu observações 

sobre ela: 

 

Laudelina, Dona Laudelina, Nina e, no final, Vó Laudelina, a Vó Nina foi eterna 

cuidadora dos indivíduos e dos grupos negros: cuidou de sua família, dos vizinhos, 

cuidou das aparições negras. Das crianças negras que queriam dançar balé, tocar 

piano e eram impedidas por serem negras, fundando a Escola de Bailarinos Santa 

Efigênia. Deu força aos homens negros de sua época, ensinado-lhes como se ama, 

como se luta, sobretudo mostrando-lhe a força negra feminina. Ensinou com valentia 

e diplomacia os brancos de sua época a respeitarem e a conviverem com negros. Que 

seu exemplo de vida nos ensine a viver na unidade. Que suas virtudes invadam, 

principalmente, o caráter do povo negro, injetando-lhe coragem e respeito por si 

próprio e por sua coletividade  

(PINTO, 2015, p. 34). 

 

 

Na medida em que apostou em incitar o amor próprio e o respeito dos negros por si 

mesmos sua luta foi singular. Consciente da necessidade de rebelião das tribos para que se 

pudesse futuramente erguer a cabeça com esta confiança na vitória, facilmente escolheu 

executar a sua missão e não traí-la, conforme as convicções de Frantz Fanon (1979, p. 171-

172): 

Cada geração deve numa relativa opacidade descobrir sua missão, executá-la ou traí-

la. Nos países subdesenvolvidos as gerações precedentes ao mesmo tempo resistiram 

ao trabalho de erosão efetuado pelo colonialismo e prepararam o amadurecimento 

das lutas atuais. [...] Nossa missão histórica, para nós que tomamos a decisão de 

romper as rédeas do colonialismo, é regular todas as revoltas, todos os atos 

desesperados, todas as tentativas abortadas ou afogadas em sangue.      

Seu criticado “assistencialismo” pode ser explicado pelo fato dela ter a consciência de 

que o problema não era superficial quanto aparentava, sendo insuficiente uma vida inteira de 

luta para tentar solucionar. A seu ver a correção não estava em conseguir a legalização da 

profissão empregada doméstica, nem mesmo alcançar o direito à sindicalização, mas deixar a 

                                                           
18“Ela é o terror das patroas” é o título de um artigo de jornal de Campinas que, provavelmente, foi realizado 

mediante contato que Dona Laudelina teve com o ministro Jarbas Passarinho. O título é parte da fala do próprio 

ministro: “Muito Prazer! Então a senhora é que é o terror das patroas campineiras?. Conforme entrevista que 

Dona Laudelina deu para esse mesmo jornal local, percebe-se que ela se considerava como intermediária entre os 

interesses e pretensões das domésticas e das patroas, intervindo como mediadora entre essa relação (PINTO, 

2015, p.434).   
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mulher negra mais capacitada, estudada, esperta, com condições de distinguir trabalho de 

exploração. 

Dona Laudelina se destacou na medida em que Igreja e o Estado estavam do lado da 

elite privilegiada (PINTO, 2015) e não comprariam sua luta por completo, na ajuda com as 

reivindicações específicas da profissionalização da categoria. Queriam apenas “dar comida 

aos pobres, enquanto Laudelina se perguntava: por que eram pobres?” (Dom Hélder Câmara).       

Ela buscou atuar na contramão do estigma19 gerado para os negros com a escravidão, 

tido esse como “um tipo especial de relação entre atributo e esteriótipo”, que a partir dos 

estudos de patologia social passaram a perceber o estigmatizado como aquele que devesse ser 

banido da sociedade (GOFFMAN, 1988, p. 07).  

Violentada em sua humanidade desde a infância, Dona Laudelina sabia que a cor da sua 

pele e das demais pessoas de sua convivência era tida como a “causa de discriminação e 

fatores de desigualdade” (CARNEIRO, 2018, p. 181), para “manter os privilégios de raça e 

classe do dominador” (GONZALEZ, 2018, p. 113):  

[...] A gente não tinha nome, era negra, negrinha. 

Aí a minha mãe: - sim senhor (riu). Vamos pra casa, vamos. (Laudelina de 

Campos Mello: entrevista de Elisabete Aparecida Pinto. Cf. PINTO, 2015, p. 

183, grifo nosso). 

Portanto, tamanha importância se atribui à narrativa de Dona Laudelina de Campos 

Mello por ter ela se dedicado durante toda a vida a fazer o que o dominador evitou por temer: 

fazer dos ex-escravizados cidadãos. Sua mobilização geraria transformação e conforme 

elucida Angela Yvonne Davis em entrevista jornalística20: a mulher negra se movimentando 

“toda a estrutura da sociedade se movimenta com ela, porque tudo é desestabilizado a partir 

da base da pirâmide social onde se encontram as mulheres negras, muda-se a base do 

capitalismo.”    

                                                           
19 Ao final do livro de Erving Goffman (1988), em notas sobre a manipulação da identidade deteriorada, registrou-se que 

estigma, marca ou impressão, desde os gregos emprega-se como indicativo de uma degenerescência: os estigmas do mal, da 

loucura, da doença. Na Antiguidade Clássica, através do estigma, procurava-se tornar visível qualquer coisa de 

extraordinário, mau, sobre o staus de quem o apresentasse. O estigma “avisava” a existência de um escravo, de um 

criminoso, de uma pessoa cujo contato deveria ser evitado. Na era cristã, dois níveis foram acrescentados à metáfora do 

estigma: num, de natureza sagrada, o estigma era sinal corporal de graça divina; no outro era uma alusão médica de distúrbio 

físico. Com o desenvolvimento dos estudos de patologia social, a palavra voltou a ser conotada à degradação. Fez-se esse 

retorno ao sentido condenatório do termo, mas não se procedeu ao estudo ou mesmo à simples descrição das precondições 

estruturais do estigma, nem se cuidou de precisar o conceito Tomou-se o estigmatizado como protótipo do banido social, 

banido por exclusiva culpa sua. Ao defini-lo, penalizaram-no, colocando-o à margem da sociedade. Nesse incessante forjar 

de proscritos, não se cuidou sequer de perguntar, por exemplo, quem verdadeiramente é o marginal: o estigmatizado que a 

sociedade marginaliza ou a própria sociedade.   

 
20Angela Davis: “Quando a mulher negra se movimenta, toda a estrutura da sociedade se movimenta com ela 

“Matéria de Alê Alves para o ELPAÍS. Disponível em:< 

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/07/27/politica/1501114503_610956.html >Acesso em 23 fev. 2019. 

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/07/27/politica/1501114503_610956.html
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Por isso a importância de Dona Laudelina para a classe das empregadas domésticas 

inseridas de forma inferiorizadas, onde mais do que resistirem ou re-existirem (COSTA, 

2007) precisavam essencialmente existir.  

 

1 .2  OUTROS FRAGMENTOS DE VIDAS NAS ENCRUZILHADAS DA LUTA 

POR DIREITOS 

 

Conforme legado de Laudelina de Campos Mello a luta pela garantia e efetivação de 

direitos das empregadas domésticas deveria se dar de forma incansável e segura como sendo a 

vitória apenas uma questão de tempo, conquanto, o problema não estivesse de todo resolvido, 

mas, para isso era preciso entender a imprescindibilidade das parcerias. 

Nesse sentido, mulheres como Odete Maria da Conceição no Rio de Janeiro – RJ, 

Lenira Carvalho no Recife-PE, Creuza Maria de Oliveira em Salvador-BA também se 

preocuparam com “as lutas da população afro-brasileira frente às injustiças que lhes foram 

impostas em diversos contextos como via de desnaturalização da sua associação exclusiva à 

escravidão, à submissão e à resignação” (CRESPO, 2016, p. 166).  

Seguindo os passos de Dona Laudelina estiveram à frente da criação de suas respectivas 

associações. Trata-se de uma iniciativa fundamental, tendo em vista que possibilitava o 

agrupamento de pessoas com uma finalidade comum que era a busca pela defesa de seus 

interesses, sendo prevista legalmente. Assim, Dona Odete influenciou diretamente a fundação 

da associação das empregadas domésticas no Rio de Janeiro, em 1961; Dona Lenira, atuou 

como presidente da associação das empregadas domésticas no Recife, na década de 70 e Dona 

Creuza, conduziu a criação da associação das empregadas domésticas em Salvador, em 

198621. 

São mulheres que se destacaram como pioneiras na constituição, manutenção e 

fortalecimento da solidariedade política das trabalhadoras domésticas. Elas são negras e ex-

empregadas domésticas, que “encontraram seus caminhos e autodeterminação política, 

soltaram as suas vozes, brigaram por espaços e representações e fizeram-se presentes nos 

                                                           
21 Ressaltamos que a narrativa de luta dessas mulheres por efetivação de direitos humanos fica prejudicada pelo 

precário registro de informações sobre as suas vidas, seus legados. Aproveitamos também para esclarecer que 

muitas outras como Anunciação Marquesa, Regina Teodoro, Regina Semião, Anna Semião de Lima, do 

Sindicato de Campinas – SP, Francisca dos Santos, Ione Santana, Maria do Carmo, Maria José, Marinalva 

Barbosa, do Sindicato da Bahia-BA, Eunice Antônia, Maria Carmelita, Nila Cordeiro, do Sindicato de Recife-

PE, Aparecida Lima, Arianda de Jesus, Carli dos Santos, Maria de Lourdes de Jesus, Maria dos Prazeres, Maria 

Noeli dos Santos, do Sindicato do Rio de Janeiro (COSTA, 2007, p.06), dedicaram-se ao movimento das 

empregadas domésticas embora tenhamos escolhido nesta pesquisa dar ênfase às iniciativas de Odete Maria da 

Conceição no Rio de Janeiro – RJ, Lenira Carvalho no Recife-PE, Creuza Maria de Oliveira em Salvador-BA, 

por considerarmos suas ações mais alinhadas às de Dona Laudelina, a pioneira, tendo elas se cruzados nessa luta.         
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espaços de importância para o avanço da questão da mulher hoje” (CARNEIRO, 2018, p. 

181), muito embora todas as informações acerca de suas vidas não tenham sido amplamente 

documentadas.  

1.2.1 Odete Maria da Conceição, do Rio de Janeiro 

 

Uma das responsáveis pela fundação da Associação Profissional dos empregados 

domésticos do Rio de Janeiro - RJ, Dona Odete marcou presença no movimento das 

trabalhadoras domésticas em curso encabeçado por Dona Laudelina, quando esta fundou a 

Associação Beneficente das Domésticas, em 8 de julho de 1936. Dona Odete e outras 

mulheres começam a se destacar por, concomitantemente, inaugurarem a organização política 

das trabalhadoras domésticas do Brasil, lutando pela criação de associações e sindicatos em 

suas regiões. 

Sem saber ao certo o período de seu nascimento e outros aspectos de sua vida pessoal 

fora da luta pela efetivação de direitos humanos, podemos afirmar que a história de seu 

engajamento pôde influenciar e encorajar muitas outras mulheres capazes de executarem 

mudanças sociais. 

 No Rio de Janeiro, o Sindicato dos Trabalhadores Domésticos, fundado em 1989, foi 

antes a Associação Profissional dos Empregados Domésticos, fundado em 1961, tendo como 

Dona Odete uma de suas presidentes. Para os membros da associação à época, sobre a relação 

patrões e empregados: 

Odete também acha que ‘a doméstica fica muito ligada à patroa’ e precisa 

‘trabalhar por essa libertação, porque ela fica num mundo que não é dela, 

vivendo os problemas que não são dela e esquece dos próprios problemas, e 

de suas lutas, até de sua própria família. Temos tido alguns problemas com 

pessoas que trabalham 10, 15 anos numa casa, são despedidas e ficam numa 

situação difícil, porque não têm para onde ir. Muitas vezes não têm nem 

carteira assinada, porque as patroas põem na cabeça delas que elas fazem 

parte da família’. E adverte: ‘O que queremos é a libertação da pessoa 

(Brasil Mulher, Novembro de 1978. Cf. COSTA, 2007, p. 199). 

Para Dona Odete a empregada doméstica era tida como propriedade da patroa, que 

insistia em tratá-la sem profissionalismo. Ela acreditava que os congressos, encontros e as 

associações seriam o caminho para a ampliação dos direitos da categoria e conscientização 

dessas trabalhadoras para que elas se libertassem e fossem à luta.  

Antes da fundação da Associação Profissional dos Empregados Domésticos, em 1961, 

no Rio de janeiro, a Juventude Operária Católica – JOC, ou seja, uma atuação da igreja 

católica “fundada pelo padre belga José Cardijn (1882-1967), que surgiu em diversas dioceses 
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e cidades do Brasil nas décadas de 1930-1940 integrado à Ação Católica Brasileira e 

agregando jovens da classe média e burguesa” (COSTA, 2007, p. 125), também atuava de 

forma a contribuir com o movimento das trabalhadoras domésticas e, em 1958, realizou uma 

conferência, de âmbito nacional para, entre outras temáticas22, enfatizar a necessidade de 

regulamentação jurídica dos direitos das empregadas domésticas.  

Como aludido por Joaze Bernardino Costa (2007, p. 125):   

A Ação Católica por meio dos seus setores consistia numa mobilização dos leigos 

que respondiam ao apelo do Papa Pio XI (Encíclica Urbano Dei, 1922) para que 

dessem um testemunho de sua fé no meio em que viviam, uma vez que as 

sociedades da primeira metade do século XX estavam, segundo interpretação da 

Igreja, frente a duas opções políticas mais evidentes: ou o comunismo ateu ou o 

individualismo de orientação capitalista. 

 

Para o padre José Cardijn essa ação deveria ser organizada e dirigida pelos jovens 

trabalhadores sempre a partir da realidade, com a ajuda de um método que ficou conhecido 

como o “método ver-julgar-agir, que significava, abrir os olhos para a vida – a família, o 

trabalho, a cidade, a classe operária, a exploração – e ali mesmo, o jovem trabalhador realizar 

o Plano de Deus, na sua vida concreta, lado a lado com os companheiros” (SOARES, 2002 

apud COSTA, 2007, p. 125).   

Segundo Joaze Bernardino Costa, (2007, p. 95) foi “muito em decorrência da atuação da 

JOC, baseada no método ver-julgar-agir, que surgiram algumas das associações de 

trabalhadoras domésticas no país”.    

Isso porque a JOC se preocupava com os trabalhadores no âmbito geral e como as 

empregadas sabiam de suas peculiaridades como, por exemplo, a de se quer serem 

consideradas profissionais pela lei, sabiam que teriam que lutar por elas mesmas. Dona Odete, 

então, ali mesmo no Rio de Janeiro, começou a mobilização: 

Uma vez por mês a gente (os diversos grupos de trabalhadoras 

domésticas em diferentes paróquias do Rio de Janeiro) se reunia todo 

mundo junto, e daí a gente foi vendo a diferença que havia entre nós e 

os outros trabalhadores, que os outros tinham seus sindicatos, tinham 

seus direitos, e a doméstica não tinha nada. Então foi daí que a gente 

foi vendo a necessidade da gente ter alguma coisa pra defender a gente 

(Entrevista Odete Maria da Conceição. Cf. COSTA, 2007, p. 95). 

As trabalhadoras se reuniam nas praças, na beira da praia em Copacabana e até mesmo 

eram recebidas no quarto de Dona Odete, que ficava no terraço da casa de seus patrões. Ela 

                                                           
22 Em 1958 foi realizada uma Conferência Nacional da JOC onde foram debatidos temas como: desemprego, 

exploração de menores, salário abaixo do mínimo, a seca do nordeste etc. E como resultado disso foi feito um 

manifesto da JOC, que chama a atenção para diversas necessidades da classe trabalhadora, entre elas: “a 

observância das leis, respeito à constituição feminina, o amparo legal às empregadas domésticas e a liberdade 

para os sindicatos” (SOARES, 2002 apud COSTA, 2007, p. 126). 
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sempre demonstrava disposição para a luta pelos direitos trabalhistas e humanos das 

empregadas domésticas: 

Eu trabalhava num prédio que não tinha quarto de empregada, mas o prédio 

era da família do meu patrão, então não tinha quarto de empregada. Então 

tinha um terraço e eles mandaram construir um quarto lá em cima para 

mim. Então ficava totalmente independente. Então eu reunia lá, decidimos 

muitas coisas da Associação. Os 151 documentos ficavam guardados 

embaixo da minha cama” (Entrevista Odete Conceição Cf. COSTA, 2007, 

p. 163). 

 

Portanto, em 1961 fundaram a Associação Profissional dos Empregados Domésticos do 

Rio de Janeiro, com registro em 1963, enquanto a JOC realizou o Primeiro Congresso 

Regional das empregadas domésticas em Recife, reunindo trabalhadoras do Ceará, Rio 

Grande do Norte Paraíba e Pernambuco. Antes, em 1960, a JOC também havia realizado o 

Primeiro Encontro Nacional de Jovens Empregadas Domésticas no Rio de Janeiro, reunindo 

24 trabalhadoras domésticas de várias regiões do país (COSTA, 2007).   

“Num primeiro momento as reuniões da associação tratavam de questões do dia a dia da 

trabalhadora doméstica, suas dificuldades, a consolidação da organização e as demandas de 

direitos semelhantes aos dos outros trabalhadores” (COSTA, 20017, p. 151). 

A primeira sede foi na PUC. De lá passaram pelo bairro de Botafogo, Laranjeiras, 

Tijuca e, por fim, em 1985, conseguiram a atual sede no Bairro do Rio Comprido: 

Aí a Fundação Ford nos procurou. A gente morava ali na Tijuca e pagava o 

aluguel, que a gente pagava com a maior dificuldade. A gente fazia festa, 

fazia rifa pra chegar no fim do mês, contando os tustãozinhos aí... Um dia 

apareceu esse homem lá oferecendo, nós até desconfiamos (...) Ele disse que 

gostaria de ajudar porque (a Associação) era de mulher e a maioria era 

negra. Então ele queria ajudar as mulheres especialmente as negras. Lá na 

discussão faz projeto, não faz projeto. Chegamos e dissemos pra ele se ele 

queria ajudar, se ele não queria ajudar no aluguel. Ele disse que não. (...) 

Aliás, a gente não pediu aluguel, pediu pra ajudar comprar a sede. Ele disse 

que não ajudava, ele podia até ajudar no aluguel não na compra da sede. Aí 

ficamos. Então tá bom, o senhor ajudando no aluguel já ta bom. Ele soltava 

o dinheiro, a gente pagava o aluguel e continuamos a fazer nossas coisas 

que a gente sempre fez pra pagar o aluguel todo mês e fomos juntando 

economizando. O dinheiro que ele dava, dava pra muita coisa, a gente 

economizou, recebia em dólar, entendeu. Pagar e tal e conseguimos juntar 

30 mil e começamos a procurar a casa. aí rodamos esse Rio de Janeiro 

inteiro, procurando casa. Foi naquela época da inflação, que você via o 

troço com um preço hoje e chegava o preço era outro. E depois pra comprar 

a casa a gente era uma associação... Aí os homens recebiam muito bem, mas 

quando falava que era uma associação de empregadas domésticas, fechava 

a cara, mudava. Aí era bairro residencial não podia ter uma associação... 

Sei que foi um custo, sabe? Aí viemos pra cá... Vimos um anúncio numa casa 

aqui em cima, aí vim eu e a Odete23, olhamos. Saímos daí a Odete falou: 

                                                           
23 Trata-se da assistente social e professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, Odete Azevedo, 

que, durante anos, contribuiu de diversas formas com a Associação (COSTA, 2007). 
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‘Você gostou?’ Eu disse: ‘Odete eu não gostei muito não, mas como eu já tô 

cansada de procurar casa não agüento mais. Vamos comprar essa aí 

mesmo’. Já era 35 mil aí viemos aqui falamos com o homem e tal e saímos e 

fomos embora. Aí depois ela veio com a Prazeres, pra não ficar só a minha 

opinião e a dela. Quando veio essa aqui tava anunciada, tava o anúncio aí. 

Essa aqui foi 50 mil. Ela bateu a dona da casa não tava, aí viemos no outro 

dia gostamos mais dessa do que da outra . A outra era muito fechada, sabe? 

Mas não tínhamos os 50 mil só tinha 35, faltava 15 mil. Aí conversamos com 

a dona. ‘Olha nós não temos 50 mil’. Aí já ia vencer outro mês, quando 

vencia já era outro preço. Eu disse: ‘a senhora vai aumentar?’ Ela disse: 

‘não, se vocês quiserem, eu não aumento, eu to doida pra vender, porque eu 

morava aqui com os meus filhos. Os meus filhos todos casaram e eu fiquei 

viúva, tô aqui praticamente sozinha nesse casarão’. Aí ela deixou por 50 

mil, nós arranjamos essa. A Odete me emprestou 5 mil, aí arranjamos mais 

10 com o banco providência.Continuamos e pagamos tudo, graças a Deus. 

(...) A Odete sempre dizia assim, essa Associação sempre funcionou com a 

obra e graça do Divino Espírito Santo, porque sempre que a gente tava na 

pioraparecia alguém e dava um dinheirinho, que animava” (Entrevista 

Odete Conceição. Cf. COSTA, 2007, p. 95)    

Dona Odete se destaca por ter se esforçado muito para que a associação pudesse existir, 

sendo uma das primeiras presidentes. A primeira foi Maria José Souza Matos, seguida por 

Anazir Maria de Oliveira, a Zica e após a transformação em sindicato, sua presidente foi Nair 

Jane de Castro Lima e por último Carli Maria dos Santos, esta a atual presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Domésticos, do Rio de Janeiro, fundado em 1989.  

A Associação do Rio de Janeiro é lembrada como a mais influente nesta fase inicial da 

organização nacional da categoria. Ademais em 1974 sediaram o 2º Congresso Nacional das 

trabalhadoras domésticas. O primeiro havia sido em São Paulo, em 1968.   

Como supramencionado nem todas as informações acerca de suas vidas são amplamente 

documentadas, por isso não sabemos ao certo informações atuais a seu respeito.  

1.2.2 Lenira Carvalho, do Pernambuco 

 

Responsável pela fundação do Sindicato dos Trabalhadores Domésticos do Recife-PE, 

Dona Lenira nasceu no ano de 1932, na região canavieira do estado de Alagoas, município de 

Porto Calvo. Na infância morou com sua mãe em um cômodo reservado aos empregados de 

um engenho de cana-de-açúcar24. 

Aprendeu a ler e escrever com a tia dos donos da casa onde sua mãe exercia a função de 

Empregada Doméstica e morando com o irmão começou a treinar a leitura nos folhetos de 

                                                           
24 Biografia encontrada no site “Mulher 500 anos atrás dos panos”. Disponível em 

http://www.mulher500.org.br/lenira-carvalho-1932/ Acesso em: 23 fev. 2019. 

http://www.mulher500.org.br/lenira-carvalho-1932/


52 
 

cordel25. Contudo, inicialmente foi trabalhar de Babá na casa de seu padrinho no Recife, um 

dos filhos da patroa de sua mãe, “o filho do homem que havia deflorado minha mãe!” 

(CARVALHO, 1999 apud RONCADOR, 2004, p. 170).  

Não demorou muito e então começou a fazer o trabalho doméstico da casa, trabalhando 

de segunda a segunda, durante quase 16 anos, sem direito a folgas e mesmo se tornando uma 

espécie de governanta nunca chegou a receber um salário mínimo.   

Obstinada não desistiu dos estudos. Na década de 1960 conheceu a Igreja Progressista e 

passou a participar das reuniões da Juventude Operária Católica - JOC, formando um grupo 

de domésticas para discutir os problemas específicos da categoria. Seu envolvimento foi 

intenso, fazendo com que ela largasse seu emprego para que pudesse se dedicar por completo, 

dedicação esta que resultou em um convite para ser missionária da JOC.   

Além de ter sido a precursora do Sindicato dos Trabalhadores Domésticos do Recife, 

Dona Lenira presenciou o Congresso Regional de Empregadas Domésticas no Recife, em 1º 

de maio de 1963, onde aconteceu a primeira passeata da categoria no Brasil.  

Com o país sendo governado pelos militares no período histórico da ditadura militar, 

Dona Lenira acabou ficando alguns dias na prisão o que enfraqueceu um pouco o movimento, 

no entanto não desistiu de lutar pela ampliação dos direitos trabalhistas das domésticas. 

Voltou a trabalhar e em 1968 participou do Primeiro Congresso de Trabalhadoras Domésticas 

em São Paulo-SP e nos vário outros, como por exemplo, no Rio, em 1974, em Belo Horizonte 

em 1978, em Porto Alegre em 1981, em Olinda em 1985. Para este dedicou-se por completo, 

chegando a largar o emprego mais uma vez. 

No final da década de 70 fundou a Associação das Empregadas Domésticas da Área 

Metropolitana do Recife, que passou a funcionar como sindicato em 1988, com o direito à 

sindicalização agora garantido pela constituição.  

No início da década de 80, seu depoimento como fundadora da Associação dos 

empregados Domésticos de Recife foi gravado por alguns pesquisadores vinculados à ONG 

carioca NOVA envolvida com pesquisa, assessoramento e avaliação em educação. O fato da 

militância e liderança no movimento das empregadas domésticas terem conquistado direitos 

trabalhistas, até então, assegurados somente aos trabalhadores urbanos chamava bastante 

atenção.   

                                                           
25 Idem 
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O depoimento foi transcrito e publicado no mesmo ano, recebendo o título “Só a gente 

que vive é que sabe”. No trabalho intitulado Escritoras de avental: notas sobre o testemunho 

de uma doméstica, Sônia Roncador, destaca alguns trechos da entrevista: 

É por isso que às vezes eu digo que eu tenho muito mais medo de falar para 

as minhas companheiras do que falar para outras pessoas. Hoje eu não 

tenho problema de falar para autoridade, para Papa, para governador. Isso 

não me atinge, não me tenho vergonha. Porque eu sei o que estou fazendo. 

Eu falo meu português errado, eu não me preocupo (…). Agora, quando eu 

falo para meu mundo de doméstica, aí eu sempre digo: ‘O que eu estou 

falando vai ajudar ou não vai?’” Lenira Carvalho, Só a gente que vive é que 

sabe: depoimento de uma doméstica. (1999) (Entrevista Lenira Carvalho. Cf. 

RONCADOR, 2004, p. 163). 

  

Empregada doméstica, militante, intelectual, Dona Lenira também é autora do livro “A 

luta que me fez crescer”, retratando os sinais sedimentados na alma pela experiência de que só 

quem foi uma empregada doméstica um dia irá saber:  

Muitos dos temas que Lenira discute em Só a gente que vive é que sabe 

reapareceriam em A luta que me fez crescer, sobretudo, os que correspondem às 

“marcas” da realidade da doméstica: a migração da maioria das domésticas do 

interior para as cidades; seu isolamento afetivo (pela migração) e de classe (pela 

desvalorização do serviço doméstico entre os próprios trabalhadores); as relações 

entre patrões e domésticas (a falta de uma “consciência profissional” das duas 

partes, as ambigüidades na relação patroa-doméstica, os abusos sexuais dos patrões); 

os estereótipos sociais da doméstica (com ênfase no que diz respeito a sua [des] 

honestidade e sexualidade); o estigma social dessa profissão e a conseqüente baixa 

auto-estima da maioria das domésticas (RONCADOR, 2004, p. 163). 

 

Ao retornar para o trabalho, após ter se dedicado ao V Congresso Nacional das 

Trabalhadoras Domésticas, em Olinda, no ano de 1985, ocupou-se como Faxineira na ONG 

SOS Corpo, momento em que aprofundou seus conhecimentos e participou ativamente da 

Assembleia Nacional Constituinte de 1988, se dirigindo ao presidente, Ulysses Guimarães, 

pois eleita porta voz das empregadas domésticas: 

Somos cerca de 4 milhões de trabalhadoras domésticas no Brasil, nós não 

queremos ser da família, nós não somos da família, não somos parentes dos 

nossos patrões. O que nós queremos é que os senhores reconheçam a 

importância dessa categoria pro Brasil na hora de votar pelos nossos 

direitos. Que os senhores levantem seus crachás a favor dos nossos direitos, 

de leis que garantam salários, folgas, aí sim estarão reconhecendo as 

trabalhadoras domésticas, seu trabalho e sua condição de seres humanos26.    

Na ocasião também se encontravam presentes Dona Laudelina e outras companheiras 

que se organizaram com a ajuda da deputada federal pelo Rio de Janeiro - RJ Benedita Sousa 

da Silva Sampaio.   

                                                           
26 Série Trabalhadoras Domésticas: Direitos e Desafios – Uma conversa com Creuza Oliveira. Página eletrônica 

do Fundo Social ELAS. Disponível em <http://www.fundosocialelas.org/noticias-conteudo.asp?cod=371> 

Acesso em: 06 nov. 2018.    

http://www.fundosocialelas.org/noticias-conteudo.asp?cod=371
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Foi um dia vitorioso e histórico, pois ao final a Constituição da República Federativa do 

Brasil, de 1988, passou a determinar como direito estendido à categoria dos empregados 

domésticos a maioria daqueles os quais já estavam previstos para as outras categorias 

profissionais como o salário mínimo, fixado em lei, nacionalmente unificado, a 

irredutibilidade do salário, o décimo terceiro salário, o repouso semanal remunerado, o gozo 

de férias anuais remuneradas com, pelo menos, um terço a mais do que o salário normal, a 

licença à gestante, a licença-paternidade, o aviso prévio proporcional e a aposentadoria e 

integração à previdência social (BRASIL, 1988).       

         Com o direito à sindicalização adquirido, a conquista do restante dos direitos 

historicamente requeridos e a busca do pleno reconhecimento profissional ainda continuaram 

sendo a pauta principal, mas agora dos Sindicatos das Trabalhadoras Domésticas, não mais 

das Associações.   

Sobre as próximas associações de empregadas domésticas que se sindicalizaram, 

segundo Joaze Bernardino Costa (2007, p. 87):  

Em escala nacional, o período após a Constituição foi o período de ascensão do 

Sindicato de Campinas, que ficou com as atividades interrompidas de 1968 a 1983, e 

posteriormente do Sindicato da Bahia, que inicia as atividades enquanto grupo na 

década de 1970, consolidando-se efetivamente também no início dos anos de 1980. 

 

Atualmente, Dona Lenira ainda atua na área sindical envolvendo as empregadas 

domésticas.  

1.2.3 Creuza Maria de Oliveira, da Bahia  

 

Responsável por viabilizar a criação da Associação das Trabalhadores Domésticos da 

Bahia, em 1986, Dona Creuza começou a trabalhar como doméstica por volta dos dez anos de 

idade. Aos cinco, seu pai já havia falecido e aos treze anos perdeu sua mãe27. 

Foi morar com uma família que prometeu colocá-la na escola desde que fizesse todo o 

serviço da casa e fosse babá de um acriança de dois anos.    

E assim levei minha infância, adolescência e juventude. Na época, não tinha 

noção de que estava sendo violentada nos meus direitos de criança, de que 

estava assumindo responsabilidades de uma pessoa adulta e sofrendo 

diversos tipos de violência. Sofri violência moral e tentativa de violência 

sexual28.   

                                                           
27 Creuza de Oliveira, depoimento no Fórum Especial ‘Vozes sobre Experiências Comparativas de Racismo’ na 

III Conferência Mundial da ONU contra o Racismo, Durban, África do Sul, agosto/setembro de 2001 apud 

Oliveira, Creuza de et alli, 2004 (COSTA, 2007, p. 95).  
28 Série Trabalhadoras Domésticas: Direitos e Desafios – Uma conversa com Creuza Oliveira. Página eletrônica 

do Fundo Social ELAS. Disponível em < http://www.fundosocialelas.org/noticias-conteudo.asp?cod=371> 

Acesso em: 06 nov. 2018.    

http://www.fundosocialelas.org/noticias-conteudo.asp?cod=371
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Queixava-se do tratamento recebido de seus patrões, que faziam piadas principalmente 

com seu cabelo e com sua família, discriminavam-na, humilhavam-na e foi impedida de 

estudar:   

Convivia com as crianças da casa, mas sentia o tratamento desigual para 

comigo, também criança. A minha refeição era feita pela patroa com o resto 

de comida do prato dos seus filhos, ela dizia: ‘pode comer, tá limpo’. O 

prato em que eu comia era diferente dos outros e ficava guardado embaixo 

da pia. Dava-me como exemplo dizendo aos filhos: ‘se você não estudar, vai 

ser graxeira, vai ser empregada’. Foi um longo processo de negação de mim 

mesma, da minha humanidade e da perda da minha infância que foi junto 

com a morte de meus pais.Meus afazeres e as constantes humilhações não 

me permitiam ser criança, brincar fantasiar e muito menos ir a escola como 

haviam prometido. Quando meus patrões saiam para passear, aos 

domingos, meu lugar era atrás, carregando e sendo responsável por uma 

criança de dois anos, um esforço sobre humano para uma criança de dez 

anos de idade. Eu queria que fosse diferente. Era a primeira a acordar, não 

podia visitar a minha família, não podia estudar, fazer amigos e era sempre 

responsável pela criança. Era criança, mas trabalhava como se fosse um 

adulto. A ilusão de sair do interior, trabalhar na cidade ir à escola não se 

concretizou. Ao visitar-me, de seis em seis meses, minha mãe recebia restos 

de comida, roupas usadas e cerca de vinte reais, que era a ‘paga’ pelos 

meus serviços.Neste período o meu maior sofrimento era o espancamento, 

por qualquer motivo, sendo taxada de lerda, idiota, preguiçosa, etc. Quando 

a patroa não estava em casa, o pai dela, de sessenta anos, mostrava-me os 

órgãos genitais, masturbava-se e pedia que eu pegasse. Não tinha noção que 

estava sofrendo abuso sexual (Creuza Maria de Oliveira. Depoimento no 

Fórum Especial. Cf. COSTA, 2007, p. 95).  

 

Mais velha, por volta dos vinte e sete anos, Dona Creuza começou a participar do grupo 

de domésticas que se reuniam num colégio particular, de classe média, o Colégio Antônio 

Vieira, com o intuito de conversarem sobre a semana de trabalho. Descobriu os encontros pela 

rádio, foi uma das informações de uma candidata a vereadora que estava sendo entrevistada e 

disse aos ouvintes que se eleita defenderia os direitos das mulheres, das crianças e das 

empregadas domésticas (COSTA, 2007).  

Não era sua primeira experiência nesses grupos, havia freqüentado outros, mas logo se 

afastava quando pregavam que os patrões é que sabiam o que era melhor para a empregada, 

devendo elas acatarem: 

[...] antes desse grupo eu já tinha ido a outros grupos lá em Nazaré, onde eu 

trabalhava. Eu já tinha ido na pastoral da doméstica e quando eu chegava 

lá no grupo, na pastoral da doméstica, eu via lá o pessoal dizendo que a 

doméstica tinha que respeitar a patroa, porque a patroa era a segunda mãe 

e que a gente tinha que ser obediente, que a gente tinha que fazer a coisa 

direito e tal. Eu disse: ‘Não! Não é isso que eu quero ouvir, o que eu quero 
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ouvir é que a gente tem direito, que a gente tem que ter a nossa casa, que a 

gente tem que estudar’. (Entrevista Lenira Carvalho. Cf. RONCADOR, 

2004, p. 163). 

Em 1984, começou a mobilizar outras empregadas domésticas para participarem de 

encontros que aconteciam no Colégio Antônio Vieira, que oferecia bolsas noturnas para 

trabalhadores. Juntamente com as alunas que eram empregadas domésticas, se encontravam 

duas vezes por mês para trocarem experiências que vivenciavam com os patrões: 

Aqui em Salvador começou junto ao supletivo do Colégio Vieira [...] 

Durante o dia era particular e a noite era pra os trabalhadores e 

trabalhadoras. E a grande maioria dos que estudava eram mulheres, e das 

mulheres a grande maioria era das trabalhadoras domésticas [...] E as 

mulheres não se identificavam como domésticas, diziam que moravam com a 

tia. Pouquíssimas diziam que trabalhavam em casa de família. Então, 

começou a fazer uma pesquisa, o pessoal do serviço social, porque a 

trabalhadora doméstica tinha vergonha de dizer que era trabalhadora 

doméstica. E aí começou a se formar um grupo para discutir isso. O grupo 

surgiu com essa finalidade (Entrevista Creuza Maria de Oliveira. Cf. 

COSTA, 2007, p. 170).      

      

Cada vez mais interessada e determinada, Dona Creuza foi conhecendo outros 

movimentos como o Movimento Negro Unificado – MNU/Bahia: 

Eu via mulheres falarem das coisas com tanta segurança, tanta força, tanta 

autoridade, eu queria ser como elas. Isso me ajudou a me aceitar enquanto 

mulher negra. Naquela época eu não conseguia nem me olhar no espelho, 

eu me achava horrorosa, achava que nenhum cara ia me querer porque eu 

era feia. Aí é que eu começo a me aceitar. Era 1985: em 1984 eu conheci o 

grupo, em 1985 descobri o MNU. (Entrevista Creuza Maria de Oliveira. Cf. 

COSTA, 2007, p. 89). 

Em 1985, participou do V Congresso Nacional de Trabalhadoras Domésticas em 

Pernambuco, onde conheceu Dona Laudelina e a Deputada Estadual à época Benedita da 

Silva. Ao retornar para Salvador tinha a certeza de que continuaria a luta pela causa das 

empregadas domésticas e então em 1986 conduz a criação da Associação das Trabalhadoras 

Domésticas da Bahia. 

Assim como Dona Lenira e Dona Laudelina, participa do movimento pela nova 

constituição democrática, chegando a acampar em Brasília. Seu empenho e dedicação a levou 

a integrar e liderar, em 2011, a delegação de trabalhadoras domésticas na 100ª Conferência 

Internacional do Trabalho – CIT (juntamente com Sueli Maria dos Santos, Ione Santana de 

Oliveira e Maria Noeli dos Santos)29.   

                                                           
29 Matéria do site da ONU Brasil: “Trabalhadoras domésticas brasileiras participam a partir de hoje (1/6) da 100ª 

Conferência Internacional do trabalho”. Disponível em: https://nacoesunidas.org/trabalhadoras-domesticas-

brasileiras-participam-a-partir-de-de-hoje-16-da-100%C2%AA-conferencia-internacional-do-trabalho-em-

genebra/ Acesso em: 23 fev. 2019. 

https://nacoesunidas.org/trabalhadoras-domesticas-brasileiras-participam-a-partir-de-de-hoje-16-da-100%C2%AA-conferencia-internacional-do-trabalho-em-genebra/
https://nacoesunidas.org/trabalhadoras-domesticas-brasileiras-participam-a-partir-de-de-hoje-16-da-100%C2%AA-conferencia-internacional-do-trabalho-em-genebra/
https://nacoesunidas.org/trabalhadoras-domesticas-brasileiras-participam-a-partir-de-de-hoje-16-da-100%C2%AA-conferencia-internacional-do-trabalho-em-genebra/
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Dona Creuza disputou eleições para vereadora em 1996, 2000 e 2004 e para deputada 

federal em 2006 e nesse contexto avaliou que os cidadãos de Salvador –BA, até mesmos as 

empregadas domésticas, tiveram preconceito com sua iniciativa e suas propostas (COSTA, 

2007). 

Ainda assim, foi reconhecida coletivamente e chegou a receber vários prêmios como: 

Prêmio Revista Cláudia, "Mulheres que fazem a diferença, na categoria trabalho social", em 

2003; Prêmio Direitos Humanos da Secretaria de Direitos Humanos do governo federal, em 

2003 pela luta contra o trabalho infantil e em 2011 pela luta por igualdade racial; Indicada 

para o prêmio 1000 mulheres para o Nobel da Paz, em 2005; Troféu Raça Negra da Faculdade 

Zumbi dos Palmares, São Paulo, em 2013; Troféu Mário Gusmão da Faculdade do Recôncavo 

da Bahia, em 2013; Homenagem "Mulheres Guerreiras", da Previdência Social; Diploma 

Mulher-Cidadã Bertha Lutz, juntamente com Carmem Lúcia, Mary Garcia, entre outras, em 

201530.  

Atualmente Dona Creuza é Secretária Geral da Federação Nacional das Trabalhadoras 

Domésticas (Fenatrad): 

A partir do 8º Congresso dos Trabalhadores Domésticos em Belo Horizonte, em 

2001, a Fenatrad passou a ser presidida por Creuza Oliveira (Sindoméstico/BA), que 

foi reeleita para os próximos 4 anos (2006-2010), no último Congresso em  2006, 

em Salvador. Neste período a sede da Fenatrad foi transferida para Salvador/BA. 

(COSTA, 2007, p. 228). 

 

A Fenatrad desempenha uma ação conjunta com movimentos sociais diversos pelo 

Brasil e isso também tem ajudado as trabalhadoras domésticas não somente a se articularem 

de uma maneira mais qualificada em âmbito nacional, bem como a conquistar maior 

visibilidade (COSTA, 2007).   

A atuação de força e resistência por todo Brasil dessas pioneiras como Odete Maria da 

Conceição no Rio de Janeiro – RJ, Lenira Carvalho no Recife-PE, Creuza Maria de Oliveira 

em Salvador-BA, bem como de tantas outras mulheres negras, empregadas domésticas e ex-

empregadas domésticas, mesclada aos registros de suas experiências nas casas dos patrões 

constroem a narrativa do dominado.   

Nesse sentido, o reprimido, em oposição à renovada elite invasora do século XVI, 

insurge no desejo de fazer valer a sua humanidade e tentar desconfigurar a relação social, 

econômica e política piramidal cuja base, composta pelos reprimidos, é o esteio de todos os 

privilegiados que estão em cima.    

                                                           
30 Informações retiradas da internet. Disponível em: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Creuza_Maria_Oliveira> 

Acesso em 23 fev. 2019.      

https://pt.wikipedia.org/wiki/Creuza_Maria_Oliveira
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2. MATERIALIZAÇÃO DE UMA NARRATIVA E AVANÇOS 

LEGAIS 
 

As garantias previstas pela legislação brasileira não surgem espontaneamente, mas das 

lutas desencadeadas por indivíduos inconformados, que se levantam contra as injustiças. para 

o jurista Roberto Lyra Filho (2012) afirma que o direito é31 um processo de libertação 

permanente onde há uma luta constante entre opressores e oprimidos.  

Oprimidas, que lutam golpeadas, feridas, sentindo a dor do preconceito, da humilhação, 

do desrespeito, da discriminação, que tem marcado as trajetórias de luta das empregadas 

domésticas no Brasil. Nas encruzilhadas da luta por direitos, Laudelina de Campos Mello, 

Lenira Carvalho, Creuza de Oliveira, Odete Maria da Conceição, por exemplo, 

protagonizaram processos de resistência, incitando a continuidade da construção de 

narrativas, desta vez a do Estado, enquanto regulador das relações sociais e trabalhistas, a qual 

será retratada neste capítulo. 

Após um longo período de disputas a legislação trabalhista brasileira passou a estender 

suas garantias ao profissional doméstico, uma vez que a própria Consolidação das Leis do 

Trabalho, de 1943, os excluía expressamente de seu domínio de aplicação. Contudo, a Lei n.º 

13.467/2017, conhecida como a lei da reforma trabalhista, sob o pretexto de combater o 

desemprego e a “crise econômica” no país, eliminou direitos trabalhistas de forma sorrateira, 

prejudicando mais uma vez a parte mais fraca da relação trabalhista: o trabalhador brasileiro, 

nesta dissertação representado pela empregada doméstica.     

Apesar dessa grande parcela da população feminina, negra sempre ter se organizado em 

busca de justiça, as relações de poder as desacreditam, legitimando a exploração e violência32 

de tempos atrás, como se fosse uma “estratégia de controle social” (REIS; SILVA, 1989, p. 

8).  

Nesse sentido, a fim de expor essa face dominadora e inferiorizante do Estado, 

pretendemos nesta parte elencar os direitos das empregadas domésticas presentes na 

legislação brasileira desde a vigência da primeira regra referente ao trabalho doméstico 

remunerado, o Decreto-lei de n. 3.078, de 27 de fevereiro de 1941, até a vigência da Lei 

                                                           
31 Nas palavras de Roberto Lyra Filho (2012) nada é, num sentido perfeito e acabado, tudo é, sendo. As coisas 

não obedecem a essências ideais, criadas por certos filósofos, como espécie de modelo fixo, um cabide 

metafísico, em que penduram a realidade dos fenômenos naturais e sociais, mas sim se mantêm num movimento 

constante de contínua transformação.  
32 Entendemos que a violência existe “quando em uma situação de interação, um ou vários atores agem de 

maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, causando danos a uma ou mais pessoas em graus variáveis, seja 

em sua integridade física, seja em sua integridade moral, em suas posses, ou em suas participações simbólicas e 

culturais” (MICHAUD, 1989 apud WAISELFISZ, 2011, p. 16).  
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Complementar n.º 150/2015; o contemporâneo retrocesso do poder público no âmbito da 

reforma trabalhista de 2017, descaracterizando a luta dessas mulheres por efetivação de 

direitos e, por fim, expor o tratamento internacional dado às empregadas domésticas por meio 

da Recomendação n.º 201 e a Convenção 189 da Organização Internacional do Trabalho, esta 

recentemente ratificada pelo Brasil.  

 

2.1 PANORAMA DA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA BRASILEIRA 

ATINENTE ÀS EMPREGADAS DOMÉSTICAS 

 

Em 1847, na antiga província do Rio de Janeiro, vivia o fazendeiro Francisco Peixoto 

de Lacerda Werneck, o barão de Pati do Alferes. Um homem poderoso, que presenciou a 

formação dos primeiros cafezais no “vale da escravatura”, também conhecido como vale do 

Paraíba, “onde antes havia apenas o sertão impreciso, ranchos de beira-estrada e roças de 

subsistência” (REIS; SILVA, 1989, p. 24). 

Seu poder lhe propiciava pagar os estudos de seu filho, Luís Peixoto de Lacerda 

Werneck, na Europa, como era comum entre os mais ricos da época. Porém, o título de doutor 

em direito canônico não lhe ensinaria coisas práticas da vida de fazendeiro, como gostaria seu 

pai, para que ele pudesse dar continuidade aos negócios da família.  

Para ajudar e incentivado por amigos, que diziam não haver nada sobre agricultura, o 

barão de Pati do Alferes resolveu lhe escrever um pequeno livro, contendo inicialmente 40 

páginas e intitulado: “Memória sobre a fundação de uma fazenda na província do Rio de 

Janeiro, sua administração e épocas em que se devem fazer as plantações, suas colheitas etc. 

etc.”. (Rio de Janeiro, Tipografia Universal Laemmerte, 1847)33.  

Nele, o barão de Pati do Alferes, no capítulo referente às “obrigações do administrador”, 

ensina a seu filho a rigorosa rotina que deveria ser seguida pelos cativos, a qual começaria 

antes do nascer do sol e se estenderia até a noite:  

Com o toque de chamada, meia hora antes de romper o dia, os escravos 

formavam, por sexo e por altura, para a revista matinal e partiam para o 

trabalho. Na volta, à noite, submetiam-se a uma segunda revista e iniciavam 

a jornada noturna – o serão – que se estendia até às 20h30 ou 21 horas. 

Findo o serão, ceavam e eram recolhidos às senzalas, de onde não podiam 

sair até a chamada seguinte, pela madrugada. Todo o que infringir este 

                                                           
33 Após esta primeira edição, em 1847, existiu uma segunda, em 1863: “Memória sobre a fundação e custeio de 

um afazenda na Província do Rio de Janeiro”. Foi uma edição póstuma revisada e enriquecida pelo filho do 

barão, que incluiu alguns artigos como o Manual do agricultor brasileiro, do major Tauanay, obra de 1939. A 

terceira edição veio em 1878, incluindo mais trabalhos de outros autores se configurando num verdadeiro “guia 

prático do fazendeiro”, contando com 377 páginas (REIS; SILVA, 1989).   
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preceito policia será castigado conforme a gravidade de caso (Trechos do 

livro do barão de Pati do Alferese, 1ª ed., p.14-5. Cf. REIS; SILVA, 1989, p. 

26).  

 

Ademais, o livro mencionava as formas de controle, vigilância, bem como as de 

aumentar a produtividade do trabalho escravo que, neste caso, exigiria alterar até mesmo as 

técnicas de cultura, ainda que isso significasse a erosão do solo e a perda das plantações: 

Os primeiros cafezais foram plantados ao léu, sem qualquer sistema de alinhamento, 

exatamente para evitar a erosão. Para compreendermos por que esse sistema foi 

abandonado é necessário ter em conta que o imperativo de organizar, controlar e 

aumentar a produtividade do trabalho escravo era maior do que a preocupação em 

conservar as plantações. Os renques que subiam verticalmente pelas encostas 

facilitavam, realmente, a erosão, mas por outro lado, impediam que os escravos, 

“perdidos” num cafezal plantando a esmo, remancheassem no serviço.  

 

Ensinava o barão de Pati do Alferes: 

 
Este método é melhor para facilitar as capinas e a colheita, dando a cada 

carreira seu apanhador, que é responsável se não faz o seu dever. (Trechos 

do livro do barão de Pati do Alferes, 1ª ed., p. 24. Cf. REIS; SILVA, 1989, p. 

27).  
  

Para que os escravos produzissem mais o barão de Pati do Alferes ensinou ao filho a 

técnica dos prêmios, que funcionava da seguinte maneira: o senhor determinaria como tarefa 

do dia a colheita de cinco alqueires de café e iria dizer-lhes:  

Todo aquele que exceder, terá por cada quarta 40 réis de gratificação; com 

este engodo que era facilmente observado, consegui que apanhassem sete 

alqueires, que ficou depois estabelecido como regra geral (Trechos do livro 

do barão de Pati do Alferes, 1ª ed., p. 21. Cf. REIS; SILVA, 1989, p. 27).   

Recomendava-se que o trabalho fosse executado por pequenos grupos, “pois que a 

prática tem demonstrado que quanto maior é o número, menos rende o serviço” (REIS; 

SILVA, 1989, p. 27). A religião era indicada como imprescindível. Para o barão de Pati do 

Alferes: 

O escravo deve ter domingo e dia santo, ouvir missa se a houver na 

fazenda, saber a doutrina cristã, confessar-se anualmente: é isto um 

freio que os sujeita, muito principalmente se o confessor sabe cumprir 

o seu dever, e os exorta para terem moralidade, bons costumes, e 

obediência cega a seus senhores, e quem os governa (Trechos do livro 

do barão de Pati do Alferes, 1ª ed., p. 16. Cf. REIS; SILVA, 1989, p. 28).    

Outro conselho era a necessidade de o escravo possuir sua economia própria dentro do 

sistema escravista, para isso o fazendeiro deveria ceder-lhes um pedaço de terra, ficando sob 

sua responsabilidade, era o que eles chamavam de “brecha camponesa”: 

O fazendeiro deve o mais próximo que for possível, reservar um bocado de 

terra aonde os pretos façam as suas roças; plantem seu café, o seu milho, 
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feijões, bananas, batatas, carás, aipim, canas etc. [...] Não se deve porém 

consentir que a sua colheita seja vendida a outrem, e sim a seu senhor, que 

deve fielmente pagar-lhe por um preço razoável, isto para evitar extravios e 

súcias de taberna (Trechos do livro do barão de Pati do Alferes, 1ª ed., p. 16. 

Cf. REIS; SILVA, 1989, p. 30).     

Para o barão de Pati do Alferes essa ilusão de propriedade fazia com que o escravizado 

não pensasse muito na escravidão e o prenderia mais que uma vigilância feroz e dispendiosa à 

fazenda (REIS; SILVA, 1989). “Distrai também ao mesmo tempo, o seu senhor do seu papel 

social, tornando-os mais humano aos seus próprios olhos” (REIS; SILVA, 1989, p. 31): 

Estas suas roças, e o produto que delas tiram, faz-lhes adquirir certo amor 

ao país, distraí-los um pouco da escravidão, e entreter com seu pequeno 

direito de propriedade. Certamente o fazendeiro vê encher-se a sua alma de 

certa satisfação quando vê vir o seu escravo da sua roça trazendo o seu 

cacho de bananas, o cará, a cana etc. (Trechos do livro do barão de Pati do 

Alferes, 1ª ed., p. 17. Cf. REIS; SILVA, 1989, p. 30). 

Fundado nesse importante registro de um senhor de escravos, percebemos que mais do 

que tratar da fundação, estrutura e funcionamento de uma fazenda de café, a elite da época, na 

figura do barão de Pati do Alferes, deixa documentado seu mecanismo de dominação para a 

manutenção de seus privilégios. Assim, teriam sempre quem os servissem e os deixassem 

mais ricos.  

De fato, além da violência física os senhores de escravos tinham que contar com outros 

métodos de controle e manutenção do sistema escravista, caso contrário, corriam o risco de 

que seus explorados se rebelassem, ameaçando, assim, aquela hierarquia.    

  Portanto, precisariam de uma parceria fortemente institucionalizada que viabilizasse os 

seus planos: “além da violência exercida diretamente, os senhores de escravos contavam com 

o aparelho repressivo do Estado para o controle e manutenção do sistema” (REIS; SILVA, 

1989, p. 28). Ivete Simionatto e Carolina Rodrigues Costa (2012, p. 215) tratam dessa 

estratégia na atualidade:  

Na atuação da Bancada Ruralista ocorre a prevalência de um projeto que beneficia 

os setores mais capitalizados da sociedade, os quais se utilizam do Estado como 

meio de cooptação de lideranças políticas para fortalecer o poder das classes 

dominantes, consolidando, mediante a prática do transformismo, a “hegemonia da 

pequena política” e a neutralização das classes subalternas. 

Como as leis são feitas para regular o comportamento em sociedade, definindo direitos e 

deveres, os senhores de escravos se organizariam para controlá-las a seu favor. Essa elite 

econômica que consolidou uma “visão de mundo hegemônica em seu benefício”, faz parte 

atualmente do grupo dos donos do poder que operam os legisladores e o Estado como suas 

marionetes (SOUZA, 2007). Segundo matéria sobre a tese de Leonardo Moretti Sakamoto:  
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Empresas agropecuárias acusadas de utilizar trabalho escravo fizeram doações nas 

eleições de 2002 e 2004 que ajudaram a eleger dois governadores, cinco deputados 

federais, três deputados estaduais, três prefeitos e um vereador. À época três 

deputados federais, um estadual e três prefeitos eram proprietários ou parentes de 

proprietários autuados por utilização de trabalho escravo34.  

Nesse sentido, esse comportamento cultural influenciou sobremaneira a criação das leis 

envolvendo o serviço no âmbito doméstico desde o início, numa clara obediência às 

necessidades dos mais ricos para os quais bastava levar uma vida “exclusiva”, apartada do 

restante da sociedade e legitimar suas regalias (SOUZA, 2007) e para isso o artifício era 

serem “severos, justiceiros e humanos” tal qual o controlador físico e ideológico barão de Pati 

do Alferes:  

O extremo aperreamento desseca-lhes o coração, endurece-os e inclina-os 

para o mal. O senhor deve ser severo, justiceiro e humano (Trechos do livro 

do barão de Pati do Alferes, 1ª ed., p. 17. Cf. REIS; SILVA, 1989, p. 31).  

As “primeiras regulamentações dos serviços domésticos desempenhados por aias, 

despenseiros, amas, amas de leite, amas-secas, cozinheiros, secretários, criados, damas de 

companhia” (MARTINS, 2009, p.01), foram trazidas pelas Ordenações do Reino de Portugal, 

“um compilado legislativo do início do século XV” (CASSAR, 2010, p. 341), na parte 

reservada às Ordenações Filipinas de 1603, Título XXIX e seguintes do Livro 4.  

Em 1830, a Lei de 13 de setembro, regulava o “contracto por escricto sobre prestação de 

serviços feitos por Brazileiro ou estrangeiro dentro ou fóra do Império” (BRASIL, 1830), 

passando a fazer o mesmo a Lei n.º 108 de 10 de outubro de 1837. 

Após, em 06 de outubro de 1886, o Código de Postura Municipal de São Paulo, em seus 

arts. 263 ao 294, Título XX, Dos Criados e das Amas de Leite, normatizou a profissão de 

criado do servir possibilitando sua execução por pessoa “de condição livre”35: 

Art. 263 – Criado de servir, no sentido desta postura, é toda pessoa de condição livre 

que mediante salário convencionado, tiver ou quizer ter ocupação de moço de hotel, 

hospedaria ou casa de pasto, cozinheiro, copeiro, cocheiro hortelão; de ama de leite, 

ama seca, engomadeira, ou costureira, e em geral a de qualquer serviço doméstico.       

A lei municipal também previa a estruturação do Órgão de Fiscalização do Serviço 

Doméstico. Compartilhando da afirmação de Elisabete Aparecida Pinto (2015, p.358), 

“seguindo a mesma diretriz, as demais leis sancionadas até 1941 conservaram o caráter 

fiscalizador e controlador, sofisticando uma medida e outra”.  Quando não obrigavam as 

                                                           
34 Tese de doutorado (não encontrada nos arquivos digitais): Os Acionistas da Casa-grande: A reinvenção 

capitalista do trabalho escravo no Brasil contemporâneo de 29/06/2007, pela Faculdade de Filosofia, letras e 

Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, São Paulo. Informações retiradas de 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bancada_ruralista#cite_note-ESCRAVID%C3%83O-10 Acesso em: 01 mar. 2019.  
35 Termo utilizado pela Lei do Sexagenário, aprovada em 1885 e pela Lei do Ventre Livre, promulgada em 1871. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bancada_ruralista#cite_note-ESCRAVID%C3%83O-10
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empregadas a se inscreverem no livro de registro da Secretaria da Polícia, atestando ser 

pessoa de confiança e livre, obrigavam-nas a provar que não eram portadoras de doença 

contagiante (PINTO, 2015).  

Em 13 de maio de 1888, a Lei n.º 3.353 declara extinta a escravidão no Brasil e a 

“entrada massiva de imigrantes europeus deslocava a população negra livre para colocações 

subalternas” (THEODORO, 2008, p. 33).  

Mais de 20 depois, agora no século XX, o Código Civil de 1916, Lei n.º 3.071, de 1º de 

janeiro, embora não fizesse referência específica ao empregado doméstico determinava em 

seu art. 1.216 que “toda espécie de serviço ou trabalho lícito, material ou imaterial, poderia 

ser contratada mediante retribuição”. Foi o Decreto n.º 16.107, que em 1923 regulamentou a 

locação dos serviços domésticos denominando-os de locador e a outra parte de locatário e 

definindo-os como:  

Art. 2º São locadores de serviços domesticos: os cozinheiros e ajudantes, copeiros, 

arrumadores, lavadeiras, engommadeiras, jardineiros, hortelões, porteiros ou 

serventes, enceradores, amas seccas ou de loite, costureiras, damas de companhia e, 

de um modo geral, todos quantos se empregam, á soldada, em quaesquer outros 

serviços de natureza identica, em hoteis, restaurantes ou casas de pasto, pensões, 

bars, escriptorios ou consultorios e casas particulares. 

 

Conforme decidia o Decreto, seriam identificados no Gabinete de Identificação e 

Estatística e a cada um seria expedido uma carteira desde que elaborado um requerimento ao 

diretor do Gabinete de Identificação, instruído com o atestado de identidade pessoal passado 

pela delegacia de polícia e uma certidão, confirmando o não registro de más antecedentes na 

polícia.    

Havia a previsão de que o locatário não poderia despedir o locador sem justa causa ou 

aviso prévio. Nem o locador poderia se ausentar ou despedir do serviço. Conforme art. 14 do 

Decreto n.º 16.107/1923, configuraria justa causa para dispensar a empregada: 

Art. 14. São justas causas para ser dispensado o locador: a) enfermidade, ou 

qualquer outra causa que o torne incapaz dos serviços contractados;  b) vicios ou 

máo procedimento do locador; c) força maior que impossibilite o locatario de 

cumprir suas obrigações; d) falta do locador á observancia do contracto; e) impericia 

do locador no serviço contractado; f) offensa do locador ao locatario na honra de 

pessôa de sua familia (Cod. Civil, art. 1.229, ns. I, II, III, IV, V e VI). 

Por outro lado, configuraria justa causa para a empregada interromper o contrato de 

locação:  

Art. 20. São justas causas para dar o locador por findo o contracto: a) ter de exercer 

funcções publicas, ou desempenhar obrigações legaes, incompativeis estas ou 

aquellas com a continuação do serviço; b) achar-se inhabilitado por força maior para 

cumprir o contracto;    c) exigir o locatario do locador serviços superiores ás suas 

forças, defesos por lei, contrarios aos bons costumes, ou alheios ao contracto; d) 

tratar o locatario ao locador com rigor excessivo, ou não lhe dar a alimentação 
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conveniente; e) correr o locador perigo manifesto de damno ou mal consideravel; f) 

não cumprir o locatario as obrigações do contracto; g) offender o locatario, ou tentar 

offender o locador na honra de pessoas de sua familia; h) morrer o locatario (Cod. 

Civil, art. 1.226, ns. I, II, III, IV, VII e VIII). 

 

Destacavam-se os preceitos que previam multas pecuniárias em caso de 

descumprimento das regras constantes em todo o decreto. Ademais havia referência, no art. 

24 e 25, aos deveres das empregadas domésticas e do locatário: 

Art. 24. Constituem deveres do locatário: a) tratar com moderação o locador, 

respeitando-lhe a honra e a personalidade; b) dar-lhe assistencia ou indemnizal-o, na 

conformidade da legislação em vigor, nos casos de accidente em trabalho (BRASIL, 

1923).  

 Art. 25. São deveres do locador:  a) prestar obediencia ao locatario ou ás pessoas de 

sua familia; b) tratar com polidez as pessoas que se utilizarem transitoriamente de 

seus serviços; c) desobrigar-se de seus serviços com diligencia e boa vontade; d) 

zelar pelos interesses do locatario; e) responder pecuniariamente pelos damnos 

causados por sua incuria ou culpa exclusiva (BRASIL, 1923).  

Facilmente percebemos uma quantidade maior de deveres a serem observados pelas 

empregadas do que aqueles a serem observados pelos patrões. É o Código Civil brasileiro, 

sendo consolidado, reiterando a ausência de igualdade entre os contratantes.  

Quando o início do processo de industrialização pôde ser identificado no Brasil, fazendo 

com que o protagonismo da sociedade rural e escravocrata passasse para a sociedade urbana e 

fabril mais legislações foram elaboradas (DELGADO, 2014) 

As pessoas passaram a prestar serviço de natureza não eventual a um empregador, sob a 

dependência deste e mediante um salário (BRASIL, 1943) em conseqüência, o trabalhador em 

sentido amplo passou a dividir espaço com o empregado, ou seja, um trabalhador, mas com 

vínculo empregatício e conforme preceitua Henrique Correira (2012) “O Direito do Trabalho 

foi pensado e criado exatamente para proteger a figura desse trabalhador”.   

Em 1944, o Decreto-Lei n.º 7.036, de 10 de novembro, que trata da reforma da Lei de 

Acidente do Trabalho, estendeu em seu art. 9º, § 1º sua aplicação ao empregador doméstico e 

consequentemente considerou a aplicação da lei ao empregado doméstico.      

Em se tratando especificamente do empregado doméstico, entretanto, houve um 

intervalo de tempo em que “a categoria não recebeu qualquer proteção jurídica do Direito do 

trabalho em sua fase clássica de institucionalização (1930, em diante). Por décadas 

permaneceu excluída de qualquer cidadania trabalhista, previdenciária e institucional.” 

(DELGADO, 2014, p. 393). 

Um antigo Decreto-lei, o de n. 3.078, de 27 de fevereiro de 1941, fez alusão à categoria, 

dispondo sobre a lotação dos empregados em serviço doméstico, fazendo menção à um 
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contrato de locação dos mesmos. Em seu art. 1º trouxe a conceituação de quem era 

considerado empregado doméstico:  

Art.1 São considerados empregados domésticos todos aqueles que, de qualquer 

profissão ou mister, mediante remuneração prestem serviço em residências 

particulares ou a benefício destas (BRASIL, 1941).  

 

Nesse sentido, os trabalhadores de pensões, restaurantes e demais pessoas jurídicas 

ficaram excluídas da condição de domésticos, passando à condição de urbanos. Também 

trouxe a previsão de aviso prévio, mas especificando oito dias, inovou no período de prova, 

que estipulou como de seis meses, também previu a justa causa e a despedida indireta. 

Obrigava ao uso da carteira profissional, condicionando sua expedição à prova de 

identidade, atestado de boa conduta, passado por autoridade policial e atestado de vacina e de 

saúde fornecidos por autoridades sanitárias federais, estaduais ou municipais e, onde não as 

houvesse, por qualquer médico cuja firma deveria ser reconhecida.   

Ademais, elencava em seu art. 6º e 7º os deveres do empregador36 e do empregado: 

Art. 6º Constituem deveres do empregador: a) tratar com urbanidade o empregado, 

respeitando-lhe à honra e a integridade física; b) pagar pontualmente os salários 

convencionados; c) assegurar ao empregado as condições higiênicas de alimentação 

e habitação quando tais utilidades lhe sejam devidas (BRASIL, 1941).  

 

Art. 7º São deveres do empregado: a) prestar obediência e respeito ao empregador, 

às pessoas de sua família e às que vivem ou estejam transitoriamente no mesmo lar; 

b) tratar com polidez os que se utilizarem eventualmente dos seus serviços; c) 

desobrigar-se dos seus serviços com diligência e honestidade; d) responder 

pecuniariamente pelos danos causados por sua, incúria ou culpa exclusiva; e) zelar 

pelos interesses do empregador (BRASIL, 1941).  

 

O Decreto trazia ainda a previsão de que o Ministério do Trabalho, Indústria e 

Comércio promoveria os estudos necessários ao estabelecimento de um regime de previdência 

social para os empregados domésticos. 

Ocorre que, a efetiva vigência de tais assentamentos estava condicionada a uma 

regulamentação que deveria ter sido expedida dentro de 90 dias “a qual jamais foi procedida” 

(DELGADO, 2014, p. 393): 

Art. 15 O Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, com colaboração da Justiça 

e Negócios Interiores, expedirá, dentro de 90 dias, o regulamento para a execução 

deste decreto-lei (BRASIL, 1941).   

Pouco mais de dois anos depois, no dia 01 de maio de 1943, é publicada a 

Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT, Decreto-lei n.º 5.452, que excluiu de forma 

                                                           
36 Atualmente a Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT, Decreto-Lei n.º 5.452, de 1º de maio de 1943, define 

empregador como sendo “a empresa individual ou coletiva, que, assumindo os riscos da atividade econômica, 

admite, assalaria e dirige a prestação pessoal de serviço”.     
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expressa os empregados domésticos do âmbito de suas normas protetivas, conforme pode ser 

constatado em seu art. 7º, a): 

Art. 7º Os preceitos constantes da presente Consolidação, salvo quando for, em 

cada caso, expressamente determinado em contrário, não se aplicam: a) aos 

empregados domésticos, assim considerados de um modo geral, os que prestam 

serviços de natureza não econômica à pessoa ou à família, no âmbito residencial 

destas. [...]   

Outro caso de legislação que excluiu de forma expressa os empregados domésticos foi 

a Lei n.º 605 de 05 de janeiro de 1949, que cuida do repouso semanal remunerado e o 

pagamento de salário nos dias de feriados civis e religiosos, prescrevendo que: 

Art. 5º Esta lei não se aplica às seguintes pessoas: a) aos empregados domésticos, 

assim considerados, de modo geral, os que prestem serviço de natureza não 

econômica e pessoa ou a família no âmbito residencial destas; (BRASIL, 1949).    

“Como pode-se observar os decretos-lei regulamentados até 1956 não instituíram, 

efetivamente, para as empregadas domésticas nenhum benefício social” (PINTO, 2015, p. 

361). Ademais: 

Em 1936, o Departamento Municipal de Higiene não estava preocupado com o 

bem-estar social da doméstica, nem com a sua segurança enquanto trabalhadora e 

com a possível organização de classe que as oportunizassem reivindicar os seus 

direitos. Fica explícito que a preocupação era salvaguardar as famílias abastadas 

dos ricos que pudessem correr com empregadas doentes. Nos casos de doença era 

garantido por lei que o patrão podia dispensar o seu empregado, conforme disposto 

no Art. 278, §1º da Lei de 6 de outubro de 1886.  

Conforme afirma Elisabete Aparecida Pinto (2015, p. 362) “O Estado vai se 

demonstrando como um Estado de classe, atendendo os interesses dos patrões e justificando 

a não inclusão da empregada doméstica nas leis trabalhistas por esta se dar no âmbito 

familiar” e não gerar lucro para o patrão.  

Em 1956, a Lei n.º 2.757, que dispôs sobre a situação dos empregados porteiros, 

zeladores, faxineiros e serventes de prédios de apartamentos residenciais, excluiu 

expressamente esses empregados de edifícios residenciais a serviço da administração do 

edifício, que antes eram equiparados aos trabalhadores domésticos. Agora eram considerados 

trabalhadores ou empregados urbanos, tendo todos os direitos dos demais empregados, desde 

que a serviço do condomínio e não de um condômino em especial (CASSAR, 2010, p. 342).  

A gratificação de natal foi prevista para todo empregado até o dia 20 de dezembro de 

cada ano, por meio da Lei n.º 4.090 de 13 de julho de 1962 e regulamentada pela Lei n.º 

4.749, de 12 de agosto de 1965.  

Em 1968 as trabalhadoras domésticas se organizaram e realizaram o 1º Congresso 

Nacional, em São Paulo com uma participação significativa da associação do Rio de Janeiro. 
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Como fruto do Congresso das Trabalhadoras Domésticas, os deputados e senadores 

começaram a se interessar pelos problemas da categoria e começaram a apresentar 

projetos de lei contemplando as demandas das trabalhadoras. Segundo Odete 

Conceição, as trabalhadoras domésticas entre o 1º Congresso/1968 e 1972 

conseguiram fazer uma Assembléia dentro de um prédio do Ministério do Trabalho, 

no Rio de Janeiro, apresentando as reivindicações da Categoria. Em 1972, 

mandaram uma carta para a primeira-dama do país, a Senhora Scyla Médici, 

reforçando suas demandas (COSTA, 2007, p. 153).  

   

Como resultado da luta persistente dessas trabalhadoras, finalmente em 1972 

promulgou-se a lei dispondo exclusivamente sobre a profissão do empregado doméstico: a 

Lei n.º 5.859 de 11 de dezembro de 1972, dispondo exclusivamente sobre a profissão do 

empregado doméstico e dando outras providências, definindo em seu art. 1º:  

Art. 1º Ao empregado doméstico, assim considerado aquele que presta serviços de 

natureza contínua e de finalidade não lucrativa à pessoa ou à família no âmbito 

residencial destas, aplica-se o disposto nesta lei (BRASIL, 1972).  

   

Foi um período muito longo de espera e enfrentamentos que nos remete à” 

sobrevivência de posturas conservadoras e elitistas que vigoram desde o início do século”. 

(PINTO, 2015, p. 366). 

A partir da lei a configuração do emprego doméstico passou a depender da 

habitualidade na prestação do serviço, ou seja, não poderia ser algo eventual. Havia a 

obrigação de a empregada apresentar para admissão a Carteira de Trabalho e Previdência 

Social, atestado de boa conduta, dessa vez não sendo necessário passar por autoridade 

policial, e o atestado de saúde ficava à critério do patrão ou da patroa.  

Trouxe a previsão de 20 dias de férias a cada 12 meses de trabalho, prestados à mesma 

pessoa ou família. Assegurou os benefícios e serviços da Lei Orgânica da Presidência Social, 

enquadrando-os na qualidade de segurados obrigatórios e não facultativos como a dona de 

casa, os estagiários, por exemplo.  

Neste caso também essa lei precisaria de outro instrumento legal para que essas 

garantias vigorassem: 

Art. 7º Esta Lei será regulamentada no prazo de 90 dias vigorando trinta dias após a 

publicação do seu regulamento (BRASIL, 1972).  

E dessa vez ele existiu. Tratava-se do Decreto - Lei  n.º 71.885, de 9 de março de 1973, 

que em seu art. 3º especificava: 

I - empregado doméstico aquele que presta serviços de natureza continua e de 

finalidade não lucrativa a pessoa ou à família, no âmbito residencial destas. 

II - empregador doméstico a pessoa ou família que admita a seu serviço empregado 

doméstico. 

 E em seu art.4º voltou a exigir o atestado de boa conduta expedido por autoridade 

policial, ou pessoa idônea, a juízo do empregador como condição para ser admitido no 
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emprego, juntamente com a Carteira de Trabalho e Previdência Social e o atestado de saúde, 

subscrito por autoridade médica responsável, a critério do empregador doméstico. Mencionou 

os 20 dias úteis de férias e, somente nesse caso, nos termos da Consolidação das Leis do 

Trabalho – CLT, Decreto-lei n.º 5.452, de 1º de maio de 1943.    

Em 1984, a Lei n.º 7.195, de 12 de junho, passa a regulamentar a responsabilidade civil 

das agências de empregados domésticos, determinando que elas são civilmente responsáveis 

pelos atos contrários à moral e ao direito cometidos pelo trabalhador no desempenho de suas 

atividades. Havia previsão de um contrato que deveria ser firmado com o empregador em que 

a agência especializada deveria reparar qualquer dano que viesse a ser praticado pelo 

empregado contratado, no período de um ano.    

Por sua vez, o Decreto n.º 95.247, de 17 de novembro de 1987, institui o vale-transporte 

e incluiu como beneficiários os empregados domésticos, assim definidos na Lei n.º 5.859, de 

11 de dezembro de 1972.   

Contudo, foi em 1988, 100 anos depois da abolição da escravatura que as empregadas 

domésticas viram alguns de seus direitos virarem normas da Constituição da República 

Federativa do Brasil. 

Uma constituição democrática, social, também conhecida como a Constituição Cidadã, 

que “ao regular os direitos sociais equiparou os direitos do trabalhador rural aos direitos do 

trabalhador urbano, bem como estabeleceu a igualdade de direitos entre o trabalhador com 

vínculo empregatício permanente e o trabalhador avulso (ALEXANDRINO; PAULO, 2013, 

p. 249), deixando, porém, os empregados domésticos receberem tratamento diferenciado, num 

contínuo ato inferiorizante da mulher negra e pobre, demonstrando o legislador de que lado 

ele se encontra:  

A escravidão é a semente de toda a sociabilidade brasileira e essa escolha por manter 

privilégios da elite demonstra que ela cria uma singularidade excludente e perversa, 

uma sociabilidade que tendeu a se perpetuar no tempo, porque nunca foi 

efetivamente compreendida nem criticada (SOUZA, 2017, p. 9).     

 

Assim, eles ficaram sem direitos básicos garantidos aos demais trabalhadores como, por 

exemplo, adicional noturno, salário-família, limitação da jornada de 8 horas diárias, horas 

extras. A eles foram estendidos apenas nove direitos, mais a integração à previdência social, 

dos trinta e quatro direitos estabelecidos: Salário-mínimo, irredutibilidade salarial; décimo 

terceiro salário, repouso semanal remunerado, férias acrescidas de 1/3 a mais da remuneração, 

licença-gestante de 120 dias, licença-paternidade (5 dias), aviso-prévio e aposentadoria.  

Ficaram sem proteção contra despedida arbitrária, estabilidade, seguro-desemprego, 

FGTS, remuneração superior do trabalho noturno, salário-família, limitação da duração do 
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trabalho, horas extras, adicional de insalubridade e periculosidade (RESENDE, 2012, p.110-

111).  

De fato, “ao limitar os direitos trabalhistas das empregadas domésticas, o ordenamento 

jurídico brasileiro infringe direitos fundamentais por ele adotados, contrariando os alicerces 

de sua ordem jurídica”, (ANDRADE JUNIOR, 2012, p. 04).      

Em 1999, o Decreto n.º 3.048, de 6 de maio, vem regulamentar o salário maternidade 

previsto pela Lei n.º 8.213 de 24 de julho de 1991, enquanto o Decreto n.º 3.361, de 10 de 

fevereiro de 2000 vem facultar o acesso de empregado doméstico ao FGTS e ao Programa do 

seguro-desemprego, regulamentando uma previsão da Lei n.º 5.859/1972.  

Enquanto o FGTS era devido a todos os outros trabalhadores, de acordo com o Decreto 

n.º 3.361/2000 ficaria à critério do empregador incluir o empregado doméstico no Fundo de 

Garantia do Tempo de Serviço – FGTS, sendo a inclusão irretratável naquele vínculo 

contratual.  

Uma vez inserido o empregado doméstico passava a ser beneficiário da indenização de 

40% sobre o depósito do FGTS, no caso de dispensa sem justa causa e ao seguro-desemprego 

no caso de ter trabalhado no mínimo durante 15 meses nos últimos vinte e quatro meses, 

contados da data de sua dispensa sem justa causa. Seu valor corresponderia a um salário 

mínimo e seria concedido por um período de no máximo três meses (BRASIL, 2000).      

Outra lei de destaque nesse panorama legislativo é a Lei n.º 11.324 de 2006, que alterou 

alguns dispositivos de lei e revogou a Lei n.º 605 de 05 de janeiro de 1949, passando o 

empregado doméstico a fazer jus ao repouso semanal remunerado e ao pagamento de salário 

nos dias de feriados civis e religiosos.  

As férias passaram a ser de 30 dias com, pelo menos, um terço a mais que o salário 

normal, após cada período de 12 meses de trabalho, prestado á mesma pessoa ou família e a 

previsão de estabilidade à empregada gestante que não podia ser dispensada arbitrariamente 

ou sem justa causa, desde a confirmação da gravidez até cinco meses após o parto.  

O desconto no salário para o fornecimento de alimentação, vestuário, higiene ou 

moradia passou a ser proibido, havendo possibilidade apenas se a moradia em que ocorrer a 

prestação de serviço for diversa da residência, e desde que essa possibilidade de desconto 

tenha sido expressamente acordada entre as partes.  

Pelo Decreto n.º 3.597, promulga-se a Convenção 182 e a Recomendação 190 da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) sobre a Proibição das Piores Formas de 

Trabalho Infantil e a Ação Imediata para sua Eliminação, concluídas em Genebra, 
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regulamentadas pelo Decreto n.º 6.481, que em 2008 proíbe o trabalho infanto juvenil 

doméstico até os 18 anos.  

Em 2010 e 2011 ocorreu a participação nas conferências da OIT, em Genebra, dando 

origem a Recomendação (n.º 201) e a Convenção (n.º189) sobre o Trabalho Decente para as 

Trabalhadoras e os Trabalhadores Domésticos. 

Esses direitos aos poucos conquistados foram dando força para que empregadas de todo 

Brasil e simpatizantes com a causa propusessem um pedido de emenda da constituição, uma 

vez que foram excluídas da equiparação, tendo ficado sem a garantia de 25 direitos de um 

total de 34.  

Para modificarem o texto atual, se mobilizaram e o deputado federal Carlos Bezerra e 

outros deram início, na Câmara dos Deputados, no dia 14 de abril de 2010 à Proposta de 

Emenda à Constituição, que nasceu com o número 478/2010 e na fase em que tramita no 

Senado Federal recebeu o número 66/2012, hoje transformada na Emenda Constitucional n.º 

72 de 02 de abril de 2013. 

Aqui a classe patronal ainda justifica a não equiparação “descaracterizando o aspecto 

contratual, profissional do emprego doméstico, tornando-o meramente pessoal, visando anular 

e fragilizar a necessidade reivindicativa e organizativa da categoria, no que diz respeito aos 

direitos já adquiridos por outras profissionais (PINTO, 2015, P.367).  

A PEC das domésticas como ficou conhecida (PEC 478/2010 e PEC 66/2012), lembrou 

à Constituição brasileira que ela olvidou de muitos inferiorizados da sociedade apesar de ser 

considerada uma das mais extensas, contando com mais de 200 artigos. 

Exigiu a igualdade de direitos trabalhistas entre os trabalhadores domésticos e demais 

trabalhadores urbanos e rurais.  Com ela, o artigo que anteriormente tinha a seguinte redação: 

Art. 7º São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de outros que visem à 

melhoria de sua condição social: [...] Parágrafo único. São assegurados à categoria 

dos trabalhadores domésticos os direitos previstos nos incisos IV, VI, VIII, XV, 

XVII, XVIII, XIX e XXIV, bem como a sua integração à previdência social 

(BRASIL, 1988).   

Passou a vigor com o seguinte texto: 

Art. 7º São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de outros que visem à 

melhoria de sua condição social: [...] Parágrafo único. São assegurados à categoria 

dos trabalhadores domésticos os direitos previstos nos incisos IV, VI, VII, VIII, X, 

XIII, XV, XVI, XVII, XVIII, XIX, XXI, XXII, XXIV, XXVI, XXX, XXXI, XXXIII 

e, atendidas as condições estabelecidas em lei e observadas a simplificação do 

cumprimento das obrigações tributárias, principais e acessórias, decorrentes da 

relação de trabalho e suas peculiaridades, os previstos nos incisos I, II, III, IX, XII, 

XXV e XXVIII, bem como a sua integração à previdência social (BRASIL, 1988). 
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Logo, os direitos reservados aos trabalhadores urbanos e rurais, arrolados pelo art. 7º da 

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 passaram a ser estendidos também às 

empregadas domésticas, tais como o salário mínimo, fixado em lei, e para as que recebem 

remuneração variável, garantia de salário nunca inferior ao mínimo; previsão do décimo 

terceiro salário; criminalização da retenção do salário e participação nos lucros: 

I - relação de emprego protegida contra despedida arbitrária ou sem justa causa, nos 

termos de lei complementar, que preverá indenização compensatória, dentre outros 

direitos; 

II - seguro-desemprego, em caso de desemprego involuntário; 

III - fundo de garantia do tempo de serviço; 

IV - salário mínimo , fixado em lei, nacionalmente unificado, capaz de atender a 

suas necessidades vitais básicas e às de sua família com moradia, alimentação, 

educação, saúde, lazer, vestuário, higiene, transporte e previdência social, com 

reajustes periódicos que lhe preservem o poder aquisitivo, sendo vedada sua 

vinculação para qualquer fim; 

V - piso salarial proporcional à extensão e à complexidade do trabalho; 

VI - irredutibilidade do salário, salvo o disposto em convenção ou acordo 

coletivo; 

VII - garantia de salário, nunca inferior ao mínimo, para os que percebem 

remuneração variável; 

VIII - décimo terceiro salário com base na remuneração integral ou no valor da 

aposentadoria; 

IX – remuneração do trabalho noturno superior à do diurno; 

X - proteção do salário na forma da lei, constituindo crime sua retenção dolosa; 

XI – participação nos lucros, ou resultados, desvinculada da remuneração, e, 

excepcionalmente, participação na gestão da empresa, conforme definido em 

lei; 

XII - salário-família pago em razão do dependente do trabalhador de baixa renda nos 

termos da lei; (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 20, de 1998), 

(BRASIL, 1988, grifo nosso). 

 

A despedida sem justa causa, com a indenização complementar, o seguro-desemprego, o 

fundo de garantia do tempo de serviço - FGTS e o valor do trabalho noturno maior que a do 

diurno, não foram estendidos às empregadas domésticas, assim como o salário-família.   

Outros direitos relacionados à delimitação da carga horária, ao repouso semanal 

remunerado, horas extras, férias anuais remuneradas mais um terço, licença à gestante, licença 

paternidade, proteção ao mercado de trabalho da mulher, aviso prévio proporcional e 

segurança do trabalho também foram previstas no mesmo artigo:   

  
XIII - duração do trabalho normal não superior a oito horas diárias e quarenta 

e quatro semanais, facultada a compensação de horários e a redução da 

jornada, mediante acordo ou convenção coletiva de trabalho; (vide Decreto-Lei 

nº 5.452, de 1943) 

XIV - jornada de seis horas para o trabalho realizado em turnos ininterruptos 

de revezamento, salvo negociação coletiva; 

XV - repouso semanal remunerado, preferencialmente aos domingos; 

XVI - remuneração do serviço extraordinário superior, no mínimo, em 

cinqüenta por cento à do normal; (Vide Del 5.452, art. 59 § 1º) 

XVII - gozo de férias anuais remuneradas com, pelo menos, um terço a mais do 

que o salário normal; 
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XVIII - licença à gestante, sem prejuízo do emprego e do salário, com a 

duração de cento e vinte dias; 

XIX - licença-paternidade, nos termos fixados em lei; 

XX - proteção do mercado de trabalho da mulher, mediante incentivos 

específicos, nos termos da lei; 

XXI - aviso prévio proporcional ao tempo de serviço, sendo no mínimo de trinta 

dias, nos termos da lei; 

XXII - redução dos riscos inerentes ao trabalho, por meio de normas de saúde, 

higiene e segurança; 

XXIII - adicional de remuneração para as atividades penosas, insalubres ou 

perigosas, na forma da lei; 

XXIV - aposentadoria; 

XXV - assistência gratuita aos filhos e dependentes desde o nascimento até 5 (cinco) 

anos de idade em creches e pré-escolas; (Redação dada pela Emenda Constitucional 

nº 53, de 2006), (BRASIL, 1988, grifo nosso). 

 . 

E outros relacionados à legitimidade das convenções e acordos coletivos de trabalho, a 

proteção em face da automação e o direito à ação trabalhista podendo, no prazo de 2 anos 

após o término do contrato de trabalho, requerer os direitos referentes aos últimos 5 anos, não 

incluindo o direito à assistência gratuita aos filhos e dependentes de até 5 anos de idade e o 

seguro contra acidentes de trabalho.  

 

XXVI - reconhecimento das convenções e acordos coletivos de trabalho; 

XXVII - proteção em face da automação, na forma da lei; 

XXVIII - seguro contra acidentes de trabalho, a cargo do empregador, sem excluir a 

indenização a que este está obrigado, quando incorrer em dolo ou culpa; 

XXIX - ação, quanto aos créditos resultantes das relações de trabalho, com 

prazo prescricional de cinco anos para os trabalhadores urbanos e rurais, até o 

limite de dois anos após a extinção do contrato de trabalho; (Redação dada pela 

Emenda Constitucional nº 28, de 25/05/2000) 

a) (Revogada). (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 28, de 

25/05/2000) 

b) (Revogada). (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 28, de 

25/05/2000) 

XXX - proibição de diferença de salários, de exercício de funções e de critério 

de admissão por motivo de sexo, idade, cor ou estado civil; 

XXXI - proibição de qualquer discriminação no tocante a salário e critérios de 

admissão do trabalhador portador de deficiência; 

XXXII - proibição de distinção entre trabalho manual, técnico e intelectual ou 

entre os profissionais respectivos; 

XXXIII - proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre a menores de 

dezoito e de qualquer trabalho a menores de dezesseis anos, salvo na condição 

de aprendiz, a partir de quatorze anos; (Redação dada pela Emenda 

Constitucional nº 20, de 1998) 

XXXIV - igualdade de direitos entre o trabalhador com vínculo empregatício 

permanente e o trabalhador avulso. (BRASIL, 1988, grifo nosso). 

 

Contudo, exclusivamente 16 deles poderiam ser exercidos de forma imediata, como, por 

exemplo, o adicional noturno. Como no decreto de 1941, o restante precisaria ainda ser 

regulamentos por uma lei posterior, eram os previstos nos incisos I, II, III, IX, XII, XXV e 

XXVIII, bem como a sua integração à previdência social, que, portanto, não se aplicavam 
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imediatamente às empregadas domésticas é o caso do depósito do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço - FGTS. 

Assim, para regulamentá-los o Senado aprovou em julho de 2013 o Projeto de Lei n.º 

224, PLS 224/2013, nessa ocasião o presidente à época, Renan Calheiros, que previa uma 

maior formalização de empregados domésticos declarou: “agora sim nós acabamos de fechar 

a última senzala brasileira e abolir o último resquício da escravatura” (PEIXOTO, 2015). O 

PLS seguiu para a Câmara dos Deputados, onde foi aprovado apenas em 2015 com muitas 

mudanças e voltando ao Senado na forma de texto alternativo, em 19 de março.  

Tratava-se da Lei Complementar n.º 150, de 1º de junho de 2015, onde ficaram 

garantidos às domésticas todos os direitos dos demais trabalhadores. Dispondo sobre o 

contrato de trabalho doméstico além de ter revogado a Lei n.º 5. 859, de 11 de dezembro de 

1972, disciplinou os direitos arrolados pela Constituição Federal de 1988, definindo 

empegado doméstico como: 

Art. 1° Ao empregado doméstico, assim considerado aquele que presta serviços de 

forma contínua, subordinada, onerosa e pessoal e de finalidade não lucrativa à 

pessoa ou à família, no âmbito residencial destas, por mais de 2 (dois) dias por 

semana, aplica-se o disposto nesta Lei (BRASIL, 2015).   

Em seu parágrafo único versou sobre a proibição de contratar menores de 18 anos:  

Parágrafo único. É vedada a contratação de menor de 18 (dezoito) anos para 

desempenho de trabalho doméstico, de acordo com a Convenção nº 182, de 1999, da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) e com o Decreto nº 6.481, de 12 de 

junho de 2008. 

E, ainda, assegurou direitos relacionados a diversos temas como contrato; contrato de 

experiência, que, neste caso, poderá ter prazo inferior a 45 dias; jornada de trabalho; banco de 

horas; FGTS e INSS; multa em caso de demissão; o “Super Simples Doméstico”; viagem; 

férias e benefícios; acerto com a previdência social e fiscalização.  

Logo no início, abarca as questões relacionadas à duração normal do trabalho 

doméstico, do valor da hora e do dia trabalhados, o regime de compensação de horas, o 

trabalho aos domingos e feriados, o regime de tempo parcial e a contratação por um prazo já 

determinado.       

Art. 2º A duração normal do trabalho doméstico não excederá 8 (oito) horas diárias e 

44 (quarenta e quatro) semanais, observado o disposto nesta Lei.  

§ 1º A remuneração da hora extraordinária será, no mínimo, 50% (cinquenta por 

cento) superior ao valor da hora normal.  

  § 2º O salário-hora normal, em caso de empregado mensalista, será obtido dividindo-

se o salário mensal por 220 (duzentas e vinte) horas, salvo se o contrato estipular 

jornada mensal inferior que resulte em divisor diverso. 

  § 3º O salário-dia normal, em caso de empregado mensalista, será obtido dividindo-

se o salário mensal por 30 (trinta) e servirá de base para pagamento do repouso 

remunerado e dos feriados trabalhados.  
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§ 4º Poderá ser dispensado o acréscimo de salário e instituído regime de 

compensação de horas, mediante acordo escrito entre empregador e empregado, se o 

excesso de horas de um dia for compensado em outro dia. [...] 

§ 8º O trabalho não compensado prestado em domingos e feriados deve ser pago em 

dobro, sem prejuízo da remuneração relativa ao repouso semanal. [...] 

Art. 3º Considera-se trabalho em regime de tempo parcial aquele cuja duração não 

exceda 25 (vinte e cinco) horas semanais. 

[...] 

Art. 4º É facultada a contratação, por prazo determinado, do empregado doméstico:  

[...] 

 

Ainda, conforme determinação da Lei Complementar n.º 150: 
 

Art. 9º A Carteira de Trabalho e Previdência Social será obrigatoriamente 

apresentada, contra recibo, pelo empregado ao empregador que o admitir, o qual terá 

o prazo de 48 (quarenta e oito) horas para nela anotar, especificamente, a data de 

admissão, a remuneração e, quando for o caso, os contratos previstos nos incisos I e 

II do art. 4º.  

Art. 10. É facultado às partes, mediante acordo escrito entre essas, estabelecer 

horário de trabalho de 12 (doze) horas seguidas por 36 (trinta e seis) horas 

ininterruptas de descanso, observados ou indenizados os intervalos para repouso e 

alimentação. 

[...] 

Art. 11. Em relação ao empregado responsável por acompanhar o empregador 

prestando serviços em viagem, serão consideradas apenas as horas efetivamente 

trabalhadas no período, podendo ser compensadas as horas extraordinárias em outro 

dia, observado o art. 2º.  

§ 1º O acompanhamento do empregador pelo empregado em viagem será 

condicionado à prévia existência de acordo escrito entre as partes. 

[...] 

Art. 12. É obrigatório o registro do horário de trabalho do empregado doméstico por 

qualquer meio manual, mecânico ou eletrônico, desde que idôneo.  

Art. 13. É obrigatória a concessão de intervalo para repouso ou alimentação pelo 

período de, no mínimo, 1 (uma) hora e, no máximo, 2 (duas) horas, admitindo-se, 

mediante prévio acordo escrito entre empregador e empregado, sua redução a 30 

(trinta) minutos. 

 

O trabalho noturno ficou conceituado, havendo a previsão de 30 dias de férias, com 

acréscimos, a proibição de o empregador efetuar descontos no salário da empregada, salvo em 

casos específicos de adiantamentos salariais, a inclusão como segurado obrigatório da 

Previdência social, previsão do FGTS dessa vez de forma obrigatória.  

 
Art. 14. Considera-se noturno, para os efeitos desta Lei, o trabalho executado entre 

as 22 horas de um dia e as 5 horas do dia seguinte. 

Art. 17. O empregado doméstico terá direito a férias anuais remuneradas de 30 

(trinta) dias, salvo o disposto no § 3º do art. 3º, com acréscimo de, pelo menos, um 

terço do salário normal, após cada período de 12 (doze) meses de trabalho prestado à 

mesma pessoa ou família. 

Art. 18. É vedado ao empregador doméstico efetuar descontos no salário do 

empregado por fornecimento de alimentação, vestuário, higiene ou moradia, bem 

como por despesas com transporte, hospedagem e alimentação em caso de 

acompanhamento em viagem. 

§ 1º É facultado ao empregador efetuar descontos no salário do empregado em caso 

de adiantamento salarial e, mediante acordo escrito entre as partes, para a inclusão 

do empregado em planos de assistência médico-hospitalar e odontológica, de seguro 

e de previdência privada, não podendo a dedução ultrapassar 20% (vinte por cento) 

do salário. 
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[...] 

Art. 20. O empregado doméstico é segurado obrigatório da Previdência Social, 

sendo-lhe devidas, na forma da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, as prestações 

nela arroladas, atendido o disposto nesta Lei e observadas as características especiais 

do trabalho doméstico. 

Art. 21. É devida a inclusão do empregado doméstico no Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS), na forma do regulamento a ser editado pelo Conselho 

Curador e pelo agente operador do FGTS, no âmbito de suas competências, 

conforme disposto nos arts. 5º e 7º da Lei nº 8.036, de 11 de maio de 1990, inclusive 

no que tange aos aspectos técnicos de depósitos, saques, devolução de valores e 

emissão de extratos, entre outros determinados na forma da lei. 

[...] 

 

Foi instituído o regime unificado de pagamento de tributos, de contribuições e dos 

demais encargos do empregador doméstico. A previsão do seguro desemprego, no Art. 26. O 

direito à licença maternidade no caso da Empregada Doméstica gestante.   

  
Art. 23. Não havendo prazo estipulado no contrato, a parte que, sem justo motivo, 

quiser rescindi-lo deverá avisar a outra de sua intenção. 

§ 1º O aviso prévio será concedido na proporção de 30 (trinta) dias ao empregado 

que conte com até 1 (um) ano de serviço para o mesmo empregador.  

Art. 25. A Empregada Doméstica gestante tem direito a licença- maternidade de 120 

(cento e vinte) dias, sem prejuízo do emprego e do salário, nos termos da Seção V 

do Capítulo III do Título III da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), aprovada 

pelo Decreto- Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. 

Art. 26. O empregado doméstico que for dispensado sem justa causa fará jus ao 

benefício do seguro-desemprego, na forma da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 

1990, no valor de 1 (um) salário-mínimo, por período máximo de 3 (três) meses, de 

forma contínua ou alternada. 

Art. 27. Parágrafo único. O contrato de trabalho poderá ser rescindido por culpa do 

empregador quando: 

[...]II - o empregado doméstico for tratado pelo empregador ou por sua família com 

rigor excessivo ou de forma degradante; 

V - o empregador ou sua família praticar, contra o empregado doméstico ou pessoas 

de sua família, ato lesivo à honra e à boa fama; 

VII - o empregador praticar qualquer das formas de violência doméstica ou familiar 

contra mulheres de que trata o art. 5º da Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006. 

[...] 

Art. 31. É instituído o regime unificado de pagamento de tributos, de contribuições e 

dos demais encargos do empregador doméstico (Simples Doméstico), que deverá ser 

regulamentado no prazo de 120 (cento e vinte) dias a contar da data de entrada em 

vigor desta Lei. 

 

Com relação à legislação previdenciária e tributária: 

 
Art. 36. O inciso V do art. 30 da Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991, passa a 

vigorar com a seguinte redação:  

"Art. 30. ..................................................................................  

................................................................................................. 

V - o empregador doméstico é obrigado a arrecadar e a recolher a contribuição do 

segurado empregado a seu serviço, assim como a parcela a seu cargo, até o dia 7 do 

mês seguinte ao da competência; 

............................................................................................." (NR) 

     Art. 37. A Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, passa a vigorar com as seguintes 

alterações:  

"Art. 18. ..................................................................................  

................................................................................................. 
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§ 1º Somente poderão beneficiar-se do auxílio-acidente os segurados incluídos nos 

incisos I, II, VI e VII do art. 11 desta Lei.  

..............................................................................................." (NR) 

 

 

Em se tratando do acidente de trabalho a Lei conceitua e constitui o “Redom”, ou seja, o 

Programa de Recuperação dos Empregados Domésticos:  

"Art. 19. Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço de 

empresa ou de empregador doméstico ou pelo exercício do trabalho dos segurados 

referidos no inciso VII do art. 11 desta Lei, provocando lesão corporal ou 

perturbação funcional que cause a morte ou a perda ou redução, permanente ou 

temporária, da capacidade para o trabalho. 

Art. 39. É instituído o Programa de Recuperação Previdenciária dos Empregadores 

Domésticos (Redom), nos termos desta Lei. 

Art. 42. É de responsabilidade do empregador o arquivamento de documentos 

comprobatórios do cumprimento das obrigações fiscais, trabalhistas e 

previdenciárias, enquanto essas não prescreverem.  

Art. 43. O direito de ação quanto a créditos resultantes das relações de trabalho 

prescreve em 5 (cinco) anos até o limite de 2 (dois) anos após a extinção do contrato 

de trabalho. 

 

Finalizando com a garantia da inspeção, prioritariamente orientadora, do trabalho pelos 

auditores-fiscais do trabalho, no sentido de verificarem o cumprimento das normas que regem 

o trabalho doméstico:   

 

Art. 44. A Lei nº 10.593, de 6 de dezembro de 2002, passa a vigorar acrescida do 

seguinte art. 11-A:  

“Art. 11-A. A verificação, pelo Auditor-Fiscal do Trabalho, do cumprimento das 

normas que regem o trabalho do empregado doméstico, no âmbito do domicílio do 

empregador, dependerá de agendamento e de entendimento prévios entre a 

fiscalização e o empregador.  

§ 1º A fiscalização deverá ter natureza prioritariamente orientadora.  

§ 2º Será observado o critério de dupla visita para lavratura de auto de infração, 

salvo quando for constatada infração por falta de anotação na Carteira de Trabalho e 

Previdência Social ou, ainda, na ocorrência de reincidência, fraude, resistência ou 

embaraço à fiscalização.  

§ 3º Durante a inspeção do trabalho referida no caput, o Auditor-Fiscal do Trabalho 

far-se-á acompanhar pelo empregador ou por alguém de sua família por este 

designado." 

 

No ano de 2018, destaca-se a Lei 13.699, que altera o Estatuto da Cidade, Lei n.º10.257, 

de 10 de julho de 2001, para constituir orientação de política urbana que visa a garantir 

condições adequadas de acessibilidade, utilização e conforto nas dependências internas das 

construções urbanas, inclusive nas destinadas à moradia e ao serviço dos trabalhadores 

domésticos (BRASIL, 2018).   

Nesse sentido, no plano infraconstitucional, ou seja, que está hierarquicamente abaixo 

da Constituição Federal do Brasil de 1988, atualmente, o trabalho doméstico é regido pela Lei 

Complementar n.º150/2015, contudo aplicam-se também à categoria, observadas as 

peculiaridades, a Lei n.º 605 de 1949, que trata do descanso semanal remunerado, as Leis n.º 
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4.090 de 1962 e 4.749 de 1965, que se refere ao décimo terceiro salário, a Lei n.º 7.418 de 

1985, regulamentando o vale-transporte e por fim a Consolidação das Leis Trabalhistas – 

CLT, de forma acessória, apenas nos casos omissos de outras legislações.  

 

Quadro 2: Panorama Legal do Emprego Doméstico. Fonte: Autoria própria, 2019. 

N.º  LEGISLAÇÃO ANO 

01 Ordenações do Reino de Portugal – Ordenações Filipinas   1603 

02 Lei de 13 de setembro, regulando o contrato de prestação de 

serviço feito por brasileiro ou estrangeiro dentro ou fora do 

Império.  

1830 

03 Lei n.º 108 de 11 de outubro, dando várias providencias sobre os 

contratos de locação de serviço. 

1837 

04 Código de Postura Municipal de São Paulo. 1886 

05 Lei n.º 3.353 de 13 de maio: Declarada extinta a escravidão no 

Brasil.   

1888 

06 Decreto n.º 16.107, que regulamentou a locação dos serviços 

domésticos. 

1923 

07 Decreto-lei n. 3.078, de 27 de fevereiro, dispondo sobre a lotação 

dos empregados em serviço doméstico, fazendo menção à um 

contrato de locação. 

1941 

08 Decreto-lei n.º 5.452, de 01 de Maio. Consolidação das Leis 

Trabalhistas – CLT.  

1943 

09 Decreto-Lei n.º 7.036, de 10 de novembro: Reforma da Lei de 

Acidente do Trabalho.   

1944 

10 Lei n.º 605, de 05 de janeiro, que cuida do repouso semanal 

remunerado e o pagamento de salário nos dias de feriados civis e 

religiosos. 

1949 

11 Lei n.º 2.757, que dispões sobre a situação dos empregados 

porteiros, zeladores, faxineiros e serventes de prédios de 

apartamentos residenciais, excluiu expressamente esses 

empregados de edifícios residenciais a serviço da administração 

do edifício, que antes eram equiparados aos trabalhadores 

domésticos. 

1956 

12 Lei n.º 4.090, de 13 de julho, de 1962 e regulamentada pela Lei 

n.º 4.749, de 12 de agosto de 1965, instituiu a gratificação de 

natal.  

1962-1965 

13 Lei n.º 5.859 de 11 de dezembro de 1972, regulamentada pelo 

Decreto - Lei  n.º 71.885, de 9 de março de 1973, que dispõe sobre 

1972-1973 
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a profissão do trabalho doméstico, e dá outras  providências.  

14 Lei n.º 7.195, de 12 de junho, passa a regulamentar a 

responsabilidade civil das agências de empregados domésticos. 

1984 

15 Decreto n.º 95.247, de 17 de novembro, institui o vale-transporte e 

incluiu como beneficiários os empregados domésticos. 

1987 

16 Constituição da República Federativa do Brasil 1988 

17 Decreto n.º 3.048, de 6 de maio regulamenta o salário maternidade 

previsto pela Lei n.º 8.213 de 24 de julho de 1991.  

1991-1999 

18 Decreto n.º 3.361, de 10 de fevereiro de 2000 faculta o acesso de 

empregado doméstico ao FGTS e ao Programa do seguro-

desemprego, 

2000 

19 Lei n.º 11.324 de 2006, que alterou alguns dispositivos de lei e 

revogou a Lei 605 de 05 de janeiro de 1949. 

2006 

20 Decreto n.º 3.597, promulga-se a Convenção 182 e a 

Recomendação 190 da OIT sobre a Proibição das Piores Formas 

de Trabalho Infantil e a Ação Imediata para sua Eliminação, 

concluídas em Genebra, regulamentada pelo Decreto n.º 6.481, 

que em 2008. 

 

2008 

21 Em 2010 e 2011 Acontece a participação nas conferências da OIT, 

em Genebra. 

 

2010-2011 

22 A PEC das domésticas (PEC 478/2010 – Câmara dos Deputados e 

PEC 66/2012 - Senado). 

2010-2012 

23 Lei Complementar n.º 150, de 1º de junho, dispondo sobre o 

contrato de trabalho doméstico além de ter revogado a Lei n.º 5. 

859, de 11 de dezembro de 1972, disciplinou os direitos arrolados 

pela Constituição Federal de 1988. 

2015 

24 Lei n.º 13.467, de 13 de julho, instituindo a Reforma Trabalhista. 2017 

25 Lei 13.699, de 2 de agosto, alterando o Estatuto da Cidade, Lei 

n.º10.257, de 10 de julho de 2001, para instituir diretriz de política 

urbana que visa a garantir condições condignas de acessibilidade, 

utilização e conforto nas dependências internas das edificações 

urbanas, inclusive nas destinadas à moradia e ao serviço dos 

trabalhadores domésticos.   

2018 

 

2.2 A REFORMA TRABALHISTA INSTITUÍDA PELA LEI N.º 13.467, DE 13 

DE JULHO DE 2017 
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A Constituição de um país, de maneira geral37, pode ser definida como a mais 

importante sistemática de normas que determinam como um Estado deve se posicionar. No 

caso da constituição brasileira este posicionamento está relacionado às questões envolvendo a 

organização dos poderes, a defesa do Estado e das instituições democráticas, a tributação e o 

orçamento, a ordem econômica e financeira e a ordem social (BRASIL, 1988). Após sua 

entrada em vigor as demais leis, conhecidas como infraconstitucionais, devem tê-la como 

parâmetro para a elaboração de suas diretrizes.    

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, caracteriza-se especialmente 

por ser democrática e garantista dos direitos aos cidadãos, valorizando o Estado Democrático 

de Direito, que é um dos seus principais eixos, os pontos acerca dos direitos humanos também 

no campo das garantias trabalhistas e compreendendo o Direito como um instrumento de 

avanço. É o que se pode constatar a partir de seus direitos e garantias fundamentais e 

principalmente de seus princípios.  

Nas palavras de Celso Antônio Bandeira de Mello (apud OLIVEIRA, 2016, não 

paginado), por definição princípio é o comando central de um sistema, verdadeiro 

embasamento dele, que se propaga sobre “diferentes normas compondo-lhes o espírito e 

servindo de critério para sua exata compreensão e inteligência exatamente por definir a lógica 

e a racionalidade do sistema normativo, no que lhe confere a tônica e lhe dá sentido 

harmônico”.   

Cita-se ilustrativamente o princípio da dignidade da pessoa humana; o princípio do 

bem-estar individual e social; o princípio da justiça social; o princípio da não discriminação; o 

princípio da igualdade (que se desdobra em igualdade em sentido formal e igualdade em 

sentido material, uma das grandes inovações da Constituição de 1988); o princípio da vedação 

do retrocesso social e da progressividade social (DELGADO, 2017, p. 30).  

Desse modo, as leis infraconstitucionais deveriam refletir essa mesma ruptura com um 

passado ditatorial, que ignorava o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores 

supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia 

social (BRASIL, 1988), porém não foi o caso da lei que instituiu a reforma trabalhista, a Lei 

n.º 13.467, de 13 de julho de 2017: 

Profundamente dissociada das ideias matrizes da Constituição de 1988, como a 

concepção de Estado Democrático de Direito, a principiologia humanística e social 

constitucional o conceito constitucional de direitos fundamentais da pessoa humana 

no campo justrabalhista e da compreensão constitucional do Direito como 

instrumento de civilização, a Lei n. 13.467/2017 tenta instituir múltiplos 

                                                           
37 Existem várias concepções ou acepções a serem tomadas para definir o termo “constituição”. Alguns autores 

preferem a ideia da expressão tipologia dos conceitos de constituição em várias acepções (LENZA, 2015, p. 89).  
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mecanismos em direção gravemente contrária e regressiva (DELGADO, 2017, p. 

39). 

 

              Defendida por muitos apenas como uma espécie de flexibilização das leis trabalhistas, 

bem como uma necessidade cogente de modernizar a Consolidação das Leis Trabalhistas, “a 

alteração de mais de 100 artigos da CLT, desregulamenta as regras incidentes sobre o contrato 

de trabalho em âmbito geral, rompendo com a lógica inclusiva e democrática do Direito do 

Trabalho” (DELGADO, 2017, p. 39).  

Não obstante, para a categoria das empregadas domésticas ela só possa ser aplicadas 

subsidiariamente, ou seja, em caso de omissão da Lei Complementar n.º 150 de 2015, afetou 

sobremaneira esta relação, tendo em vista que relativiza os direitos mais essenciais da 

profissão, que é definida pela organização internacional do trabalho - OIT como pertencentes 

ao grupo de trabalhadores mais vulneráveis e, como a “reforma” tira o poder dos sindicatos da 

categoria, a situação se agrava ainda mais.    

Os direitos que passaram a valer com a LC n.º 150 referentes à: contratação por prazo 

determinado, trabalho em tempo parcial, controle de ponto, compensação de horas, 

compensação em regime 12x36, acompanhamento em viagens, descansos, férias, 

remuneração, vale-transporte, justa causa, rescisão indireta do contrato de trabalho, FGTS, 

seguro-desemprego, salário família, prescrição, normas coletivas e seguro-desemprego 

(RESENDE, 2017, p. 141-143), foram afetados de forma a favorecer ainda mais o patrão, o 

mais forte da relação trabalhista, desfocando os direitos dos trabalhadores e deixando a 

balança, símbolo da justiça, desigual como de praxe.    

Se por um lado, por exemplo, é possível assinar a carteira de um funcionário 

contratado para trabalhar esporadicamente e pagá-lo apenas pelo período em que prestou 

seus serviços, como também a empregada que amamenta seu próprio filho possa tirar dois 

períodos de meia hora cada para isso até que seu filho complete seis meses de vida, bem 

como a previsão de multa por não assinatura da Carteira de Trabalho e Previdência Social – 

CTPS, variando de oitocentos a três mil reais.  

E mais, em âmbito processual, passando-se a haver previsão da justiça gratuita para 

trabalhadores que ganham até 40% do teto máximo dos benefícios da previdência social, ou 

seja, R$ 3.503,67 (três mil quinhentos e três reais e sessenta e sete centavos), em 2019, a 

previsão de equiparação salarial de empregadas domésticas, quando a casa tem mais de uma 

contratada para desempenhar a mesma função, além de pagar uma multa de 50% do salário 

do empregado a favor do mesmo.   
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Por outro lado, a Empregada Doméstica passou a poder trabalhar mais do que duas 

horas adicionais em um determinado dia, caso o patrão, por motivo de força maior, necessite 

de seus serviços, apesar de a LC 150/2015 prever o limite de duas horas por dia.  

As férias, que antes poderiam, a critério do empregador, ser fracionadas em até 2 

períodos, sendo um deles de, no mínimo, 14 dias corridos, passou a ser dividida em três 

períodos, sendo que o maior deve ser de 14 dias e os demais dias de férias não podem ser 

inferiores a cinco dias. 

 Ademais, a jornada de trabalho que era de oito horas diárias e 44 horas semanais e a 

mensal de 220 horas, com a lei n.º 13.467 a jornada de trabalho ampliou-se para quatro horas. 

No âmbito processual, ficou estabelecido que caso a Empregada Doméstica entre com uma 

ação na Justiça de má fé deverá pagar as custas estabelecidas pelo juiz, sem contar a multa 

para testemunhas em ação trabalhista que alterarem a verdade ou omitirem fatos essenciais.  

O mais grave é a previsão de demissão por comum acordo, reduzindo os gastos para o 

patrão, caso os dois estejam de acordo sobre o fim do contrato de trabalho: 

Na prática, a demissão sempre existiu e é muito comum, só que era Caixa Dois, 

agora ela será oficial. Para o empregado, ele perde: 1-metade do aviso prévio, 2-a 

multa do FGTS de 40%, passa para 20% e o empregador doméstico sacará os outros 

20%, pois ele antecipa mês os 40% da multa através do eSocial; 3-Saca somente 

80% do FGTS. Os outros 20% sacará futuramente em condições previstas pelo 

FGTS, tais como Aposentadoria, compra de Casa própria etc. 4-Perde o direito ao 

Seguro Desemprego, que são três parcelas de um Salário Mínimo Federal, pagas 

pelo Governo.  

Violam-se os direitos humanos com o pretexto de “modernizar” as relações de trabalho 

no Brasil, que em âmbito geral são regidas pela CLT há 75 anos, referindo-se como uma das 

maiores modificações nas regras do trabalho, desde que elas foram implantadas por Getúlio 

Vargas. Mas, quando o que se percebe é um tipo de manobra que tira a força da LC 

150/2015, alterando aspectos extremamente importantes de um contrato de trabalho dessa 

natureza.  

 A lei detentora de força normativa não vem sendo cumprida por muitos patrões, 

fazendo com que as empregadas trabalhem na informalidade, assim, a possibilidade da 

demissão por comum acordo, por exemplo, deixa brechas para que a parte mais forte da 

relação deixe de garantir direitos conquistados com muita luta.    

De fato, o papel dos Estados, dessas políticas de proteção social e de direitos se 

enfraqueceram de uma forma que não se respeita nem mesmo a Constituição da República 

Federativa do Brasil de 1988, ficando o Estado Democrático de Direito cada vez mais 

inatingível. Ignora-se os tão importantes princípios e além do desrespeito à alguns princípios 
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constitucionais gerais configura-se também grave violação aos princípios trabalhistas, tidos 

como princípios humanísticos e sociais da Constituição de 1988. 

Viola-se o princípio da proteção ao trabalhador, que estabelece o equilíbrio que falta à 

relação de emprego, garantindo, assim, direitos mínimos ao hipossuficiente, uma vez que o 

empregador possui situação econômica favorável, logo o empregado teria situação a seu favor 

na legislação trabalhista.  

Desse princípio decorrem os princípios da inalterabilidade contratual lesiva ao 

empregado, vedando qualquer alteração no contrato de trabalho que seja danosa ao 

empregado, mesmo se houver consentimento deste e o princípio da irrenunciabilidade ou 

indisponibilidade dos direitos trabalhistas, que pela presença da subordinação do empregado 

frente ao empregador, mesmo que o ato seja bilateral, se houver prejuízo ao empregado, esse 

ato deverá ser declarado nulo, pois o empregado não pode renunciar aos direitos e vantagens 

assegurados em lei (CORREIA, 2012, p. 38).      

Os princípios que deveriam inspirar o legislador não adquiriram a força que essa relação 

demanda, o que não surpreende, uma vez que se trata de uma categoria que sempre fora 

deixada em segundo plano e o histórico jurídico trazido no item anterior deste capítulo 

evidencia um dos mais emblemáticos exemplos de exclusão civilizatória desencadeada no 

Brasil.  

Não por acaso, a extensão do Direito do Trabalho foi se fazendo de forma muito lenta e 

encontrando vários obstáculos como a dependências de leis regulamentatórias, sempre 

deixando a desejar no alcance a essas numerosas trabalhadoras que por muito tempo se 

mantiveram num limbo jurídico (DELGADO, 2016).  

A extensão do Direito do Trabalho, por sua vez, a esse segmento trabalhista peculiar 

fez-se em ritmo marcadamente lento, somente acentuando seus passos com a 

promulgação da Constituição de 1988. Nesse contexto, o cenário aberto pela 

Constituição da República é que permitiu deflagrar-se um processo crescente de 

resgate dessa profunda dívida civilizatória, de maneira a integrar a categoria dos 

empregados domésticos no universo de direitos e garantias  característico do Direito 

do Trabalho. Esse processo de inclusão jurídica trabalhista encontrou seu ápice com 

a Emenda Constitucional n. 72, de 2013, e seu diploma normativo regulamentador, a 

Lei Complementar n. 150, de 2015.  

 

A PEC das domésticas (PEC 478/2010 e PEC 66/2012) e a promulgação da Lei 

Complementar n.º 150, representaram uma mudança nos espaços de poder nunca visto antes, 

por isso a “reforma” trabalhista instituída pela Lei n.º 13.467, de 13 de julho de 2017 é tida 

como cruel e estratégica, acertando diretamente a classe subalterna.       

Ignoram até mesmo as tratativas internacionais pensada em conjunto com outras nações 

realmente preocupadas com a redução das desigualdades sociais e o Estado Democrático de 
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Direito, que defendido por Mauricio Godinho Delgado (2016, p.13), “funda-se em um 

inovador tripé conceitual: pessoa humana, com sua dignidade; sociedade política, concebida 

como democrática e inclusiva; sociedade civil, também concebida como democrática e 

inclusiva”.    

 

Quadro 3: Os direitos trabalhistas das empregadas domésticas em vigor atualmente (2019). Fonte: Autoria 

própria, 2019. 

N.º DIREITOS TRABALHISTAS N.º DIREITOS TRABALHISTAS 

01 Salário mínimo, fixado em lei, 

nacionalmente unificado;  

  

15 Redução dos riscos inerentes ao trabalho, 

por meio de normas de saúde, higiene e 

segurança; 

 

02 Irredutibilidade do salário, salvo o 

disposto em convenção ou acordo 

coletivo; 

 

16  Aposentadoria; 

03 Garantia de salário, nunca inferior ao 

mínimo, para os que percebem 

remuneração variável; 

 

17 Reconhecimento das convenções e 

acordos coletivos de trabalho; 

 

04 Décimo terceiro salário com base na 

remuneração integral ou no valor da 

aposentadoria; 

 

18 Proibição de diferença de salários, de 

exercício de funções e de critério de 

admissão por motivo de sexo, idade, cor 

ou estado civil; 

 

05 Proteção do salário na forma da lei, 

constituindo crime sua retenção dolosa; 

 

19 Proibição de qualquer discriminação no 

tocante a salário e critérios de admissão do 

trabalhador portador de deficiência; 

 

06 Duração do trabalho normal não 

superior a oito horas diárias e quarenta 

e quatro semanais.  

 

20 Proibição de trabalho noturno, perigoso ou 

insalubre a menores de dezoito e de 

qualquer trabalho a menores de dezesseis 

anos, salvo na condição de aprendiz, a 

partir de quatorze anos;  

 

07 Repouso semanal remunerado, 

preferencialmente aos domingos; 

 

21 FGTS; 

08 Remuneração do serviço extraordinário 

superior, no mínimo, em cinquenta por 

cento à do normal;  

 

22 Seguro-desemprego; 

09 Férias anuais remuneradas com, pelo 

menos, um terço a mais do que o 

salário normal; 

 

23 Salário-família; 
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10 Licença à gestante, sem prejuízo do 

emprego e do salário, com a duração 

de cento e vinte dias; 

 

24 Banco de horas, mediante acordo ou 

convenção coletiva de trabalho; 

  

11 Licença-paternidade, nos termos 

fixados em lei; 

 

25 Intervalo para refeição ou descanso; 

12 Aviso prévio proporcional ao tempo de 

serviço, sendo no mínimo de trinta 

dias, nos termos da lei; 

 

26 Folgas nos feriados nacionais, estaduais e 

municipais; 

  

13 Proteção contra despedida arbitrária; 

 
27 Vale transporte; 

 

14  Integração à previdência social. 28 Estabilidade em razão de gravidez  

 

2.3 OIT: A RECOMENDAÇÃO 201 SOBRE OS TRABALHADORES 

DOMÉSTICOS E A RATIFICAÇÃO PELO BRASIL DA CONVENÇÃO 189  

 

Após a primeira guerra mundial (1914 – 1918) a preocupação com a harmonização da 

legislação trabalhista e com melhorias nas relações de trabalho fez suscitar a necessidade de 

criar uma organização internacional especializada. Assim, em 1919, com sede em Genebra, na 

Suíça, fundou-se a Organização Internacional do Trabalho – OIT, ganhadora do Prêmio Nobel 

da Paz em 1969.  

Uma organização representada por entidades de trabalhadores, empregadores e governo 

de 187 Estados-membros, focada na justiça social como pressuposto da paz permanente e com 

a responsabilidade de atuar no controle e emissão de normas referentes ao trabalho no âmbito 

internacional e regulamentar as relações de trabalho por meio das convenções, recomendações 

e resoluções, com o escopo de protegê-las no âmbito internacional.  

Seus valores e princípios básicos proclamam que todos os seres humanos têm o direito 

de perseguir o seu bem-estar material em condições de liberdade e dignidade, segurança 

econômica e igualdade de oportunidades; que o trabalho deve ser fonte de dignidade; que o 

trabalho não é uma mercadoria; que a pobreza, em qualquer lugar, é uma ameaça à 

prosperidade de todos38. Esses são fundamentos presentes na Declaração da Filadélfia de 1944 

em consonância com a Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948.  

                                                           
38 Guia de estudos da Organização Internacional do Trabalho elaborado pelo programa SINUS – 2014, um 

projeto que traz aos estudantes de Ensino Médio a oportunidade de discutir e refletir sobre diversos temas da 

agenda internacional como direitos humanos, economia, política, paz e segurança e sustentabilidade 

http://sinus.org.br/2014/comites/oit/ acesso em 24/10/2018. 

http://sinus.org.br/2014/comites/oit/
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No Brasil, a OIT mantém representação desde 1950, com localização na cidade de 

Brasília no Distrito Federal e presta assessoria em diversas áreas de interesse dos seus 

constituintes no país.  

Executa projetos com a finalidade de contribuir com os esforços nacionais para a 

eliminação do trabalho infantil e do trabalho escravo, combater a discriminação e promover a 

igualdade, bem como promover os direitos das pessoas com deficiência e vivendo com HIV, 

contribuir com a extensão dos mecanismos de proteção social aos trabalhadores da economia 

informal, com a redução dos acidentes e doenças ocupacionais e o fortalecimento dos 

mecanismos e processos de diálogo social39. 

Anualmente, sempre no mês de junho, a OIT realiza a Conferência Internacional do 

Trabalho, semelhante à uma Assembleia Geral onde se originam as convenções, 

recomendações e resoluções que tratam das relações do trabalho. Cada Estado-Membro, tem 

direito a levar quatro delegados, acompanhados por conselheiros técnicos: dois representantes 

do governo, um dos trabalhadores e um dos empregadores, todos com direito a voto 

independente.  

De 1º a 17 de junho de 2011, ocorreu a 100ª Conferência Internacional do Trabalho - 

CIT, que junto com a 99ª CIT de junho de 2010, colocou fim na discussão sobre o trabalho 

decente para os trabalhadores domésticos, definindo a adoção de instrumento internacional de 

proteção ao trabalho doméstico na forma de uma convenção, a Convenção n.º 189: 

Convenção sobre o Trabalho Descente40 para as Trabalhadoras e os Trabalhadores 

Domésticos, 2011, acompanhada da Recomendação n.º 201 de mesmo título ou simplesmente 

Recomendação Sobre os Trabalhadores Domésticos, 2011, que devem ser consideradas em 

conjunto.    

Segundo procedimento da OIT, a Convenção estaria vigorando depois de ratificada por 

dois países. O primeiro a ratificar foi o Uruguai seguido da África do Sul. No Brasil, o 

Congresso Nacional promulgou o Decreto Legislativo n.º 172 de 05 de dezembro, de 2017, 

tornando o Brasil, o 25º país signatário da Convenção nº 189 e da Recomendação 201 da OIT 

e o 14º país da região das Américas.  

                                                           
39 Informações oriundas do site da OIT/Brasil <https://www.ilo.org/brasilia/conheca-a-oit/oit-no-brasil/lang--

pt/index.htm> Acesso em: 24/10/2018.  
40 Trabalho decente é um “conceito que foi formalizado pela OIT em 1999 e que sintetiza a sua missão histórica 

de promover oportunidades para que homens e mulheres possam ter um trabalho produtivo e de qualidade, em 

condições de liberdade, equidade, segurança e dignidade humanas, sendo considerado condição fundamental 

para a superação da pobreza, a redução das desigualdades sociais, a garantia da governabilidade democrática e o 

desenvolvimento sustentável.” (Notas produzidas pelo escritório da OIT no Brasil). 

https://www.ilo.org/brasilia/conheca-a-oit/oit-no-brasil/lang--pt/index.htm
https://www.ilo.org/brasilia/conheca-a-oit/oit-no-brasil/lang--pt/index.htm
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Para aplicá-las é possível que seja através da extensão ou adaptação das leis, 

regulamentos, ou outras medidas existentes, ou pelo desenvolvimento de medidas novas e 

específicas para o trabalho doméstico. Algumas das medidas exigidas pela Convenção podem 

ser aplicadas de modo progressivo41.  

Dentre as disposições trazidas pela Recomendação 201, adotada pela OIT em 2011, há 

aquelas que valorizam a liberdade de as empregadas se associarem e reconhece efetivamente 

o direito à negociação coletiva; reconhece a necessidade de eliminar a discriminação em 

matéria de emprego e ocupação; considera a Convenção n.º 182 e a Recomendação n.º 190 

sobre as Piores Formas de Trabalho Infantil, de 1999, identificando as modalidades de 

trabalho doméstico, que poderiam prejudicar a saúde, segurança ou moral de crianças e 

proibir e eliminar estas formas de trabalho infantil; defende a jornada de trabalho limitada 

assegurando a elas tempo adequado para descanso, educação ou formação profissional, 

atividades de lazer e de contato com familiares; proibido o trabalho noturno;  

Há, ainda, o reconhecimento da assistência apropriada pelos países membros, visando 

assegurar que os trabalhadores domésticos compreendam suas condições de emprego; o 

estabelecimento de um contrato de trabalho padrão; o estabelecimento de mecanismos para 

proteger os trabalhadores domésticos do abuso, assédio e violência; o registro das horas de 

trabalho e horas extras com exatidão, possibilitando o fácil acesso do trabalhador à esses 

registros.  

E, também, medidas comparáveis para os trabalhadores domésticos cujas tarefas 

habituais sejam realizadas à noite; garantia de períodos adequados de descanso durante a 

jornada de trabalho que permitam a realização de refeições e pausas; a preocupação com as 

férias, pois o tempo que o trabalhador acompanhou membro do domicílio durante as férias 

não deve ser contado como parte de suas férias anuais remuneradas42;   

A preocupação em assegurar que os artigos diretamente relacionados ao desempenho 

das tarefas como uniforme, material de proteção e limpeza não seja descontado da 

remuneração dos trabalhadores domésticos; a preocupação em fornecer no momento de cada 

pagamento uma relação escrita de fácil compreensão, na qual figurem a remuneração total que 

será paga e a quantidade específica e a finalidade de qualquer dedução que tenha sido feita; 

                                                           
41 Informações oriundas do site oficial da OIT: <https://www.ilo.org/global/lang--en/index.htm> Acesso em: 

24/10/2018. 
42 Guia de estudos da Organização Internacional do Trabalho elaborado pelo programa SINUS – 2014, um 

projeto que traz aos estudantes de Ensino Médio a oportunidade de discutir e refletir sobre diversos temas da 

agenda internacional como direitos humanos, economia, política, paz e segurança e sustentabilidade. Disponível 

em: < http://sinus.org.br/2014/comites/oit/> Acesso em: 24 Out 2019. 

https://www.ilo.org/global/lang--en/index.htm
http://sinus.org.br/2014/comites/oit/
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asseguram a proteção dos créditos salariais no caso de insolvência ou falecimento do 

empregador; 

A preocupação de que a acomodação e alimentação sejam dignas; que seja um período 

razoável de aviso prévio e tempo livre suficiente para buscar um novo emprego; que exista a 

proteção dos trabalhadores domésticos, eliminando ou reduzindo ao mínimo os perigos e 

riscos relacionados com o trabalho; o pagamento simplificado das contribuições à previdência 

social.  

A Recomendação 201 ademais considera a adoção de medidas adicionais para assegurar 

a proteção efetiva dos trabalhadores domésticos e, em particular dos trabalhadores domésticos 

migrantes. Preconiza boas práticas das agências privadas de emprego com relação aos 

trabalhadores domésticos (Convenção sobre Agências Privadas de Emprego, 1997, n.º 181 e 

na Recomendação sobre Agências Privadas de Emprego, 1997, n.º 188); considera as 

condições sob as quais ocorrerá a fiscalização; a importância do estabelecimento de políticas e 

programas, com o objetivo de desenvolver de forma contínua as competências e qualificação 

dos trabalhadores domésticos; o atendimento as necessidades quanto ao alcance do equilíbrio 

entre trabalho e vida pessoal e a conciliação entre responsabilidade do trabalho e familiares. 

Ainda para a Recomendação 201, é necessário elaborar indicadores e sistemas de 

mediação apropriados de maneira a fortalecer a capacidade dos órgãos nacionais de estatística 

com o objetivo de coletar dados necessários para facilitar uma formulação eficaz de políticas 

em se tratando de trabalho doméstico; assegurar a aplicação de forma efetiva da Convenção e 

buscar cooperação nos níveis bilateral, regional e global visando prevenir o trabalho forçado e 

o tráfico de pessoas. 

 Imprescindível investir no acesso à seguridade social, no monitoramento das atividades 

de agências privadas de emprego que contratam pessoas para desempenhar trabalho 

doméstico em outro país, na difusão de boas práticas trabalhistas e na organização de 

estatísticas sobre trabalho onde os membros deveriam tomar as medidas para assistir uns aos 

outros e dar efeito às disposições da Convenção por meio da cooperação ou assistência 

internacionais reforçadas, ou ambas, que incluam apoio ao desenvolvimento social e 

econômico e prática de programas de erradicação da pobreza e de ensino universal, sem 

esquecer do combate às práticas abusivas contra os trabalhadores domésticos e sua prevenção.    

A Convenção n.º 189, por sua vez, responsável por proporcionar proteção específica 

para os trabalhadores domésticos, estabelece os princípios e direitos básicos e exige que os 

Estados tomem um conjunto de medidas para tomar o trabalho digno uma realidade para os 

trabalhadores domésticos.  
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Para efeitos da presente convenção: a) A expressão <<trabalho doméstico>> designa 

o trabalho efetuado num ou para um ou vários agregados familiares; b) A expressão 

<<trabalhador do serviço doméstico>> designa qualquer pessoa do género feminino 

ou masculino que execute um trabalho doméstico no âmbito de uma relação de 

trabalho; c) Uma pessoa que efetue um trabalho doméstico apenas de forma 

ocasional ou esporádica sem fazer disso a sua profissão não é um trabalhador do 

serviço doméstico43.   

Ela reconhece a contribuição significativa do serviço doméstico para a economia 

mundial e considera que ele continua sendo subavaliado e invisível, efetuado principalmente 

por mulheres e jovens muitas vezes pertencentes a comunidades desfavorecidas e expostas à 

discriminação associada às condições de emprego e de trabalho e outras violações dos direitos 

humanos.  

Nesse sentido, e considerando também que nos países em desenvolvimento “onde 

historicamente as oportunidades de emprego formal são raras, os trabalhadores do serviço 

doméstico representam uma proporção significativa da população ativa desses países e se 

encontram entre os mais marginalizados”44, reconhecem que as condições particulares em que 

se efetua o trabalho doméstico justificam complementar as normas de âmbito geral com 

normas específicas para os trabalhadores do serviço doméstico a fim de que possam exercer 

plenamente dos seus direitos.  

Trata-se de uma Convenção aplicada a todos os trabalhadores do serviço doméstico, 

embora alguns países possam decidir excluir algumas categorias em condições muito restritas, 

e registra que todo membro deva tomar as medidas previstas pela Convenção 189 para: 

Art. 3º 1. [...] 2. Respeitar, promover e pôr em prática os princípios e direitos 

fundamentais no trabalho, a saber: a) a liberdade de associação e o reconhecimento 

efetivo do direito de negociação coletiva; b) a eliminação de todas as formas de 

trabalho forçado ou obrigatório; c) a eliminação efetiva do trabalho das crianças; d) 

a eliminação da discriminação em matéria de emprego, profissão.    

Dentre os seus 27 artigos, determina principalmente que os membros devem tomar 

medidas que não privem a categoria da escolaridade obrigatória, nem comprometa as suas 

oportunidades de prosseguir os seus estudos ou uma formação profissional, que assegurem 

que os trabalhadores do serviço doméstico gozem de uma proteção efetiva contra todas as 

formas de abuso, assédio e violência.   

Que os trabalhadores devem se beneficiar de condições de emprego equitativas, e 

também de condições de trabalho dignas e, se morarem no emprego, de condições de vida 

                                                           
43 Convenção 189 da OIT: Disponível em:  

<http://app.parlamento.pt/webutils/docs/doc.pdf?path=6148523063446f764c3246795a5868774d546f334e7a677

74c336470626d6c7561574e7059585270646d467a4c31684a535339305a58683062334d76634842794f54517457

456c4a587a45755a47396a&fich=ppr94-XII_1.doc&Inline=true>. Acesso em: 24/10/2018.  

 
44 Idem. 

http://app.parlamento.pt/webutils/docs/doc.pdf?path=6148523063446f764c3246795a5868774d546f334e7a67774c336470626d6c7561574e7059585270646d467a4c31684a535339305a58683062334d76634842794f54517457456c4a587a45755a47396a&fich=ppr94-XII_1.doc&Inline=true
http://app.parlamento.pt/webutils/docs/doc.pdf?path=6148523063446f764c3246795a5868774d546f334e7a67774c336470626d6c7561574e7059585270646d467a4c31684a535339305a58683062334d76634842794f54517457456c4a587a45755a47396a&fich=ppr94-XII_1.doc&Inline=true
http://app.parlamento.pt/webutils/docs/doc.pdf?path=6148523063446f764c3246795a5868774d546f334e7a67774c336470626d6c7561574e7059585270646d467a4c31684a535339305a58683062334d76634842794f54517457456c4a587a45755a47396a&fich=ppr94-XII_1.doc&Inline=true
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dignas que respeitem a sua vida privada. Devem receber tratamento legislativo igual aos 

trabalhadores em geral, quando não puderem dispor livremente de seu tempo e ficarem à 

disposição da família empregadora para eventual necessidade dos seus serviços que seja 

considerado tempo de trabalho. 

Reforçam que os membros devem tomar medidas que assegurem o não recebimento de 

valor menor do que o salário mínimo estabelecido na lei local e que seja fixado sem 

discriminação baseada em sexo; que tenham direito à um ambiente seguro e saudável, não 

esquecendo da segurança social, pincipalmente no que se refere à maternidade. 

A Convenção, ainda, traz que todos devem ter acesso efetivo, pessoalmente ou através 

de um representante, aos tribunais ou a outros mecanismos de resolução de conflitos, em 

condições não menos favoráveis do que as previstas para os trabalhadores em geral. Que os 

membros devem criar mecanismos de queixa e meios efetivos e acessíveis que assegurem o 

cumprimento da legislação nacional relativa à proteção dos trabalhadores do serviço 

doméstico; inspecionar o trabalho e aplicar sanções. 

 

Quadro 4: OIT e trabalhadores domésticos: preceitos fundamentais. Fonte: Autoria própria, 2019. 

N.º RECOMENDAÇÃO 201 CONVENÇÃO 189 

01 Liberdade de associação e negociação 

coletiva. 

 

Definição de trabalho doméstico. 

02 Eliminar a discriminação. Definição de trabalhador do serviço 

doméstico. 

 

03 Reconhecer outras recomendações se 

convenções sobre as piores formas de 

trabalho infantil. 

Determinação para que os membros 

assegurem a promoção e proteção dos direitos 

humanos de todos os trabalhadores do serviço 

doméstico. 

 

04 Jornada de trabalho limitada. Elenca os princípios e direitos fundamentais 

do trabalho que devem ser seguidos.  

 

05 Valorização do descanso para realizar 

refeições e pausas, valorização da 

educação e formação profissional. 

 

Fixação de idade mínima. 

06 Proibição do trabalho noturno Não privação da escolaridade obrigatória nem 

comprometimento das oportunidades de 

prosseguir os estudos ou uma formação 

profissional. 

 

 Assistência aos empregados sobre suas 

condições de emprego. 

Os trabalhadores de serviço doméstico devem 

gozar de uma proteção efetiva contra todas as 

formas de abuso, assédio e violência. 
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07 Contrato de trabalho padronizado Condições de emprego equitativas, bem como 

de condições de trabalho dignas que 

respeitem a sua vida privada, mesmo 

morando na casa dos patrões.  

 

08 Proteção contra abuso, assédio e 

violência 

Informação acerca de suas condições de 

trabalho de forma adequada, verificável e 

facilmente compreensível. 

 

09 Registro exato das horas de trabalho e 

horas extras 

Os trabalhadores do serviço doméstico 

migrantes, devem saber e receber por escrito 

as condições de trabalho. 

 

10 Facilidade do trabalhador acessar sua 

documentação trabalhista. 

Preocupação com alojamento ou não no 

domicílio do empregador. 

 

11 Férias (acompanhar membro do 

domicílio de trabalho não pode 

computado como férias). 

Medidas que assegurem a igualdade de 

tratamento entre os trabalhadores do serviço 

doméstico e os trabalhadores em geral, em 

vários aspectos. 

 

12 Uniforme, material de proteção e 

limpeza não podem ser descontados da 

remuneração dos trabalhadores.  

 

Descanso semanal de pelo menos 24 horas 

consecutivas.  

13 No ato do pagamento fornecer recibo 

com o registro da remuneração total e 

todos os descontos.  

São considerados tempo de trabalho os 

períodos durante os quais os trabalhadores do 

serviço doméstico não podem dispor 

livremente do seu tempo e ficam à disposição 

de alguém da família para eventual 

necessidade dos seus serviços.  

 

14 Assegurar a proteção dos créditos no 

caso de insolvência ou falecimento do 

empregador.  

Salário mínimo sem discriminação baseada 

no sexo.  

15 Acomodação e alimentação dignas. Pagamento direto em dinheiro e de 

preferência com intervalo de um mês. 

 

16 Aviso prévio e tempo livre suficientes 

para buscar um ovo emprego se for o 

caso. 

 

Desconto da remuneração do trabalhador de 

percentagem limitada. 

 

17 Eliminação de perigos e riscos 

relacionados ao trabalho. 

 

Ambiente de trabalho seguro e saudável.  

18 Pagamento simplificado das 

contribuições previdenciárias e acesso à 

seguridade social. 

Condições favoráveis em matéria de 

Seguridade social e maternidade, equiparados 

ao trabalhador em geral. 

 

19 Preocupação com o trabalhador 

migrante. 

 

Medidas para proteção efetiva dos 

trabalhadores. 

20 Boas práticas das agências privadas de 

emprego. 

Acesso efetivo aos tribunais ou a outros 

mecanismos de resolução de conflitos.  
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21 Fiscalização Estatal. Criação de mecanismos de queixa e meios 

efetivos e acessíveis que assegurem o 

cumprimento da legislação nacional relativa à 

proteção dos trabalhadores do serviço 

doméstico. 

22 Estabelecimento de políticas e 

programas para desenvolver 

continuamente as competências e 

qualificações dos trabalhadores.  

Fiscalização Estatal. 

23 Equilíbrio entre trabalho e vida pessoal e 

a conciliação entre responsabilidade do 

trabalho e familiares. 

 

Consulta às organizações de empregadores e 

de trabalhadores mais representativas.  

24 Elaboração de indicadores e estatísticas.  

25 Assegurar a aplicação das convenções e 

buscar cooperação para prevenir o 

trabalho forçado e o tráfico de pessoas.  

 

 

26 Monitoramento de agencias que 

contratam empregados para trabalharem 

em outro país. 

 

 

27 Difusão de boas práticas trabalhistas.  

28 Cooperação e assistência internacional 

reforçadas. 

 

 

29 Apoio ao desenvolvimento social e 

econômico. 

 

 

30 Prática de programas de erradicação da 

pobreza e de ensino universal.  

 

 

31 Prevenção e combate às práticas 

abusivas contra os trabalhadores 

domésticos. 

 

 

Com efeito, não se pode deixar de notar o grande número de legislações, nacionais e 

internacionais, envolvendo o trabalho doméstico remunerado sem contar os direitos humanos 

cujos princípios básicos que os fundamentam estão muito antes da Declaração dos Direitos 

Humanos de 1948. Ocorre que o Estado e a elite reconhecem que os direitos elencados no 

papel não são sinônimos de mudança cultural nem mesmo de constante aplicação pelo 

judiciário na intenção de se fazer justiça.  

Eles atuam de modo que atendam a necessidade de um comprometimento ético e moral 

com a sociedade apenas no âmbito teórico, causando boa impressão. É como um desencargo 

para a consciência como registrado por Reis e Silva (1989, p. 31) essa fantasia “de 

propriedade distrai da escravidão e prende, mais que uma vigilância feroz e dispendiosa, o 
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escravo à fazenda. Distrai ao mesmo tempo, o seu senhor do seu papel social, tornando-os 

mais humano aos seus próprios olhos”. 
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3. A PÁGINA ELETRÔNICA EU EMPREGADA DOMÉSTICA NO 

FACEBOOK 
 

A luta pela garantia dos direitos trabalhistas das empregadas domésticas até a atualidade 

percorreu uma longa trajetória cujos êxitos começaram a aparecer recentemente com a PEC 

das Domésticas, que estendeu os direitos reservados aos trabalhadores urbanos e rurais, 

arrolados pelo art. 7º da Constituição Federal do Brasil, aos empregados domésticos. Porém, 

na prática, não se refletiu o avanço constatado na legislação, que parecia se preocupar com o 

trabalho decente45 da categoria. 

Na realidade a luta ainda continua forte tendo em vista a formação de vários “quilombos 

do futuro”46, ou seja, várias formas atuais de resistir à violação dos direitos humanos, como a 

elaboração de trabalhos científicos, a produção cultural e a utilização do ciberespaço para 

transmutar a dimensão social e política da vida humana.  

Se no passado “a fuga era o ato primeiro de um homem que não reconhece que é 

propriedade de outro”, como declara Beatriz Nascimento (1989)47, hoje é a divulgação. É 

colocar a boca no megafone e se expor, tendo em vista que “as novas tecnologias 

intensificaram e transformaram a comunicação e as interações entre as pessoas”48.     

Um exemplo desse “quilombo do futuro” é a criação da página no Facebook: Eu 

Empregada Doméstica, exclusiva para que as empregadas domésticas possam publicizar sua 

experiência profissional na casa dos patrões.  

Desse modo, a partir desses relatos, objetivamos neste capítulo final construir os seus 

significados a fim de averiguarmos violações aos direitos fundamentais como causa da luta 

permanente dessa categoria de trabalhadoras.   

                                                           
45 Formalizado pela OIT em 1999, o conceito de trabalho decente sintetiza a sua missão histórica de promover 

oportunidades para que homens e mulheres obtenham um trabalho produtivo e de qualidade, em condições de 

liberdade, equidade, segurança e dignidade humanas, sendo considerado condição fundamental para a superação 

da pobreza, a redução das desigualdades sociais, a garantia da governabilidade democrática e o desenvolvimento 

sustentável. Disponível em: < https://www.ilo.org/brasilia/temas/trabalho-decente/lang--pt/index.htm>. Acesso 

em: 07 Marc 2019.  
46 Termo utilizado como enredo da escola de samba Vai-Vai no carnaval de 2019, retratando a luta dos negros ao 

longo dos anos por justiça e igualdade. Disponível em: < https://ligasp.com.br/categorias/noticias/o-quilombo-

do-futuro-sera-o-enredo-da-vai-vai-para-o-carnaval-2019 >. Acesso em: 07 Marc 2019. 
47 Filme documentário Ori (Raquel Gerber, 1989) voltando-se para questões de sua proposta estética e 

elaboração direcionada para a trajetória dos africanos e seus descendentes nas Américas. O período de realização 

do filme, 1977 e 1988, ou seja, por mais de uma década antes do centenário da Abolição, trata desse momento da 

história brasileira dando visibilidade às ações políticas dos movimentos negros e registrando diversas expressões 

da cultura negra. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=35H0lbrSGbI>. Acessado em: 04. Abr. 

2018. 
48Texto “Pistas de entendimento: a tradução como forma de entendimento do mundo”, elaborado pela equipe 

executora do CTIT/FL/LAPING/OBIAH/UFG-LAPLING – Obiah-Grupo Transdisciplinar de Estudos 

Interculturais da Linguagem.  

https://www.ilo.org/brasilia/temas/trabalho-decente/lang--pt/index.htm
https://ligasp.com.br/categorias/noticias/o-quilombo-do-futuro-sera-o-enredo-da-vai-vai-para-o-carnaval-2019
https://ligasp.com.br/categorias/noticias/o-quilombo-do-futuro-sera-o-enredo-da-vai-vai-para-o-carnaval-2019
https://www.youtube.com/watch?v=35H0lbrSGbI
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Para isso, nos valemos da metodologia da análise de conteúdo, que terá como ponto de 

partida a narrativa da página do Facebook. Esta página em sua totalidade passará por uma 

“pré-análise”, pretendendo, assim, “tornar operacionais e sistematizar as ideias inicias da 

pesquisa” (BARDIN, 1977). Após, apresentaremos as 123 histórias selecionadas de um total 

de mais de 380, buscando “explorar o material”, para somente depois disso registrarmos as 

“inferências e interpretações” (BARDIN, 1977, p. 101), seguidas da construção do significado 

(BRAIT, 2008).   

 

3.1 EU EMPREGADA DOMÉSTICA E SUA NARRATIVA  

 

Joyce Fernandes, também conhecida por Preta Rara, mulher, negra, 32 anos, paulista da 

cidade de Santos, hoje rapper, turbanteira, modelo Plus Size, idealizadora de projetos como o 

de empoderamento de mulheres acima do peso, o Ocupação GGG, poetisa, empresária, 

Professora de história, entre outras ocupações, em 19 de julho de 2016, decidiu colocar em 

prática a ideia de compartilhar uma parte de sua história na página pessoal da rede social 

Facebook. 

Passou a registrar fatos ocorridos enquanto exercia a profissão de empregada doméstica, 

colocando ao final a hastag #EuEmpregadaDoméstica. Convidava as pessoas a fazerem o 

mesmo numa possibilidade de busca por respeito, chamando a atenção ao final para um dos 

problemas recorrentes que envolvem a mulher negra que é a predestinação para o serviço 

doméstico:  

“É o seguinte... A partir de hoje começarei a escrever aqui no face coisas 

que eu já ouvi e/ou vivenciei quando eu era Empregada Doméstica. Para 

quem quiser escrever seus relatos, utilizarei a 

hastag#EuEmpregadaDoméstica. E tenham mais respeito com essas 

profissionais que na maioria das vezes essa foi a única opção de quem não 

tinha outra escolha. Conheço várias empregadas domésticas que tinham 

vários sonhos de profissão, mas como a maioria dessas são negras e ser 

negra aqui no Brasil vc é ensinado que não tem o direito de escolher. Mas, 

temos sim, viu? #PretaRara”. 

O texto é delineado pela figura apresentada abaixo correspondente à página da rede 

social logo no início de sua criação, exatamente no momento em que o texto é publicado. 
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Figura 1: Página inicial Eu Empregada Doméstica no Facebook. Fonte: Página do Facebook Eu Empregada 

Doméstica, acesso em 23 set. 2018 

 

A iniciativa surtiu efeito quase que imediatamente. No dia seguinte à publicação, sua 

página pessoal já contava com 20 mil seguidores, o que a fez criar uma página específica, 

seguida hoje, por quase 164.000 pessoas: 

No dia 19/07 comecei a relatar alguns casos que aconteceu comigo quando 

eu era Empregada Doméstica, e logo veio à ideia de expor não só a minha 

história, mas dividir isso com os meus seguidores aqui no Facebook e 

incentivar as pessoas contarem os seus relatos ou relatos das mulheres de 

suas famílias que já foram ou são Empregada Doméstica. Recebi muitos 

relatos e resolvi criar essa página para divulgar. Quem sabe juntos 

podemos mudar a situação dessas mulheres que a patroa dizem que são 

como se fossem da família, porém não são tratadas como seus entes 

queridos. Saudações Africanas!#PretaRara 21 julh. 2016.  
 

Seu primeiro registro, citado logo abaixo, realizado em sua página pessoal, no dia 19 de 

julho de 2016, às 16:11 da tarde, foi replicado na página Eu Empregada Doméstica, no dia 21 

de julho de 2016, sendo compartilhado por mais de 2 mil pessoas e tendo recebido exatamente 

3 mil e quinhentas curtidas. Era o relato de seu último emprego como doméstica, no ano de 

2009, em Santos: 

Joyce, você foi contratada para cozinhar para minha família e não para vc. 

Por favor, traga marmita e um par de talhares e se possível como antes de 

nós na mesa da cozinha; Não é por nada ta filha, só pra gente manter a 

ordem da casa. (Patroa Jussara, em santos 2009 – meu último emprego 

como doméstica) #EuEmpregadaDoméstica.   

A figura abaixo ilustra a página do Facebook em seu estágio inicial, 

trazendo esse primeiro relato, registrado em 21 de julho de 2016. 

https://www.facebook.com/hashtag/pretarara?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARBNCQUbBXdY_uTLaoCf1Kk9fU3UWBMpH2NgVJT85nugTPQdYTTSRr5oNYfy4k7LC-2E2wvyDtzx0vVqj5cjZ9f9wUivLFk01Ad1bQ8pILhyNX4xfBwTYvxY2s-nCxi-M1yc51P6Jj7s6T6a23QAkYUXv-IpqxI5up4izb35HKo7biJmSa9quA&__tn__=%2ANK-R
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Figura 2: Primeiro relato da página Eu Empregada Doméstica no Facebook. Fonte: Página do Facebook Eu 

Empregada Doméstica, acesso em 23 set. 2018 

 

No canto direito superior da página eletrônica, Joyce Fernandes, disponibiliza um 

endereço de e-mail para que as trabalhadoras possam contar a experiência pela qual passaram 

ou pela qual ainda passam e a partir daí ela mesma faz as publicações no Facebook, não 

revelando o nome das pessoas envolvidas, na maioria dos casos registrando apenas as iniciais 

e, ainda, ocultando, quase sempre, informações sobre a cidade na qual se deu a experiência.  

Há relatos não apenas de Empregadas Domésticas, mas de Babás, Cuidadoras de Idosos, 

Diaristas, Caseiros.  

Neste caso, I. C., uma mulher de 30 anos, conta como foi ser Empregada Doméstica:  

Eu Empregada Doméstica 

10 de setembro de 2016 

Relato I.C  

Meu nome é I., tenho 30 anos e ex Empregada Doméstica! Só o fato de começar a 

falar desse assunto já deixam meus olhos marejados e meu coração dolorido! Não 

falo desse assunto com ninguém, poucas pessoas sabem desse meu passado e tenho 

pesadelos e noite mal dormidas, pois não consigo esquecer os momentos tristes e 

humilhantes que passei. Eu não sei pq estou relatando isso se dói tanto em mim 

lembrar, mas por algum motivo estou aqui. Minhas lágrimas descem pelo rosto e 

caem celular a fora, pq doí tanto? Bom, sou de MG e aos 17 anos acabei o colégio e 

queria ganhar meu próprio dinheiro! Minha mãe colhia café nas lavouras e não tinha 

condições. Soube de uma mulher que estava a procura de uma Empregada 

Doméstica para morar em Macae, cidade do interior do RJ, onde seu marido 

petroleiro trabalhava. Foi difícil deixar minha família, primeira vez sozinha e longe. 

Mas fui corajosa e fui! Quando cheguei na cidade me encantei, garota do interior 

achava tudo lindo! Fui apresentada a casa: gigantesca, dois andares, janelas enormes 

e uma vista linda para a Lagoa! Estava empolgada! Depois de um dia de viagem 

chegamos tarde, então fomos dormir! Minha patroa me levou até meu quarto que 

ficava nos fundos em frente à área de serviço! Tão pequeno que não cabia duas 

pessoas! No guarda roupa só tinha uma gaveta para mim, já que todo o restante 

estava com as " tralhas" sem serventia! Achei estranho! Pq vou ficar nesse quarto? 

Cheio de entulho e baratas? Mas tudo bem, não podia reclamar da " oportunidade 

maravilhosa" de ter um emprego. Fui orientada a acordar as 06:00, pois as duas 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?__xts__%5B0%5D=68.ARCBlYg6pXrWxzIqA7449VgaPYUuNXTsMPbARGdBkh5nexc-7hRtqJMWRbjO6z1ylEOuV_I2E7v1KlE0JNu0XMWGv4tRy1JNzNZRLdeD5H5QgCkS7EsroHQV9vhlUdU_3ZropLc0kzdOgN7z8IyyfwoqymEHokhsfbbr54XYNUmskrYaJoO_Tg&__xts__%5B1%5D=68.ARDH5Jlgz3T0juedXIIhll5all-2xlfi82jzf4gtwnHFbPTvE567MCtD279Hd-T8xTFXN14qOtOQnzH7ALG744YRNO9ejCvmJFv0KYgIlUXIsypaCMxZwe9QOmzaCTMR-854DaKSJ_xMdzoDlvOERs6TodAnVDRF61hMQdwYkdGbi93QVAZ-JQ&hc_ref=ARQWL06XtgxfjjyG7pKnql5FKgRjBxrpzoyA2B4tW1sBeGPdjr_uuCfzlO-kvYYc-zg&fref=nf&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1136335686413172?__xts__%5B0%5D=68.ARDH5Jlgz3T0juedXIIhll5all-2xlfi82jzf4gtwnHFbPTvE567MCtD279Hd-T8xTFXN14qOtOQnzH7ALG744YRNO9ejCvmJFv0KYgIlUXIsypaCMxZwe9QOmzaCTMR-854DaKSJ_xMdzoDlvOERs6TodAnVDRF61hMQdwYkdGbi93QVAZ-JQ&__tn__=-R
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filhas iriam p colégio e eu teria q arrumar o café da manhã! Ok! Acordei fiz tudo e 

fui me sentar a mesa com todos! Minha patroa logo perguntou: o que vc pensa que 

está fazendo? Olhei assustada, pois o que estaria fazendo de errado? Ela então 

completou: vc tem que tomar o café na cozinha! É o certo! Levantei, mas não 

entendi! Logo depois de deixar as crianças na escola ela me orientou: vc faz as 

refeições, serve a mesa e só come depois de todo mundo comer! E daí pra frente 

passei a comer " os restos" que sobravam das refeições ! As vezes não sobrava nada, 

então eu ficava com fome! Pois nada podia ser feito sem a permissão dela! Além dos 

afazeres domésticos era de minha obrigação: dar banho nos cachorros, leva- los na 

rua, lavar o carro e durante os jantares e festas da família servir a todos os 

convidados! Meu horário era de 06:00 até as 18:00, muitas vezes se estendendo! As 

festas não tinham hora pra terminar! Um belo dia, depois de 3 anos trabalhando para 

família com o mesmo salário, resolvi pedir um aumento. O que ouvi era que o que 

eu ganhava era muito, já que eu não pagava moradia e nem comida! Segundo ela, 

qualquer outro patrão descontaria do meu salário despesas, como luz, água e 

comida! Que eu não tinha o que reclamar! Fiquei nessa casa durante 6 anos! Pq 

nunca sai? Eu achava que ninguém me daria um emprego melhor! Ela me fez 

acreditar que sim, eu ganhava muito, e tinha comida e moradia de graça. Que eu 

deveria ser tratada dessa forma pq o meu lugar era no quartinho de empregada. 

Quando conheci meu noivo, ele me fez enxergar a vida que eu tinha e como a vida 

podia me proporcionar coisas muito melhores! Ainda não consigo lidar com isso, 

ainda dói muito as lembranças de raspar o fundo da panela para comer o que sobrou 

do almoço! Ainda dói demais! #EuEmpregadaDoméstica 

 

P.A. também deixa seu registro como Empregada Doméstica. Ela não sabia nem mesmo 

que tinha direito à férias. 

 

Eu Empregada Doméstica 

15 de agosto de 2016   

Relato P.A 

Eu sou uma Empregada Doméstica. Acabo de descobrir que tenho direito a férias e 

1/3, fui cobrar da minha patroa e ainda fui chamada de louca. Pois e, nós dias de 

hoje com a lei mudada, continuamos na senzala, e pior sendo explorada. Mais como 

tudo na vida tem fim, em breve estarei longe de tudo isso.#EuEmpregadaDoméstica 

E como esses registros são maioria optamos por exemplificar com mais um relato, dessa 

vez de V.S:  

Eu Empregada Doméstica 

6 de janeiro de 2017   

Relato V.S. (enviado ontem) 

Hj fui humilhada pelo filho da minha patroa me tratou muito mal e ainda 

escarrou na minha cara. #EuEmpregadaDoméstica. 
 

Passando para os relatos cuja experiência foi como Babá, R. Q. deixa um trecho de sua 

experiência publicada na página: 

Eu Empregada Doméstica 

Data: 22 de julho de 2016  

Relato R.Q 

Um dos dias mais constrangedores da minha vida foi ter que ir uniformizada de babá 

para uma festa de casamento. Além da noiva, somente eu vestia branco, para deixar 

bem claro para os presentes que eu não era convidada.  #EuEmpregadaDoméstica 

 

Mais um exemplo de relato de uma Babá, em que I. L. expõe: 

https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDH5Jlgz3T0juedXIIhll5all-2xlfi82jzf4gtwnHFbPTvE567MCtD279Hd-T8xTFXN14qOtOQnzH7ALG744YRNO9ejCvmJFv0KYgIlUXIsypaCMxZwe9QOmzaCTMR-854DaKSJ_xMdzoDlvOERs6TodAnVDRF61hMQdwYkdGbi93QVAZ-JQ&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQUCpoGj208qTM7JkfBLgVmW-UUYlZInXq94Bf5i16pyb2W9v4uNY09iS4DaKBXkOs&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARB-WlyXyW6X607DcGtGRel9PXOnSIZf0mHmIJ6fpdI7dHVtBRlpZqPMmceDP4XHJ2n68z_AkTHQJtua_-f69esYQLcmeJvgI0CkmhjyhWomjbI-dAtFJxQhu3qS3-EsZQ-tp0fd4egx8Nw9KhXgegTQjQ9Whuskf2Ed75XAC0a4XFTWltsGww&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1116558351724239?__xts__%5B0%5D=68.ARB-WlyXyW6X607DcGtGRel9PXOnSIZf0mHmIJ6fpdI7dHVtBRlpZqPMmceDP4XHJ2n68z_AkTHQJtua_-f69esYQLcmeJvgI0CkmhjyhWomjbI-dAtFJxQhu3qS3-EsZQ-tp0fd4egx8Nw9KhXgegTQjQ9Whuskf2Ed75XAC0a4XFTWltsGww&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARB-WlyXyW6X607DcGtGRel9PXOnSIZf0mHmIJ6fpdI7dHVtBRlpZqPMmceDP4XHJ2n68z_AkTHQJtua_-f69esYQLcmeJvgI0CkmhjyhWomjbI-dAtFJxQhu3qS3-EsZQ-tp0fd4egx8Nw9KhXgegTQjQ9Whuskf2Ed75XAC0a4XFTWltsGww&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQUCpoGj208qTM7JkfBLgVmW-UUYlZInXq94Bf5i16pyb2W9v4uNY09iS4DaKBXkOs&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARB-WlyXyW6X607DcGtGRel9PXOnSIZf0mHmIJ6fpdI7dHVtBRlpZqPMmceDP4XHJ2n68z_AkTHQJtua_-f69esYQLcmeJvgI0CkmhjyhWomjbI-dAtFJxQhu3qS3-EsZQ-tp0fd4egx8Nw9KhXgegTQjQ9Whuskf2Ed75XAC0a4XFTWltsGww&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1244789532234453?__xts__%5B0%5D=68.ARBYvSoJBtmoyC1galwZxSgnZQ2gmHxzPpLzhoKizC-vU8b1bjMK3Wp4iA9eOLw_9r5VixZndW_U01sApKDPUSuMrXO3YlVYXY3DnWrKYXazdTbVOPkvK0McQlaTOSN2cVX4LdvLj8pC_XVdLaM_dyKR2Q06OXiW1WEO-_J3yZ-12Vdr7ZS0dA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARBYvSoJBtmoyC1galwZxSgnZQ2gmHxzPpLzhoKizC-vU8b1bjMK3Wp4iA9eOLw_9r5VixZndW_U01sApKDPUSuMrXO3YlVYXY3DnWrKYXazdTbVOPkvK0McQlaTOSN2cVX4LdvLj8pC_XVdLaM_dyKR2Q06OXiW1WEO-_J3yZ-12Vdr7ZS0dA&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQUCpoGj208qTM7JkfBLgVmW-UUYlZInXq94Bf5i16pyb2W9v4uNY09iS4DaKBXkOs&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARB-WlyXyW6X607DcGtGRel9PXOnSIZf0mHmIJ6fpdI7dHVtBRlpZqPMmceDP4XHJ2n68z_AkTHQJtua_-f69esYQLcmeJvgI0CkmhjyhWomjbI-dAtFJxQhu3qS3-EsZQ-tp0fd4egx8Nw9KhXgegTQjQ9Whuskf2Ed75XAC0a4XFTWltsGww&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100887636624644?__xts__%5B0%5D=68.ARAdKtRxn3qpy7gtOnlWXKN2Ggdq7U48v_Vk75BGEocUholBeen72zv3Y0Bl1OSDjhnJqUT95BXjR2aINv0-j5v589RzE-A7KewFt2kkwqMuTcmeiHm5liH9mR47LSKTYp7Q4x6obfCF-WeUgQfGGIp351wyXJI4S2ZeNyr4nXGk4FLbP510bg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARAdKtRxn3qpy7gtOnlWXKN2Ggdq7U48v_Vk75BGEocUholBeen72zv3Y0Bl1OSDjhnJqUT95BXjR2aINv0-j5v589RzE-A7KewFt2kkwqMuTcmeiHm5liH9mR47LSKTYp7Q4x6obfCF-WeUgQfGGIp351wyXJI4S2ZeNyr4nXGk4FLbP510bg&__tn__=%2ANK-R
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Eu Empregada Doméstica 
Data: 22 de julho de 2016   

Relato enviado por I. L. 

Eu cuidava de uma criança de 3 anos e fiz brócolis pro jantar dele, acho que ficou 

muito cozido pq desmanchou, então a patroa falou: 

- Meu filho não vai comer isso, pensa que ele tá acostumado às suas lavagens? 

Comer 

 pão com ovo? 

Pedi demissão no outro dia! 

#EuEmpregadaDoméstica 

 

As Cuidadoras de Idosos como A.G.S, compartilhou sua experiência: 

 
Eu Empregada Doméstica 

8 de agosto de 2016   

Relato A.G.S 

Eu trabalho como cuidadora de idosos (acho que cabe como trabalho doméstico, 

ainda mais pq eu tenho que cuidar dos afazeres da casa). Sou folguista e entro no 

trabalho no sábado e saio na segunda de manhã. A idosa que eu tomo conta tem um 

temperamento difícil, eu não vejo a hora de conseguir outro emprego pq o desgaste 

psicológico é muito forte. Eu aguento comentários racistas e gordofóbicos da parte 

dela o tempo todo e sempre sou silenciada pelo motivo de ter que ter paciência pq é 

uma idosa que já está demente (ok, porém pra ela fazer tais comentários antes de 

ficar demente já tinha esses comportamentos). Mas o que vim relatar é assim: Esse 

fim de semana meu namorado foi embora e me deixou, eu tive que segurar o meu 

emocional pois só soube que ele tinha me deixado depois que já estava lá. Aguentei 

tudo sozinha e não tive o direito de chorar e me descabelar. Ou até mesmo de correr 

atrás dele se eu quisesse. Aguentei o fim de semana todo sem dormir a noite e sem 

me emocionar na frente da idosa pra não incomoda-la. Mas hoje eu deveria ir 

embora e sofrer como eu mereço pq é um direito meu. Mas a outra funcionária não 

apareceu e disse que só viria na quarta-feira, minha patroa que é a filha da idosa já 

me ligou dizendo que era pra eu ficar, nem perguntou se eu podia. Disse a ela que eu 

estava com problemas e precisava ir embora e ela insistiu em saber do que se 

tratava. Disse pra ela e ela ficou brava:— você vai dar mancada no seu trabalho por 

causa de um namorado? Com tanto homem no mundo? Eu estou despedaçada, 

magoada e desejando morrer pq minha história não é um caso qualquer e tem muita 

coisa que tá pesando. Mas eu não tenho esse direito, não tenho direito de ter as 

minhas dores emocionais nem quando já cumpri o meu dever. Eu nem posso nesse 

momento me dar ao luxo de sair correndo e manda-la a merda. To aqui com minha 

dor guardada, ouvindo ofensas obrigadas, e tudo pq a patroa que está em casa de 

pernas pro ar não suporta cuidar da própria mãe. #EuEmpregadaDoméstica 

 

Em se tratando de Diarista, neste caso percebemos uma situação vivenciada por A.N.P 

cujo relato é feito pela filha: 

 
Eu Empregada Doméstica 

Data: 27 de julho de 2016   

Relato A.N.P – RJ 

Minha mãe foi fazer uma faxina. Sala, cozinha, copa e 2 banheiros de azulejos do 

piso ao teto. A Patroa saiu e trouxe uma escova de dentes para minha mãe limpar, 

claro que minha mãe não limpou os outros cômodos, e a patroa ainda não quis paga 

tudo (minha mãe ficou de 7:30 até 22:00).#EuEmpregadaDoméstica 

 

E, ainda, o relato do casal de Caseiros de uma chácara no Paraná: 
 

 

Eu Empregada Doméstica 

3 de agosto de 2016   

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQUCpoGj208qTM7JkfBLgVmW-UUYlZInXq94Bf5i16pyb2W9v4uNY09iS4DaKBXkOs&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARB-WlyXyW6X607DcGtGRel9PXOnSIZf0mHmIJ6fpdI7dHVtBRlpZqPMmceDP4XHJ2n68z_AkTHQJtua_-f69esYQLcmeJvgI0CkmhjyhWomjbI-dAtFJxQhu3qS3-EsZQ-tp0fd4egx8Nw9KhXgegTQjQ9Whuskf2Ed75XAC0a4XFTWltsGww&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100462136667194?__xts__%5B0%5D=68.ARDLDRKOPYYIQYaYR6g0OTh9Im7R52FebYP4gwfm8EdLc-Kiefp9ZdaAJ-F-4yG4cSSHDLkOxbfeJMOGQXQbljMpBpp4NWqT7zgN1ELZ-sTzFp6XJfqnMjd3PtUc98CorlcplYPyD2Fp902ItH_j1HA0PfdkQ5jcL1W5DsBWvewsTrbpT-5IUA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDLDRKOPYYIQYaYR6g0OTh9Im7R52FebYP4gwfm8EdLc-Kiefp9ZdaAJ-F-4yG4cSSHDLkOxbfeJMOGQXQbljMpBpp4NWqT7zgN1ELZ-sTzFp6XJfqnMjd3PtUc98CorlcplYPyD2Fp902ItH_j1HA0PfdkQ5jcL1W5DsBWvewsTrbpT-5IUA&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQGywVIjMojH62m4dd6W0jbdy03d_1QTlcGBrSbVLuzHCEJ5fvq6VUSm1V4e9ZTngk&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDr_ykltxLGeUE39IO2rDFoOZO2rbKj0yH5HJDJpI_WqBwq7AzlVEKUB0ylxBTxvmd6H5gCvP9a9xskbHo5fyx948KW3yLSI4MXN9SKaUF_LfWyhLi-T3-bOSSJWELa7IL3_j9q4AoYLWZ_oaHFB5Wr-Ot9YXXxn8OWmzEZjA_Bhi5GTgFVRA&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1112038172176257?__xts__%5B0%5D=68.ARDr_ykltxLGeUE39IO2rDFoOZO2rbKj0yH5HJDJpI_WqBwq7AzlVEKUB0ylxBTxvmd6H5gCvP9a9xskbHo5fyx948KW3yLSI4MXN9SKaUF_LfWyhLi-T3-bOSSJWELa7IL3_j9q4AoYLWZ_oaHFB5Wr-Ot9YXXxn8OWmzEZjA_Bhi5GTgFVRA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDr_ykltxLGeUE39IO2rDFoOZO2rbKj0yH5HJDJpI_WqBwq7AzlVEKUB0ylxBTxvmd6H5gCvP9a9xskbHo5fyx948KW3yLSI4MXN9SKaUF_LfWyhLi-T3-bOSSJWELa7IL3_j9q4AoYLWZ_oaHFB5Wr-Ot9YXXxn8OWmzEZjA_Bhi5GTgFVRA&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQGywVIjMojH62m4dd6W0jbdy03d_1QTlcGBrSbVLuzHCEJ5fvq6VUSm1V4e9ZTngk&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDr_ykltxLGeUE39IO2rDFoOZO2rbKj0yH5HJDJpI_WqBwq7AzlVEKUB0ylxBTxvmd6H5gCvP9a9xskbHo5fyx948KW3yLSI4MXN9SKaUF_LfWyhLi-T3-bOSSJWELa7IL3_j9q4AoYLWZ_oaHFB5Wr-Ot9YXXxn8OWmzEZjA_Bhi5GTgFVRA&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1103751459671595?__xts__%5B0%5D=68.ARDpkgf08xh-IDCwkTdgaXQl5rYkbE8bwhr8bZ3q6Cj_Q-WZ7SKMC8ncFsTVuNtlA4Wo1zA5PuKaTb5iB2vK7PB7X34_Ew6q0niylpOAaoNWQ77Qcbi7seUczpNosozAqO68M5RJKXZbi0-3J-IXnJc7okRWCdQ4jjBIE3q0tDXZos8kpygaFw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDpkgf08xh-IDCwkTdgaXQl5rYkbE8bwhr8bZ3q6Cj_Q-WZ7SKMC8ncFsTVuNtlA4Wo1zA5PuKaTb5iB2vK7PB7X34_Ew6q0niylpOAaoNWQ77Qcbi7seUczpNosozAqO68M5RJKXZbi0-3J-IXnJc7okRWCdQ4jjBIE3q0tDXZos8kpygaFw&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQGywVIjMojH62m4dd6W0jbdy03d_1QTlcGBrSbVLuzHCEJ5fvq6VUSm1V4e9ZTngk&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDr_ykltxLGeUE39IO2rDFoOZO2rbKj0yH5HJDJpI_WqBwq7AzlVEKUB0ylxBTxvmd6H5gCvP9a9xskbHo5fyx948KW3yLSI4MXN9SKaUF_LfWyhLi-T3-bOSSJWELa7IL3_j9q4AoYLWZ_oaHFB5Wr-Ot9YXXxn8OWmzEZjA_Bhi5GTgFVRA&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1107775942602480?__xts__%5B0%5D=68.ARC4vS6-w5Ht1AFNPerB0EQ7_dsh3j8KVg1UlseZUmVEHotM7qcW2kGNv3C2n7K9A61Lq6SWGvYheklclHimlAePi9es5Np1dD3pxpNeO6209iLqRBQXE5sIMEfC0MaaKfvtJ_0OmjUXKl7HYhW-SzjHD1wMk2JatOMM8y8tHcQMcReBLQAQSQ&__tn__=-R
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Relato M. 

Nos anos 2000 fui com meu então marido na época trabalhar como caseiros numa 

chácara em Quatro Barras, Parana. A chácara era de propriedade de um milionário 

dos transportes em Curitiba. Eu tinha que cuidar da casa dos patroes e meu(ex) 

marido se ocupava do campo, animais, etc. Um episodio que me fez chorar muito foi 

um fim de semana que a patroa veio com vários convidados passar na chácara. Eu 

tive de trabalhar desde cedo até meia noite. Mas o pior foi momento q minha filha 

de 4 anos na época, chegou com irmão de 1 aninho nos braços todo cheio de coco e 

chorando e me dizendo " mamãe não consigo trocar fralda dele", e a dona Marcia 

patroa viu aquilo e nem disse vá cuidar do teu filho. Eu so prestava pra ser 

empregada dela e mais nada. Nâo tinha direito de ser mãe enquanto eles tavam lá. 

#EuEmpregadaDoméstia. 

 

Não há apenas experiências próprias, mas filhos e filhas contando a história de suas 

mães, netos e netas a de suas avós, sobrinhas a de suas tias, primas e amigas querendo ajudar 

outras amigas, noras contando a experiência de suas sogras. No caso abaixo trata-se de uma 

sobrinha contando a história da tia. 

Eu Empregada Doméstica 

Data: 22 de julho de 2016   

Relato S.R 

Vou deixar o relato da minha tia. Ela era doméstica em uma casa onde a patroa tinha 

uma filha que regulava de idade com minha tia. Quando o pessoal da vizinhança 

começou a achar minha tia, a empregadinha, mais bonita que a filha da patroa, ela 

cortou o cabelo da minha tia a força, a proibiu de usar qualquer acessório e começou 

a tratá-la com pronomes masculinos. Tiveram esses que o pagamento foi feito com 

chinelas havaianas, porque sandalinhas também foram proibidas. Ela não consegue 

falar o nome da patroa de tanta raiva, foi em Mauá - Sp, nos anos 90. 

#EuempregadaDoméstica. 

 

No caso abaixo uma neta conta a história de sua avó, que foi empregada doméstica de 

uma família muito rica. 

Eu Empregada Doméstica 

Data: 24 de julho de 2016  

Relato M.V.B.  

Minha avó foi Empregada Doméstica de uma rica senhora dona de muitas terras na 

região, um de seus filhos, hoje meu avô, manteve um relacionamento extraconjugal 

com a minha avó e deste nasceu minha mãe. Inicialmente ele não assumiu, fez de 

conta que minha mãe não existia. Quando minha avó faleceu minha mãe foi jogada 

de lá para cá na casa dos irmãos, servindo de escrava para todos, mal comia e 

apanhava, ficou gravemente doente e meu avô ficou sabendo e foi buscá-la. Levou-a 

para sua casa para viver com suas irmãs e madrasta, ela, muito nova, pensou que a 

vida agora melhoraria, ledo engano. Como meu avô ficava muito na fazenda e pouco 

na cidade, a madrasta era quem tomava conta e transformou minha mãe na 

empregada da casa. Colocou-a para dormir no quartinho dos fundos e "ensinou" tudo 

que ela precisava aprender: cozinhar, lavar, passar e cuidar das irmãs. Esta mulher 

obrigou minha mãe a levantar às quatro horas da manhã para lavar a calçada da casa, 

numa cidade onde reinava sempre o frio. Isso tudo porque minha mãe saía para o 

colégio às sete, mas tinha que deixar a calçada limpa para a sinhá. Na hora de comer 

então que o bicho pegava. Como eram fazendeiros, comiam bastante frango caipira. 

Para a minha mãe sobrava a cabeça e os pés do frango, era essa a parte dada a quem 

lavava, passava e cozinhava. As roupas que eram dadas pra minha mãe eram sobras 

das roupas de suas irmãs e irmãos, sim, irmãos. A "patroa" cortava as pernas das 

calças que os filhos não queriam mais e fazia bermudas para minha mãe. Nunca 

recebeu um tostão, sob a promessa de que quando minha mãe fosse se casar teria um 

belíssimo enxoval. O que nunca chegou. Com muito esforço formou-se professora, 

https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stia?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARC4vS6-w5Ht1AFNPerB0EQ7_dsh3j8KVg1UlseZUmVEHotM7qcW2kGNv3C2n7K9A61Lq6SWGvYheklclHimlAePi9es5Np1dD3pxpNeO6209iLqRBQXE5sIMEfC0MaaKfvtJ_0OmjUXKl7HYhW-SzjHD1wMk2JatOMM8y8tHcQMcReBLQAQSQ&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQGywVIjMojH62m4dd6W0jbdy03d_1QTlcGBrSbVLuzHCEJ5fvq6VUSm1V4e9ZTngk&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDr_ykltxLGeUE39IO2rDFoOZO2rbKj0yH5HJDJpI_WqBwq7AzlVEKUB0ylxBTxvmd6H5gCvP9a9xskbHo5fyx948KW3yLSI4MXN9SKaUF_LfWyhLi-T3-bOSSJWELa7IL3_j9q4AoYLWZ_oaHFB5Wr-Ot9YXXxn8OWmzEZjA_Bhi5GTgFVRA&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100604346652973?__xts__%5B0%5D=68.ARAKS_V8x0CrBvY6LyWc8azIALABDp6AFi00YIC37d7n75lr6A9sNsD_mDI9m0imEZ7Ucx1WoM053ZzwaPnQ0nQ2FOvayb-QDTV_UyRR2-Boa3pvJ3kSIONr2IuwrBaeS-FhTlEbOl0tyMeyVyH20Wp6YT7Vn_pzI1Enq4eWFSv5Ffqqtk5Syw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARAKS_V8x0CrBvY6LyWc8azIALABDp6AFi00YIC37d7n75lr6A9sNsD_mDI9m0imEZ7Ucx1WoM053ZzwaPnQ0nQ2FOvayb-QDTV_UyRR2-Boa3pvJ3kSIONr2IuwrBaeS-FhTlEbOl0tyMeyVyH20Wp6YT7Vn_pzI1Enq4eWFSv5Ffqqtk5Syw&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARSR-L38iSeoYmXi5Y2qb9PgFOqntkU-cwHQX7MhQQ6gaikKOmpm3K6NufvjLuKYj_E&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARAwOHRtW_bF7xLlOduxN4uNbjKE8m6v2sc4s6jRo8pmXdoCoGk8QHWJegxFvWBv7VUUIR2pMiQelJno2hD_IcVv9wMnJPSaM4AX3WnffMk-4X6xTLye0c2TNSKxKJvIl6y4-GwaP2eqsnQEf2fHhaes3LpjeaGTVOBUO9nGUAIXi6AQIMSVIQ&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1102083239838417?__xts__%5B0%5D=68.ARD4MqrJDgXdpDcIp_mneAoPjHszIcztW_qLZky2GV8X69xisdcYvnryO5BLSWU0GRnTFVK_jYsJ4UcvQFJ3t1xlF8UtGchj336hkVqhTF1NYKlNn58Za8R3eOez4712zBlRFSPUynLn6YSJmPY08wSOE_XWRdRdVLLv0MpqCMlNkVgGqOxkaA&__tn__=-R
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exerceu o magistério por trinta anos e agora é aposentada. Tem complexo de 

inferioridade. Não come junto com as visitas. Não gosta de sair de casa. Não gosta 

de se arrumar. É depressiva. Vive a base de remédios controlados. Resultado de uma 

relação patroa x empregada muito mal sucedida. #EuEmpregadaDoméstica 

 

J.J conta a história da sogra, que é Faxineira até os dias atuais: 

Eu Empregada Doméstica 

8 de novembro de 2016   

Relato J.J  

Minha sogra é faxineira até hoje, mas ainda bem que tem outra fonte de renda. Um 

dia ela foi trabalhar e os patrões haviam voltado de viagem no dia anterior. Como 

tinham viajado desde a ultima faxina na semana anterior, o ap estava todo limpo, e 

as roupas todas limpas, como bem observou a patroa de manhã que disse: Olha só 

não tem nada para lavar, só minha calcinha da noite. Tirou a calcinha e entrefou para 

minha sogra. #EuEmpregadaDoméstica 

 

Por sua vez, V.A conta a experiência da amiga, que não tem boas lembranças da época 

em que foi empregada doméstica: 

Eu Empregada Doméstica 

Data: 22 de julho de 2016  

Relato V.A 

Olá,sou de BH me chamo Vanessa Santos,tenho alguns relatos para a pg! Bom acho 

q o que me chocou mais nem aconteceu comigo, foi com uma colega, a patroa para 

economizar no papel higiênico limpava o seu cocô na toalha de banho e mandava a 

empregada se virar para limpar,a filha dela por sua vez ridiculariza uma outra 

empregada por ela escrever errado, publicando um print de uma conversa em uma 

rede social, frizando que a sua "empregada" havia escrito errado,e logo abaixo os 

vários kkkkkkkkkk,tadinha,ohh dó...vamos a parte que me toca,trabalhei um mês em 

uma casa onde os donos da casa escondiam a comida,eu não podia usar azeite,comer 

o pão novo,a arrumação devia ser sempre impecável,porém o pente que eles usavam 

para pentear os cabelos era de dá nojo,um dia a neta da patroa perguntou "ela vai 

comer da nossa comida"eu comia era só eles virarem as costas,comia de raiva,tb 

ouvi,ela comeu o chocolate né,toda sexta e isso,dia q eu ia fazer faxina,vi muita 

sinhá esconde comida de mim,mais eu procurava achava comia e colocava no 

mesmo lugar... ahhhhh teve uma época que uma sinhá servia nosso café e 

almoço,ate o dia que eu descobri que após fazer a sua refeição os pratos,talheres e 

xícaras usados eram reutilizados para nós servir,não tínhamos o direito de nós 

servir,nem de repetir e nem de comer em um recipiente limpo! 

#EuEmpregadaDoméstica 

 

Aqui, M.D. compartilha a história da prima e informa que embora a família toda tenha 

sido doméstica ela escapou desse destino: 

Eu Empregada Doméstica 

Data: 22 de julho de 2016  

Relato M.D 

A minha família toda já trabalharam ou ainda trabalham de doméstica, eu nunca 

trabalhei nessa área, mas sei da histórias que meus familiares contam, e uma me 

chamou a atenção, certa vez uma prima me contou que a patroa dela acha um 

absurdo essa nova lei das domésticas. Ela disse assim"...meu amor, não é por nada, 

mas não é justo uma Empregada Doméstica ter os mesmos direitos que uma 

secretária, é questão de justiça elas tiveram pelo menos alguma preparação para 

trabalhar." Minha prima chorou ao me contar, é um absurdo achar que eles estão 

abaixo de qualquer coisa... muito triste, e ela continua trabalhando lá. 

#EuEmpregadaDoméstica 

https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARD4MqrJDgXdpDcIp_mneAoPjHszIcztW_qLZky2GV8X69xisdcYvnryO5BLSWU0GRnTFVK_jYsJ4UcvQFJ3t1xlF8UtGchj336hkVqhTF1NYKlNn58Za8R3eOez4712zBlRFSPUynLn6YSJmPY08wSOE_XWRdRdVLLv0MpqCMlNkVgGqOxkaA&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARTbcTLoNCMHQwnxzZpjfujkZrlfJc7urWNUpkd5KY2PBmDWCvNK3pBVkJxvWrtQgd4&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARBw9MqNz2zH7f5u4dlCIJRKbjdVisz4ZBUqZknxg4XWbmheico_leZ4a16RzWA1qDPySk8TH5PqauriXffpL8C2fsrYZWWhCqcxapb8HOLutuN1j3uhpLZw61aOIEyMuMuLlAj8WL4dyxUFC5ZINeC0uC34t9CE51qNgVIzRU2YS7Hn2Hi-vw&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1189559701090770?__xts__%5B0%5D=68.ARBw9MqNz2zH7f5u4dlCIJRKbjdVisz4ZBUqZknxg4XWbmheico_leZ4a16RzWA1qDPySk8TH5PqauriXffpL8C2fsrYZWWhCqcxapb8HOLutuN1j3uhpLZw61aOIEyMuMuLlAj8WL4dyxUFC5ZINeC0uC34t9CE51qNgVIzRU2YS7Hn2Hi-vw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARBw9MqNz2zH7f5u4dlCIJRKbjdVisz4ZBUqZknxg4XWbmheico_leZ4a16RzWA1qDPySk8TH5PqauriXffpL8C2fsrYZWWhCqcxapb8HOLutuN1j3uhpLZw61aOIEyMuMuLlAj8WL4dyxUFC5ZINeC0uC34t9CE51qNgVIzRU2YS7Hn2Hi-vw&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?__tn__=kC-R&eid=ARD42ga660q-c2dvjJnNyq7pBAy0FIfuhcCwVzQOT8Fsvk_uWcNjaPl6PyA7qcJZ2eKICGiyzvjcE0Nk&hc_ref=ARSUEMhCsxVbALQPiqOHIzhpm18phVViP2XhZWzzSeVArBPpybP8bpSJORYMLD36-i0&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARAVd9Mor8VC90UWPQ6Oc3EG7MTeYvRRJ64NUOg_YccVkf_Xpigu4487o_olI0fad8v5LQKDrccuK0tbDISqj4pkiVBL19BJ4do_F-WATNMaL8SNpuOzLt4s5oz-KXywENoTij3XYHT1VBT-J6z3bMHCqL-5sNpLt4uu5-yLI8w8TgPOkzfD5A
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100592619987479?__xts__%5B0%5D=68.ARB0Zv-x8gO12OY3n81cYMdWr7IwJppI3AqpH83k1NEkZi-BNhzTzRJXsvpfi9yvQKC2Q_VIjoDqfY_-GMwXDOnMX_e9AOwhBOfINyBkpIeI2rx3hekVHt8f7g4NUaNXuMRWmK0pqua3sBq5Zmp9FgwIEQj-ujP4rrV-7RySXJ3St7VSQiBoLg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARB0Zv-x8gO12OY3n81cYMdWr7IwJppI3AqpH83k1NEkZi-BNhzTzRJXsvpfi9yvQKC2Q_VIjoDqfY_-GMwXDOnMX_e9AOwhBOfINyBkpIeI2rx3hekVHt8f7g4NUaNXuMRWmK0pqua3sBq5Zmp9FgwIEQj-ujP4rrV-7RySXJ3St7VSQiBoLg&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQCHgneWGyZBqabnnCUaJM7BZICeaukFWCDno0l7o4n_BFHnMGFxC75dAqEPmcNqk0&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDtRMFM1H1pvXd_4bhQWEocCQ_aSNG15ZDX_LQF0P6b2-1mVqgQZAQFlLWaIUFKZCCQsocrYcCLi0EqKhOz-0dpOIRm-V31nDoP8mVVQbhvEu8Jeu9_WqhFvbaMfqrQ5snvUWgMYZ0X5K0JR6qc66vkgbvmIdyUQ7RrcobgE5WFLZuAp8_xqw&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100600506653357?__xts__%5B0%5D=68.ARBtEjj-Vj7uhb0rpGKcfX-NCHgi1dqMKpOfGZQAjWoV7YLOSE5u9ZgqkzpxX0f8Md59QzL6j06sj3ggNnPdBQFd9A_TaNAZsV93a4Z5XhjGCQYqz0jvSa0DmwcG_W8GLYKE6kWrcya8ERqPviWX4AHVIswp3c-jX-SWA2B79MpN021NG3YEMw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARAVd9Mor8VC90UWPQ6Oc3EG7MTeYvRRJ64NUOg_YccVkf_Xpigu4487o_olI0fad8v5LQKDrccuK0tbDISqj4pkiVBL19BJ4do_F-WATNMaL8SNpuOzLt4s5oz-KXywENoTij3XYHT1VBT-J6z3bMHCqL-5sNpLt4uu5-yLI8w8TgPOkzfD5A&__tn__=%2ANK-R
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Há relatos de pessoas que trabalham como Babá ou Empregada Doméstica em outros 

países, como a J. do Colorado, nos EUA: 

Eu Empregada Doméstica 

Data: 23 de julho de 2016 

Relato J. - Colorado/USA 

Moro nos EUA estado do Colorado há mais de 5 anos! Aqui eu sou babá e 

amo o que eu faço. Aqui quando se é babá você é parte da família! 

Literalmente!!Aqui temos a liberdade de vestir o que quisermos. E comer 

qualquer coisa .. Aqui não tem separação!Vou contar um pouco da minha 

vida de babá no Brasil. Eu trabalhei pra todos tipos de família, da classe 

média a mais rica! Todas tem uma coisa em comum, mesquinhos!Jogam 

comida no lixo mas não te oferece!Eu e a emprega tínhamos que comer a 

comida do dia anterior, assim não havia desperdiço. Não tínhamos direito a 

suco ou refrigerante, isso era tirado da mesa.Um dia eu e a empregando 

pegamos um copo de refrigerante sem pedir.. A patroa descobriu e fez um 

barraco Isso foi de algumas vezes que ela nós humilhou. No dia seguinte a 

patroa começou a colocar uma marca com a caneta em todas as 

garrafas...assim ela sabe se alguém roubou um copo de guaraná.Usar branco 

pra cuidar de criança. Eu nunca entendi.Viajar com a família era um 

pesadelo! Eu comecei a levar comida na mochila!!Finalmente, depois de 

muitos anos eu trabalhei por uma família muito rica em São Paulo! Mas, 

essa família pra mim tem um carinho especial. Eles nunca me trataram 

diferente. Eu comia tudo que tinha na casa!Quando eu ia embora no final de 

semana, eles guardavam comida pra mim! Eles sabiam que amava brigadeiro 

e bolo!Eu comi depois deles. E depois eles cuidavam do bebê pra eu poder 

comer.. E também cuidavam dele pra eu tomar banho. Sim eu morava com a 

família, mas foi a melhor experiência que eu tive. Ser empregada do lar não 

deviria ser algo vergonhoso, é uma profissão. O problema é o sistema 

escravista no Brasil.As pessoas não podem aceitar, mas aceita por que 

depende financeiramente do emprego.Espero que mude. Aqui nós EUA eu 

tenho orgulho do que eu faço!#EuEmpregadaDoméstica #PretaRara 

 

E a F.P. na Argentina, registrando como foi trabalhar para uma senhora de 74 anos:  

 

Eu Empregada Doméstica 

7 de agosto de 2016  

Relato F.P - Argentina 

Hola te cuento en breve mi experiencia, gracias por compartir historias! 😊  

Hace 10 años, trabajaba para la sra Chicha de 74años en su momento, me pagaba 

$15 por dia para limpiar todo un departamento de 9 a 14hs debia estar con ella, un 

dia bañandose se encontro un nodulo en el pecho izquierdo inmediatamente fue al 

medico y acordaron una cirujia para esa misma semana me dijo q no la dejara 

cuando salio de la cirujia me mando a limpiar a la casa de la sobrina ya q no iba a 

limpiar la suya asi estuve dia completo durante 3 dias, luego le dieron de alta y me 

pidio q me quedara a dormir unos dias por si me necesitaba durante la noche, al 

segundo dia q estuve en su casa mi madre se enfermo de urgencia cirujia de vesicula 

q duro 6 horas por complicaciones muy graves en esas 6 hs q yo estuve preocupada 

afuera de un quirofano sin saber por q tardaba tanto me llamo Chicha para decirme q 

si ese mismo dia no podia violver al trabajo iba a buscar otra empleada, le dije q no 

habia problema q proceda, fui a buscar mi ropa luego de unos dias y no me pago 

mas q $30 hasta el dia de hoy no se mas de ella, era la hermana de un famoso 

escritor. 

 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQCHgneWGyZBqabnnCUaJM7BZICeaukFWCDno0l7o4n_BFHnMGFxC75dAqEPmcNqk0&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDtRMFM1H1pvXd_4bhQWEocCQ_aSNG15ZDX_LQF0P6b2-1mVqgQZAQFlLWaIUFKZCCQsocrYcCLi0EqKhOz-0dpOIRm-V31nDoP8mVVQbhvEu8Jeu9_WqhFvbaMfqrQ5snvUWgMYZ0X5K0JR6qc66vkgbvmIdyUQ7RrcobgE5WFLZuAp8_xqw&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDi19OsypWww3_IjdavEXzZbrE1KUtuQx_IEhPi9B00xcLiImEBrp2jfSq8YMvbYKpfgir2v4-xfR67hn672p7SlAA55YiXjVov9S-pVSrSyT9q0epoT4KBKoHR9t4rSPEcBhab354MEJczNgpjokMu6H1KsggTaxOeIwEeOQ3amzVXnSAGrA&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/pretarara?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDi19OsypWww3_IjdavEXzZbrE1KUtuQx_IEhPi9B00xcLiImEBrp2jfSq8YMvbYKpfgir2v4-xfR67hn672p7SlAA55YiXjVov9S-pVSrSyT9q0epoT4KBKoHR9t4rSPEcBhab354MEJczNgpjokMu6H1KsggTaxOeIwEeOQ3amzVXnSAGrA&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQCHgneWGyZBqabnnCUaJM7BZICeaukFWCDno0l7o4n_BFHnMGFxC75dAqEPmcNqk0&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDtRMFM1H1pvXd_4bhQWEocCQ_aSNG15ZDX_LQF0P6b2-1mVqgQZAQFlLWaIUFKZCCQsocrYcCLi0EqKhOz-0dpOIRm-V31nDoP8mVVQbhvEu8Jeu9_WqhFvbaMfqrQ5snvUWgMYZ0X5K0JR6qc66vkgbvmIdyUQ7RrcobgE5WFLZuAp8_xqw&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1111182442261830?__xts__%5B0%5D=68.ARC72-3p1R7_I7ellIaA5NY3lHfEqg0wRxobZR49M51LIO1Xk85aIuWS3EbMUu9MPv6DMSk_L-OfPKyEwxz_jK1n3MFZ-jG_86Be7gdd1utxh7jQhAVUjkEpTbeaJFbXf4suCI1jVJbL9elEgreVZR9Ppa5_osCSlEVDL557QrmkVone7zJS1Q&__tn__=-R


102 
 

Há relatos de empregadores preocupados em cumprir direitos trabalhistas e, ainda, de 

pessoas que já estiveram do outro lado da relação e agora se arrependeram de certos 

comportamentos ao lembrar de como tratavam as profissionais.  

 

Eu Empregada Doméstica 

18 de novembro de 2016   

Relato A.S 

Há um Empregada Doméstica trabalhando para a nossa família há décadas. Devido à 

cultura da época, a carteira dela não foi assinada na admissão e isso aconteceu 

somente anos depois. A certa altura procuramos o INSS para fazer a contribuição 

previdenciária dela retroativamente a fim de aposentá-la, mas o funcionário de lá me 

disse que isso era praticamente impossível, de tão caro, sem sequer aceitar fazer o 

cálculo. Na esteira da PEC das domésticas a Receita Federal abriu em 2015 o 

Redom, conhecido como "Refis das Domésticas", com o prazo de 1 semana para 

regularizar situações como essa. Finalmente pude ver os cálculos e descobri que a 

quantia era pagável, pois consistia basicamente em multas e juros sobre um valor 

principal irrisório (imagine quantos zeros foram cortados da nossa moeda na época 

da hiperinflação). Só que na hora de proceder ao pagamento o Auditor da Receita 

nos alertou de um detalhe que revela a má vontade e a falta de coordenação do 

Governo Federal: o pagamento dessa quantia não significava que o INSS iria 

reconhecer automaticamente o tempo de contribuição; lá seria necessário um outro 

procedimento a fim de provar que aquilo não era uma tentativa de fraude 

previdenciária e durante a greve histórica que aquele órgão atravessava não havia 

como resolver isso antes de pagar o montante. Desistimos do pagamento e fomos ao 

INSS após o fim da greve. Dito e feito: ele não reconheceria administrativamente o 

tempo de contribuição. Resultado: tivemos de constituir um advogado e iniciar uma 

ação no Juizado Especial Federal para tentar aposentá-la, mas somente os honorários 

dele já custaram mais que o calculado pela Receita durante o Redom. É grande a 

possibilidade de nossa empregada adquirir o direito à aposentadoria por idade antes 

que o Juizado se pronuncie sobre a causa. #EuEmpregadaDoméstica 

 

Abaixo F.M. escreve que na casa dela trabalham duas pessoas que a mesma conhece há 

mais de 20 anos. São pessoas muito queridas e sem as quais ela e seu namorado não teriam 

como sair para trabalhar e manter a casa em condição mínima de moradia: 

Eu Empregada Doméstica 

19/11/2016 

Relato F.M 

Bom dia Professora Joyce! Meu nome é F. e não lembro como conheci a sua 

página. Aliás, parece que ela já tem anos de vida. Fiquei meio obcecado 

pelos relatos expostos e simplesmente não consigo parar de ler. Em cada 

relato que eu começava a ler, meu coração disparava. Tinha algo de 

"vergonha alheia", ficava ruborizado de imaginar as cenas acontecendo 

bem na minha frente. Há poucas coisas nessa vida que me deixam 

desconfortável, mas a natureza humana sempre dá o seu jeito de me deixar 

assim. Preconceitos, de uma forma geral, me revoltam. Não consigo 

acreditar que, ainda em 2016, conseguimos nos dividir em castas e subjugar 

alguém pela sua profissão, etnia, orientação sexual, credo ou qualquer 

outro parâmetro estabelecido. É estranho ainda sermos assim quando 

evoluímos tanto na ciência e na cultura. O que aconteceu com a nossa 

evolução moral? Voltando ao meu incômodo ao ler os relatos, me dei conta 

de que havia algo mais. Havia também um medo enorme de me reconhecer 

numa daquelas histórias, mas do lado errado. Nasci numa família de classe 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQSt3QU5xJMhZWcsxFEiATU0KBLMFGcPl-lz7NRIQn_xg8bv8AMBkLCNjqGskJzz3k&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDKRc_wUzbIuXM6MOC45qo_V0iI_S48GVTzoFcgtNlZMRwezEVx4Y94iRQowJOy-gAw5sPt0kVxZtWQ5IVFOyjyJ6UDBIGSD8da45B9kHTu_GQvRykbLjPbib11cK84ezzI_iFDJMLpbUnA7_E9AzOmQH0m1f40WJA2N7FJk_98BXgfCv14gA&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1199254536787953?__xts__%5B0%5D=68.ARDKRc_wUzbIuXM6MOC45qo_V0iI_S48GVTzoFcgtNlZMRwezEVx4Y94iRQowJOy-gAw5sPt0kVxZtWQ5IVFOyjyJ6UDBIGSD8da45B9kHTu_GQvRykbLjPbib11cK84ezzI_iFDJMLpbUnA7_E9AzOmQH0m1f40WJA2N7FJk_98BXgfCv14gA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDKRc_wUzbIuXM6MOC45qo_V0iI_S48GVTzoFcgtNlZMRwezEVx4Y94iRQowJOy-gAw5sPt0kVxZtWQ5IVFOyjyJ6UDBIGSD8da45B9kHTu_GQvRykbLjPbib11cK84ezzI_iFDJMLpbUnA7_E9AzOmQH0m1f40WJA2N7FJk_98BXgfCv14gA&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQGywVIjMojH62m4dd6W0jbdy03d_1QTlcGBrSbVLuzHCEJ5fvq6VUSm1V4e9ZTngk&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDr_ykltxLGeUE39IO2rDFoOZO2rbKj0yH5HJDJpI_WqBwq7AzlVEKUB0ylxBTxvmd6H5gCvP9a9xskbHo5fyx948KW3yLSI4MXN9SKaUF_LfWyhLi-T3-bOSSJWELa7IL3_j9q4AoYLWZ_oaHFB5Wr-Ot9YXXxn8OWmzEZjA_Bhi5GTgFVRA&__tn__=kC-R
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média e hoje, adulto, mantendo essa condição. Sempre contamos com o 

auxílio de trabalhadores domésticos na minha família. Na minha casa 

trabalham duas pessoas que eu conheço há mais de 20 anos. São pessoas 

muito queridas e sem as quais, meu namorado e eu, não teríamos como sair 

para trabalhar e manter a casa em condição mínima de moradia. Nos vemos 

raramente, saio para trabalhar antes deles chegarem e retorno quando eles 

já partiram. Temos algum contato pelo WhatsApp ou quando estou de férias 

e não viajo. Sempre sinto algum desconforto quando penso que mantemos 

essa relação há anos. Será que, de alguma forma, eu contribuo para que 

eles não estejam seguindo outras profissões? Nunca conversamos sobre seus 

sonhos ou desejos profissionais. Me sinto mal por isso. Talvez eu pudesse ter 

dado uma ajuda. E foi pensando nisso tudo que eu cheguei à conclusão de 

que a sua página me fez parar e tentar me enxergar melhor. Sua iniciativa 

me fez refletir sobre as relações que criamos com as pessoas que trabalham 

cuidando daquilo que mais amamos: nossa casa e nossa família. Sua 

iniciativa foi brilhante e tocará o coração de muitas pessoas. Quanto 

aquelas que ainda parecem impenetráveis, saiba que não é nada fácil olhar 

trás e reconhecer todos os erros cometidos. No fundo, essas pessoas ainda 

não estão preparadas para se desmascararem. Desejo a você uma vida 

inteira de realizações e felicidade, com muito amor, paz e serenidade. 

#EuEmpregadaDoméstica 
 

M.P., afirma que quando criança teve um comportamento reprovável como filha da 

patroa: 

Eu Empregada Doméstica 

18 de agosto de 2017 

Relato de M.P 

Oii! Queria deixar um relato "do outro lado" mas acho contribuirá na discussão. 

Quando eu me mudei para um apartamento maior com meus pais, nós contratamos 

uma empregada. Pois antes eu morava perto dos meus avós e ficava com eles 

enquanto meus pais trabalhavam e agora iria ficar com a empregada, além claro dela 

arrumar a casa. Foi a primeira vez que tive uma empregada, eu tinha 6 anos. Ela 

ficou com a gente durante 9 anos. Vou chamá-la de "D" Tem um fato que eu me 

lembro é isso martela na minha cabeça sempre! Já se passaram mais de 15 anos e eu 

ainda me ENVERGONHO muito disso. Sinto nojo de mim. O fato foi: eu realmente 

não lembro porque eu fiquei brava com a D. mas lembro exatamente das palavras 

que proferi: "EU QUE PAGO SEU SALÁRIO, SE EU QUISER POSSO TE 

DEMITIR, SUA EMPREGADAZINHA". Cara, que absurdo: eu, uma criança de 7/8 

anos falando desse jeito, como se fosse uma patroazinha. Realmente eu não consigo 

"me ver" fazendo isso, tenho muita vergonha. Mas o fato é que aconteceu. Isso foi 

durante a tarde, que eu ficava sozinha com ela em casa e fiquei brigada com a D. até 

a noite. Quando minha mãe chegou eu contei o que tinha acontecido, mas eu já sabia 

que eu tinha feito besteira. Eu lembro que contei chorando pra minha mãe que eu 

tinha brigado com a D. e chamei ela de empregadazinha.. Eu gostava MUITO da D. 

e estava arrependida. Minha mãe, claro, não apoiou meu comportamento e disse para 

eu ir até o quarto da D (ela morava durante a semana lá em casa pois sua família 

morava em outra cidade) e pedir desculpas. Eu lembro que fui até o computador, diz 

um desenho no paint e escrevi "me desculpa", imprimi e fui lá no quarto da D. 

entregar. Lembro até que estava com muita vergonha, eu apenas passei o papel por 

debaixo da porta, mas ela logo viu e abriu a porta e mandou eu entrar.. Eu sentei na 

cama dela e ela me abraçou, nós ficamos conversando um tempão. Foi resolvido. 

Mas essas palavras ecoam na minha mente ainda, e me causa repulsa. Onde eu 

aprendi isso? Eu creio que vi algum filme ou novela com cenas desse tipo e quis 

"imitar". Com certeza foi isso. Meus pais nunca fizeram nada do tipo, então eu 

"aprendi sozinha". Aí está o motivo de mandar essa história: pensar de onde surge 

tudo, como uma CRIANÇA é capaz de ser tão "má" como uma patroa adulta? 

https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDtznDdunincKeTmhlh552DnJJU8zR0nPmRaZezZeQswNywNBBnMs40u1aXh-bLooMKpaxAME0uiKcuaxBUeKtTaDD5bi-ixF9xAbybMwvvhBjNLcDGuV7ewg-_yj3GSlEg_IA4Zocup_9k7lCOKnL2BTfhj0LuevIxG61pkGAIOCxCb4IBLA&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQGywVIjMojH62m4dd6W0jbdy03d_1QTlcGBrSbVLuzHCEJ5fvq6VUSm1V4e9ZTngk&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDr_ykltxLGeUE39IO2rDFoOZO2rbKj0yH5HJDJpI_WqBwq7AzlVEKUB0ylxBTxvmd6H5gCvP9a9xskbHo5fyx948KW3yLSI4MXN9SKaUF_LfWyhLi-T3-bOSSJWELa7IL3_j9q4AoYLWZ_oaHFB5Wr-Ot9YXXxn8OWmzEZjA_Bhi5GTgFVRA&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1469993509714053?__xts__%5B0%5D=68.ARDxv2L1N-nrlCYxtbk7yyi7lm9ZtMXM2KdSK3-um5XviGJqnmYXUjZnmER7MzLse24LfKBNUW0M4SeC6dn9oUqTyPM7YcOv1AnZN-aATpSNzM5vHcnqjOD23LvSPHLR8k_83Ta4Prw-XutZzj1GNoUG1upy-da61cMwwtsMsuPpaQEJTDgMgQ&__tn__=-R
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Muitos valores são passados de forma errada, exemplos errados.. Isso é tão absurdo! 

(Ainda tenho contato com a D. nas redes sociais e ela me trata com um carinho 

imenso e eu também gosto demais dela! Queria voltar no tempo e nunca ter dito 

coisas tão ruins pra ela obrigada por essa página que nos faz refletir muito sobre a 

sociedade como um todo e fazer muitas desconstruções). Um beijo! Sucesso! 

 

R.A., expõe sua experiência na posição de neta da patroa:  

Eu Empregada Doméstica 

13 de dezembro de 2016   

(Relato R.A)  

Estou seguindo sua página no facebook e gostando muito da iniciativa. Eu venho dar 

um relato de abusos que presenciei ou fiquei sabendo, mas sempre estive na posição 

de neta da patroa, do lado do opressor. Mesmo assim, já vi muitas pessoas 

cometerem atos abusivos e preconceituosos absurdos com empregados domésticos, e 

nunca falei nada, admito. Tento me convencer de que eu nunca falei nada porque eu 

era criança ainda, depois de adulta não tive mais convivência na casa de pessoas que 

têm empregadas domésticas, mas sei que não pode ser "só isso". Sempre estive do 

lado do opressor, apesar de não achar certo e me sentir mal com diversas situações, 

nunca fui educada e ensinada a falar e questionar atos como esses. Ainda bem que 

acabei aprendendo com a vida... Continuo a aprender. Tenho absoluta consciência 

que eu NUNCA não vou chegar nem perto de saber o que é estar do lado do 

oprimido, o que é sofrer esse tipo de preconceito na pele. Mas espero que eu consiga 

cada vez mais me posicionar e tomar atitudes que possam ajudar a acabar com essa 

cultura do preconceito. Enfim, o relato: Minha avó tinha uma e o irmão dela era 

pintor. Uma vez ele foi com seus ajudantes fazer um serviço na casa da minha avó. 

Na hora de almoçar, a empregada perguntou o que poderia servir de almoço pra eles, 

e minha avó respondeu: "Essa gente come qualquer coisa!". Quando eles terminaram 

o serviço e foram embora, ela pediu pra empregada lavar todas as maçanetas das 

portas que eles tinham pegado. Fora o fato de que a empregada só podia comer na 

cozinha e usar o quarto e banheiro dos fundos, que ficavam fora da casa, no 

quintal.#EuEmpregadaDoméstica 

 

Há pessoas que aproveitam a página para tecer elogio aos patrões que um dia agiram de 

forma esclarecida e solidária com suas funcionárias. Nesse caso, a dona da página faz a 

solicitação: 

“Me conte suas experiências positivas na casa que você trabalha ou já trabalhou. 

Envie no email:euempregadadomestica@gmail.com com o assunto: Humanizado”.  

 

Aqui, os relatos contando sobre uma relação sub-humana de vida, dão espaço aos 

relatos em que as trabalhadoras domésticas são percebidas como sujeitos de direito, 

reconhecendo aquela que é o princípio fundamental presente na origem do direitos humanos: 

a dignidade.    

Desse modo, J.R. decide compartilhar sua história: 

Eu Empregada Doméstica 

Data: 28 de julho de 2016  

Relato J.R 

Graças a Bom Jesus da Lapa, nem todos os patrões são iguais a maioria. Minha Mãe 

criou eu e mais duas imãs trabalhando de domestica, na casa de uma Professora e de 

um Médico, ambas pessoas maravilhosas. Íamos sempre na casa deles, sempre nos 

trataram muito bem. Comíamos junto a eles, brincávamos com os filhos e tínhamos 

todo um tratamento. Hoje minha Mãe já não trabalha como domestica, eu e minhas 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQGywVIjMojH62m4dd6W0jbdy03d_1QTlcGBrSbVLuzHCEJ5fvq6VUSm1V4e9ZTngk&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDr_ykltxLGeUE39IO2rDFoOZO2rbKj0yH5HJDJpI_WqBwq7AzlVEKUB0ylxBTxvmd6H5gCvP9a9xskbHo5fyx948KW3yLSI4MXN9SKaUF_LfWyhLi-T3-bOSSJWELa7IL3_j9q4AoYLWZ_oaHFB5Wr-Ot9YXXxn8OWmzEZjA_Bhi5GTgFVRA&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1224583377588402?__xts__%5B0%5D=68.ARCYEko9vVpxUvjkz46wie8kMkH8Fmpr_6bDJITUL8McMgsdRAfVSWbGfX0CxoQa8NHn4b1QHT77z1ibShWWnk1OOyQCQAu0VgUwG1o_9KeQhZdwh_myGfCBODAcfcrhE_eBqUNWOsJyHp7H9DjaYLJlEZh1qRgrKpyFLJVqchgz-Fa_ba3XXQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARCYEko9vVpxUvjkz46wie8kMkH8Fmpr_6bDJITUL8McMgsdRAfVSWbGfX0CxoQa8NHn4b1QHT77z1ibShWWnk1OOyQCQAu0VgUwG1o_9KeQhZdwh_myGfCBODAcfcrhE_eBqUNWOsJyHp7H9DjaYLJlEZh1qRgrKpyFLJVqchgz-Fa_ba3XXQ&__tn__=%2ANK-R
mailto:euempregadadomestica@gmail.com
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQGywVIjMojH62m4dd6W0jbdy03d_1QTlcGBrSbVLuzHCEJ5fvq6VUSm1V4e9ZTngk&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDr_ykltxLGeUE39IO2rDFoOZO2rbKj0yH5HJDJpI_WqBwq7AzlVEKUB0ylxBTxvmd6H5gCvP9a9xskbHo5fyx948KW3yLSI4MXN9SKaUF_LfWyhLi-T3-bOSSJWELa7IL3_j9q4AoYLWZ_oaHFB5Wr-Ot9YXXxn8OWmzEZjA_Bhi5GTgFVRA&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1104270516286356?__xts__%5B0%5D=68.ARABOQSxqbDzet3j8rTkBPY29sKjgr_eGDZ_GSczM5OZTvNwDrOKLd66-czhSF7orGUly-3tIsOrZpvoMd4QhH0NxYlhrTeFMmqWOxqWWo-oUSbORHFZZBrmg7gFlK0UKa8x4OMjS4JDwmy4BbrMCSTuWthe6u7V0mgcL7lDmYWp4MHbQQn_wg&__tn__=-R
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irmãs crescemos e já nos estabilizamos profissionalmente. Agradeço muito aos 

antigos patrões de minha Mãe, eles contribuirão muito para o nosso crescimento 

pessoal e profissional. #EuEmpregadaDoméstica 

 

E também a própria criadora da página:    
 

Eu Empregada Doméstica 

30 de outubro de 2016  

Em sete anos que eu trabalhei como doméstica, em uma única casa eu encontrei uma 

relação de trabalho humanizado. Deixava sempre para limpar por último a prateleira 

de livros, pois foi assim que eu conseguir ler o livro Olga do Fernando Morais. 

Quando fui pega para a minha patroa comecei a pedir desculpa, pois fiquei muito 

nervosa achei que ela me mandaria embora. Para a minha surpresa ela já estava me 

observando há dias, e perguntou se eu gostava de livros e se eu queria fazer alguma 

faculdade. Respondi que sim e que livros custavam muito caro e eu tinha outras 

prioridades e que estava juntando dinheiro para ingressar no curso de História. Ela 

me incentivou, presenteou com o livro Olga e começou a indicar vários textos que 

consequentemente eu leria na universidade. Em 2009 eu consegui ingressar no tão 

sonhado curso de História na Universidade Católica de Santos. No 1ª ano foi muito 

difícil, pois eu ainda era diarista e chegava muito cansada no curso, mas tive ótimos 

professores e colegas de classe que me incentivaram e ajudaram a dar continuidade. 

Me formei em 2011 e procurei loucamente minha ex patroa Regina, infelizmente 

acabei perdendo o contato com ela. Queria muito que ela tivesse ido na minha 

formatura  Encontrei com ela aqui em Santos/SP e pude agradecer o que fez por 

mim, ela ficou mega surpresa em saber que eu me formei e que já estava lecionando. 

Nos abraçamos e choramos juntas. Essa história deveria ser comum, já que 

dedicamos tanto zelo, carinho na casa dessas pessoas mas, aqui no Brasil estamos 

longe dessa humanização no trabalho. Me conte suas experiências positivas na casa 

que você trabalha ou já trabalhou. Envie no email: 

euempregadadomestica@gmail.com com o assunto: Humanizado #PretaRara 

#EuEmpregadaDoméstica 

 

Uma mulher negra decidiu escrever sobre ter sido confundida com uma Empregada 

Doméstica: 

Eu Empregada Doméstica 

10 de setembro de 2016   

Relato F.P 

Eu sou uma mulher negra, falo um bom ingles, formada em Relações Internacionais 

e estou no quinto período de Ciências Contábeis. Estudei na Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais, que na capital fica em um bairro de classe média. Um dia, 

me dirigindo ao ponto de onibus para ir pra casa , uma senhora parou o carro ao meu 

lado e disse algo. Eu, pensando que precisava de informação, decidi parar para 

responder. Ela me perguntou quanto eu cobrava pela faxina!! Sim, porque mulher 

preta em bairro bom tem que ser doméstica!! De jeito nenhum desmereço a 

profissão:minha mãe trabalha com serviços gerais e foi na limpeza que pagou meus 

4 anos de curso de inglês, passagens, xerox, livros, lanche. Mulher forte e decidida, 

aguenta as humilhacoes que sofre sem deixar a peteca cair. O que não entendo é 

porque as pessoas acham que essa é a única profissão que uma mulher negra tem 

capacidade para ter. No prédio onde moro, quando tinha me mudado a poucas 

semanas, mandaram eu e meu irmão subirmos pelo elevador de serviço. Ficamos 

parados olhando para a cara da pobre metida a " rika" que estava falando isso até ela 

se tocar e pedir desculpas. É difícil. Muito obrigada pela oportunidade de expressão 

que essa página nos dá. #EuEmpregadaDoméstica 

Ademais, há publicações feitas por pessoas que mesmo com tudo para não ocupar esses 

espaços tiveram que se submeter. É o caso de Mariah Oliveira: 

https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARABOQSxqbDzet3j8rTkBPY29sKjgr_eGDZ_GSczM5OZTvNwDrOKLd66-czhSF7orGUly-3tIsOrZpvoMd4QhH0NxYlhrTeFMmqWOxqWWo-oUSbORHFZZBrmg7gFlK0UKa8x4OMjS4JDwmy4BbrMCSTuWthe6u7V0mgcL7lDmYWp4MHbQQn_wg&__tn__=%2ANK-R
mailto:euempregadadomestica@gmail.com
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARRGXOATQ-hSFjzzWX5C5hftVTVpFnbyc1NN0_prmWQBPNfCbWamS992fX29Eyy1rUk&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARASc3s5cdItTOrpG4_9KBJa-rAhtB6qzFNEleh32MV8O5pSL7VncNQxDitDO9wjJvn4tAjOHhsYfRuyOMR-pYuwbGIQ2lINo-o9Nl9n2eJP3jGcL2NhW0Xy8hlKOXmtzZIZkxRdlBuHr345sh8nqVs3Ot50rd_yRjdX9aM7A8RHNPjiOkUhng&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1137692596277481?__xts__%5B0%5D=68.ARASc3s5cdItTOrpG4_9KBJa-rAhtB6qzFNEleh32MV8O5pSL7VncNQxDitDO9wjJvn4tAjOHhsYfRuyOMR-pYuwbGIQ2lINo-o9Nl9n2eJP3jGcL2NhW0Xy8hlKOXmtzZIZkxRdlBuHr345sh8nqVs3Ot50rd_yRjdX9aM7A8RHNPjiOkUhng&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARASc3s5cdItTOrpG4_9KBJa-rAhtB6qzFNEleh32MV8O5pSL7VncNQxDitDO9wjJvn4tAjOHhsYfRuyOMR-pYuwbGIQ2lINo-o9Nl9n2eJP3jGcL2NhW0Xy8hlKOXmtzZIZkxRdlBuHr345sh8nqVs3Ot50rd_yRjdX9aM7A8RHNPjiOkUhng&__tn__=%2ANK-R


106 
 

Eu Empregada Doméstica  
6 de abril de 2017   

Relato Mariah Oliveira postado nos comentários da última postagem! Amigas deixa 

eu conta um pouco da minha vida pra vcs. Eu fiz o caminho contrário de muitas fiz 

faculdade mais devido a escassez de trabalho estou trabalhando como doméstica. 

Antes mesmo de trabalha como doméstica eu visitava a página diariamente e isso 

me ajudou a sempre exigir meus direitos. Na casa onde eu trabalho tem uma 

senhora acamada e recebo um pouco a mais pra ajuda a cuida dela. Na última 

semana todos os filhos foram embora. E praticamente me obrigaram a ficar 24 

horas no trabalho. Com argumentos como: vc não tem filho. Pq quer ir pra casa. 

Não e casada. E fácil vc vai e dormir. A tem que ser vc. Vc tem coragem de deixa 

ela sozinha. Bati o Pe e falei prefiro pedir demissão do que me escravizar.Arrumei 

uma pessoa pra noite. Agora contrataram outra A página me ajudou a nunca aceita a 

se escravizada. Obrigado. 

#EuEmpregadaDoméstica.  

E também o caso de L.I.A: 

Eu Empregada Doméstica 

24 de fevereiro de 2018 

Relato L. I. A 

Meu nome é L, tenho 29 anos, moro em Goiânia, sou servidora pública 

federal, trabalho de assistente administrativo na Universidade Federal de 

Goiás e também sou mestranda. Gostaria de registrar a minha experiência 

como Empregada Doméstica que se deu em 2014. Fui admitida em 

novembro de 2014, nessa época já era advogada, mas resolvi estudar para 

concurso e precisaria de dinheiro para me bancar, daí resolvi aceitar a 

proposta da minha ex patroa, que na época trabalhava num banco da 

cidade. Ela havia me dito que faríamos um "acordo de cavalheiros", ou seja, 

um pacto verbal, em que as partes envolvidas dispensam formalidades 

legais, embora em 10/11/2014 tenha assinado a minha CTPS como 

doméstica.Ela me disse: "quero uma pessoa para em primeiro lugar cuidar da 

minha filha no período da manhã e depois organizar o apartamento. Quando 

eu vier buscá-la para levar à escola, mais ou menos às 12:45, se as coisas 

estiverem no lugar e a cozinha arrumada, você já pode ir embora e quando 

ela estiver com o pai, em algumas segundas-feiras, você não precisa vir." 

Como ela pagava 200 reais por semana, achei que estava fazendo um ótimo 

negócio, pois praticamente fazia tudo até às 13:00: arrumava café para a 

filha dela (uma criança que eu adorava e tenho saudades), dava banho, 

colocava uniforme, dava almoço, organizava o apartamento e depois estava 

liberada para ir embora, descansar e estudar. Acontece que na semana 

seguinte ela já veio perguntar se eu sabia fazer strogronofe, pois o 

companheiro dela estava chegando e gostaria de comer. Sempre deixava as 

roupas na máquina, falava para eu passar roupas e faxinar a casa, como 

também sempre cobrava que o banheiro estivesse bem limpo. Eu passei a ter 

que colocar a mesa do café-da-manhã, ir comprar os pães e também a 

colocar a mesa do almoço, pois ela começou a almoçar lá, além disso, 

algumas vezes me convocava para, de carro, levar a filha dela na escola. 

Certa vez, eu me lembro que ela iria precisar de mim e me perguntou se eu 

tinha compromisso no dia seguinte, pois ela não teria como ficar com a 

criança depois das 16:00, e eu tinha, daí falei: tenho, infelizmente não 

poderei ajudar. E ela: "qual compromisso? o que tem para fazer?" Eu pensei: 

Oi? Não tenho que te responder isso e retruquei: não, já disse que tenho um 

compromisso. Depois de algumas discussões e enfrentamentos, como minha 

carteira tinha sido assinada, cumpri o aviso prévio e me desliguei de lá, isso 

em fevereiro do ano seguinte, 2015. Obrigada pelo espaço. Vou escrever 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?__tn__=kC-R&eid=ARAIiGQJMEjoXEMFMclyWXxaXpNei0LhMbGK3b7zZJmWLZBhpBLHFlZPGZ50DTnNGlcxLYAFGrF7-z0e&hc_ref=ARTmyGTgW0k5sf0kTjHdvsfhLbXCwZWCgKCaJysR7kUKtU_9vqeFC5jSyizH-fdvOHw&__xts__%5B0%5D=68.ARDaCFKNj-NHHWKDCCscH3JJtFIDICzZZT2OWQnWhOonDeHoMsAykb2oCsO2Rzbx1gzOIB0HZfocbsGkXCGBaL_r1RPXr2GKQRuR5JP0S3_zkGgotZUgeQZdvJ0diqgl4oD9M47sUyHqLIi5SoRxO7AwQImyT76rG9lAQaJOpknFALYwsTS7DQ
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1327927707253968?__xts__%5B0%5D=68.ARDaCFKNj-NHHWKDCCscH3JJtFIDICzZZT2OWQnWhOonDeHoMsAykb2oCsO2Rzbx1gzOIB0HZfocbsGkXCGBaL_r1RPXr2GKQRuR5JP0S3_zkGgotZUgeQZdvJ0diqgl4oD9M47sUyHqLIi5SoRxO7AwQImyT76rG9lAQaJOpknFALYwsTS7DQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARASc3s5cdItTOrpG4_9KBJa-rAhtB6qzFNEleh32MV8O5pSL7VncNQxDitDO9wjJvn4tAjOHhsYfRuyOMR-pYuwbGIQ2lINo-o9Nl9n2eJP3jGcL2NhW0Xy8hlKOXmtzZIZkxRdlBuHr345sh8nqVs3Ot50rd_yRjdX9aM7A8RHNPjiOkUhng&__tn__=%2ANK-R
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uma dissertação sobre os discursos de empregadas lá da sua página no 

facebook e lendo-os e captando a importância dessa iniciativa senti a 

necessidade de contar a minha história também.  

#EuEmpregadaDoméstica 

E por último, armazenam-se as publicações de pessoas que indiretamente são afetadas 

pelas violações presenciadas e decidem se expor:  

Eu Empregada Doméstica 

26 de março de 2017  
Relato A.M 

Olá Preta rara, boa tarde. 

Primeiramente eu gostaria de agradecer muito a iniciativa de criar uma página que 

dá voz a tantas mulheres e que denuncia as situações de exploração praticada pelos 

senhores do século XXI. Um dia espero tomar coragem para colocar o meu relato 

aqui, e, só de pensar em escreve-lo eu choro, pois sofri muito no passado. Enfim, 

por hora vi algo na tv que muito me intrigou, uma situação desses 

programas caça-audiência que visa explorar a imagem de alguém sem 

atacar a situação de opressão que uma empregada ou babá vive (muitas 

vezes sinônimos). No programa do Rodrigo faro, agora à tarde uma babá é 

apresentada e, a situação da mesma não dispôr de suas folgas é colocada 

como um motivo de orgulho, e não como exploração da sua força de 

trabalho. A imagem no anexo diz mais que mil palavras. Observe por você 

mesma Tudo de bom para você. #EuEmpregadaDoméstica. 

 

J.A. também discorre e diz que nunca trabalhou como doméstica, contudo está sempre 

acompanhando as publicações da página: 

Eu Empregada Doméstica 

29 de março de 2017   

Relato J.A 

Nunca trabalhei como Empregada Doméstica, porém acompanho os relatos da 

página que, muitas vezes, retratam como os quartos/espaços destinados à elas nas 

residências de seus patrões tem péssimas condições. O que me deixa mais 

inconformada é que essa discriminação está bem exposta no Código Sanitário 

Estadual de SP (Decreto 12342/78). No seu Art. 36 está que a área mínima de um 

dormitório é de 8m², porém se for "dormitório de empregada" (como está escrito) 

esse valor, que já é pequeno, cai para 6m². Então, como engenheira civil, me 

pergunto: se o Código estabelece, pelo ponto de vista SANITÁRIO, as 

condições MÍNIMAS para o bem estar de quem utilizará o ambiente, 

PORQUE as empregadas domésticas merecem menos? 

#EuEmpregadaDoméstica. 

 

L.S decidiu se expor para escrever sobre a vizinha, que foi demitida depois de se 

dedicar ao trabalho por vários anos:   

Eu Empregada Doméstica 

9 de setembro de 2016   

Relato L.S 

Minha vizinha foi demitida após criar os dois filhos da patroa, um de 8 outro de 6. 

Ela já é uma senhora, terá dificuldades em arrumar outro emprego. Está cumprindo 

aviso, chora todo dia. É de partir o coração! Sentirá falta das crianças. O menor 

comemorará o aniversário esse fim de semana. Ele sentirá muita falta da mulher que 

https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARA47TPT5wd4pMNdgX4PB23z-DWLR9801r6zVCSzUoib15YU84dxULwDrWbnoa0C_h-5GFKZQ7KtSMiebTYrqrLtDfDOSmKN5Qp3DcIMNrJABf8TAHT0E81NTL35ZpbL-Wjr7qKoVdbf8lJQK7xTbf5ag_CsTnDK_ZHp1uIXtc7zXz-ebg5v3A&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?__tn__=kC-R&eid=ARDZt1wMm3dKulEoOlk2_INhd78sCWH3yEDI8zDIQn6Q2cF50vj7_QYq8lF6Ofn-_z3DuYfHsEmdo8MP&hc_ref=ARQULl3NgMl4Tpr5UPNqHvDPhRM3rROGV8Fb-F_c5thLZq4pHwM_7ablapF6sVDJjAY&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDom2z-4CyoWU5C7DrY2lesPWSIeOuCN7vkX1sch3-ayZ0AI_PSuNagwDbsylS0SdptcrsJ3ELtfJsQc13JrRVHM7-jDXX0GSC5MAoTJyhN27TGuhOaG-V6AkC-WTgc1ZTToUvvT_QYzkzBx4TvsbIPlaRn4PJ5COhNgkrYNBDZLrDbdWW1Uw
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/photos/a.1099847636728644/1316567638389975/?type=3&__xts__%5B0%5D=68.ARDom2z-4CyoWU5C7DrY2lesPWSIeOuCN7vkX1sch3-ayZ0AI_PSuNagwDbsylS0SdptcrsJ3ELtfJsQc13JrRVHM7-jDXX0GSC5MAoTJyhN27TGuhOaG-V6AkC-WTgc1ZTToUvvT_QYzkzBx4TvsbIPlaRn4PJ5COhNgkrYNBDZLrDbdWW1Uw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDom2z-4CyoWU5C7DrY2lesPWSIeOuCN7vkX1sch3-ayZ0AI_PSuNagwDbsylS0SdptcrsJ3ELtfJsQc13JrRVHM7-jDXX0GSC5MAoTJyhN27TGuhOaG-V6AkC-WTgc1ZTToUvvT_QYzkzBx4TvsbIPlaRn4PJ5COhNgkrYNBDZLrDbdWW1Uw&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?__tn__=kC-R&eid=ARBjJQZzkwb9Z5MfyxBnxePJGOiMWkvfj72xN4UTo0ltqDvUDEWSKyWmzqAB3g71OA6W8BigwFgPvrbT&hc_ref=ARR0YRHQk4LQ3a1tXgWimqRE8qIrWmDeXqXEO_ejk_Z8eZqKjaDOFpm1weqHikx7oto&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDDN5jaMJEVJ1xZcLXPmsNI3DqGZu79OAydj7n_xxoRDgtx4gYyOojivVdAl3XjobQ-CDDdWRljPc5z5GU-_73uughoC47hE9SPRTjQHHa7LOkN5YPsL5dZ_W7ZoUH5Q2eabcl7WPOe1Td3cHDNrjJnucHsRk933TNPkgVzS-sOV_XreuzwGw
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1319667098080029?__xts__%5B0%5D=68.ARDDN5jaMJEVJ1xZcLXPmsNI3DqGZu79OAydj7n_xxoRDgtx4gYyOojivVdAl3XjobQ-CDDdWRljPc5z5GU-_73uughoC47hE9SPRTjQHHa7LOkN5YPsL5dZ_W7ZoUH5Q2eabcl7WPOe1Td3cHDNrjJnucHsRk933TNPkgVzS-sOV_XreuzwGw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDDN5jaMJEVJ1xZcLXPmsNI3DqGZu79OAydj7n_xxoRDgtx4gYyOojivVdAl3XjobQ-CDDdWRljPc5z5GU-_73uughoC47hE9SPRTjQHHa7LOkN5YPsL5dZ_W7ZoUH5Q2eabcl7WPOe1Td3cHDNrjJnucHsRk933TNPkgVzS-sOV_XreuzwGw&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARTw0Gn4JWuGg034p-vcYZLCS11A5LDF60N6rwqJ6V76FhZyE35_Q5e98Gj-npFULvI&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDgkeukfOLJd9tO52Tkh72GCwCa-K--uZ9THc9uCTBZYiT5X2GtoOpd1H9IEX5cZxN8X6osCwBwb6G3zujyr6-seOWjHLBzmGKr385dthH9Ztm0ygWZ5ik6AIV9qc6Th4oqTCOjiFKo1_R1tSBN3-TcuBK1bMEdN7dC5hCjJUsrbOZE3K3g9g&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1136327853080622?__xts__%5B0%5D=68.ARDgkeukfOLJd9tO52Tkh72GCwCa-K--uZ9THc9uCTBZYiT5X2GtoOpd1H9IEX5cZxN8X6osCwBwb6G3zujyr6-seOWjHLBzmGKr385dthH9Ztm0ygWZ5ik6AIV9qc6Th4oqTCOjiFKo1_R1tSBN3-TcuBK1bMEdN7dC5hCjJUsrbOZE3K3g9g&__tn__=-R
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o pegou no colo, trocou-lhe as fraldas, contou-lhe histórias, enfim. Ela não foi 

convidada.#EuEmpregadaDoméstica 

 

C.M. relata como as empregadas são tidas como uma espécie de objeto, a partir de uma 

experiência ocorrida com uma conhecida. 

Eu Empregada Doméstica 

25 de novembro de 2016   

Relato C.M 

Uma conhecida casou e, como presente de casamento, seus pais mandaram pra casa 

dela a empregada da casa deles, que era "muito boa de trabalho e ia ajudar neste 

começo de casamento". A moça ficou extremamente feliz e disse que foi um dos 

melhores presentes de casamento. #EuEmpregadaDoméstica 
 

Nesse caso, a funcionária da empresa acabava sabendo como seus patrões tratavam os 

empregados domésticos da casa deles. 

Eu Empregada Doméstica 

20 de agosto de 2016   

Relato M.S 

Bom, trabalho como secretária executiva em uma grande empresa e cuido, não só de 

assuntos corporativos, como também de assuntos ligados à casa do meu chefe. Essa 

semana a esposa do meu chefe me ligou muito brava querendo explicações sobre a 

comida das empregadas (há uma empresa que fornece a comida dos empregados 

domésticos) dizendo que a comida estava indo muito boa, que tinha salada e até bife 

com carne de primeira e que isso não era comida de empregados domésticos. 

Segundo ela, essa comida era boa demais e eles (as empregadas e os motoristas) 

tinham que comer ovo com arroz, no máximo um feijão pra acompanhar e não filé 

mignon com direito a sobremesa. Até ameaçou descontar dos salários dos 

funcionários, caso esse cardápio saísse caro pra eles. Isso me doeu na alma! Entrei 

em contado com o dono da empresa e ele informou que não irá cobrar a mais. Que 

mudou o cardápio por acreditar que todas as pessoas merecem comer bem e que ela 

poderia enxergar isso como uma cortesia. Isso me deixou tão mal! Fico feliz de ver 

uma página como essa, por ser um canal de união e visibilidade para aqueles que 

nunca tiveram voz.#EuEmpregadaDoméstica 

 

E até mesmo um síndico, que não deixou passar a oportunidade e contou horrorizado: 

Eu Empregada Doméstica 

21 de fevereiro de 2017  

Relato D.R 

Sou o subsíndico aqui de um prédio de classe média em Brasília, com 78 

unidades. Pois nessa semana, aconteceu algo que fiquei estarrecido. Um dos 

apartamentos de um casal, tinha uma criança de pouco mais de um ano com uma 

babá que cuidava da criança ao mesmo tempo que fazia comida e a faxina do 

apartamento.Descobrimos que a empregada ficava TRANCADA dentro do 

apartamento com a criança porque, não se sabe como, uma panela foi 

esquecida no fogão e ao levantar fumaça, a moça quis sair de casa com a 

criança e deparou-se com a porta trancada. Ela entrou em pânico, começou 

a gritar na janela, um vizinho treinado em artes marciais chutou e arrombou 

a porta. Felizmente, não foi nada grave, apenas um pequeno bule, bastou 

apagar o fogão e abrir as janelas, quando os bombeiros chegaram já estava 

tudo resolvido, apenas a moça em estado de choque e o menino que não 

parava de chorar. É totalmente desumano e degradante manter uma 

empregada trancada dentro do apartamento! Já orientei a tacar na justiça e 

pedir danos morais, totalmente absurdo isso. #EuEmpregadaDoméstica. 

 

https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDgkeukfOLJd9tO52Tkh72GCwCa-K--uZ9THc9uCTBZYiT5X2GtoOpd1H9IEX5cZxN8X6osCwBwb6G3zujyr6-seOWjHLBzmGKr385dthH9Ztm0ygWZ5ik6AIV9qc6Th4oqTCOjiFKo1_R1tSBN3-TcuBK1bMEdN7dC5hCjJUsrbOZE3K3g9g&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARSR-L38iSeoYmXi5Y2qb9PgFOqntkU-cwHQX7MhQQ6gaikKOmpm3K6NufvjLuKYj_E&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARAwOHRtW_bF7xLlOduxN4uNbjKE8m6v2sc4s6jRo8pmXdoCoGk8QHWJegxFvWBv7VUUIR2pMiQelJno2hD_IcVv9wMnJPSaM4AX3WnffMk-4X6xTLye0c2TNSKxKJvIl6y4-GwaP2eqsnQEf2fHhaes3LpjeaGTVOBUO9nGUAIXi6AQIMSVIQ&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1206819706031436?__xts__%5B0%5D=68.ARAwOHRtW_bF7xLlOduxN4uNbjKE8m6v2sc4s6jRo8pmXdoCoGk8QHWJegxFvWBv7VUUIR2pMiQelJno2hD_IcVv9wMnJPSaM4AX3WnffMk-4X6xTLye0c2TNSKxKJvIl6y4-GwaP2eqsnQEf2fHhaes3LpjeaGTVOBUO9nGUAIXi6AQIMSVIQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARAwOHRtW_bF7xLlOduxN4uNbjKE8m6v2sc4s6jRo8pmXdoCoGk8QHWJegxFvWBv7VUUIR2pMiQelJno2hD_IcVv9wMnJPSaM4AX3WnffMk-4X6xTLye0c2TNSKxKJvIl6y4-GwaP2eqsnQEf2fHhaes3LpjeaGTVOBUO9nGUAIXi6AQIMSVIQ&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARQCHgneWGyZBqabnnCUaJM7BZICeaukFWCDno0l7o4n_BFHnMGFxC75dAqEPmcNqk0&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARDtRMFM1H1pvXd_4bhQWEocCQ_aSNG15ZDX_LQF0P6b2-1mVqgQZAQFlLWaIUFKZCCQsocrYcCLi0EqKhOz-0dpOIRm-V31nDoP8mVVQbhvEu8Jeu9_WqhFvbaMfqrQ5snvUWgMYZ0X5K0JR6qc66vkgbvmIdyUQ7RrcobgE5WFLZuAp8_xqw&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1120001758046565?__xts__%5B0%5D=68.ARDtRMFM1H1pvXd_4bhQWEocCQ_aSNG15ZDX_LQF0P6b2-1mVqgQZAQFlLWaIUFKZCCQsocrYcCLi0EqKhOz-0dpOIRm-V31nDoP8mVVQbhvEu8Jeu9_WqhFvbaMfqrQ5snvUWgMYZ0X5K0JR6qc66vkgbvmIdyUQ7RrcobgE5WFLZuAp8_xqw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARDtRMFM1H1pvXd_4bhQWEocCQ_aSNG15ZDX_LQF0P6b2-1mVqgQZAQFlLWaIUFKZCCQsocrYcCLi0EqKhOz-0dpOIRm-V31nDoP8mVVQbhvEu8Jeu9_WqhFvbaMfqrQ5snvUWgMYZ0X5K0JR6qc66vkgbvmIdyUQ7RrcobgE5WFLZuAp8_xqw&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?__tn__=kC-R&eid=ARD42ga660q-c2dvjJnNyq7pBAy0FIfuhcCwVzQOT8Fsvk_uWcNjaPl6PyA7qcJZ2eKICGiyzvjcE0Nk&hc_ref=ARSUEMhCsxVbALQPiqOHIzhpm18phVViP2XhZWzzSeVArBPpybP8bpSJORYMLD36-i0&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARAVd9Mor8VC90UWPQ6Oc3EG7MTeYvRRJ64NUOg_YccVkf_Xpigu4487o_olI0fad8v5LQKDrccuK0tbDISqj4pkiVBL19BJ4do_F-WATNMaL8SNpuOzLt4s5oz-KXywENoTij3XYHT1VBT-J6z3bMHCqL-5sNpLt4uu5-yLI8w8TgPOkzfD5A
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1286899658023440?__xts__%5B0%5D=68.ARAVd9Mor8VC90UWPQ6Oc3EG7MTeYvRRJ64NUOg_YccVkf_Xpigu4487o_olI0fad8v5LQKDrccuK0tbDISqj4pkiVBL19BJ4do_F-WATNMaL8SNpuOzLt4s5oz-KXywENoTij3XYHT1VBT-J6z3bMHCqL-5sNpLt4uu5-yLI8w8TgPOkzfD5A&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARAVd9Mor8VC90UWPQ6Oc3EG7MTeYvRRJ64NUOg_YccVkf_Xpigu4487o_olI0fad8v5LQKDrccuK0tbDISqj4pkiVBL19BJ4do_F-WATNMaL8SNpuOzLt4s5oz-KXywENoTij3XYHT1VBT-J6z3bMHCqL-5sNpLt4uu5-yLI8w8TgPOkzfD5A&__tn__=%2ANK-R


109 
 

Além disso, a página abre espaço para quem quiser escrever sobre o seu quarto de 

empregada na casa dos patrões e também para postarem exemplos de anúncios abusivos, 

quando da contratação de Empregada Doméstica, Babá ou Diarista. A própria criadora da 

página faz o convite: 

Eu Empregada Doméstica 

8 de setembro de 2016 

Envie o seu relato ou anúncios abusivos de contratação de Empregada Domésticas 

para o nosso e-mail: euempregadadomestica@gmail.com 

Lembrando que todos os relatos serão postados em anônimo. 

#PretaRara 

#EuEmpregadaDoméstica 

 

Para as publicações envolvendo o quarto de empregada ela faz um alerta e registra a 

proposta:  

Eu Empregada Doméstica 

3 de outubro de 2016   

Como sugestão de uma leitora aqui da página para não termos problemas jurídicos. 

Ao invés de enviarem foto, descreva como é o seu quarto de empregada. 

Envie por email: euempregadadomestica@gmail.com 

#PretaRara 

#EuEmpregadaDoméstica 

 

A figura exemplifica uma das mais de noventa postagens de anúncios abusivos realizada 

na página Eu Empregada Doméstica, em 22 de setembro e 2017, envolvendo a contratação de 

uma Empregada Doméstica: 

 

 
Figura 3: Anúncio abusivo publicado pela Página Eu Empregada Doméstica no Facebook. Fonte: Página do 

Facebook Eu, Empregada Doméstica, acesso em 11 nov. 2018. 

 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?hc_ref=ARRuP7u6KuXOWkuWNWkgTlqULDKJQp1W3_vbxEDSIGszaZbOPlO1t_tGqDxXcnVUf8U&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARAJPVVTqelz49K7SV2ZDtqHXZx1xseRCOSJYmv-cIZ73AeP3tyg9zMm58o0ds6tcWRqcYKgXAazkdJNshoNP4ppx-p_Zusur8B85WUkP5wYseI7dYvF4ypl1XItb5Rf3UJvMj2053IZgxpXWDt8RzQOxeyFmfJxwLfY3A0FIU55DRv7aM94mQ&__tn__=kC-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1136292556417485?__xts__%5B0%5D=68.ARAJPVVTqelz49K7SV2ZDtqHXZx1xseRCOSJYmv-cIZ73AeP3tyg9zMm58o0ds6tcWRqcYKgXAazkdJNshoNP4ppx-p_Zusur8B85WUkP5wYseI7dYvF4ypl1XItb5Rf3UJvMj2053IZgxpXWDt8RzQOxeyFmfJxwLfY3A0FIU55DRv7aM94mQ&__tn__=-R
mailto:euempregadadomestica@gmail.com
https://www.facebook.com/hashtag/pretarara?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARAJPVVTqelz49K7SV2ZDtqHXZx1xseRCOSJYmv-cIZ73AeP3tyg9zMm58o0ds6tcWRqcYKgXAazkdJNshoNP4ppx-p_Zusur8B85WUkP5wYseI7dYvF4ypl1XItb5Rf3UJvMj2053IZgxpXWDt8RzQOxeyFmfJxwLfY3A0FIU55DRv7aM94mQ&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARAJPVVTqelz49K7SV2ZDtqHXZx1xseRCOSJYmv-cIZ73AeP3tyg9zMm58o0ds6tcWRqcYKgXAazkdJNshoNP4ppx-p_Zusur8B85WUkP5wYseI7dYvF4ypl1XItb5Rf3UJvMj2053IZgxpXWDt8RzQOxeyFmfJxwLfY3A0FIU55DRv7aM94mQ&__tn__=%2ANK-R
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Neste outro caso a figura exemplifica uma postagem de anúncio abusivo realizada na 

página Eu Empregada Doméstica, em 28 de setembro e 2017, envolvendo a contratação de 

uma Babá: 

 
Figura 4: Anúncio abusivo 2 publicado pela página Eu Empregada Doméstica no 

Facebook. Fonte: Página do Facebook Eu Empregada Doméstica, acesso em 11 nov. 

2018 

 

A criadora aproveita também para registrar na página eletrônica do Facebook Eu 

Emprega Doméstica a sua agenda de compromissos como participação em oficinas, 

programas de televisão, congressos e, ainda, publicar as reportagens feitas pelo mundo todo 

sobre a sua iniciativa de levar a questão trabalhista, envolvendo as empregadas domésticas, 

para as redes sociais.  

Além disso, aproveita para se posicionar política e socialmente, divulgando, por 

exemplo, vídeos e fotos de empregadas que arriscam a própria vida para limpar os vidros de 

proteção de sacadas em apartamentos ou em sobrados sem qualquer equipamento de 

segurança.  

Abaixo um exemplo da divulgação de sua agenda, nesse caso para o lançamento de um 

guia contendo os principais direitos trabalhistas das empregadas domésticas.   

Eu Empregada Doméstica Lançamento do Guia de Direito das 

Trabalhadoras Domésticas 

2 de abril de 2017  

Depois de tanto trabalho e dedicação de todos que me ajudaram fazendo o 

abstrato tornar real. 

É hoje o nosso grande lançamento do Guia de Direitos das Trabalhadoras 

Domésticas em Cubatão/SP no Sindilimpeza. 

Será um espaço de troca de informações, cuidados com massagem, oficina 

de turbante, oficina de odontologia natural, bazar das artesãs. 

Tudo que um dia eu sonhei que pudesse acontecer  
 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?__xts__%5B0%5D=68.ARBsFYCAtM-9KY8qCeG7w013koyuQbPW-sC7H0vqAkH4W_8suRSkovhKXLJHQLsa7OU9y5aKd9MHXWuQVY1i7AVjU6eaxQLSzXdG5Y9AnMasuB5_H1dS81MZ_lFfpJBxr2OSdB9Qm67KCyllridG4LXMMR53k9KgOcT8MriSpUIeprCa9TWy2xKAgCL3fc71UMFsqiLcESoGliDtwcVUNgOIZ7FcSX1dGbDFeRk6wczzM3IzsWRQWppalnFgvjRArIGrUjpuFL21mtAXtQr_Q67QszczZBTLuoWtVXwQXXhB-X-kddVf_nu0zfbbqjaTqou1eA&__tn__=k%2AF&tn-str=k%2AF
https://www.facebook.com/events/230747377390017/?acontext=%7B%22ref%22%3A%22106%22%2C%22action_history%22%3A%22null%22%7D
https://www.facebook.com/events/230747377390017/?acontext=%7B%22ref%22%3A%22106%22%2C%22action_history%22%3A%22null%22%7D
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/photos/gm.242315776233177/1323863447660394/?type=3&permPage=1
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E aqui ela informando, em 27 de abril de 2017, sua participação em um programa de TV 

da Bahia:   

Eu Empregada Doméstica  

27 de abril de 2017   

Agenda de imprensa em Salvador. 

Fiz TVE entrada ao vivo e Rádio Educadora. 

A convite da Secretaria Do Trabalho Emprego Renda e Esporte da Bahia 

Hoje é o Dia Nacional da Trabalhadora Doméstica 
 

Em se tratando das reportagens divulgando sua iniciativa, no ano de criação da página 

eletrônica ela publicou o link da reportagem realizada por um jornal colombiano, em 15 de 

agosto de 2016, intitulada: “De empleada a líder em las redes”: 

Eu Empregada Doméstica 

16 de agosto de 2016   

Jornal da Colômbia: 

#EuEmpregadaDoméstica 

http://elcampesino.co/empleada-lider-las-redes/ 

 

No ano seguinte, publicou uma informação sobre a matéria de um jornal francês, 

realizada no dia 08 de março de 2017, “L’ex-employée domestique fait bouger la société 

brésilienne”: 

Eu Empregada Doméstica 

17 de março de 2017 

Ainda não tive a oportunidade de ir à França mas, os franceses tão sabendo 

quem sou. 

Um dia darei uma colorida por lá! 

Mais uma matéria internacional, dessa vez no Jornal Humanité muito 

obrigada Anne Vigna. 

E a foto da matéria é da Juh Guedes  

 

Nesse horizonte, a iniciativa de criação da página no Facebook também configura 

resistência e enfrentamento, na medida em que as próprias autoras de suas narrativas decidem 

não mais guardar para si situações que consideram abusivas. Assim, dão continuidade à luta 

começada por Preta Rara que, por sua vez, puxa uma e depois essa uma com sua postagem, 

puxa a outra, registrando mais de 380 publicações.  

Essa exposição demonstra que suas autoras não se veem como um objeto comprado pela 

patroa para limpar sua sujeira e cumprir suas ordens, mas como pessoas e cidadãs “iguais 

perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, tendo como garantia a inviolabilidade do 

direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade” (BRASIL, 1988) e que 

para demonstrar isso não mais precisam fugir, em alusão aos quilombos do período colonial. 

Fazem parte do “quilombo do futuro”.    

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?__tn__=kC-R&eid=ARDNlS3ALKezixhBwV_-IPQfeycrXQQQykS7rO5hJODuke6aDV-awI1oubhI03FwqEEhYAPDjUhaJP9V&hc_ref=ARSlnyvDNqf4I-1xGhO12uNUZoCnBFaNmGHcKpbJd7gLyHO3pqLZj1yeFR5nPBPuNeg&__xts__%5B0%5D=68.ARBa4YSuhImRB29xguiiF2PiQ4QWYQmsNd8gHpUbUt3T7PC9WI7KLdH8XGyiXjyZ1bjIYVQGIaqXpdGDcVWaLhl0UHAcx8ycjCVgTrIyAZlV104lwMvFvvwmBeTkTJ7OiR9SGugvzJBpDrJZWuXPJSbR0TBsRwhlrQ5tJoDnpnY6WM0EsYN-j7Y0E2RelMlMo5yEdffF8rW_6PMSIwjqea1dq3htb06FuWdkKaohhiZKLN1oiDul8vdJ40MrVQ1filtX9wH5feKqNrvDTH95OqfNXjUyHPFpFRCDjU9ENEmFKYCZ2qJPUgtjA-h5gWrjW1YgTV8
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1354200291293376?__xts__%5B0%5D=68.ARBa4YSuhImRB29xguiiF2PiQ4QWYQmsNd8gHpUbUt3T7PC9WI7KLdH8XGyiXjyZ1bjIYVQGIaqXpdGDcVWaLhl0UHAcx8ycjCVgTrIyAZlV104lwMvFvvwmBeTkTJ7OiR9SGugvzJBpDrJZWuXPJSbR0TBsRwhlrQ5tJoDnpnY6WM0EsYN-j7Y0E2RelMlMo5yEdffF8rW_6PMSIwjqea1dq3htb06FuWdkKaohhiZKLN1oiDul8vdJ40MrVQ1filtX9wH5feKqNrvDTH95OqfNXjUyHPFpFRCDjU9ENEmFKYCZ2qJPUgtjA-h5gWrjW1YgTV8&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?__tn__=kC-R&eid=ARBb92-F5MDoadhydfKgQUwU5jdrOTC9q8Dizw44VvCZkzXlNKkUYXEW4gCooaNKimCtAM0FObTFMCAw&hc_ref=ARS07FmxsX8MyFBu-eKfgs0933XiyXOKbO-GDlxFyUGjnyAd2VYpq7aWkf5FWga7_3s&fref=nf&__xts__%5B0%5D=68.ARApxF29x2brlcwMm4ATa0AeN6fvJ5YPn9dRib7Zm89v1yb1pp8uWD0nVBpYvAQ5-tIVpDM1HG56sat9O2hD3lTzmETqqf4FgHiZuj6ZiR7_C8lE0QNUiNQTuBAnyqnv8S7_sBC2JdEVOpejoUg1pEnKPirfcKYmrBerRDrfjUvepc5qRwh1UV1BGxNfEWwmF3ovSurU7fHcOSViAofQ8Xu5gfYnqfdwp1bDwKpzCDjgpRSWQF5NKo1gI8qqa5ntM8hwJ0_ERBThFaopKPNvybcS_m8ABgkTB170NR66ekKd5YgazvtFtmoE_ijHrArRQKI
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1117857228261018?__xts__%5B0%5D=68.ARApxF29x2brlcwMm4ATa0AeN6fvJ5YPn9dRib7Zm89v1yb1pp8uWD0nVBpYvAQ5-tIVpDM1HG56sat9O2hD3lTzmETqqf4FgHiZuj6ZiR7_C8lE0QNUiNQTuBAnyqnv8S7_sBC2JdEVOpejoUg1pEnKPirfcKYmrBerRDrfjUvepc5qRwh1UV1BGxNfEWwmF3ovSurU7fHcOSViAofQ8Xu5gfYnqfdwp1bDwKpzCDjgpRSWQF5NKo1gI8qqa5ntM8hwJ0_ERBThFaopKPNvybcS_m8ABgkTB170NR66ekKd5YgazvtFtmoE_ijHrArRQKI&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARApxF29x2brlcwMm4ATa0AeN6fvJ5YPn9dRib7Zm89v1yb1pp8uWD0nVBpYvAQ5-tIVpDM1HG56sat9O2hD3lTzmETqqf4FgHiZuj6ZiR7_C8lE0QNUiNQTuBAnyqnv8S7_sBC2JdEVOpejoUg1pEnKPirfcKYmrBerRDrfjUvepc5qRwh1UV1BGxNfEWwmF3ovSurU7fHcOSViAofQ8Xu5gfYnqfdwp1bDwKpzCDjgpRSWQF5NKo1gI8qqa5ntM8hwJ0_ERBThFaopKPNvybcS_m8ABgkTB170NR66ekKd5YgazvtFtmoE_ijHrArRQKI&__tn__=%2ANK-R
http://elcampesino.co/empleada-lider-las-redes/?fbclid=IwAR24wFlyN8w24vRnIcyL5peIHQMAtoezqQegcEIZN40CqkC7pOb7-r2-T-o
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/?__xts__%5B0%5D=68.ARBOl2bI2ISclMk79ukCKMA-eG_7l6oLY3QpXP5NvzS1mMcZb4agpxJHtQ7KQ_Hzvkid5330h4wp0Kri78FtVeO3MScee7ts9jq3Qrru7LCNJ5Igp1ZSyNFxgT0IIieWE9cHES4hjToqnutuiQbLsy9-_rIdY2B33gNn1rzuiLZB9iqgEzxyBtwck6_W0a0HMZhWZTkckMmaa_TRO4eLpYt3-GQ_GEWl1wP-JlVuHef_5VOS56mgeXHgBPwmBUKdKA3ZhJeVexKe8fdspmK4TIkdkG0yrdsISx1xi64SLL2d-FJUdQ9TunWvaIl7YYAgyrgzLAI&__tn__=k%2AF&tn-str=k%2AF
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/photos/a.1099847636728644/1308273639219375/?type=3&permPage=1
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A página eletrônica, portanto, e sua narrativa são construídas por essas características 

que “envolvem o interlocutor, desvelando intencionalidades que lhe são implícitas” (MOTTA, 

2013, p. 12), passando a figurar ao lado das antigas narrativas de lutas das empregadas e ex-

empregadas domésticas do Brasil.    

3.2 ANÁLISE DE CONTEÚDO: PASSOS METODOLÓGICOS 

 

Segundo Laurence Bardin (1977, p. 09), a análise de conteúdo (AC) é um conjunto de 

instrumentos metodológicos, perspicazes, em “constante aperfeiçoamento, que se aplicam a 

«discursos» (conteúdos e continentes) extremamente diversificados”. A AC baseia-se na 

inferência, oscilando entre objetividade e subjetividade. Além disso, segundo a autora:   

O maior interesse deste instrumento polimorfo e polifuncional que é a análise de 

conteúdo, reside para além das suas funções heurísticas e verificativas no 

constrangimento por ela imposto de alongar o tempo de latência entre as intuições 

ou hipóteses de partida e as interpretações definitivas. Ao desempenharem o papel 

de «técnicas de ruptura» face à intuição aleatória e fácil, os processos de análise de 

conteúdo obrigam à observação de um intervalo de tempo entre o estímulo-

mensagem e a reacção interpretativa. Se este intervalo de tempo é rico e fértil então, 

há que recorrer à análise de conteúdo (BARDIN, 1977, p. 09-10). 

Para que essa metodologia seja aplicada há necessidade de satisfazer um passo a passo, 

que se divide em três fases gerais: Pré-análise; Exploração do material e Tratamento dos 

resultados e interpretações, sendo que cinco ações específicas se encaixam a elas como: 

organizar a análise, fazer a codificação, a categorização, a inferência e a informatização dos 

dados (BARDIN, 1977).   

A primeira fase, ou seja, a fase da Pré-análise, requer a escolha do que será submetido à 

análise e após uma ação de contato com o que se escolheu, sugerindo a autora “uma leitura 

flutuante, em que o pesquisador se deixará invadir por impressões e orientações” (BARDIN, 

1977, p. 96). 

É a fase do contato com o universo da pesquisa, que, por sua vez, precisará ser 

delimitado, constituindo o que Laurence Bardin (1977) denomina de “corpus”. Nessa fase 

também se formula hipóteses e objetivos, e, por fim, elabora-se indicadores precisos e seguros 

(BARDIN, 1977). 

É importante registrar que desde a pré-análise devem ser determinadas operações tais 

quais a de: recorte do texto em unidades comparáveis de categorização para análise temática e 

de modalidade de codificação para o registo dos dados (BARDIN, 1977, p. 100). 
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Codificar é, a partir de regras precisas, “transformar dados brutos do texto, atingindo 

uma representação do conteúdo, ou da sua expressão, susceptível de esclarecer o analista 

acerca das características do texto” (BARDIN, 1977, p. 103).  

Para isso é necessário “escolher o recorte, ou seja, a unidade de base e de contexto, as 

regras de contagem (enumeração), que poderão fazer surgir os índices e seus indicadores, por 

fim, escolher a classificação e agregação, também chamadas de categorias” (BARDIN, 1977, 

p. 104).  

A categorização “não é uma etapa obrigatória de toda e qualquer análise de conteúdo” 

(BARDIN, 1977, p. 117). Trata-se de: 

uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por 

diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o género (analogia), com 

os critérios previamente definidos. As categorias, são rubricas ou classes, as quais 

reúnem um grupo de elementos (unidades de registo, no caso da análise de 

conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efectuado em razão dos 

caracteres comuns destes elementos.   

Ainda sobre categorização, conforme Laurence Bardin (1977), pode ser considerada um 

processo estruturalista que se faz primeiro isolando os elementos, processo denominado de 

inventário, e depois encaixando-os em grupos similares, determinando uma certa organização 

às mensagens, processo denominado de classificação. Ademais, uma boa categorização 

precisa atender a qualidades como: exclusão mútua; homogeneidade; pertinência; objetividade 

e fidelidade; produtividade, todas essas explicadas a seguir: 

A exclusão mútua: Esta condição estipula que cada elemento não pode existir em 

mais de uma divisão. As categorias deveriam ser construídas de tal maneira, que um 

elemento não pudesse ter dois ou vários aspectos susceptíveis de fazerem com que 

fosse classificado em duas ou mais categorias [...]. A homogeneidade: O princípio 

de exclusão mútua depende da homogeneidade das categorias. Um único princípio 

de classificação deve governar a sua organização. Num mesmo conjunto categorial, 

só se pode funcionar com um registo e com uma dimensão da análise[...]. A 

pertinência: Uma categoria é considerada pertinente quando está adaptada ao 

material de análise escolhido, e quando pertence ao quadro teórico definido[...]. A 

objectividade e a fidelidade: Estes princípios, tidos como muito importantes no 

início da história da análise de conteúdo, continuam a ser válidos. As diferentes 

partes de um mesmo material, ao qual se aplica a mesma grelha categorial, devem 

ser codificadas da mesma maneira, mesmo quando submetidas a várias análises. As 

distorções devidas à subjectividade dos codificadores e à variação dos juízos não se 

produzem se a escolha e a definição das categorias forem bem estabelecidas. O 

organizador da análise deve definir claramente as variáveis que trata, assim como 

deve precisar os índices que determinam a entrada de um elemento numa categoria. 

A produtividade:[...] Um conjunto de categorias é produtivo se fornece resultados 

férteis: férteis em índices de inferências, em hipóteses novas e em dados exactos 

(BARDIN, 1977, p 120-121, grifo nosso). 

Em se tratando da segunda fase do método de análise de conteúdo, ou seja, a fase da 

exploração do material, será necessário tempo e atenção, pois que “é longa e fastidiosa, 

consiste essencialmente de operações de codificação, desconto ou enumeração, em função de 



114 
 

regras previamente formuladas” (BARDIN, 1977, p. 101). Aqui será o momento de aplicar as 

regras previamente preparadas na pré-análise. Se a primeira fase foi a fase de se tomar 

decisões, aqui será preciso aplicá-las, administrá-las sistematicamente.  

Na terceira e última fase, a fase do tratamento dos resultados e interpretações, o 

pesquisador irá validar os resultados brutos, para isso é interessante colocar em relevo as 

informações fornecidas pela análise, por exemplo por meio de gráficos, tabelas. Desse modo, 

“o analista, tendo à sua disposição resultados significativos e fiéis, pode então propor 

inferências e adiantar interpretações a propósito dos objectivos previstos, ou que digam 

respeito a outras descobertas inesperadas” (1977, P. 101). 

 Com relação à inferência, afirma Laurence Bardin que:  

Tal como um detective, o analista trabalha com índices cuidadosamente postos em 

evidência por procedimentos mais ou menos complexos. Se a descrição (a 

enumeração das características do texto, resumida após tratamento) é a primeira 

etapa necessária e se a interpretação (a significação concedida a estas características) 

é a última fase, a inferência é o procedimento intermediário, que vem permitir a 

passagem, explícita e controlada, de uma à outra (BARDIN, 1977, p. 39). 

Essas deduções lógicas, como são tratadas as inferências, podem responder problemas 

como:  

O que é que conduziu a um determinado relato? Este aspecto diz respeito às causas 

ou antecedentes da mensagem; - quais as consequências que um determinado relato 

vai provavelmente provocar? Isto refere-se aos possíveis efeitos das mensagens (por 

exemplo: os efeitos de uma campanha publicitária, de propaganda), (BARDIN, 

1977, p. 39). 

Salientamos que nessa terceira fase os resultados podem ser transformados e 

rearranjados com a ajuda do computador é o chamado tratamento informático (BARDIN, 

1977).   

Por fim é necessário nesta técnica realizar a interpretação, que deve ir além do conteúdo 

apresentado, do que foi imediatamente assimilado. Ela é reveladora, tratando com 

profundidade o aparentemente superficial (CÂMARA, 2013).  

Diante disso, ao aplicar tais passos metodológicos à pesquisa em questão teremos:  

 

Quadro 5: Metodologia de Laurence Bardin aplicada nesta dissertação. Fonte: Adaptado de Rezio (2014, p. 97), 

com base em Bardin (2011). 

1ª FASE PRÉ-

ANÁLISE 

Escolha do 

documento 

Página do Facebook 

(https://www.facebook.com/euempregadadomestica/) 
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Técnicas Observação e documentação virtual. 

Período de 

análise  

Julho de 2016 a julho de 2018.  

 

Formulação do 

objetivo 

Identificar o teor dos relatos de empregadas ou ex-

empregadas domésticas no que se refere à relação 

trabalhista.  

  

Formulação da 

hipótese 

Mesmo em um contexto de ampliação de direitos das 

trabalhadoras domésticas na legislação trabalhista 

brasileira atual, a luta da categoria das empregadas 

domésticas hoje ainda é por direitos humanos e sua 

efetivação, possibilitando afirmar uma perpetuação 

atualizada da servidão do passado escravagista. 

Elaboração das 

categorias 

1.      Relatos que registram violação de direitos 

fundamentais. 

 2.      Relatos que registram efetivação de direitos 

fundamentais. 

Elaboração dos 

indicadores 

para a 

categoria 1 

Crimes previstos no Código Penal brasileiro (Crimes 

CP); Discriminação; Assédio moral; Violação às 

garantias previstas na PEC das domésticas (Violação 

PEC dom). 

Elaboração dos 

indicadores 

para a 

categoria 2 

Fui muito bem tratada; Direitos trabalhistas e 

Incentivo à formação. 

2ª FASE 

EXPLORAÇÃO 

DO MATERIAL 

Unidades de 

análise 

Relatos publicados pela responsável da página Eu 

Empregada Doméstica. 

Administração 

das decisões 

sobre o corpus 

ou 

Categorização 

Selecionar os relatos que registram violação e/ou 

efetivação de direitos fundamentais. 

3ª FASE 

TRATAMENTO 

DOS 

RESULTADOS E 

INTERPRTAÇÕES 

Relevo das 

informações 

fornecidas pela 

análise 

Gráfico de barras e tabela 

Reflexões a 

partir das 

teorias 

decoloniais e 

dos direitos 

humanos 

Apesar da população feminina negra, neste trabalho 

representada pela figura da empregada doméstica, 

sempre ter se organizado e gritado por justiça, as 

relações de poder, na figura do estado, e a elite sob o 

comando do eu hegemônico, as desacreditam, 

reafirmando e legitimando a exploração e violência 

de tempos atrás. Subjetividade e 

percepção da 

pesquisadora 
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Tratamento 

informático 

Gráfico de pizza e nuvem de palavras. 

 

Diante disso, antes de passarmos para as etapas de exploração do material e, em 

seguida, a de tratamento dos resultados e interpretações cujos viés são qualitativos, 

explicaremos as escolhas e seus critérios realizadas sobre o universo a pesquisar nessa 

primeira etapa, que por sua vez apresenta um viés quantitativo (BARDIN, 1977). 

 

3.2.1 Eu Empegada Doméstica: relatos, categorias, indicadores e o corpus de análise 

 

Para fins de análise do teor dos relatos de empregadas ou ex-empregadas domésticas, 

presentes na página Eu Empregada Doméstica, no que se refere à relação trabalhista, 

primeiramente foi necessário capturar, dentre os mais de 380 relatos, somente aqueles cujas 

narradoras afirmam explicitamente ter sido contratadas como empregada doméstica, embora 

muitas vezes executem também no mesmo local de trabalho funções como Babá, Cuidadora 

de idosos, Cozinheira.  

Outra questão é que foram desconsiderados os relatos de pessoas que estavam contando 

as experiências vivenciadas pelas verdadeiras protagonistas como, por exemplo, filhas 

contando as histórias de suas mães empregadas domésticas, portanto não consideramos os 

relatos de filhos, parentes ou amigos.  

  Logo, no intervalo de julho de 2016 a julho de 2018, data inicial de criação da página 

eletrônica e data de início da “leitura flutuante”, respectivamente, 123 relatos se encaixaram 

nesses requisitos de análise.  

Em seguida para que se pudesse confirmar a hipótese de que mesmo em um contexto de 

ampliação de direitos das trabalhadoras domésticas na legislação trabalhista brasileira atual, a 

luta da categoria das empregadas domésticas hoje ainda é por direitos humanos e sua 

efetivação, no caso dos direitos fundamentais, possibilitando afirmar uma perpetuação 

atualizada da servidão do passado escravagista, teríamos que identificar violações desses 

direitos nas histórias do dia a dia de trabalho dessa categoria.  
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Como os relatos demonstraram tanto violações como efetivação de direitos, somando os 

primeiros 118 relatos e o segundo 5 relatos, optamos por classificá-los escolhendo dessa 

forma duas categorias: a primeira foi definida como “Relatos que registram violação de 

direitos fundamentais”, sendo que a segunda ficou definida como “Relatos que registram 

efetivação de direitos fundamentais”.   

Todas elas receberam indicadores suscetíveis de esclarecer em quais situações 

consideramos a ocorrência de violação de direitos, bem como a de sua efetivação. Para a 

categoria “Relatos que registram violação de direitos fundamentais”, os identificadores são: 

Crimes previstos no Código Penal brasileiro, também denominado crimes CP, Discriminação, 

Assédio moral, Violação às garantias previstas na PEC das domésticas, também denominadas 

Violação PEC dom.  

Em se tratando da categoria “Relatos que registram efetivação de direitos 

fundamentais”, temos os seguintes identificadores: “Fui muito bem tratada”, uma fala 

recorrente entre as trabalhadoras dessa classificação, Direitos trabalhistas e Incentivo à 

formação, como podemos conferir abaixo: 

 

Quadro 6: Categorias e indicadores. Fonte: Autoria própria (2019). 

CATEGORIA 1: RELATOS QUE 

REGISTRAM VIOLAÇÃO DE DIREITOS 

FUNDAMENTAIS 

CATEGORIA 2: RELATOS QUE 

REGISTRAM EFETIVAÇÃO DE DIREITOS 

FUNDAMENTAIS 

INDICADORES 

CRIMES PREVISTOS NO CÓDIGO PENAL 

BRASILEIRO (CRIMES CP) 

“FUI MUITO BEM TRATADA”  

DISCRIMINAÇÃO DIREITOS TRABALHISTAS  

ASSÉDIO MORAL INCENTIVO À FORMAÇÃO 

VIOLAÇÃO ÀS GARANTIAS PREVISTAS 

NA PEC DAS DOMÉSTICAS (VIOLAÇÃO 

PEC DOM) 

 

 

A aplicação das categorias juntamente com seus indicadores foi realizada de forma 

separada em cada um dos 123 relatos totais. Ao final obtivemos o valor total de cada 

identificador encontrado nos relatos, que podem inclusive contar a história de mais de uma 

experiência de trabalho como empregada doméstica. Além disso também foi computado o 

número total de indicadores encontrados nos 118 relatos que registram violação de direitos 
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fundamentais, somando 272 casos de violação de direitos fundamentais e 8 casos de 

efetivação de direitos fundamentais. 

 

Quadro 7: Quantas vezes os indicadores de violação foram identificados. Fonte: Autoria própria (2019). 

RELATOS QUE REGISTRAM VIOLAÇÃO DE DIREITOS FUNDAMENTAIS  

NÚMERO DE RELATOS ENCONTRADOS: 118 

CRIMES CP DISCRIMINAÇÃO ASSÉDIO MORAL CRIMES CP VIOLAÇÃO 

PEC DOM. 

TOTAL: 

32 84 39 117 272 

   

 

Quadro 8: Quantas vezes os indicadores de efetivação foram identificados. Fonte: Autoria própria (2019). 

RELATOS QUE REGISTRAM EFETIVAÇÃO DE DIREITOS FUNDAMENTAIS  

NÚMERO DE RELATOS ENCONTRADOS: 5  

“FUI MUITO BEM 

TRATADA” 

DIREITOS 

TRABALHISTAS  

INCENTIVO À FORMAÇÃO TOTAL: 

4 1 3 8 

 

De posse desses dados será possível fazer inferências e interpretações que nos levarão 

ao significado mais aprimorado dos relatos das empregadas domésticas e ex-empregadas 

domésticas frutos da participação delas nas redes sociais, neste caso o Facebook, responsável 

por conectar pessoas e que conta hoje com 1,5 bilhão de usuários todo dia49.   

3.2.2 Análise dos relatos publicados na página do Facebook 

 

Para a teorização do gerenciamento das categorias de análise e seus indicadores é 

importante saber que a categoria “Relatos que registram violação de direitos fundamentais”, 

totalizando 272 indicadores constatados nos 118 relatos, se refere a todo relato sobre o dia a 

dia de trabalho que vai de encontro aos direitos e garantias fundamentais previstos na 

                                                           
49 O Facebook é um site de relacionamentos criado por Mark Zuckerberg, no ano de 2004 e segundo a 

reportagem de Jonas Valente, no site da Agência Brasil, o império Facebook chegou a 2,6 bilhões de usuários 

em todo o mundo com suas plataformas (WhatsApp, Instagram e Messenger, além da rede social que dá nome à 

companhia). Somente o Facebook tem 2,3 bilhões de usuários entrando na plataforma todo mês, sendo 1,5 bilhão 

todo dia. Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-10/facebook-chega-26-bilhoes-de-

usuarios-no-mundo-com-suas-plataformas> Acesso em 09 mar 2019. 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-10/facebook-chega-26-bilhoes-de-usuarios-no-mundo-com-suas-plataformas
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-10/facebook-chega-26-bilhoes-de-usuarios-no-mundo-com-suas-plataformas


119 
 

Constituição Federal brasileira (1988), Título II: Dos Direitos e Garantias Fundamentais, 

infringindo assim direitos e deveres individuais e coletivos, direitos sociais e políticos.  

Nesse sentido, com relação ao primeiro indicador: Crimes Previstos No Código Penal 

Brasileiro (CRIMES CP), este apareceu 32 vezes, ou seja, houve trinta e dois casos de crimes 

com previsão no Código Penal, Decreto Lei n.º 2.848/1940, no “corpus” de análise, tais como 

Injúria (Art. 140), Injúria Racial (Art. 140, §3º), Calúnia (Art. 138), Ameaça (Art. 147), 

Cárcere Privado (Art. 148), Assédio Sexual (Art. 216-A) e Tráfico de Pessoas (Art. 149-A).    

O crime de Injúria se configura quando um xingamento é proferido a alguém, 

ofendendo sua dignidade, já o crime de Injúria Racial ocorre se esse xingamento consiste na 

utilização de elementos referentes a raça, cor, etnia, religião, origem ou a condição de pessoa 

idosa ou portadora de deficiência. Essas ações foram identificadas nos relatos, por exemplo, 

de M.A., em 7 de agosto de 2016: 

[...] Teve uma vez que a patroa jogou minhas roupas da janela do prédio. 

Como eu não sabia ler, ela, diabética, me xingava por não saber ler os 

rótulos [...].  

E, ainda, no relato de D.C., em 20 de setembro de 2016:  

[...] E ao tentar conversar com ela, ela me demitiu dizendo que eu era uma 

neguinha favelada mentirosa. Eu tinha 12 anos [...].  

 

O crime de Calúnia, por sua vez, se dá quando a alguém é imputado falsamente um fato 

definido como crime como, por exemplo, o roubo previsto no art. 157, do CP, logo o crime de 

calúnia ocorre quando se acusa uma empregada doméstica de roubo, por exemplo. Foi o que 

relatou R.O, em 24 de setembro de 2016:  

PATROA; você roubou os dois relógios da minha filha, um não faço questão 

mas o outro custou R$7.000 mil reais e quero ele de volta, ha não precisa já 

achei os dois estava aqui no guarda roupa. Se quer me pediu desculpas por 

me acusar isso aconteceu qdo eu trabalhei em Cuiabá MT.  

O crime de Ameaça, conforme Art. 147, do CP pode ser definido como “ameaçar 

alguém, por palavra, escrito ou gesto, ou qualquer outro meio simbólico, de causar-lhe mal 

injusto e grave”. Um exemplo pode ser percebido no relato de G.B., em 26 de setembro de 

2016:  

[...] Disse bem assim "Eu mato você. Minha mãe tem dinheiro e nem para a 

cadeia eu vou, se eu sumir com algo da casa e dizer que foi você, você 

apodrece lá [...]. 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1111234465589961?__xts__%5B0%5D=68.ARD_M_F7MBDnO4f5C3uYiGWF_fa19wa8LE660YHWDywo2YKSuPvrn5x5idw3XJLZ2hCrChxiIhTMeODcRDcXPBW9MQwVMIGAjdYgG25I9_BoEEhfQVonh3Krvht4ZSBR-yuWds4Xi2wN8l8yO-x9f61sHXxXjQSj1qT51ftS7UPVD1bWvhe64A&__tn__=-R
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O crime de Cárcere Privado ocorre ao privar-se alguém de sua liberdade de locomoção 

em um lugar trancado, ficando essa pessoa confinada. A., em 22 de julho de 2016, relatou 

essa situação: 

Uma patroa minha me trancava dentro do apartamento dela quando saia, 

com medo de eu roubar as suas coisas!!! Isso me entristecia muito mas 

precisava do emprego. Isso foi em 1986 gracas a Deus não lembro do nome 

dela![...].  

    

Outro crime referenciado, o Assédio Sexual, também tem sua definição no CP brasileiro 

e ocorre ao “constranger alguém com o intuito de obter vantagem ou favorecimento sexual, 

prevalecendo-se o agente da sua condição de superior hierárquico ou ascendência inerentes ao 

exercício de emprego, cargo ou função” (Decreto Lei n.º 2.848/1940). Com base nessa 

conceituação foram identificados casos como o de F.O., cujo relato data de 16 de novembro 

de 2016: 

[...]Logo depois do casamento, passado um mês mais ou menos, eu sempre o 

encontrava pela casa somente de cueca ou completamente nu. Eu me sentia 

muito constrangida. Certa noite ele se encostou em mim enquanto eu lavava 

a louça, olhei para trás e ele estava sorrindo e afagando seu órgão genital 

[...].   

E, por último, o crime de Tráfico de Pessoas, com previsão legal no CP, Art. 149-A,  e 

que se configura ao: 

Agenciar, aliciar, recrutar, transportar, transferir, comprar, alojar ou acolher pessoa, 

mediante grave ameaça, violência, coação, fraude ou abuso, com a finalidade de: I - 

remover-lhe órgãos, tecidos ou partes do corpo; II- submetê-la a trabalho em 

condições análogas à de escravo; III - submetê-la a qualquer tipo de servidão; IV - 

adoção ilegal; ou V - exploração sexual (Decreto Lei n.º 2.848/1940). 

 

Nesse sentido, relatou R.M., em 24 de julho de 2016: 

Hj sou professora, mas lembro bem de tudo de passei. Tudo começou 

quando minha mãe que tbm era doméstica me deu para a filha do patrão 

para morar em outra cidade, ela disse para minha mãe que era p estudar. 

Só que quando cheguei a realidade era outra. Fui escravizada. Isso mesmo, 

Escravizada [...]. 

A partir de desses conceitos, conseguimos identificar, portanto, nos 118 relatos 

analisados para esse indicador da categoria “Relatos que registram violação de direitos 

fundamentais”, 2 casos de Cárcere Privado, 7 de Calúnia, 10 de Injúria, 2 de Injúria Racial, 2 

de Ameaça, 9 de Assédio Sexual e 1 de Tráfico de Pessoas, totalizando 32 casos para o 

indicador Crimes Previstos No Código Penal Brasileiro (CRIMES CP). 

O segundo indicador: Discriminação, apareceu 84 vezes, ou seja, houve oitenta e quatro 

casos em que as empregadas domésticas e ex-empregadas domésticas foram tratadas de forma 



121 
 

pior ou injusta por conta de um preconceito que pode estar relacionado à raça, gênero, 

religião, situação social, orientação sexual etc. É o que se constata no relato de Joyce 

Fernandes, a Preta Rara, em 21 de julho de 2016, abrindo as publicações de sua página 

eletrônica:   

Joyce você foi contratada para cozinhar para a minha família e não para 

você. Por favor, traga marmita e um par de talheres e se possível coma 

antes de nós na mesa da cozinha. Não é por nada tá filha, só para gente 

manter a ordem da casa. (Patroa Jussara, em santos 2009 – meu último 

emprego como doméstica). 

Em outro relato, V.M. também registra um caso de discriminação, em 21 de julho de 

2016: 

"Quando eu cheguei em Brasília o primeiro emprego que consegui foi de 

doméstica, assim que me mostrou a casa a patroa me mostrou alguns 

objetos e disse 'vc só pode comer nesse prato, com esse talher e essa xícara. 

Não pode de jeito nenhum usar os mesmos objetos que a gente pra comer' 

nunca mais voltei aquele lugar. " 

Desse modo, foram encontrados relatos contando sobre o quartinho da empregada, 

abafado, pequeno, compartilhado muitas vezes com objetos indesejados da casa: 

[...] meu quarto que ficava nos fundos em frente à área de serviço! Tão 

pequeno que não cabia duas pessoas! No guarda roupa só tinha uma gaveta 

para mim, já que todo o restante estava com as " tralhas" sem serventia! 

Achei estranho! Pq vou ficar nesse quarto? Cheio de entulho e baratas? [...] 

(Relato I.C, em 10 de setembro de 2016)..   

O uso do elevador de serviço, como demonstrado por M. O, em 2 de agosto de 2017: 

[...] Eu disse que estava quebrado. Então ela me disse: eu quero descer com 

o elevador, vc vai ter que sair do elevador e usar as escadas porque não vou 

entrar no elevador com você. Eu disse que não iria descer, que se ela 

quisesse que esperasse eu terminar de subir para usar o elevador[...]. 

O fato de ter que dormir no chão em péssimas condições, relatado A. P. em, 19 de 

outubro de 2016:  

[...] tinha um quartinho pra empregada mais como já tinha outra pessoa 

trabalhando lá ela dormia nesse quarto, que era muito pequeno mesmo é só 

dava ela, eu dormia num colchonete velho bem fino no chão na área da mini 

lavanderia entre a máquina de lavar e os baldes, fazia um frio terrível. lá e 

os lençóis era bem finos e um travesseiro velho , que pena que eu não posso 

mostrar a foto ela reconheceria na hora [...]. 

E, ainda, o oferecimento de comidas estragada, velhas ou azedas  

 “Minha mãe, uma vez, chegou a ver a patroa colocar a comida velha por 

baixo da comida nova e servir para ela comer. E minha patroa, para não 
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jogar a comida velha no lixo, me acordava para comer...” (Relato de Mara, 

em 16 de agosto de 2017).   

[...] A comida estava azeda, daquelas q chega a babar. Chorei mais como 

estava com fome comi assim mesmo, quando cheguei em casa a noite e 

contei p meu marido oque havia acontecido e ele me perguntou pq eu nao 

tinha vindo embora na mesma hora. [...] (Relato de J.A, em 10 de agosto de 

2016). 

E até mesmo de algo nem considerado comida, como a água de macarrão: 

[...] um dia a empregada estava me ensinando como a senhora dona da casa 

gostava de fazer o macarrão daí ela chegou bem na hora em que íamos 

escorrer o macarrão daí ela falou assim: nossa vocês passando fome e a 

gente jogando essa água do macarrão fora, me senti um lixo [...] (Relato de 

S.C, em 5 de agosto de 2016). 

Isso, quando não tiravam a carne da marmitex pedida pela patroa para o almoço da 

trabalhadora:  

[...] Nessa casa trabalhava eu e uma amiga era nos dada as frutas 

estragadas e na hora do almoço compravam uma marmitex para nós 2, e a 

carne era retirada pela patroa, fora isso tinhamos que comer na garagem 

com os cachorros [...]. (Relato de V.F.M., em 3 de dezembro de 2016). 

Ou a chamava de “ninguém”, como contado por S.C., em 5 de agosto de 2016:  

[...] daí eu atendi o telefone, ela falou quem é? Eu disse meu nome, ela 

disse: ninguém quer saber quem é você, você não é ninguém, quando eu 

ligar aí você tem que falar o meu nome, achei que ela foi muito grossa e mal 

educada, se ela queira que fosse assim acho que deveria explicar pra mim 

com educação [...].  

O terceiro indicador: Assédio Moral, apareceu 39 vezes, ou seja, houve trinta e nove 

situações em que as empregadas domésticas e ex-empregadas domésticas contaram ter sido, 

segundo a Cartilha do Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça, organizada pela Diretoria-geral do 

Senado Federal, vítimas de 

repetições deliberada de gestos, palavras (orais ou escritas) e/ou comportamentos de 

natureza psicológica, os quais expõem o(a) servidor(a), o(a) empregado(a) ou o(a) 

estagiário(a) (ou grupo de servidores(as) e empregados(as) a situações humilhantes e 

constrangedoras, capazes de lhes causar ofensa à personalidade, à dignidade ou à 

integridade psíquica ou física, com o objetivo de excluí-los(as) das suas funções ou 

de deteriorar o ambiente de trabalho. A habitualidade da conduta e a 

intencionalidade (o fim discriminatório) são indispensáveis para a caracterização do 

assédio moral.  
  

P.G. relata um caso desses, no dia 01 de agosto de 2016: 

[...] Sem contar em um dia que fiz faxina no banheiro dela, e ela me disse 

que estava sujo, e mandou eu limpar cm escova de dente. E durante a 

semana eu terminava o meu serviço as 16:30 ou 17:00 e ia embora. [...]. 
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Outro exemplo também é encontrado no relato de F.J, em 19 de setembro de 2016. 
 

[...] e ter que ouvir que teria que lavar o banheiro com escova dental, ainda 

tive que lavar o canil descalça pisando nos excrementos do cachorro e ouvir 

que eu teria que lavar calcinhas enroladas e sujas de menstruação "na mão" 

pra não estragar a renda [...]. 

E também em mais um relato de Joyce Fernandes, em 21 de julho de 2016: 

Patroa: “Você quando lava a cozinha sempre deixa um pouco de água 

empossada no rejunte do piso, né? Eu: Não percebi, mas agora já troquei de 

roupa, pq a senhora não me avisou antes? Patroa: Esperei você trocar de 

roupa pra vc aprender e não esquecer de secar a cozinha direito, quem sabe 

molhando a sua roupa vc aprenda... (Patroa que é professora universitária 

que graças a Deus eu esqueci o nome – Santos/SP – 2007). 

No caso deste indicador, todos os relatos encontrados estavam associados à palavra 

humilhação, esta encontrada 54 vezes no “corpus” de análise. Outras palavras encontradas e 

que merecem destaque foram: sinhá, 7 vezes, escravo e suas variações, 13 vezes, Casa-

grande, 1 vez, Mucama, 1 vez, Isaura, 1 vez e, por último a palavra Apartheid, 1 vez.  

 O quarto e último indicador: Violação Às Garantias Previstas na PEC das Domésticas 

(VIOLAÇÃO PEC DOM), foi o indicador que mais apareceu: somando 117 vezes, o que não 

quer dizer que, dos 118 relatos analisados apenas um deixou de mencionar algo que remetesse 

à violação de direitos trabalhistas, isso porque muitas vezes em um único relato há mais de 

uma violação ou nenhuma.  

As 117 aparições correspondem a cento e dezessete casos de violação às garantias 

previstas na Lei Complementar n.º 150 de 1º de junho de 2015, conhecida como a PEC das 

domésticas, que dispõe sobre o contrato de trabalho doméstico. 

Isso quer dizer que encontramos cento e dezessete casos relacionados a trabalho infantil, 

não pagamento de salário mínimo, desproporção entre o trabalho e o salário, desvio de 

função, acerto trabalhista pago em atraso ou a menor, horário de trabalho excessivo, carteira 

de trabalho sem assinar, descontos indevidos, desrespeito ao horário de almoço, não 

pagamento de hora extra, sem férias e gratificação natalina.    

Como aconteceu com L.A, relato de 17 de setembro de 2016: 

Eu desde de nove anos trabalhei em casa de família tenho muitas 

recordações ruins [...]. 

Indicador também encontrado no relato de E.R., de 16 de agosto de 2017: 

Trabalho em uma residencia a quatro anos e neste período tirei apenas uma 

ferias, [....] Pois isto não é justo nunca faltei um dia de trabalho e sem falar 

que eu trabalho mais de 8 horas e nunca recebi extra. 

  

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1144530378927036?__xts__%5B0%5D=68.ARAgWOgSM2nvLKro_ow8Ae5FDZBzTrODH7kRd9r0D0hhujLBfB9NhsyRR_UQEG7LNDM0rxSatKNzklNNOTRmSMdA8NVF0NsQ1Uunb2eYdkV4AeNIvZQaVqGigPD3FWrBanEIwC0tve7pH7oAoIVQ_HklyUAH9KCnKpS5Q835rjjHUTnmxagr3w&__tn__=-R
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A trabalhadora D.C, em 20 de setembro de 2016, também registrou uma violação aos 

direitos trabalhistas previstos na PEC das domésticas: 

Eu comecei bem cedo a trabalhar como doméstica pq precisava ajudar 

minha familia. Hoje não entendo como podem dar emprego a uma menina 

de 12 anos*mas na época eu achava que tive sorte por estar empregada e 

poder levar dinheiro pra casa. 

Outros indicadores encontrados agora no relato de V.C.P. , em 3 de outubro 

de 2016:   

[...] deveria ser lei estas patroas saberem, que doméstica não é babá, e 

quem tem cachorro que cuide, pq querem animais, mas nem água, ração, 

nada, tudo fica por conta da empregada.... outra coisa, vcs acham justo? ela 

tem 2 postos de gasolina, e toda semana ela trás 2 saco de tapetes e 

guardanapo do posto para eu lavar, mas não paga nada a mais, já chega 

todo o serviço da casa que tenho,  e ainda mais estes, to por conta. [...] 

Todas essas informações podem ser percebidas de forma quantificada e resumida no 

gráfico baixo, que nos traz a quantidade de aparições desses indicadores supramencionados 

responsáveis por classificar os 118 relatos na categoria 1: “Relatos que registram violação de 

direitos fundamentais”.  

 

 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1144532402260167?__xts__%5B0%5D=68.ARDVZHt8SxtOE4svD3XlD-HBc1NHxLQJ639EtKDFRgWWIKQPeBE3MBT8dY_-oLNAK4647JaR6bOefQifQrGdWkFjqcR18DeQMInU58lZgIjsGA04y8uMPp7C5E1pZU5W-R1CIUXOz4Qtnn0Hdu5-K2zpe2wk0oDYMtdaNRqZe3gJ5r71hlPBOw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1155793141134093?__xts__%5B0%5D=68.ARDYs7I7h-seGCg9xzwgtmiHPSwLiIyoFZUAUdyn1mYC7Mv2v32RoMzTrEkaN7SO39NLXICyH99DOdkvd-stYNHX-PIt5OjdqPaw9DDzVS3WBIgxC8ssHVPQXiZWYLyTPGW9Jcd-81pZFMqYuxuviis5RTDj4RB8VJdwKV1e8edXjzvFTl657A&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1155793141134093?__xts__%5B0%5D=68.ARDYs7I7h-seGCg9xzwgtmiHPSwLiIyoFZUAUdyn1mYC7Mv2v32RoMzTrEkaN7SO39NLXICyH99DOdkvd-stYNHX-PIt5OjdqPaw9DDzVS3WBIgxC8ssHVPQXiZWYLyTPGW9Jcd-81pZFMqYuxuviis5RTDj4RB8VJdwKV1e8edXjzvFTl657A&__tn__=-R
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Gráfico 1: Número de cada indicador encontrado ao analisar todos os relatos pertencentes à categoria 1. Fonte: 

Página do Facebook Eu Empregada Doméstica 

 

 

Em continuidade, a segunda categoria: “Relatos que registram efetivação de direitos 

fundamentais”, totalizando 8 indicadores constatados nos 5 relatos encontrados, se refere a 

todo relato sobre o dia a dia de trabalho que vai ao encontro dos direitos e garantias 

fundamentais previstos na Constituição Federal brasileira, Título II: Dos Direitos e Garantias 

Fundamentais, observando assim direitos e deveres individuais e coletivos, direitos sociais e 

políticos.  

Nesse sentido, com relação ao primeiro indicador: “Fui Muito Bem Tratada”, este 

apareceu 04 vezes, ou seja, houve quatro casos em que as empregadas domésticas e ex-

empregadas domésticas relataram ter recebido um tratamento respeitoso e digno em seu 

ambiente de trabalho. É o que compartilha A.G., em 03 de agosto de 2016: 

[...] isso mesmo... ela me ajudava nas tarefas da casa e faziamos o almoço 

mais cedo, e sim, eu almoçava na maioria das vezes antes deles, pra poder ir 

pra escola. E assim foram 2 anos nessa rotina. Era uma professora e 

empregada domestica feliz [...].  

Percebemos também esse clima de trabalho no relato de J.S.B., em 19 de novembro de 

2016:   
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Estou vendo os relatos e percebi que estou no céu tem 10 anos que trabalho 

pra uma família ,agora só minha patroa pois seu esposo faleceu tem 2 anos 

ajudei a cuidar dele enquanto estava doente e fiz o máximo que pude pois 

sempre me tratou com respeito e carinho e a minha patroa fala que sou 

companheira dela compartilhamos segredos e tenho um sentimento bom em 

relação a ela, estou estudando o ano que vem me formo estou com o coração 

partido só de saber que vou ter que deixa lá mas sei que será melhor pra 

mim. Pois a profissão de empregada é muito desvalorizada pois quando 

alguém pergunta sua profissão algumas vezes olha com cara de desprezo.  

O segundo indicador denominado de Direitos Trabalhistas, apareceu apenas 1 vez, ou 

seja, apenas uma pessoa relatou fatos que se relacionam ao cumprimento das garantias 

previstas na Lei Complementar n.º 150 de 1º de junho de 2015, conhecida como a PEC das 

domésticas, que dispõe sobre o contrato de trabalho doméstico. Neste caso observou-se as 

condições dignas de trabalho e seus horários. 

Isso se deu no relato de D.C.F em 13 de setembro de 2016:  

[...] Mas ao vir para São Paulo, trabalhar com uma família, tive 

certeza que ainda existe humanos. Tinha meu quarto com TV a cabo, 

telefone, guarda roupas, boa cama, tinha meu horário de levantar, de 

dormir, era sempre convidada a sentar na mesa com eles, para as 

refeições, a geladeira era livre para comermos o que quisesse, foi a 

última casa que trabalhei, mas trabalhei feliz.  

   

O terceiro e último indicador desta segunda categoria: Incentivo à Formação apareceu 3 

vezes, ou seja, houve três relatos sobre aquelas patroas que não impediam suas funcionárias 

de estudar, as ajudavam e até mesmo as incentivavam a cursar uma universidade.  Um 

exemplo de encaixe nesse indicador é o relato de Joyce Fernandes, em 21 de julho de 2016, 

publicado em sua página eletrônica:  

Joyce, sempre te vejo demorando horas para tirar o pó da prateleira e dos 

meus livros, vc gosta de ler?Eu: Sim, leio muito a bíblia.Patroa: Já peguei 

vc lendo escondido meu livro da "Olga", pode levar pra ler em casa,você 

já pensou em continuar os seus estudos? Eu: Sim, quero fazer faculdade de 

história, é muito caro e não sei se terei condições depagar.Patroa: Nossa 

que incrível, vai ter que ler bastante hein e vc terá uma prateleira com bem 

mais livros do que a advogada aqui, vc vai conseguir menina, tenho 

certeza. (Patroa Regina, a única que me incentivou a estudar e quando eu 

encontrei com ela no Gonzaga em Santos/SP dei um forte abraço e falei que 

eu sou professora e choramos juntas). (Grifo nosso). 

O indicador incentivo à formação também foi encontrado no relato de H.O.E, em 3 de 

agosto de 2016: 

 
[...] minha ex chefe, como ela gostava de ser tratada, não queria que eu 

usasse uniformes em festas, na verdade ela sempre contratava pessoas pra 

isso eu era mais uma convidada, foi a primeira ame incentivar a voltar aos 
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estudos e pensando nisso fiz alguns cursos e fui atrás de outras 

oportunidades [...].  

Todas essas informações também podem ser percebidas de forma quantificada e 

resumida no gráfico baixo, que nos traz a quantidade de aparições desses indicadores 

supramencionados responsáveis por classificar os 5 relatos na categoria 2: “Relatos que 

registram efetivação de direitos fundamentais”.  

 

Gráfico 2: Número de cada indicador encontrado ao analisar todos os relatos pertencentes à categoria 2. Fonte: 

Página do Facebook Eu Empregada Doméstica. 

 
 

 

Desse modo, percebemos que os relatos sobre violação de direitos fundamentais, 

pertencentes à categoria 1 são mais numerosos quando comparados aos relatos que registram 

a efetivação, pertencentes à categoria 2, conforme ilustrado no gráfico abaixo:    
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Gráfico 3: Comparação de categorias. Fonte: Página do Facebook Eu Empregada Doméstica 

 
 

Enquanto a categoria “Relatos que registram violação de direitos fundamentais”, 

apresentou 272 vezes os indicadores Cimes CP, Discriminação Assédio Moral e Violação 

PEC Dom. responsáveis por caracterizar uma relação trabalhistas que não observa os direitos 

e garantias fundamentais previstos na Constituição Federal brasileira, presentes no Título II: 

Dos Direitos e Garantias Fundamentais, infringindo assim direitos e deveres individuais e 

coletivos e direitos sociais e políticos, a categoria “Relatos que registram efetivação de 

direitos fundamentais” apresentou apenas 5 vezes os indicadores “Fui Muito Bem Trada”, 

Direitos Trabalhistas e Incentivo à formação, responsáveis por caracterizar uma relação 

trabalhista que segue aqueles preceitos constitucionais fundamentais.  

3.2.3 Inferências e Interpretações: construção dos significados dos relatos publicados. 

  

A partir desses “resultados significativos e fiéis, passaremos para a proposição de 

inferências e o adiantamento de interpretações” sem tirar o foco do objetivo predito, assim 

como determina Laurence Bardin (1977, p. 101).  

Nesse sentido, ao identificarmos o teor dos relatos de empregadas ou ex-empregadas 

domésticas no que se refere à relação trabalhista, inferimos que essa categoria exerce suas 

funções sob péssimas condições de trabalho, corroborando a nossa hipótese de que mesmo em 

um contexto de ampliação de direitos das trabalhadoras domésticas na legislação trabalhista brasileira 
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atual, a luta da categoria das empregadas domésticas hoje ainda é por direitos humanos e sua 

efetivação, possibilitando afirmar uma perpetuação atualizada da servidão do passado escravagista. 

Embora existam empregadas domésticas de carteira assinada, incentivadas por seus 

patrões a estudarem e tratadas como uma profissional, isso não é considerado um 

impedimento para que em sua maioria se perceba o contrário. 

Ainda hoje as queixas em sua maioria são semelhantes as realizadas pelas empregadas 

domésticas no ano de 1949, tendo em vista suas reivindicações, cuja pesquisa realizada nesse 

ano revela quais eram: 

1.Maior compreensão entre patrões e empregadas. (respeito mútuo, interesse do 

patrão pela vida da empregada, consideração e reconhecimento para com a 

empregada). 

2.Melhor ordenado, melhor alimentação, boas instalações de moradia. 

3.Liberdade na execução do serviço, folgas extraordinárias, liberdade de freqüência 

a escolas noturnas, liberdade para práticas religiosas. 

4.Regularização da profissão: horário e serviços contratados, férias anuais, 

domingos livres e saídas nos dias santos e feriados. Estabilidade no emprego, aviso 

prévio e aposentadoria.  

5.Elevação do nível de educação da classe, por meio de organizações bem 

orientadas (formação profissional), moral, intelectual etc. da classe. 

6.Orientações à patroa quanto a seus deveres. (KWALL, 1949, p. 47-48 apud 

PINTO, 2015, p. 368) 

    

Sete milhões de trabalhadoras domésticas em sua maioria mulheres e negras, essas 

ainda são percebidas como serviçal, objeto sexual, militante em detrimento de uma cientista, 

uma intelectual, como alguém que aguenta sentir mais dor que as demais e que mais uma vez 

se sujeitará a limpar a sujeira daqueles que sob a desculpa, entre outras, da falta de tempo se 

recusam a fazê-lo, mas não se recusam a dominar e violar a dignidade humana.  

Além da vulnerabilidade institucional, dentro da casa dos patrões são tratadas com 

preconceito, abuso de poder e humilhação. Desse modo, esses relatos muito mais do que 

informarem sobre suas vivências na busca por mais respeito, como sugeriu a criadora da 

página também ex-empregada doméstica e hoje professora de história, significam a 

continuidade da resistência já amadurecida pela mulher negra escravizada há tempos atrás. 

Significam a coragem e a força em contar para quem quiser saber, esteja em qualquer 

lugar do mundo o que a empregada doméstica cujas iniciais são V.S., por exemplo, em 5 de 

janeiro de 2017, conseguiu registrar: Hj fui humilhada pelo filho da minha patroa me tratou 

muito mal e ainda escarrou na minha cara. #EuEmpregadaDoméstica. 

É como se elas estivessem pegando nas mãos umas das outras, compartilhando da 

mesma dor que é a da violação dos direitos fundamentais até que todas estivessem ligadas 

entre si, pensando formas de reexistirem ou não mais se submeterem.  

https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARBYvSoJBtmoyC1galwZxSgnZQ2gmHxzPpLzhoKizC-vU8b1bjMK3Wp4iA9eOLw_9r5VixZndW_U01sApKDPUSuMrXO3YlVYXY3DnWrKYXazdTbVOPkvK0McQlaTOSN2cVX4LdvLj8pC_XVdLaM_dyKR2Q06OXiW1WEO-_J3yZ-12Vdr7ZS0dA&__tn__=%2ANK-R
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 Ainda sobre o significado, ao mesmo tempo em que se uniam umas às outras 

imaginavam estar cara a cara com a patroa dizendo, sobretudo, “hoje eu não vou mais lavar os 

pratos” e sim mostrar o quanto você está absorvida pelas experiências coloniais que a 

possibilitam erroneamente entender que meu corpo negro, enaltecido pelos meus cabelos afro, 

são para te servir e ser subjugado. 

A construção desse significado pode ser evidenciada pela ilustração a seguir, 

proporcionada pelo recurso da nuvem de palavras.  Todas aquelas expressões associadas à 

registros de discriminação nos relatos das empregadas e ex-empregadas domésticas 

rapidamente faz a ligação com o início da história do Brasil. 

 

 

Figura 5: Frequência de palavras. 

 

Embora a luta pela efetivação dos direitos humanos tenha se reinventado num contexto 

em que o ciberespaço ganha cada vez mais destaque, transformando a dimensão social e 

política da vida humana, essa busca é antiga e ainda não acabou. Ela agora começa de uma 

forma em que não mais haverá fuga, mas a exposição incansável de tudo que querem que 

realmente fiquem apenas na história. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A nossa conversa, que inclui você, minha ex-patroa, está quase chegando ao fim e 

embora sua temática suscite várias outras questões a serem estudadas, nossa pretensão foi a de 

formularmos uma resposta à indagação envolvendo o motivo da luta atual da categoria das 

empregadas domésticas no Brasil cujos dados de pesquisa, ou seja, os relatos de empregadas e 

ex-empregadas domésticas contando sobre o cotidiano na casa dos patrões, estão registrados 

na página do Facebook denominada Eu Empregada Doméstica, que já foram apresentadas.    

Nossas indagações partiram da hipótese de que mesmo em um contexto de ampliação de 

direitos das trabalhadoras domésticas na legislação trabalhista brasileira atual, a luta dessa 

categoria hoje ainda é por direitos humanos e sua efetivação.  

Assim, seguindo os passos do método científico nessa pesquisa qualitativa e 

interdisciplinar, buscamos muitos dos pressupostos teóricos naquelas mulheres cientistas 

sobre as quais falamos, invisibilizadas pelo poder estratégico da elite.    

Em seguida, estabelecemos três eixos teóricos a serem adotados, a partir da construção 

de narrativas, antes de passarmos à parte empírica da pesquisa cuja metodologia da análise de 

conteúdo foi aplicada. 

 Desse modo, escolhemos evidenciar a história de vida e de luta de mulheres 

escravizadas, empregadas domésticas e ex-empregadas domésticas como Esperança Garcia, 

Laudelina de Campos Mello, em Santos-SP, Odete Maria da Conceição, no Rio de Janeiro-

RJ, Lenira Carvalho, no Recife-PE, Creuza Maria de Oliveira, em Salvador-BA, 

referenciando a força e resistência delas na disputa por suas narrativas, bem como o encontro 

de seus ideais embora cada uma se organizasse à sua maneira em um canto diferente do 

Brasil.  

Após, chamamos a atenção para a narrativa do Estado, enquanto regulador das relações 

sociais e trabalhistas, contando as artimanhas da elite escravocrata do século XIX em alusão 

às estratégias de dominação e manutenção de privilégios da elite atual, registrando o 

tecnicismo da legislação trabalhista brasileira no âmbito do emprego doméstico, 

demonstrando que dessa forma o Estado vem procurando regular a profissão e por fim, 

retomamos para a narrativa da atual luta da mulher negra, ex-empregada doméstica, com a 

criação da Página eletrônica no Facebook Eu Empregada Doméstica, percebendo o que se dá 

na prática.     

  De posse dos numerosos relatos a serem analisados realizamos um minucioso exame 

segundo as fases delineadas pela análise de conteúdo, para facilitar a investigação. 
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Delimitamos o período a ser capturado os relatos, que foi de julho de 2016 a julho de 2018, 

período em que já vigorava a PEC das domésticas, tendo sido identificados 123 relatos a 

serem analisados de um universo de 381 relatos publicados à época.   

Os relatos foram divididos em duas categorias, pois que se separavam entre relatos que 

explicitavam violações de direitos e garantias fundamentais e relatos que explicitavam 

efetivação de direitos e garantias fundamentais. Para detectá-los, foi preciso criar alguns 

indicadores com base na frequência de suas aparições no decorrer da história registrada pela 

trabalhadora ou ex-trabalhadora.  

Quando apareciam casos de crimes arrolados pelo Código Penal, Discriminação, 

Assédio Moral, violação de direitos trabalhistas consagrados na PEC das domésticas, o relato 

era considerado um relato de violação de direitos e garantias fundamentais. Quando 

apareciam casos de incentivo à formação, cumprimento de direitos trabalhistas e escritos 

sobre o bom tratamento recebido na casa dos patrões, o relato era considerado de efetivação 

dos direitos e garantias fundamentais.  

Lembra-se da ressalva feita no início de nossa conversa, de que embora existam 

empregadas domésticas de carteira assinada, incentivadas por seus patrões a estudarem e 

tratadas como uma profissional, não seria esse um ponto a se aprofundar e que nem por isso 

avaliaríamos a relação empregatícia da trabalhadora doméstica a partir de uma perspectiva 

jurídico-trabalhista parcial? Pois bem, constatamos que não seria mesmo possível essa 

imersão tendo em vista que identificamos apenas 5 relatos nesse sentido, com 8 pontos 

positivos, ou seja, denotando efetivação de direitos. 

Em comparação, identificamos 118 relatos com 272 pontos negativos, ou seja, 

denotando violação de direitos, com 32 casos de crimes no âmbito penal como injúria, injúria 

racial, calúnia, ameaça, cárcere privado, assédio sexual e tráfico de pessoas; 84 casos de 

tratamento de forma pior ou injusta por conta de um preconceito relacionado, por exemplo, à 

raça, gênero, religião, situação social, orientação sexual. 

Identificamos ainda 39 situações em que as empregadas domésticas e ex-empregadas 

domésticas contaram ter sido vítimas de exposição a situações humilhantes e constrangedoras, 

capazes de ofender sua personalidade, dignidade ou sua integridade física, com o objetivo de 

excluí-las de suas funções ou desgastar o ambiente de trabalho, isso de forma habitual e 

intencional e, por último, 117 casos de trabalho infantil, não pagamento de salário mínimo, 

desproporção entre o trabalho e o salário, desvio de função, acerto trabalhista pago em atraso 

ou a menor, horário de trabalho excessivo, não assinatura da Carteira de Trabalho e 
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Previdência Social, descontos indevidos, desrespeito ao intervalo intrajornada, não pagamento 

de horas extras, trabalhando sem direito à férias e sem receber gratificação natalina.    

Até mesmo algumas das situações vivenciadas por mim em sua casa fazem a minha 

história, publicada na página do Facebook Eu Empregada Doméstica em 24 de fevereiro de 

2018, se encaixar nessa categoria de relatos que registram violação de direitos fundamentais. 

Ora, se a maioria dos relatos reprovam a relação desencadeada no ex -ambiente de trabalho ou 

atual ambiente de trabalho, inferimos que tornar isso público é uma forma de resistirmos à 

violação de direitos fundamentais, lutando assim para que sejam efetivados.  

Além disso, temos quase 30 garantias trabalhistas previstas na PEC das domésticas, sem 

contar as Recomendações e Convenções como a Recomendação 201 e a Convenção 189 da 

Organização Internacional do Trabalho, que tem a missão de promover oportunidades para 

um trabalho produtivo e de qualidade, em condições de liberdade, segurança e dignidade 

humanas, sendo isso considerado condição fundamental para a superação da pobreza, a 

redução das desigualdades sociais, a garantia da governabilidade democrática e o 

desenvolvimento sustentável.50  

Logo, as leis, por si só, não garantem a efetivação dos direitos. Para que os mesmos não 

fiquem apenas no papel é preciso muita luta como as que ocorreram no período inicial da 

história do Brasil, muitas delas omitidas pela História ou contadas de forma a enaltecer o 

algoz e ignorar o verdadeiro herói ou heroína.  

Se a origem do trabalho doméstico no país nos transporta para as relações de força que 

marcaram essa época com as mucamas, cozinheiras, amas e pagens, escravizadas, afirmamos 

que as fugas para os quilombos era uma forma de exigir efetivação de direitos humanos, logo 

essa luta das empregadas doméstica e ex-empregadas domésticas no Brasil por efetivação de 

direitos fundamentais tem sua origem nessa fase.    

Presentemente, a luta continua de forma atualizada tendo em vista a chegada das redes 

sociais e outras tecnologias, deixando para trás o passado da fuga e procurando agora serem 

vistas e ouvidas. Como a escravidão de tempos passados, que não se fundava apenas na 

violência física, continua de forma remodelada sentindo na pele as trabalhadoras domésticas, 

o quilombo também atuará no futuro.  

                                                           
50 Notas produzidas pelo escritório da OIT no Brasil. Informações oriundas do site oficial da OIT: 

<https://www.ilo.org/global/lang--en/index.htm> Acesso em 24/10/2018. 

  

 

https://www.ilo.org/global/lang--en/index.htm
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Retomando os relatos da página eletrônica, aliás, depois de terem lido-os espero que 

você tenha percebido não tratar de um exagero de minha parte a iniciativa de nossa conversa, 

extremamente relevante. Quero lembrar que não podemos deixar de mencionar a gravidade e 

também a capacidade de algumas daquelas trabalhadoras perceberem que estavam ali em 

decorrência do estigma herdado da escravidão.  

Não por acaso, 26 vezes encontramos palavras que nos remetem ao período colonial ou 

ao racismo tais como, humilhação e suas variações, Isaura, sinhá, mucama, casa-grande, 

escrava e variações e até mesmo a palavra apartheid, que se refere ao regime de separação da 

população por grupos raciais.  

De certa forma elas sabem que “o resultado das práticas racistas de seleção social é o 

acesso preferencial dos brancos ás posições de classe que comportam maior remuneração, 

prestígio e autoridade” (CARNEIRO, 2018, p. 54) e que as mulheres negras carregam o peso 

de “uma experiência histórica diferenciada, marcada pela perda do poder de dominação do 

homem negro por sua situação de escravo, pela sujeição ao homem branco opressor e pelo 

exercício de diferentes estratégias de resistência e sobrevivência” (CARNEIRO, 2018, p. 52).   

O que explica muito a luta ainda por direitos que afirmem sua condição humana e as 

possibilitem participar plenamente da vida. Que asseguram o exercício da liberdade, a 

preservação da dignidade e a proteção de sua existência (PEQUENO, [2019], p. 2). 

Nesse sentido, nossa hipótese se confirma, pois, mesmo em um contexto de ampliação 

de direitos das trabalhadoras domésticas na legislação trabalhista brasileira atual, a luta da 

categoria das empregadas domésticas hoje ainda é por direitos humanos e sua efetivação, 

assim como há 500 anos, possibilitando afirmar uma perpetuação atualizada da servidão do 

passado escravagista.  

Toda aquela história de poder e dominação ainda nos acompanham. Em diversos 

momentos trabalhando em sua casa eu tive essa impressão. Lembro-me de um dia que por um 

curto intervalo de tempo achei que tivesse sido convidada para o seu noivado, já que minha 

família também foi, mas na verdade era somente mais um dia de trabalho. De mentalidade 

escravista era como eu enxergava você e seu companheiro. Isso é estrutural.  

Contudo, se pudesse fazer um pedido seria para que quando estivesse conversando com 

outra pessoa, não se referisse à sua profissional empregada doméstica como “minha 

empregada” ou “minha funcionária”, “minha diarista”. Temos identidade e individualidade, 

para isso serve o nome na sociedade. 
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portanto, essa exposição procedimental formal-reflexiva foi de muito aprendizado. E 

para que fique mais evidente, retorno a frisar que para a pia eu não volto. Há outras sujeiras 

para serem lavadas e, por isso, precisamos seguir...e lutar.    
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APÊNDICE  

 

APÊNDICE A 

 

A PÁGINA EU EMPREGADA DOMÉSTICA 

Enunciados publicados de julho de 2016 a julho de 2018 

SOMENTE DE EMPREGADAS DOMÉSTICAS 

 

JULHO DE 2016 

 

1 Data: 21 de julho de 2016   

 

Joyce você foi contratada para cozinhar para a minha família e não para você. Por favor, traga marmita e um par 

de talheres e se possível coma antes de nós na mesa da cozinha.(DISCRIMINAÇÃO) Não é por nada tá filha, 

só para gente manter a ordem da casa. (Patroa Jussara, em santos 2009 – meu último emprego como doméstica). 

 

2 Data: 21 de julho de 2016   

 

“Você foi ao mercado pra comprar leite e comprou essa porcaria de marca barata?  

Se na favela que você mora cês.(DISCRIMINAÇÃO) tão acostumado a tomar isso leva pra sua casa e me 

compra um leite de verdade”. (Um cara qualquer que eu esqueci o nome, São Vicente, 2006).  

 

3 Data:  21 de julho de 2016  

  

(Relato enviado por M.P.Gonçalves) 

"Quando a patroa saía o patrão ficava andando de cueca pela casa. 

E ficava se tocando e olhando pra mim, dizendo que eu tinha mô cara de vagabundinha 

mulher de bandido"(ASSÉDIO SEXUAL) 

 

 

4 Data: 21 de julho de 2016  

  

(Relato enviado por V.M) 

"Quando eu cheguei em Brasília o primeiro emprego que consegui foi de doméstica, assim que me mostrou a 

casa a patroa me mostrou alguns objetos e disse 'vc só pode comer nesse prato, com esse talher e essa xícara. 

Não pode de jeito nenhum usar os mesmos objetos que a gente pra comer'(DISCRIMINAÇÃO)nunca mais 

voltei aquele lugar. " 

 

 

5 Data: 21 de julho de 2016  

  

(Relato Joyce Fernandes/Preta-Rara) 

Patroa: “Você quando lava a cozinha sempre deixa um pouco de água empossada no rejunte do piso, né? Eu: 

Não percebi, mas agora já troquei de roupa, pq a senhora não me avisou antes? Patroa: Esperei você trocar de 

roupa pra vc aprender e não esquecer de secar a cozinha direito, quem sabe molhando a sua roupa vc 

aprenda...(ASSÉDIO MORAL) (Patroa que é professora universitária que graças a Deus eu esqueci o nome – 

Santos/SP 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1099852620061479?__xts__%5B0%5D=68.ARAwIuep4LcVueLHU2o-wpNzQ5dh62a3UbODrvd7UlVazjxw3Mg3hH56wH65sHttJUg_nBZyjknkll0malWE5ElzIMP2UCqGQPSasZoLbOVOOm6c5QYLVaYsTgAloUcW-envSbBIudP-uE4mdX7T7Fh3GeTewB3mSrroN2ZgbUP2NoEswYg3_w&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1099852620061479?__xts__%5B0%5D=68.ARAwIuep4LcVueLHU2o-wpNzQ5dh62a3UbODrvd7UlVazjxw3Mg3hH56wH65sHttJUg_nBZyjknkll0malWE5ElzIMP2UCqGQPSasZoLbOVOOm6c5QYLVaYsTgAloUcW-envSbBIudP-uE4mdX7T7Fh3GeTewB3mSrroN2ZgbUP2NoEswYg3_w&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1099861673393907?__xts__%5B0%5D=68.ARCTKp7X1DNAbpgR98o1Rtip9FD2hLPTcoQO0N5O8QHA1o4cM6Y39iA2QEz3jBXW7DHyizYhz-g1DkxOGzVvUhVHPjAXs4kiNqLRueDMnTTc--s8UoaqgAKwfz9zlOwK3C3-lGnJNxX8SqEGshKpf1tqRcIeJsSfQ7NjtPung4XniFz59EJgIg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100002783379796?__xts__%5B0%5D=68.ARDArVOoL6Gp2HPy1sxKtguHE0gh-FyCk6zrmxCxoORmpr0TGvgdR-hp6ksgoRoFNkGDFvBJDEPT-bLx-8sMR9p3ifMsx9IYTsNtE1NbwdmFPhhn0E_w0sZsJ04Yi-OTMOJuwOxnqEu0kfgBa037JrKInp6sk8-HocUJ-MLkhVYclWeTA-I0Eg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1099862360060505?__xts__%5B0%5D=68.ARC_vOMbc8h9Qym9U3SaDd3zjFgj_XzKtG5ggQimbNTMFbSMaxKq4EMPxjuWXUH-IOm84vXKe26YpUGuHp8Q6sW7pzyqaPWuhj7VoFNA2IEEV0BtOAgwcJvii8Jk-y1sguL75xiBXSHEKpPEr5fcdn8Q0Yn7QECutW8KYBnenbYBBACNuSYC1Q&__tn__=-R
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 – 2007) 

 

6 Data: 21 de julho de 2016  

 Joyce, não se fala “vou barrer a casa” e sim “vou varrer a casa” (ASSÉDIO MORAL) 

(Patroa Regina - Santos/SP) 

 

7 Data: 21 de julho de 2016 

“Sobre sempre achar que o problema está em nós: Sunamita Gomes Ferreira Faustino: Fui trabalhar numa casa, e 

as sogras, e os sogros mandavam mais que os patrões, (ASSÉDIO MORAL) então li esse livro e outros tema, 

pra conseguir manter o emprego. Rs.  

Livro: Como conquistar as pessoas. 

8 Data: 21 de julho de 2016  

 

"Joyce, sempre te vejo demorando horas para tirar o pó da prateleira e dos meus livros, vc gosta de ler? Eu: Sim, 

leio muito a bíblia. Patroa: Já peguei vc lendo escondido meu livro da "Olga", pode levar pra ler em casa, você já 

pensou em continuar os seus estudos? 

Eu: Sim, quero fazer faculdade de história, é muito caro e não sei se terei condições de pagar. Patroa: Nossa que 

incrível, vai ter que ler bastante hein e vc terá uma prateleira com bem mais livros do que a advogada aqui, vc 

vai conseguir menina, tenho certeza.  

(Patroa Regina, a única que me incentivou a estudar e quando eu encontrei com ela no Gonzaga em Santos/SP 

dei um forte abraço e falei que eu sou professora e choramos juntas) 

 

09Data: 21 de julho de 2016 

 

(Relatos enviados por S.G - Espírito Santos) 

Eu já fui empregada doméstica, em um dos lugares que trabalhei, eu fui babá de 3 meninos, por muitas vezes, agi 

como se eu fosse da família, sempre tinha algum parente dos patrões para me colocar no meu lugar, eu me sentia 

injustiçada, mas sabia que a culpa era minha por me envolver emocionalmente, fiquei doente e não quero nunca 

mais trabalhar de empregada doméstica. (ASSÉDIO MORAL)  

 

10Data: 21 de julho de 2016 

(Relatos ex empregada Andréa - São José dos Campos/SP) 

Uma patroa minha me trancava dentro do apartamento dela quando saia,Cárcere privado(CRIME SEGUNDO 

O CP)com medo de eu roubar as suas coisas!!! Isso me entristecia muito mas precisava do emprego 1986 gracas 

a Deus não lembro do nome dela! 

Uma outra não nos dava nada pra comer(ALIMENTAÇÃO(somente um prato de comida que ela mesmo 

tirava não podia comer mais nada só tomava água e tínhamos que almoçar no quartinho dos fundos do lado de 

fora da casa tinha que sentar no chão.(DISCRIMINAÇÃO). Isso foi no ano de 1987 

 

11Data: 22 de julho de 2016 

  

(Relato: Joyce Fernandes/ Preta-Rara) 

Em várias casas que eu já trabalhei, na primeira semana de serviço. Toda vez que eu afastava o sofá da sala eu " 

achava" R$ 100, chegava pra limpar em cima do guarda roupa R$ 50 e em vários lugares moedas e dinheiro 

"escondidos"pelacasa.(DISCRIMINAÇÃO)Tipo caça ao tesouro, é o jogo que várias patroas gostam de jogar 

pra saber se a empregada é de confiança! 

 

12 Data: 22 de julho de 2016  

 

(Relato D.U) 

Bom trabalhei em uma casa onde tinham outras 2 funcionárias uma cozinheira e outra que trabalhava com a nora 

da minha patroa a cozinha era no andar de baixo onde todos almoçavam mas em cada apartamento na parte de 

cima tb tinha cozinha e tinha um barracão "garagem" é neste barracão um bebedouro com umCopo imundo que 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1099862086727199?__xts__%5B0%5D=68.ARBN_dK72RbVNhVl_2wnDqZy_QLtUjwERCGsVRxee4wbPbdpfHih8rPEioLq1uYoDuvTr3Tz-ArqYj3q_ng4dtuBf_gs3pk7OYlaUcC5twgESXRGzDRVJ0x70Wc2MpgwMIUYrPsw4APeCGp8pPw2KGSiXtdop2CFFKoMM5_vwJaVmVjSd7VC7A&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100161420030599?__xts__%5B0%5D=68.ARCjGG2gbNKsuPliBAtlyIwnl65Uf3TI2Zyy_TjFCvVKXMJUY4tSPvPOjk3YdyxZKEQ7DZFmJ9iAfKmuw_Eydl99oToTUA2CpPqHOZfriqA75p0-UFN3XZsAReSLZYissAFqrq2LQ5xAXu2nQ3mLNeyIT-822keF81PC2osufBBGJoY0O6Q6wQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100026246710783?__xts__%5B0%5D=68.ARC2B4j31NLwajWi-Vjy6Cq1Q8GITPVeLDajCtvBugX4lyNPKk4nDUkOCpmT0EkKDc9QM27mMC9Zpx2Ln01WQT9XGN9p43gh_CO1G3nJGRMtf5iIpTBUKwWKXWWoVDZj4a6mqnIScXyqnHxX2a5qeaz4B6dBG1fPHPvZGrMjpwfXRN3P43CUIg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100026246710783?__xts__%5B0%5D=68.ARC2B4j31NLwajWi-Vjy6Cq1Q8GITPVeLDajCtvBugX4lyNPKk4nDUkOCpmT0EkKDc9QM27mMC9Zpx2Ln01WQT9XGN9p43gh_CO1G3nJGRMtf5iIpTBUKwWKXWWoVDZj4a6mqnIScXyqnHxX2a5qeaz4B6dBG1fPHPvZGrMjpwfXRN3P43CUIg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100786516634756?__xts__%5B0%5D=68.ARBmAhe6iYeov8xlk8NlkV2jXGKGMmYFZh53awgRlXqyr9-0T6WGZf3h9Bkhsgz-hSg_rIx3pavL0g5zr2_yzwSICLJDXuHSpdRJjtOIPcEJ0fvIYelWukqLWwcwzwt7BQclZSq3d-TlmYgVNweEd6y8brgZ6oGAEReIpwpR3AL8uFrg5pl2Vg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100888449957896?__xts__%5B0%5D=68.ARBqGZYNxSLBwE1ky-HSkia7LxKDl3mGKmDr6Ys57keZRMlYeg3JoCbQdpfTq940dlhlXiLTf1KTIyQ3uH7_IVF4UQ_YO7uhoWmElMStUVZHJVOYgPakglAdt1nOUrsBXAw2VHOlDc_FW1x3n7AgLUi_qQYKNea0ZKdRzQT7Lt5vp5cqzZyBgA&__tn__=-R
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nunca era lavado,Um certo dia ela me questionou a outra funcionária perguntou se vc não bebe água porque ela 

não vê você descendo para beber ! Eu oiii eu tenho que descer para beber água lá ? Não mas você bebe água 

onde ? Aqui mesmo ela me olhou estranho e perguntou onde eu disse eu tenho o meu copo que fica aqui e 

mostrei a ela ele ficava no meio dos produtos de limpeza. Eu fiquei muito chocada ao ver que eles sentem um 

certo nojo de nos funcionários.(DISCRIMINAÇÃO). E não foi só isso trabalhei durante um mês e resolvi não 

voltar era muito humilhante ela me procurou por umChat de uma rede social e perguntou o porque eu sai 

respondi,e logo ela me falou a fulana me disse que você reclama da comida eu disse que sim nos almoçávamos 

depois deles é(DISCRIMINAÇÃO)nunca sobrava carne nada direito(ALIMENTAÇÃO) às vezes tinha que 

esquentar comidas de outros dias(DISCRIMINAÇÃO)ela me disse que eu não deveria reclamar por estar 

comendo pouco afinal eu estava Gorda...(DISCRMINAÇÃO)Eu não respondi mas logo ela me excluiu e 

bloqueou.Nunca mais quis trabalhar de doméstica . 

 

 

13Data: 22 de julho de 2016  

  

(Relato G.M) 

2006, recem separada, com dois filhxspequenxs.Contratada para ser diarista (segunda, quarta e sexta) R$70,00 

por semana.(DIREITOS TRABALHISTAS). Casa dois andares, quintal enorme, canil, piscina, area de 

churrasco. LIMPAR TUDO SOZINHA!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA) ok, tô precisando. 

Ah e cuida do fulano quando chegar da aula (filho da patroa com onze anos) ele toma nescau as 14 horas.  Ok, tô 

precisando... (Arruma o nescau pro garoto engolindo o choro pq seus filhos não tem nem o nescau, nem a mãe 

em casa pra arrumar). Ah faz almoço.(trivial). Suco natural de acerola, você pega no pé.  Meio dia em ponto 

almoço servido. Ok, tô realmente precisando. As sextas passa as camisas do fulano. (marido) Ok, eu tô cansada 

mas eu consigo. As quartas usar a maquina de lavar reaproveite a agua para lavar o quintal.  (Sim senhora. 

Respira fundo). Deixa eu te falar, o fulano (marido) pediu pra você ficar do lado de fora (no quintal) enquanto 

almoçamos. Depois que ele sair você almoça.(DISCRIMINAÇÃO). É que ele não se sente confortavel.(Respira 

fundo e pensa nas crias) Faz café quando chegar? Busca o pão?(respira, respira, você aguenta) 

!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA). Chá com as amigas "Ela é ótima! Ja é da familia" 

(apontando pra mim)(Chora, chora muito)Olha, veio esse numero aqui e ninguém da minha casa fez essas 

ligações. Só pode ter sido você.  

NAO SENHORA NAO FUI EU. LIGUE PRA ESSE NUMERO PRA COMPROVAR. (CRIME CP 

CALÚLIA)NAO CONHEÇO NINGUEM NESSA CIDADE.Vou ter que te dispensar e descontar essas ligaçoes. 

MAS SENHORA NAO FUI EU, NAO TENHO PORQUE MENTIR. LIGUE PARA O NUMERO PARA 

COMPROVAR. Infelizmente fulano ja decidiu te mandar embora. Toma R$52,00 pqtô descontando as 

ligaçoes.!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA). Sentimento de injustiça (respira fundo e vai) Volta 

pra casa, passa no mercado, compra leite, nescau e biscoito pra suas crias. Não sabe se chora ou se ri. 

 

 

14Data: 22 de julho de 2016 

  

A patroa sabia que eu trabalhava pra ela, nunca entendi pq ela me obrigava a usar branco quando eu tinha que 

tomar conta do filho dela na rua, nas festas, no supermercado e em outros lugares 

públicos.(DISCRIMINAÇÃO)Será que era pra deixar bem claro para as outras pessoas qual era o meu papel na 

vida daquela família? 

 

 

15Data: 24 de julho de 2016  

  

(Relato D.B) 

Trabalhei 4 anos em uma casa, comecei tinha 15 anos.!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA). Era 

muito humilhada porque era menina do interior, eu fazia tudo que eles mandavam. Com o passar dos tempos eu 

não aguentava mais ficar naquela casa, comecei a agir de forma diferente, e a minha ex patroa não aceitava ser 

contrariada e por isso queria me humilhar mais ainda para mostrar qual era o meu lugar.(ASSÉDIO 

MORAL)Um dia ela mandou eu esquentar o leite para ela, eu esquentei e deixei no fogão que ficava perto da 

mesa. Pois ela me obrigou a colocar o leite na xícara dela, na hora me veio o pensamento de jogar o leite quente 

encima dela. Depois sai de lá, e rezo pra nunca mais ter que ver a cara daquela mulher. Tive que fazer 

tratamento no psicologo,pois sempre me sentia inferior a outras pessoas. 

 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100892033290871?__xts__%5B0%5D=68.ARDuI8B8OQ-29mzoGtgltLmyiR6WhSK0poRbNkWPAeVfCVJWw-rlsENIvVrvvQAA20uxDdR0CG5OiCsDP6HoRvlZG9xCgoTCQNvCMzU-IIbfOklbdo5GLCY_W8INPeiXMPC17sES7EVvF0WfRV9zczm-UwJvuB-vpkv9JB5FNHW1_4igR3wM7A&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100899689956772?__xts__%5B0%5D=68.ARB5YkDdeTSKrc6kYKEWlJ-O5QU34wqY1FfPGw9asUrbBvhXWrmtjPYE2ymWylsiFMUQz7xdcIsqowT0XxX2kyxmOaSISjmwM3Vsio7g2B5rPC7LThCJepGCjO-KpTPGJWFWL_JzIGl3oompE-elk7GlYNuW1uH7PYzRJnaSziiRk6d_-pmZdQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1102088546504553?__xts__%5B0%5D=68.ARBfG_KZOls0n9f_LmNDjkzpYQQpG3Efm5zb321HJYQZhcmZEySmgCH-7zIzzs_VaewuIWhiPCnH7wdomB6q0aCvAstORmvUdWfqIVBqwTlj-7BP1C2ROTn1aAwWFD9XvDb-IEz4E9ppRzydz5P9BnvBcPLvpH1_awyqY7czgGn76PCRosUv1A&__tn__=-R


150 
 

 

16Data: 24 de julho de 2016  

 

( Relato R.M) 

Já trabalhei em várias casas. Mas nunca levei desaforo e humilhações para casa. Na primeira pisada de bola eu ia 

embora e ñ voltava mais. Hj sou professora, mas lembro bem de tudo de passei. Tudo começou quando minha 

mãe que tbm era doméstica me deu para a filha do patrão para morar em outra cidade, ela disse para minha mãe 

que era p estudar.Só que quando cheguei a realidade era outra. Fui escravizada. Isso mesmo, Escravizada. 

Acorda às cinco da manhã e dormia às 11 da noite, parecia que o serviço nunca acabava, e quando 

acabava ela dava um jeito de arrumar alguma coisa para eu fazer. Isso eu deveria ter uns 9 

anos!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA).. Daí fugi de lá. E assim passei metade da minha vida 

morando e trabalhando nas casas dos outros. Minha última experiência foi como babá. Era obrigatório o uso do 

uniforme branco. Só comia se sobrava. Saí de lá depois de uma viagem que fiz com a família para Recife, 9 dias 

sem comida. Só comendo lanche, porque eles saíam para comer fora e trazia lanche para mim e sopinha pronta 

para o bebê. E no trajeto de volta nem lanche me deram. Era meu último ano de faculdade e ñ pensei duas vezes 

para sair de lá. A patroa psicóloga, chorou e disse que eu estava comendo no prato que comi. Eu disse: que 

prato?  

 

17Data: 25 de julho de 2016   

 

Relato: I. C- Ribeirão Pires/SP) 

Meus pais analfabetos vieram do nordeste na década de 60 para São Paulo, para ajudar no sustento da casa 

minha mãe esporadicamente fazia faxinas.Como eu era a filha caçula ela me levava para o trabalho e eu ajudava 

com pequenas tarefas, na hora do almoço sempre comíamos depois dos patrões o que 

sobrava.(DISCRIMINAÇÃO) Um dia senti um cheiro muito bom vindo da cozinha, mas eu não sabia o que era. 

Na hora que fomos comer tinha acabado e eu não pude experimentar, eu tinha cinco anos de idade e hoje com 

trinta e quatro ainda lembro daquele cheiro embora não saiba o que era ao certo. 

 

 

18Data: 27 de julho de 2016  

  

(Relato A.V) 

Comecei a trabalhar com 9 anos em casa de família ,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS 

TRABALHISTA)passei por tantas humilhações vou citar somente algumas desde a fazer refeições separadas ,a 

não usar talheres de patrão(DISCRIMNAÇÃO)e a ser abusada sexualmente(ASSÉDIO SEXUAL)por patroes 

,gracas a deus consegui sair dessa vida estudei sou técnico em enfermagem,e não sirvo mais de mucama 

pra ninguém. 

 

 

19Data: 27 de julho de 2016  

 

(Relato S.A) 

Joana você está comendo bolo? Esse bolo não é pra vcs (empregados), tudo que fica nessa geladeira é da casa e 

vcs não podem comer, vcs só podem comer o que tiver na geladeira lá de fora, dá esse bolo aqui, (pega a fatia de 

bolo e joga no lixo)(DISCRIMINAÇÃO).Joana vamos sair pra almoçar fora, arrume a Antonia, faça uma bolsa 

com as coisas dela e coma alguma coisa rapidinho aí. Arrumo a menina, faço uma bolsa com o básico pra um 

passeio e já estão chamando o elevador, não tenho tempo de comer nada.No restaurante: Sentamos numa mesa 

pra 4 pessoas, o garçom chega com o pedido serve os 3 primeiro e quando ousa me servir ouve: pra ela não 

precisa ela já comeu. São 13 hrs vamos embora as 18, minha última refeição havia sido pão no café da 

manhã as 8 hrs, sim passei o dia inteiro sem comer. (ALIMENTAÇÃO)Sim isso se repetia sempre que 

saiamos. 

 

 

20Data: 29 de julho de 2016 

 

(Relato T.R) 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1102091733170901?__xts__%5B0%5D=68.ARAsT3nf_RlBt5U_rggdAog86I726Zhgnpkg99nQ1pB5Fo_rYbVk7IkTtfBTSXJqJsSF5UVYSQaUS2ZYxXV2S9bEpzafpBSdOgZiHCVBBIk3oodXWMFKNOXXTDk6rJawzCYs1NAdaMIXvjauiS4gV8te9V5UFhzCYVZWiO1XwZe7o0WB3Ow4jQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1102422359804505?__xts__%5B0%5D=68.ARACrXhyX0ObiydMft8zli_5LE2UBm2cRWd_Ry5iuaKutm9NS-lCQB6NGCY-r4dKLQ-3lm7ixg25-2-7nlh0sRiJPdO552ItgM53eZgbitFMFG3-UrNrjue59cAplHNe7Ux-OMUtAxKq3ZzvPuj8tSNqncWprqEuTvSLktrQqIBT8yQkoKnFfQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1103753656338042?__xts__%5B0%5D=68.ARB94s3X47JIXdTGwcZB9wAWRJ7Oferdo2vCjMAsZFJqRYJmzvVxXjk-XLaDLfIp4IaMI9rFsllv_0A3XKnMdMe2jDScMp1QGl38yYtKWJ6218GJW9YjX4JLb78LeSvagY86ycnnB4MDjG-zUJu2eNgRhV_Cc6ygxTvibb3WZ_GTNTzP8S_T7g&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1104124819634259?__xts__%5B0%5D=68.ARAJ4z5VFxNjNlMJLdh-mbbhGY2apDwBC7ij2tJYLWrcTd8h0Zv1MoaVmPCMmHzbcz0rynDJCaZ1Z5nr4S2TBTaWlprcGG-gbpqCDxC9AHTW0kCCtaxEM8_9jSfxdEUWnjZBdpfO_CnaY_XPvB-31fiJMgpHlVH4QEthnNdw1tRCafnOOHWcLA&__tn__=-R
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Comecei a trabalhar como empregada doméstica por uma indicação de uma amiga, fiquei super empolgada com 

o salário fui fazer a entrevista na casa da madame quando eu vi a casa pensei : será que eu vou dar conta ? Mas 

como a necessidade falou mais alto fui trabalhar de segunda à sábado cuidando da limpeza da casa e de duas 

crianças. Já no primeiro dia a madame me tratou mal, até então relevei .As coisas foram piorando a cada dia, 

passei por tanta humilhação quando alguma coisa não saía do jeito dela era horrível , minha paz acabava . Ela 

jogava roupas no chão para eu pegar, deixava catarro na pia, calcinha suja de menstruação ... mandava eu sair da 

casa prq ela queria ficar sozinha, eu tinha que almoçar depois de todos lá pra quase 15:00.(ASSÉDIO MORAL) 

Minha vida pessoal foi afetada demais por isso porque todos os dias era um estresse nada que eu fazia estava 

bom, chegava na casa da madame tinha um texto enorme na cozinha sempre reclamando das coisas. Ela me 

obrigou a assinar folha de ponto, eu tinha que ligar do fixo da casa para o celular da madame sendo que minha 

carteira não foi assinada,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA) e exigiu que eu fizesse um 

relatório do que eu tinha feito na casa . Minha vida se tornou um inferno, vivia com medo e oprimida. Me xingou 

(Injúria)me humilhou muitoe eu acabei desistindo. Hoje estou bem e agradeço pela iniciativa eu vivia com isso 

engasgado na garganta. 

 

AGOSTO DE 2016 

 

21Data: 01 de agosto de 2016 

(Relato P.G) 

Aos 19 anos, já era casada e tinha uma filha de 3 anos. Tinha que trabalhar para ajudar o meu marido com o 

aluguel e as despesas da casa! Minha tia trabalhava na limpeza de um hospital das Forças Armadas, e como eu 

estava desempregada ela me perguntou se eu não queria trabalhar na casa de um casal de Tenentes que eram 

Cariocas, e a serviço, haviam se mudado ha pouco tempo para Floripa e precisavam de alguem para ajudar na 

casa e com os cuidados com a menina deles de 1 ano de idade.Minha tia dizia que eram uns amores (talvez 

dentro do hospital, em serviço, porque em casa, eu tive o desprazer de conhece-los)Ele pediatra e ela 

fisioterapeuta.Ela começava a trabalhar as 13:00 hs, e muitas vezes eu ficava sozinha com ele, ele ficava me 

olhando e falando obscenidades, perguntando como era a minha calcinha, que me achava muito gostosa, que eu 

era provocante....e eu ouvia quieta,(ASSÉDIO SEXUAL) não sabia o que dizer, era casada, precisava do 

emprego para pagar o aluguel da minha casa e tinha uma filha que eu queria dar tudo, uma das coisas que na 

época vinha me preparando, era para a festa de 3 anos dela, juntava cada centavo e comprava uma lata de 

brigadeiro.Meu horário era de segunda a sábado até o meio dia, mas nunca saia de la nos sábados ao meio 

dia, pois a patroa ia para o salão e voltava as 14:00, eu era obrigada a esperar ela voltar e almoçar, e só 

depois poderia limpar a cozinha para ir embora.!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)Comecei 

a ficar triste, trabalhava para pagar o aluguel da minha casa, e eu nem tinha tempo de limpar, nos sábados 

chegava por volta das 16:00 hs em casa e não tinha disposição para nada, estava vivendo para cuidar da filha de 

estranhos e a minha sem os meus cuidados. Depois de tres meses nesse serviço, e aproveitando um dia sem a 

patroa em casa, perguntei ao patrão se ele poderia falar com a patroa para me liberar dos sábados, ou reduzir os 

sábados no mês.....Não sei como e o que ele falou a ela, mas a mulher me ligou do serviço me chamando de 

vagabunda para baixo,(INJÚRIA)que conhecia o meu tipo, que eu não tinha que ter ido falar nada com o marido 

dela, porque quem me contratou foi ela e não ele, mandou eu pegar as minhas coisas e voltar para o acerto....Eu 

porque era nova e burra, porque se fosse hoje, ela ouviria algumas respostas a altura das palavras ditas, mal sabe 

ela que aquele marido dela era um sem vergonha, quando me dava carona ate o ponto de ônibus, vinha secando 

as mulheres na rua, feito um peão de obra abobalhado, nem parecia ser alguém tão estudado, eu chegava a ficar 

sem jeito pelo modo como ele agia durante trajeto....Sem contar em um dia que fiz faxina no banheiro dela, e ela 

me disse que estava sujo, e mandou eu limpar cm escova de dente.(ASSÉDIO MORAL)E durante a semana eu 

terminava o meu serviço as 16:30 ou 17:00 e ia embora, a esposa do zelador fofocou pra ela, ela veio me dizer 

que independente do horário que eu terminasse, não estava liberada, era pra ficar la, passei a ficar sentada 

esperando dar o meu horário. Passar do horário aos sábados eu podia, mas sair cedo durante a semana, não 

podia.Fiqueitres meses nessa maldita residencia de pessoas mesquinhas e cruéis, de mulher ordinária, que acha 

que todas as mulheres são idiotas e ridículas feito ela.Odiava trabalhar nesse apartamento, ia chorando, a 

necessidade me obrigava, todos os dias me davam em dinheiro o valor do vale transporte, saiam a catar moedas, 

como se fossem pobres, nunca entregaram o vale transporte cheio de uma vez, talvez com medo que sumisse 

com o dinheiro, eu precisava de dois onibus para chegar ao apartamento deles, e me davam somente um, o 

restante do trajeto, eu fazia a pé, caminhava em torno de 4 km a 5 km,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS 

TRABALHISTA)porque um medico e uma fisioterapeuta, ambos tenentes do exercito, não tinha dinheiro para o 

onibus de dentro do bairro Mas, graças a Deus que fiquei somente 3 meses! 
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22Data: 3 de agosto de 2016   

 

(Relato V.S) 

Nasci de família muito pobre, era a caçula de quatros irmãos e pais ignorantes... Fui abusada por um tio quando 

criança, guardo na memória as imagens e as sensações de angustias e terror. Comecei a trabalhar aos 12 anos, 

como babá para vizinhas, aos 14 fui trabalhar como babá e telefonista em uma granja. Lá novamente fui abusada 

pelo patrão, a patroa era dona de mim. Me humilhava, e ele me assediava, não entendia nada daquilo, como 

caçula da pobreza na minha casa já era cada um por si...A empregada saiu, comecei a trabalhar como 

doméstica, babá e telefonista, com aumento de 10 reais, passei a receber 70,00 reais por mês. 

!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)Comecei a fazer um curso de informática todos os sábados 

após o trabalho, mas um dia o professor pediu que fosse sábado de manhã, falei com a "patroa", me propus a ir 

trabalhar, preparar o almoço, sair e voltar para limpar a cozinha. Do qual ela disse NÃO. Fiquei pensando a 

semana toda, chegou sábado, fui trabalhar, detalhe ia andando 4 KM todos os dias, !(VIOLAÇÃO DE 

DIREITOS TRABALHISTA)voltava e ainda ia estudar a noite. Nem sei como conseguia, e o pouco que 

ganhava dava aos meus pais. Bem... Chegando sábado, na hora curso, me arrumei e disse à ela que estava indo e 

que voltava pra limpar a cozinha. Palavras dela: - Vivian você vai me DESOBEDECER? Disse 

não!!!(CARCERE PRIVADO) Simplesmente disse que era o melhor para mim e que ia. E fui. Voltei para limpar 

a cozinha, não estavam em casa. Na segunda o padrão disse que ela queria me demitir e disse que eu que não 

queria mais estar ali. Fui embora! Entrei com 14 anos e saí com 15 anos. Experiência amarga. Hoje com 35 anos, 

sou enfermeira, funcionária do estado, concursada e futura enfermeira obstétrica. Nunca me senti protegida, 

sempre tive que ir a luta e quebrar barreiras. E hoje mais do nunca com todas as dificuldades e ganhos que tive, 

sou grata. E sinto que tenho o dever de ser justa e nunca realizar distinções de qualquer tipo. Me sinto uma 

pessoa do bem. 

 

23 Data: 3 de agosto de 2016   

(Relato A.G) 

Moro na capital do estado do Tocantins, Palmas. No ano de 2006 pra 2008 trabalhei pra uma super família , (ia 

trabalhar lá só por 3 meses até a patroa se recuperar de uma cirurgia. Gostaram tanto de mim, que fiquei por lá 

quase 3 anos), pessoas super gente boas, era o marido a esposa e 3 meninas. Eu lavava, passava, arrumava a casa 

e cozinhava. A patroa me ajudava a fazer o almoço, às vezes. Eu ia pra casa todos os dias depois de deixar a 

cozinha limpa. Então tinha quase a tarde toda livre. Eu almoçava junto com a familia. Certo dia fiz uma 

entrevista numa escola e como tinha magistério, arrumei vaga de professora. Neste dia fui liberada pelos patrões 

pra fazer a entrevista. Começaria a trabalhar na escola 3 dias depois. Pedi demissão e recebi um NÃO como 

resposta. rsrsrs. Isso mesmo, não me dispensaram e disse que eu poderia trabalhar na casa deles e na escola, que 

dariam um jeito. Então a patroa me ajudava..isso mesmo... ela me ajudava nas tarefas da casa e faziamos o 

almoço mais cedo, e sim, eu almoçava na maioria das vezes antes deles, pra poder ir pra escola. E assim foram 2 

anos nessa rotina. Era uma professora e empregada domestica feliz. Sim, existe patroes " gente "Hoje somos 

muito amigos, moramos na mesma cidade. E nos falamos diariamente. Amo essa família! 

 

24 Data:4de agosto de 2016  

  

(Relato V.M) 

Meu nome é Vanubia da Mata,eu trabalho desde os 10 anos,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS 

TRABALHISTA)naquela época nao era por necesidade e sim pq eu gostava de ter meu proprio dinheiro......te 

conto: Quando eu tinha uns 13 anos fui trabalhar com uma senhora que fazia bolos e salgados pra vender,na casa 

dessa senhora eu comia o que sobrava da comida deles(nao o resto do prato),mais era assim ela cozinhava pra 

familia(marido,ela e dois filhos)por exemplo:si sobrava so arroz era o que eu comia, sentada la fora na area do 

fundo no chao,e eu estava proibida de abrir a geladeira.(DISCRIMINAÇÃO)...Cuiaba/MT......Um beijo linda e 

obrigada por criar essa pagina.....Felicidades e Boa Sorte 

 

25 Data: 5 de agosto de 2016  

  

(Relato S.C.) 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1107759352604139?__xts__%5B0%5D=68.ARAvFSEd9cUlzbN_OF6qapD5_ztpeW9tSbsNEbEEBXRXou9PAjs8VU723jeCUTSVYoB-jw2zTeGPxdd3pFcHi0l952A1SuZd9XB-9V3HogAitNMmC68hF9pBFh_ckbwh1q142PEAhvsUfqg4dPd8l-MLwgKPxyfFTJGMCoNqPc4CadE9c38cIQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1107783075935100?__xts__%5B0%5D=68.ARD-UEpWWO6JKfF0bshq7i_kTBrpTq_zAuW3mzses6rmB_Ap-RAz2UglpSeyI1axQZNVclxXr4FT_pwG_CI0LYxfIUKBiBF-1nFTzzUUIoeM_ylqjXvsd9yok9Mk5IexAWZ0ZuZWrDYeu3qjKiRmt6Eqbx8doAI8lHM7HZwFn-1hm6WdIKgpKw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1107776865935721?__xts__%5B0%5D=68.ARCh7wWkRKqztd1HYgfinGe-obsfji6WoGc3xyfhmd5GTBfjtj696HWv-vMs5rneGTdqy7yuQmd8nvo2qqgNIT28sJKEqWgdMkcDmUOAz0orYi6_DaZxlmMBNvhnQwl4p38ppgS5qnb4zyQq_Kre9-JnX-VqfCM4iZ3EXzPODXv2kl7J_A5-6Q&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1107778675935540?__xts__%5B0%5D=68.ARAGV2beJo7S9xiiPfVImpXeo53wpM1iB9l_wqyaZ01l1Z68PAXs76lFB6cjiHxAaHGY2Fyvh2XBKccfIX3OPKVcGuBNLuC8_jnsU9KbqXyH2N36M1E7cmfwjJzutxGQaXwRmNWme2OBDkFoP1o1PqSKt1zcjT-kjoSxO8NeEtDBWypkYMFfgw&__tn__=-R
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Olá bom dia, há treze anos atrás vim de mudança do norte pra o estado de SP tinha 22 anos e uma experiência 

em carteira de trabalho como serviços gerais, então não conseguia emprego em comércio e indústria, daí conheci 

uma mulher que mim falou de uma senhora que é advogada que precisava de empregada doméstica , fui no 

escritório dela fiz a entrevista, deu tudo certo, era pra morar no emprego, dai comecei a trabalhar, tinha uma 

empregada lá que ia sair daí ela estava mim treinando, tinha que fazer almoço, um dia a empregada estava me 

ensinando como a senhora dona da casa gostava de fazer o macarrão daí ela chegou bem na hora em que íamos 

escorrer o macarrão daí ela falou assim: nossa vocês passando fome e a gente jogando essa água do macarrão 

fora, me senti um lixo, (DISCRIMINAÇÃO)daí um outro dia saiu pra o escritório e mas tarde ela ligou em casa 

daí eu atendi o telefone, ela falou quem é? Eu disse meu nome, ela disse: ninguém quer saber quem é você, você 

não é ninguém, quando eu ligar aí você tem que falar o meu nome,(DISCRIMINAÇÃO)achei que ela foi muito 

grossa e mal educada, se ela queira que fosse assim acho que deveria explicar pra mim com educação, pois lá no 

norte já tinha trabalhado e muitas casas, e de pessoas que trabalhavam na educação e sempre fui tratada com 

muito respeito, então achei que ela não merecia que eu continuasse a trabalhar com ela, e que eu mas ainda não 

merecia passar por essas humilhações, no outro dia acordei cedo peguei minhas coisas falei com o marido dela e 

ele mim deu dez reais pra pagar a passagem e fui embora,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS 

TRABALHISTA)perdi uma semana de trabalho e nunca mais voltei lá. 

 

26 Data: 6 de agosto de 2016   

(Relato M.A) 

Olá sou do estado rio grande do sul ,porto alegre eu trabalho como empregada doméstica faz 3 anos minha 

patroa me tratar só pelo lado profissional ,não sinto amizade por parte dela trato bem ela claro! mais tem vezes 

que ela pega pesado em palavras comigo uns meses atrás eu sentei numa canto da sala de estar pois tava fazendo 

um sol e tava muito frio e ventando na rua não dava para ficar la fora e o único lugar que eu tenho para descansa 

e na lavanderia num cochão que eu coloco no chão para pode descansa,!(DISCRIMINAÇÃO)mais agora não 

inverno não da pois e muito gelado mas não tenho outro lugar mais adegado para descansa enfim nesse dia eu 

tava com muito frio e sentei bem no canto ela veio e me disse que eu não podia me senta ali q eu fosse tira a hora 

do almoço em ouro lugar , eu fiquei bem triste com isso poxa eu limpo passo faço comida numa casa de 3 

andares e ainda tenho que ouvir isso dela fiquei magoada com isso até hj penso nisso as vezes. Mas eu creio que 

vou ficar só ate o final do ano vou estuda e arrumar outra coisa melhor sou joven ainda tenho 26 anos eu só 

arrumei esse serviço pois tive mt dificuldade de arrumar outro serviço aqui em poa! pois eu era de outro estado 

agora q to melhor mais fixa posso arruma uma coisa melhor tenho fé que vou consegui pois ouvir humilhação e 

uma coisa que eu não quero para minha vida! Principalmente do lado profissional obrigada por ler meu desabafo. 

vc e Demais !!!!!!! ta linda no programa da Fátima adorei! 

 

27 Data: 7 de agosto de 2016  

 

Você acorda cedo muito cansada, com dores no corpo inteiro pois no dia anterior você fez uma enorme faxina na 

casa da patroa. 

Mas, acorda feliz pq finalmente chegou o dia do pagamento. 

Chega na casa da patroa faz toda a limpeza e fica ansiosa para chegar ao fim de mais um dia pesado. 

E quando vc troca de roupa para ir embora bem feliz pra pegar o seu salário, a patroa diz: 

* Não tive tempo de ir ao banco; 

* Só tenho a metade do seu salário; 

* Vou descontar aquele copo e prato que você quebrou, tá? 

* Só vou ter o seu dinheiro daqui 10 dias 

* Tô te pagando em cheque pra você não perder o dinheiro 

* Vou te dar uma cesta básica pra segurar e te pago o salário daqui 1 semana. 

Sim, pessoas eu já ouvir tudo isso e várias outras desculpas de atraso de pagamento,,!(VIOLAÇÃO DE 

DIREITOS TRABALHISTA)nesses 7 anos que eu trabalhei como doméstica. 

 

28 Data: 7 de agosto de 2016 

  

(Relato de M. A) 

Minha vida toda trabalhei de empregada doméstica. Não tive oportunidade de estudar, porque elas não 

deixavam; nunca assinaram minha carteira.,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)Muitas das 

vezes não conseguia dormir porque o quarto era muito pequeno e abafado, saia para 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1107780259268715?__xts__%5B0%5D=68.ARB1xcTfI37Qjif-0ERRG0RFYSeyKbraKsOVis1mrJTas6gcnrVaTEibGbVoDHGZokJRRuUOYyJ4N7lEPVm2Q8kn3EITowkK1wZkXzMX3pYlPAi2wAnjJn9YEppTQk_GEhhklCxkAYwOnTi_F8nfuCBTww9AENsZ6vKhdrHU1FhGvWKq46a2qA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1111242782255796?__xts__%5B0%5D=68.ARBCAleNBTxsKHp9QcpxPAtCDbQl9bx35IyiZCAIR1m4OShPulgjhEMO8SdI-8LxHb7jgh6JA5YDbAc5tddXO--umlZ1Z9EXfnD7LGZ4DIfgycEp8cDlcSMYFfiqnefxTmp033QJnkaPw-fVyxVbqZ0gpzH3SuHUx1JQ-0kmP8FUfjXKdDmpIA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1111234465589961?__xts__%5B0%5D=68.ARD_M_F7MBDnO4f5C3uYiGWF_fa19wa8LE660YHWDywo2YKSuPvrn5x5idw3XJLZ2hCrChxiIhTMeODcRDcXPBW9MQwVMIGAjdYgG25I9_BoEEhfQVonh3Krvht4ZSBR-yuWds4Xi2wN8l8yO-x9f61sHXxXjQSj1qT51ftS7UPVD1bWvhe64A&__tn__=-R
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respirar.(DISCRIMINAÇÃO)Eu não tinha direito a nada.,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA) 

Dos anos que trabalhei, eu era para ter uma casa própria, mas não tenho nada. Há seis anos só tenho carteira 

assinada de terceirizada da limpeza. Não vou conseguir aposentar direito, tenho 45 anos. Teve uma vez que a 

patroa jogou minhas roupas da janela do prédio. Como eu não sabia ler, ela, diabética, me 

xingava(INJÚRIA)por não saber ler os rótulos. Só agora estou aprendendo a ler e escrever. Até hoje os patrões 

me ligam para trabalhar, mas pagam muito pouco. Pensam que é a negra que faz o trabalho sem reclamar e 

direito. Eu não tive apoio de ninguém, hoje consigo pagar meu aluguel mas é muito difícil e penso em desistir. 

Doe, machuca, e é difícil provar as injustiças que sofro. Sou preta e pobre e por isso os homens correm de mim. 

Estou muito cansada, ainda cato latinha, mas também me sinto forte para vencer. A discriminação deveria ter 

acabado, os negros tem a mesma capacidade. O povo branco não tem a coragem que nós temos. Há espaço para 

todos. Os negros querem felicidade, o direito de trabalhar e conquistar. Temos o direito assim como os brancos. 

Tem que juntar os brancos e pretos, um apoiando o outro, um ficar feliz com o outro. Somos seres humanos, 

merecemos respeito, assim como respeitamos. Se não fossem os negros não existiria o que existe hoje. Brancos 

também foram escravos, porque só nós sofremos racismo? Todos precisam ser livres. Eu queria subir num carro 

e chamar uma multidão na rua, parar o mundo e mostrar o que é união. Tem muitas madames que vivem de 

aparência. Eu já morei em barraco, na rua, e não tenho vergonha. E só agradeço a Deus. Meu sonho é minha 

casa, saber ler e escrever e cozinhar. Até me sinto feliz porque dependo só de mim, resolvo tudo que quero 

mesmo sem saber ler. Sou abençoada. Não preciso de faculdade para saber das coisas do mundo. Muitos com 

estudo não percebem o que percebo. 

 

 

29 Data: 8 de agosto de 2016 

  

(Relato M.S.N) 

Escrever esse relato é uma superação, uma libertação.Minha primeira experiência de trabalho foi em casa de 

família, literalmente.Trabalhei por dois anos na casa de minha tia.O trabalho em casa de família era quase uma 

predestinação para as meninas de minha geração, de minha cidade no interior da Bahia.E para minhas irmãs 

também, todas trabalharam como empregadas domesticas, e todas nas casas de minhas tias.Entao essa relaçao 

que já é complicada ficava tao confusa, pois as situações de humilhaçãoeram silenciadas, a patroa sempre vista 

como benfeitora, por estar dando uma oportunidade de emprego.Eu tinha 14 anos.Fazia quase tudo na casa, 

exceto cozinhar.,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)Na cozinha só entrava pra limpar, as 

refeições fazia no quintal, sempre depois da família.Aquele café da manha repleto de tudo era resumido a um 

pão, café puro as vezes sem açúcar,(DISCRIMINAÇÃO)ja que minha tia era diabética e esquecia de colocar 

açúcar no meu café, e a uma fruta pra mim.O almoço não era diferente, muitas vezes fui pra escola 13 hora sem 

almoçar (COMIDA), pq não dava tempo ou não sobrava.Eu nunca comia carne, e desconfio que comia o que 

sobrava nos pratos de tão mexida que tava meu prato.Muitas frutas eram desperdiçadas, e antes de jogar pra 

galinha no fundo do quintal eu comia as partes ainda boas, por que não podia comer nada na casa, tudo era 

guardado em latas no alto do armário e a geladeira ficava tão bem posicionada que da sala ela conseguia ver se 

eu tentasse abrir.Minha tia sempre muito religiosa ouvia Padre Zezinho no volume máximo todas as manhas, 

aprendi todas as musicas que marcaram esse período de minha vida, só nunca entendi por que a religião não 

melhorou sua relação comigo. Minha tia sempre perdia objetos de valor, como relógio, brincos, pulseiras, e a 

procura vinha com ameaças e acusações, mas sempre encontrava tudo, menos um pedido de 

desculpas.(CALÚNIA)Os piores tempos foi quando tive que dormir na casa dela.Eu trabalha de manha, estudava 

a tarde, e a noite tinha que chegar cedo, as vezes tava no quarto fazendo tarefas escolares e ela simplesmente 

apagava a luz, com o recado de que estudar não ia me levar a nada.Muitos dos livros clássicos da literatura que 

eu li, apanhei do lixo escondido das faxinas que fazia nessa casa.Todos os serviços.Em todos os cômodos da casa 

tinha tv, no quarto que eu dormiu só uma cama e cômoda.(DISCRIMINAÇÃO) O salário era 80 reais por 

mês, pago por uma de suas filhas,ela decidiu me pagar por semana, as vezes deixava 25 ou 30 $, e minha 

tia me fazia devolver a diferença.,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)Entre os serviços 

domésticos, tinha dificuldade em passar bem as roupas, engomar como ela dizia, e repetia uma mesma roupa 

muitas vezes.Eu quis muito aprender a costurar na maquina, mas como ela me ensinava pra que eu costurasse as 

roupas da casa mostrava pouco interesse em aprender.Eu sai desse trabalho depois de dois anos, e fui trabalhar 

ensinando crianças em casa.Eu estudei, acreditei e hoje sou formada em Historia, professora 

concursada.Contrariando minha tia, que acreditada que estudar era só pros seus filhos, que eu ia ser sempre 

empregada domestica.(DISCRIMINAÇAO)Não me envergonho disso, sempre que falo que já trabalhei em casa 

de família meus alunos ficam surpresos.Ate na graduação fui babá e fiz faxina, lavei roupa, meus colegas de 

faculdade achavam um absurdo.Mas fiz tudo por necessidade.Trabalhei na casa de minha tia por que precisava 

ajudar minha família.Hoje, tenho dois filhos, e não tenho empregada domestica.Em casa, somos nos que 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1111235195589888?__xts__%5B0%5D=68.ARBK43ys4ubFKShbWH11aluh82x36zkZIPHtg-zfgEL3pkOztsqKVKzHgYQ2NsH5B-OtICeJjHPpTF6sh4weLTUHlpflJDbLKuf_w43YfGamFnkJhBL_9Iw9neg0FgKj4OEHVFUirEBsFgva0mLyiLAqWJuOG4-EZ06tQxgSPATpD1T1oH9wTg&__tn__=-R
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fazemos todo o serviço domestico.Não posso pagar um salário, então não posso ter uma empregada 

domestica. 

 

 

30 Data: 9 de agosto de 2016 

  

(Relato C.S) 

Então trabalhei como empregada pra uma senhora... 

No começo eu era a funcionária perfeita,até ela começar com os petis dela por ela ser da alta sociedade é rica de 

verdade,se sentia melhor que eu,pra ela pobre não pode sonhar com uma vida melhor,(DISCRIMINAÇÃO) não 

podia sonhar nem em compra uma geladeira...Ela sempre comeu minha comida,sempre falou que eu cozinhava 

muito bem... Até que um dia ouviu uma conversa minha no celular com uma amiga minha,eu contando sobre 

minha doença,que os remédios estava dando muito efeito colateral.... Bom ela ouviu eu fala que era portadora do 

HIV. 

Ela me questiono eu falei a verdade,dá por diante não comeu mais minha comida,falava que estava mal do 

estômago,só que quando eu chegava de manhã ela tinha comprado pizza e outras coisas prontas. Mas não tocava 

me nada que eu fazia.Até que 4 dias depois no dia do pagamento me mandou embora.(DISCRIMINAÇÃO) 

Alegando que não queria uma pessoa na casa dela que trouxesse problemas a ela... Que eu poderia me corta 

falando comida e passado pra ela...Bom até hoje não acredito que uma mulher tão estudada tem tanto 

preconceito. 

 

 

31 Data: 10 de agosto de 2016 

  

(Relato L.B) 

Eu trabalhava em uma casa baba mais fazia de tudo para ajuda até no dia 25 meu patrão chegou com as compra 

mais de 23 horas q eu guardasse tudo só como estava cansada não ouvi então as uma da manhã q ela 

chegou foi me chama para reclama porque ele disse eu fingi q estava dormindo ,sento eu acordo a as 

5:30,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA) para por umas das meninas para escola.parei pensei e 

pedi demissão .essas histórias de disse vc e da família td conversa fiada de vc não faz eles querem irá ser tratada 

como empregada sei deus tem algo melhor pra mim. 

 

32Data: 10 de agosto de 2016 

(Relato J.A) 

Me recordo de uma situaçao que nunca me sai da cabeça.Quando vim do interior de Minas para a capital era 

ainda mto nova e nao conhecia a cidade, entao uma colega me indicou uma dona que precisava de uma faxineira. 

Fui e na casa dessa fui mto bem tratada e sendo assim resolvir arrumar mais faxinas, vi um anuncio no jornal de 

uma dona na Savassi que estava procurando uma empregada e como o salarionao era tao ruim resolvi ir conferir. 

Assim que cheguei a empregada que estava saindo ja havia me avisado que a patroa era um demonio em pessoa, 

mais mesmo assim resolvi ficar. Tudo na casa dela era trancado a cadeado, desde os itens alimenticios a produtos 

de limpeza, ateentao tudo bem. No segundo dia de serviço fiz o almoço conforme ela pediu e fui p lavanderia 

esperar eles acabarem de comer pois nao podia ficar na cozinha, com fome (ALIMENTAÇÃO)e ansiosa para 

poder almoçar vi ela saindo da sala e recolhendo umas comidas na geladeira, ela mesmo fez um mexido, pos 

num prato e me deu p comer. A comida estava azeda, daquelas q chega a babar.(DISCRIMINAÇÃO)Chorei 

mais como estava com fome comi assim mesmo, quando cheguei em casa a noite e contei p meu marido oque 

havia acontecido e ele me perguntou pq eu nao tinha vindo embora na mesma hora. Precisava trabalhar e entao 

voltei no outro dia para trabalhar, ela era uma dona mto chique e estava doente entao fiquei com pena dela e por 

isso voltei, porem quando cheguei laela me humilhou de novo gritando comigo e dizendo que eu nao sabia fazer 

nada.(INJÚRIA) Simplesmente respondi e disse q ela era um monstro e que eu nao precisava passar por tal 

humilhaçao,peguei minhas coisas e fui embora ouvindo os gritos dela de que eu iria morrer de fome por ser 

preta nao ia trabalhar em nenhum outro lugar. (INJÚRIA RACIAL) Nunca esqueço disso, ja se passaram alguns 

anos mais infelizmente isso marcou minha vida. 

 

33 Data: 11 de agosto de 2016  

  

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1112731848773556?__xts__%5B0%5D=68.ARBbxTwgdX1uIxQ8dmQhtIUsKWQrc3nGpIzl5aaxkMhKvbDmH-xq1jMItxicj6kSoc0Cfk05nD8dSCoHpFEsYV8QHd6uGFrGbzQdhre22YsiS80RN1ZMGDprXcYug1Zk0JgT87Yr3m14pte2yPITCIn7S9uzOg3VRtx0SbcE1r9py3Cv16bYjA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1112731848773556?__xts__%5B0%5D=68.ARBbxTwgdX1uIxQ8dmQhtIUsKWQrc3nGpIzl5aaxkMhKvbDmH-xq1jMItxicj6kSoc0Cfk05nD8dSCoHpFEsYV8QHd6uGFrGbzQdhre22YsiS80RN1ZMGDprXcYug1Zk0JgT87Yr3m14pte2yPITCIn7S9uzOg3VRtx0SbcE1r9py3Cv16bYjA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1111247065588701?__xts__%5B0%5D=68.ARCj4POaO4bIIDfaeXk12mggSjP_q4ZHTDVeAcAIZb2vD2snrdCZUnFobaWymzu7rbsovF3tjdhUiZ-7cUzU7PuUpsXXw9RBRIzqsh7mfWmCcJFq6r-3FPxYcJWQ8CfOKnPAJi_AJglbVoReyY3ySac6uI2dBtckrnDBXzsORiyMJgsjIYVqWA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1112039932176081?__xts__%5B0%5D=68.ARCDlmhlitJZ6viagm4f497Qq2aw_0uecH2-RoZAfO7oqfoLSriRXJvDCK_irCee8A08wxK8N1uVHc-Y9qPSmfove_IDO1SJsXy-aLOvJJp5S2D_QzfwJw7la8NVkBKS6P50SXB_a7i5qLC_z5XrzxEB1YhPmEbP6gk_Dmop3zzIXGHyGU-uWQ&__tn__=-R
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(Relato M.E) 

Venho através deste e-mail relatar um fato ocorrido comigo na residencia dos professores de 

academia,trabalheila com eles cinco meses sem registro,,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS 

TRABALHISTA)um dia limpando a casa deles cai e machuquei o joelho,e eles nem sequer me deram um 

comprimido pra dor.,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA). Outro dia,limpando o quarto 

deles,escorreguei,nao sei como,cai de costa,bati fortemente a cabeça no chão,o joelho no chão,quebrei o 

dedo do pé,estava com muita dor,liguei pra ela pra falar que cai e ela não queria que eu fosse no 

medico,pediu pra mim ficar ate as quatro da tarde esperando ela,para assim eu poder ir no medico.LIGUEI pro 

meu filho,e ele queria me levar no medico assim q cai,mas tive q esperar ate a uma hora esperando ela vim pra 

me liberar,mesmo assim nao queria que eu fosse,nao me levou no pronto socorro,nao me socorreu,e ainda queria 

que eu ficasse ate a tarde pra depois ir.(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA) 

Não me prestaram socorro,não me deram sequer um remedio,me dispensaram e nem me pagaram o meu 

pagamento,,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)to passando aperto,tenho que pagar 

aluguel,fiquei um tempo sem poder trabalhar por causa das dores e do dedo quebrado,eu ligo pra eles e eles nao 

atendem o telefone,qdo atendem e persebem que sou eu desligam rapidamente.Euso quero o que e meu,agora 

que comessei a trabalhar como faxineira,masnao acho certo o que eles estao fazendo. Pedi para meu filho 

escrever este email para mim,podem mandar resposta nele tbm que ele me passa,NÃO SOMOS CACHORRO 

PRA SER TRATADOS COMO TAL,nem os bichinhos merecem ser mal tratados,deixo aqui minha 

indignação,pois um dia depois que me machuquei e nao consegui ir trabalhar,foi a unica vez que ela me ligou 

pra me chingar toda.(INJÚRIA). 

 

34 Data: 11 de agosto de 2016  

  

(Relato C.A) 

Em 1999 eu tinha 11 anos e precisava trabalhar,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)como 

faxineira na casa de uma vizinha,pois minha mãe que também era faxineira e empregada doméstica,não tinha 

condiçoes de comprar o básico para mim como um pão ou leite para o café da manhã. Na casa dessa vizinha 

sempre tinha muito serviço,ela tinha duas filhas com idades próximas a minha,que eram as princesas e não 

faziam nada. Eu ganhava no MÁXIMO R$1,50 por um dia de trabalho e tinha,!(VIOLAÇÃO DE 

DIREITOS TRABALHISTA) que presenciar a patroa ofertando iortes,sobremesas,biscoitos,chocolates e várias 

guloseimas ás suas filhas e simplesmente não me oferecia,muitas vezes eu ficava lá o dia todo sem comer,sentia 

muita fome,rezava para ela apenas me dar os pães duros que ela juntava para fazer torradas,mas nem isso eu 

ganhava uma vez ousei tomar meio copo de iogurte que estava há bastante tempo na geladeira,ela descobriu e me 

repreendeu dizendo que aquilo não era para mim e sim para suas filhas e seu marido(COMIDA).Me senti 

totalmente desolada,mas não tive forças para reagir contra ela. Continuei indo lá,ganhar os míseros R$1,50. Até 

que percebi que aquilo era um tremendo abuso comigo.Depois,quando eu estava com 15 anos,!(VIOLAÇÃO 

DE DIREITOS TRABALHISTA) fui trabalhar na casa de uma amiga da minha mãe,que se mostrava muito 

boa,mas que também só me explorou . Eu morava na casa,durante as férias escolares,mas era proibida de tomar 

leite,tinha que tomar chá,pois segundo a sinhá,o leite era apenas para as crianças dela.(DISCRIMINAÇÃO) Eu 

não podia comer frutas,biscoitos,iogurtes pois ela dizia que eu já era adulta e não precisava comer essas coisas. 

Eu tinha que lavar,limpar,cozinhar e cuidar das crianças,ela não me pagou,não cuidou de mim como 

havia prometido para minha mãe,só me humilhava com,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS 

TRABALHISTA)frases do tipo ''você deve estar muito feliz aqui na minha casa,né? Sua mãe não compra 

carne,pelo menos aqui você come ''mistura'. Nem isso você tem lá...''(DISCRIMINAÇÃO) E eu me sentia 

constrangida,triste e sem entender o gosto que as pessoas têm por explorar as dificuldades do outro. Acabei 

pedindo para voltar para minha casa,a sinhá me deu o valor exato de uma passagem de ônibus,nada mais que 

isso. Passei por tudo isso em nome da minha ingenuidade e porque eu era extremamente necessitada,mas se fosse 

nos dias de hoje,comcerteza,não deixaria passar em pune 

 

 

35 Data:15 de agosto de 2016  

  

(Relato P.A) 

Eu sou uma empregada doméstica. Acabo de descobrir que tenho direito a férias e 1/3, fui cobrar da minha 

patroa e ainda fui chamada de louca.(INJÚRIA),!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA) Pois e 

,nós dias de hoje com a lei mudada, continuamos na senzala, e pior sendo explorada. Mais como tudo na vida 

tem fim , em breve estarei longe de tudo isso. 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1113802691999805?__xts__%5B0%5D=68.ARBL3w8HtaGhaj2X9oBcS0NRMVUGGcuUh39lyvLTOPJfmZR1fwTgQ4hEM0AK-TERFMPRbL5RGuSXpGpN3R4LNaiPjZmeXb0SdQKQ62zDHzdLYNZm4LeWkyNcmwJFOp4NK-oTvmk7dO1_eTbBI4RqKPxjIglwy3mYGsX8Wbh42D36ug5oPI8VaA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1116558351724239?__xts__%5B0%5D=68.ARB-WlyXyW6X607DcGtGRel9PXOnSIZf0mHmIJ6fpdI7dHVtBRlpZqPMmceDP4XHJ2n68z_AkTHQJtua_-f69esYQLcmeJvgI0CkmhjyhWomjbI-dAtFJxQhu3qS3-EsZQ-tp0fd4egx8Nw9KhXgegTQjQ9Whuskf2Ed75XAC0a4XFTWltsGww&__tn__=-R
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36 Data: 16 de agosto de 2016  

  

(Relato E.F) 

Fui domestica minha vida inteira sempre tive sorte com patrões muitos  

Bons,no último trabalho no qual fiquei por 11 anos sai muito magoada Porque quando fui trabalhar nesta 

casa,era pai e filha adulta,peguei muito carinho p/ Dois,ai ela arrumou namorado,noivou e casou,e eu 

trabalhando p/ela 2 vezes na semana e uma p/o pai.sem nem um direito,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS 

TRABALHISTA)Nasceu um bb,que eu me apaixonei ela enfermeira,eu deixava minha casa e ficava com abb 

nos dias de plantão delaA bb cresceu fez 6 aninhos,e um dia tive que levar minha netinha p/o trabalho na terça 

feira e minha patroa falou que nem avia arrumadoO quarto p/minha neta brincar(porque naquele dia fui passar 

roupa) os brinquedos estavam todos espalhados ate ai tudo bemQuando voltei na quinta feira (p/ faxinar a 

casa)quem estava me esperando na sala com a mão na cintura, a menina que eu tanto amava,elaDisse não gostei 

que sua filha brincou com meus brinquedos,(PRECONCEITO)levei na brincadeira e disse não e minha filha e 

minha neta,e ela novamente muito seriaFalou não gostei que sua filha brincou com meus brinquedos,ora eu 

pensei ela estava no colégio creche,não tinha visto minha neta,então foi a mãe que dissePensei também porque 

não avia ido a escola naquele dia,e porque esta acordada 6 e 30 da manha me esperando(quando abri a porta ja 

que eu tinha a Chave da casa ela estava em pé me esperando sozinha)passei por ela dei bom dia e fui cuidar de 

meus serviços,mas tarde a mãe dela a arrumou p/sair e Quando as duas estavam saindo ela falou p/mim;fica ai 

limpando que eu vou sair com minha mãe,me senti humilhada por uma criança,e quando questionei a Mãe dela 

ela disse que aquela era a personalidade de sua filha,ai eu falei que avia parado com ela,porque se com 6 anos ela 

ja estava assim imagina com 10,mas avia o pai no qual eu ia uma vez na semana, não queria ir lamas,mas ele 

insistiu acabei concordando em ir,mas uma vez fui humilhadaquando Cheguei la ele me recebeu na área de 

serviço e disse p/eu ir embora porque a filha dele não queria eu em sua casa, sai me sentindo humilhada mas 

uma vez. Com a certeza que dediquei 11 anos de minha vida a pessoas erradas,ainda sou muito magoada 

com isso. 

 

 

37 Data:18 de agosto de 2016   

(Relato F. A) 

Leio sempre os relatos na sua página, e realmente é de se impressionar como ainda existem seres que negam 

água e comida para seus próprios trabalhadores, hoje vim contar o meu. Sempre morei e ainda moro em uma 

cidade pequena no interior de SP, sempre fui bem independente e aos 10 anos trabalhava de babá aos fins de 

semana para uma parente, aos 13 pra 14 anos trabalhei para uma mulher que era doméstica cuidando das duas 

filhas dela. Eu trabalhava meio período recebia 80 reais por mês, eu amava aquelas meninas, uma tinha 8 e a 

outra 9 anos, elas eram muito carinhosas comigo, saia de casa as 6:30 e chegava umas 7:15 na casa delas, tinha 

que dar somente o almoço pra elas e dar banho e levar à escola, ao me 'contratar' pra trabalhar ela disse que a 

única coisa que era pra fazer era cuidar das meninas, só que a casa dela sempre tava baguncada e eu sempre 

lavava a louça, guardava, varria o chão, cheguei até lavar roupa e ela nunca disse obrigado, não que eu fazia 

questão, achava o mínimo a fazer, já que as meninas não me davam trabalho, trabalhei quase um ano lá, nas 

férias tinha que ficar o dia todo e com mais o menino mais novo dela de 3 anos, tbm não pagava há mais por 

isso. A 'patroa' ficou dois meses sem me pagar, no dia que falei que ia ficar só mais uma semana ela me pagou 

um mês e logo sai, dai ficou um pagamento pra trás e ela disse pra mim ir buscar na outra semana, fui e ela 

não estava, ligava pra ela, só caixa postal, fui dois dias depois e a vizinha disse que ela tinha mudado de 

casa.,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)Deixei pra lá, espero que o dinheiro tenha servido à 

ela, pra mim não fez falta, Graças à Deus, hoje em dia ela me vê na rua e corta volta, como se eu me importasse. 

Mas Deus sabe de todas às coisas, serviu de experiência. 

 

 

38 Data: 19 de agosto de 2016 

  

(Relato N.A) 

Meu primeiro emprego como doméstica foi em uma casa de mãe solteira. Eu tinha 15 anos.,!(VIOLAÇÃO DE 

DIREITOS TRABALHISTA)Parecia que as frustrações que tinha na vida, ela descontava nos funcionários. 

Quando ela estava em casa, ficava ao meu redor olhando para que fosse tudo bem feito.(ASSÉDIO MORAL) E 

em quanto eu limpava os azulejos da cozinha com aqueles produtos fortíssimos, pensava apenas nos materiais da 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1116555541724520?__xts__%5B0%5D=68.ARC6j8b7XbLS_6YHWfn0ACAzEzcVn70N8SqB7njxO4-6Y9lbMiZPFea2QMP3yl4BhLPkLNWIO2Hd-FqAf9p5lB-FzofVR_S5uuu5klpunEcK27QH_65Ye2PCtA-i9ulIKT3HTynz7q24Ij5gfU2Xmro8FxXqlYVpAeIAHa1nhBBgdjgNoi7qMg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1119235261456548?__xts__%5B0%5D=68.ARAT3-xeQVB6ErN6ssPocoxl_uQuIDcSj9No83w-6B_6a-7krTFEZX9Ezc8yjxauPwIOA0NiFjd33lV7xJlrQ3Fggh1Mo1CYYEswV6O2pMnnNDp27FiiwLWBNIEyR7Xw6uqNd-UazEVqP9y-t7wom2Z9T6Y3j2BEA5yfLFv4vrWv7uEyzeEoTQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1119999668046774?__xts__%5B0%5D=68.ARC3aL86a5Ma8zv2vi_XC_sBwZGpdgn4FjEo0AFnbJZ6aYvT6y-xz2hGEJFWeNJWXmcA_WKeT39dnSwENxl6csmkTWb2qa2xiVPeZWe1KbLJwpD--59VabNyy2KNLvEFmo_oqoqNv3BpRJLjTu57qAR2ToOGLWgOsCtPKkkGq2EahtAUm_RAHA&__tn__=-R
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escola que ia comprar no início do mês. Quando ela não estava, o filho André* me fazia companhia, ele era 1 

ano mais novo que eu. Trabalhava com mais alegria, ele conversava comigo o dia todo e as vezes punha ótimas 

músicas pra tocar. Não me tratava com indiferença, e certa vez quando ele estava ao telefone tive que perguntar 

algo, e creio que a pessoa do outro lado da linha quis saber com quem ele estava conversando, ele apenas disse -é 

minha amiga.Bem, eu estava limpando o chão da cozinha com um pouco de pressa pra não me atrasar para aula, 

e acabei esbarrando o rodo na mesinha de chá, e por consequência derrubei uma xícara... Ouvi um grito que veio 

do quarto -Ah vai ter que pagar!! E desse jeito aqui não fica!Senti as pernas tremer na hora e sem que eu 

esperasse, ouvi um sonoro -Fui eu mãe! Foi sem querer.Olhei para trás e vi André me sorrindo amigavelmente, 

respondi com um sorriso tímido e a alma dizendo... Muito obrigada.Fiquei ainda um ano e meio trabalhando. 

Hoje passados 15 anos, André ainda vem a minha casa, com sua família linda e sempre deixa bem claro que está 

visitando sua amiga.André* troquei o nome para preservar meu amigo. Agradeço a oportunidade de compartilhar 

com vcs minha história, apenas uma de muitas que gostaria de contar. 

 

 

39 Data: 20 de agosto de 2016  

  

(Relato A.L) 

Me chamaram pra trabalhar numa casa, 8h por dia, por R$ 70, menos da metade de um salário mínimo 

da época. Chamou-me apenas para “ajudar” nas tarefas porque ela estava com filho de poucos meses. O 

“cuidar” era praticamente fazer tudo sozinha.,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)Limpar a 

casa, quintal, alimentar e catar o cocô e pelo de cachorro, cozinhar, lavar louça, dar banho e alimentar o filho, 

trocar fralda, dar remédio, lavar e passar roupas. Do filho era à mão, com sabão de coco. O marido trabalhava em 

siderúrgica, tinha que tirar excesso de pó de minério enxaguando cada peça e depois lavagem normal. Batia num 

tanquinho, enxague era todo na mão. Uma vez o marido estava dando banho no cachorro, ele se molhou, a 

esposa riu, e ele resolveu tacar água na minha cara com a mangueira. A esposa buscou uma camisa velha e pediu 

pra eu me troca, dizendo que ninguém era obrigado a trabalhar molhado e se achou uma heroína por isso. 

Quando dizia pra não ir ao trabalho porque ela iria sair com o marido, descontada o dia do meu salário, 

mas nunca me pagou a mais por ter ficado lá até 19h, 20h olhando o filho enquanto fazia compras e 

passeava. ,!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)Eu voltava pra casa a pé pra economizar o vale 

transporte. Um dia o marido pediu cartão emprestado, pois nas contas dele, só tinha o valor de uma passagem. 

Ele não devolveu o cartão e depois tirou onda dizendo que andou por dias com o cartão que não devia ter crédito. 

Ele sabia que eu voltava a pé (1h de caminhada) e resolveu me dar uma lição gastando o que eu tinha 

economizado!(VIOLAÇÃO DE DIREITOS TRABALHISTA)Eu fiquei calada porque achei que eu tinha 

feito errado. Ele me xingou, falava palavrões(INJÚRIA)várias vezes, como no dia que eu estava lavando roupa e 

olhando o menino enquanto ele via TV na sala. Ele me xingou porque o menino estava com a mão com cheiro de 

água sanitária. Era difícil controlar ele e enxaguar tantos uniformes. Quando ele se machucava, a culpa era 

sempre minha. Muitas empregadas sempre andam assim, em conflito entre o certo e errado, entre a angustia de 

sofrer injustiças e medo de perder emprego. Nesse mesmo, ano passei no vestibular na UFMG. 

 

40 Data: 22 de agosto de 2016   

 

(Relato C.T) Muriaé/MG 

Uma vez trabalhei na casa de uma senhora, nos anos 90, e lá eu não podia levantar a cabeça e olhar ela nos 

olhos, ela tinha q cv comigo e eu ficar de cabeça abaixada e logo depois obedecer a ordem dada. Teve uma vez 

que ela achou que o banheiro mão estava do jeito dela, a partir desse dia eu tinha que tirar a água td do vaso com 

um potinho de manteiga, até que ele ficasse completamente vazio e esfregar com td minha força depois ela vinha 

e dava descarga e se ela considerasse que estava mal lavado eu teria q repetir o processo..(ASSÉDIO MORAL) 

Eu era nova e minha mãe precisava do meu dinheiro pois tinha eu e mais 4 irmãos e não teve ajuda nem 

financeira nem emocional do "pai" , nessa casa eu recebi muitas humilhações,,e suportei por um tempo , mas a 

privada , eu nunca esqueci... fiquei com odio de pessoas ricas e culpava meu pai irresponsável, por td 

humilhação, Pq se ele ajudasse minha mãe , não precisaria lavar privada daquela mulher e ser tão humilhada 

ainda menina, por um certo tempo eu me bloqueei em relação a construir uma família, até q conheci um rapaz 

maravilhoso, e estamos juntos há 23 anos é um maridão e super pai. Trabalho no comércio, tenho uma patroa 

linda e estou muito feliz! Lógico que tenho sonhos grandes e lindos e creio que DEUS os tem realizados aos 

poucos... 

É isso...Prazer menina. 

 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1120000718046669?__xts__%5B0%5D=68.ARCJHLBoWXiYH9qXwrAzBWyyxR9ES0zmIjFhxTvtCUrV9tgpvnFGCjb9018mehyFxWo86pxNY6m4QFl_eAhyiVfzhMjhnJ3tfKAZMetORwYb8B60rfIf9T1pny_Ig3bTBb5Q7jqcmEwAntKswOXzb4Ml0xb7qqj_C4tpM-DyiWw807L6mu5uJw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1122306954482712?__xts__%5B0%5D=68.ARASf7lfDKv3VhRfGDjlOZ8_4h9swSrYx9F3_eIqF8thXELoA0-Sbzr8bM6Qan1NOj790r07LetDKfNO9AEWz8ILwbCPL96wW2UJAYpyWJ8kmw_Afka6frwY9P04hViixcxKwUDdSbBDmSvgrJbT7hwj6-CNtq2SPq7aXBcY4GQfalXX69CHgA&__tn__=-R
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SETEMBRO 2016  

 

41 Data: 5 de setembro de 2016  

  

(Relato M.M) 

Quando a pessoa que me pegou para "criar" me devolveu pra minha mãe, eu tinha 15 anos. Voltando a morar na 

capital, São Luís, fui procurar emprego, de uma família de Mulheres empregadas domésticas, era a única opção 

com 15 anos.(DIREITOS TRABALHISTAS)Fui a uma agência de emprego com minha irmã mais velha. 

Chegamos às 7 da manhã. Ficamos lá, esperando alguém que "precisasse" de nós. Passamos o dia todo, sem 

comer. Minha irmã que tinha sido mãe recente não aguentava mais a dor do peito cheio de leite. Foi embora.Eu 

fiquei lá, até uma mulher me buscar as 19h.Ouvia meu estômago, chegando lá, nem comida me 

ofereceu.(ALIMENTAÇÃO)Comi escondido um pão. Pra poder lavar a louça do jantar que a família já havida 

comido. Fui dormir com o bebê da patroa, pois tinha que acordar de madrugada pra fazer 

mamadeira.(DIREITOS TRABALHISTAS)E assim começou minha vida de trabalhadora doméstica. Salário 

mínimo da época R$ 70. Comprei uma caixa de picolé napolitano da Kibon e o restante era para minha mãe, 

também doméstica em outras casas. Eu tinha folga só no domingo e tinha que "morar" com eles. 

 

 

42 Data:  7 de setembro de 2016  

  

(Relato Joyce Fernandes/ Preta-Rara) 

Nervosa para dar conta de tudo na casa da minha ex patroa.Eu lavava, limpava, passava e já estava próximo da 

hora do almoço. Comecei a guardar a louça correndo e ao pegar do escorredor os três pratos acabei deixando cair 

e ela descontou do meu salário o equivalente uma dúzia de pratos.(DIREITOS TRABALHISTAS). 

Questionei dizendo que o desconto era um absurdo e ela me disse que era pra eu aprender a não quebrar nada na 

casa dela, por isso o valor tão alto descontado. 

 

 

43 Data: 10 de setembro de 2016  

(Relato I.C) 

Meu nome é I., tenho 30 anos e ex empregada doméstica! Só o fato de começar a falar desse assunto já 

deixam meus olhos marejados e meu coração dolorido! Não falo desse assunto com ninguém, poucas 

pessoas sabem desse meu passado e tenho pesadelos e noite mal dormidas, pois não consigo esquecer os 

momentos tristes e humilhantes que passei.Eu não sei pq estou relatando isso se dói tanto em mim lembrar, 

mas por algum motivo estou aqui. Minhas lágrimas descem pelo rosto e caem celular a fora, pq doí tanto?Bom, 

sou de MG e aos 17 anos acabei(DIREITOS TRABALHISTAS).o colégio e queria ganhar meu próprio 

dinheiro! Minha mãe colhia café nas lavouras e não tinha condições. Soube de uma mulher que estava a procura 

de uma empregada doméstica para morar em Macae, cidade do interior do RJ, onde seu marido petroleiro 

trabalhava. Foi difícil deixar minha família, primeira vez sozinha e longe. Mas fui corajosa e fui! Quando 

cheguei na cidade me encantei, garota do interior achava tudo lindo! Fui apresentada a casa: gigantesca, dois 

andares, janelas enormes e uma vista linda para a Lagoa! Estava empolgada! Depois de um dia de viagem 

chegamos tarde, então fomos dormir! Minha patroa me levou até meu quarto que ficava nos fundos em frente à 

área de serviço! Tão pequeno que não cabia duas pessoas! No guarda roupa só tinha uma gaveta para mim, já 

que todo o restante estava com as " tralhas" sem serventia! Achei estranho! Pq vou ficar nesse quarto? Cheio de 

entulho e baratas?(DISCRIMINAÇÃO). Mas tudo bem, não podia reclamar da " oportunidade maravilhosa" de 

ter um emprego. Fui orientada a acordar as 06:00, pois as duas filhas iriam p colégio e eu teria q arrumar o café 

da manhã! Ok! Acordei fiz tudo e fui me sentar a mesa com todos! Minha patroa logo perguntou: o que vc pensa 

que está fazendo? Olhei assustada, pois o que estaria fazendo de errado? Ela então completou: vc tem que tomar 

o café na cozinha! É o certo!(DISCRIMINAÇÃO) Levantei, mas não entendi! Logo depois de deixar as crianças 

na escola ela me orientou: vc faz as refeições, serve a mesa e só come depois de todo mundo 

comer!(DISCRIMINAÇÃO)E daí pra frente passei a comer " os restos" que sobravam das refeições ! As vezes 

não sobrava nada, então eu ficava com fome! Pois nada podia ser feito sem a permissão dela! (COMIDA) Além 

dos afazeres domésticos era de minha obrigação: dar banho nos cachorros, leva- los na rua, lavar o carro e 

durante os jantares e festas da família servir a todos os convidados! Meu horário era de 06:00 até as 18:00, 

muitas vezes se estendendo! As festas não tinham hora pra terminar! (DIREITOS TRABALHISTAS)Um 

belo dia, depois de 3 anos trabalhando para família com o mesmo salário, resolvi pedir um aumento. O 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1133064183406989?__xts__%5B0%5D=68.ARC3ljVirsSIHe-vfn3Mp9lq_EHlnMpMyjU1DKadhblX27My4sGMFKDALqIH4ymGTd6tgZFT1D08kP9hLxpLznavx6i3AtEo5JdayLzoJHav8m6IId6jHD9VhLqwtbMwA8lKiXHMTiyb32hqAeb1u2mS611he2gIPgTAuepDQ1eSzEif184ZZQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1135136966533044?__xts__%5B0%5D=68.ARAiYpifCRxDF-orisxPzI-mNEei8ukQSC_4jEbfG-xZGxErPDX0XMk1R4los611Xwq7v8Q4yrphQJBxYAXrtljIGSvKbk59aNaPP0vojAEP2yvPg12Py4MKbiNfpTjyu7xDXRlIbM8gQ8qcuc4uuNagTnID8fY2zlssCEGdq0ZucnfQiGegPA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1136335686413172?__xts__%5B0%5D=68.ARDH5Jlgz3T0juedXIIhll5all-2xlfi82jzf4gtwnHFbPTvE567MCtD279Hd-T8xTFXN14qOtOQnzH7ALG744YRNO9ejCvmJFv0KYgIlUXIsypaCMxZwe9QOmzaCTMR-854DaKSJ_xMdzoDlvOERs6TodAnVDRF61hMQdwYkdGbi93QVAZ-JQ&__tn__=-R
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que ouvi era que o que eu ganhava era muito, já que eu não pagava moradia e nem comida! Segundo ela, 

qualquer outro patrão descontaria do meu salário despesas, como luz, água e comida! Que eu não tinha o 

que reclamar!(DIREITOS TRABALHISTAS)Fiquei nessa casa durante 6 anos! Pq nunca sai? Eu achava que 

ninguém me daria um emprego melhor! Ela me fez acreditar que sim, eu ganhava muito, e tinha comida e 

moradia de graça. Que eu deveria ser tratada dessa forma pq o meu lugar era no quartinho de 

empregada.(DISCRIMINAÇÃO). Quando conheci meu noivo, ele me fez enxergar a vida que eu tinha e como a 

vida podia me proporcionar coisas muito melhores! Ainda não consigo lidar com isso, ainda dói muito as 

lembranças de raspar o fundo da panela p comer o que sobrou do almoço! Ainda dói demais!  

 

 

44 Data: 12 de setembro de 2016 

 

(Relato D.S.F) 

Trabalhava todos os dias lá e levava minha alimentação todos os dias até mesmo minha água pq minha patroa 

comprava água para ela e eu tinha que beber água da torneira que era cloro puro,(DISCRIMINAÇÃO) a 

merenda que ela me fornecia era biscoitos vencidos que tinha na prateleira que ela comprava para ela comer e 

chegava a se vencer,então ela nos dava para comer.(DISCRIMINAÇÃO) Noalmoço,só tinha almoço pra ela pq a 

gente não podia comer da mesma comida e ela não comprava para que eu pudesse fazer a minha própria 

alimentação,mandava a gente comer 1 banana e quando comia ela ficava reclamando pq iria 

acabar(ALIMENTAÇÃO).Lembro que fui supermercado fazer as compras e tinha na lista papel higiênico o que 

ela usava estava mais em conta que todos os outros então acabei comprando o mesmo para o uso no banheiro das 

empregados,quando cheguei que ela viu que eu tinha comprado o papel da mesma marca que o dela,ela disse que 

não era para usar o mesmo papel higiênico que o dela para limpar o nosso "bicho" e o nosso "rabo" pq era caro 

para nós usarmos.(DISCRIMINAÇÃO).  

 

45 Data: 13 de setembro de 2016  

  

(Relato D.C.F) 

Bom dia, primeiramente gostaria de te parabenizar, pela iniciativa, pela coragem, saiba que essa ação está e 

ajudará muitas mulheres e até mesmo homens, pois sabemos que há homens empregados domésticos. Bom, 

tenho meu relato também, hoje sou professora de educação física, não trabalho mais como doméstica, mas já 

sofri muito quando trabalhava. 

De todas a que mais se destacou, foi uma patroa que servia meu café, almoço, jantar(jantar, pois eu morava na 

casa) e eu não podia repetir,(COMIDA)e tudo na dispensa era monitorado, pedi as contas. Mas ao vir para São 

Paulo, trabalhar com uma família, tive certeza que ainda existe humanos. Tinha meu quarto com,  telefone, 

guarda roupas, boa cama, tinha meu horário de levantar, de dormir, era sempre convidada a sentar na mesa com 

eles, para as refeições, a geladeira era livre para comermos o que quisesse, foi a última casa que trabalhei, mas 

trabalhei feliz. 

 

 

46 Data: 17 de setembro de 2016  

  

(Relato L.A) 

Eu desde de nove anos trabalhei em casa de família(DIREITOS TRABALHISTAS)tenho muitas 

recordações ruins uma dela foi quando trabalhava na casa de uma família muito rica da minha cidade e um dia ao 

chegar e se deparar com a "patroa"chorando perguntei o porque por educação a resposta foi que ela estava triste 

pois descobriu que sua filha estava a namorar um "mulatinho"na faculdade de Medicina e ela não queria netos 

negros ouvi calada pois necessitava trabalhar. nesta mesma casa comia sobras do jantar , não podia comer frutas, 

ela não me deixava comer nada era tratada muito mal mas suportei um ano(COMIDA)quando pode enfim pedir 

minhas contas desliguei todas as geladeiras da casa , e depois a estante de livros que ela mantinha em ordem 

alfabética tirei toda de lugar foi uma espécie de vingança Ao sair da casa ela aos gritos dizia "vc nunca mais 

arruma um emprego se depender de mim"e eu respondia "se depender de mim vc também não terá mais 

empregada" 1 mês depois já tinha outro trabalho fiquei por 2 anos até passar em um concurso público e me ver 

longe das "patroas". 

 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1137709436275797?__xts__%5B0%5D=68.ARDzBhqAjwSX2S_kkQQXHDZCAeWei_iQ72oDpmNhXI0jIYMA_LID1Cj-eeLlZ934vPSufTjNr-ND0l60jmnb2HDq0OWrFOI0Xjp5WLruMSBNdbrPWq1FlcL5S1Noo1rBGR6G3mi45PQ5RUcqRU0Tg6fHEl9mxjfG3F5mkz1quoa029VzZ3QufQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1137711796275561?__xts__%5B0%5D=68.ARCwpdw1kcaa7whArdN6CNvry2t385FV0SLhVv6c4EiyMLe27TVcRXWpf_IUtg7g44dGGWeospXwgSEDtbvDfECRlBIJRPWxf_zVCRIok3Xhu9sbtvDQ8er1JKE64zqAnzCbvLNV4tUjzfvRUf0vfGlopmm3Ed_VLt1HrgDXNTcpfd4QMjsveg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1137713572942050?__xts__%5B0%5D=68.ARB-nnfTXEVmnVXYbvWusvbRUvUU4QfkCJDfaiEbbvGaZrLKX055luhHzsMHdI6yaQ6HXvkIM8XnWTjFgxicT7tTnnW9Te6LXZIzgHRY1NU18wDqZoJTznN-94Re033JS3_FhxajnwnTmF7SToxjJ7bahtnTMtpE_oUHiCq7NlH52mqLes1WSw&__tn__=-R
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47 Data: 19 de setembro de 2016 

  

(Relato F.J) 

Eu trabalho desde os 15 anos e sou formada professora de educação infantil. Porém, com as dificuldades de se 

conseguir emprego na minha área e com a falta de dinheiro, resolvi arriscar como empregada doméstica. 

 Minha experiência durou apenas 3 dias e foram os mais humilhantes da minha vida. Logo no primeiro dia, eu 

ja tive que fazer serviço acumulado de meses, não pude comer na mesa e nem a mesma 

comida,(DISCRIMINAÇÃO) além do patrão olhando o tempo todo e dando a entender coisas 

desagradáveis.(ASSÉDIO MORAL).No segundo dia, ela me colocou pra passar roupas *que não era minha 

função*(DIREITOS TRABALHISTAS) e disse que era pra ocupar meu tempo vago, uma vez que ela não me 

pagaria pra ficar parada. 

No último dia, o pior de todos, eu ja exausta de tantas humilhações, de ouvir que tinha que fazer tudo do jeito 

dela, de ter que ouvir cantadas desaforadas do patrão e ter que ouvir que teria que lavar o banheiro com escova 

dental, ainda tive que lavar o canil descalça pisando nos excrementos do cachorro e ouvir que eu teria que lavar 

calcinhas enroladas e sujas de menstruação "na mão" pra não estragar a renda...(ASSÉDIO MORAL).Não 

apareci no quarto dia e recebi os dias que trabalhei com desconto por uma garrafa de vinho que supostamente 

desapareceu enquanto eu trabalhei lá.(CALÚNIA).  

Obrigada pela oportunidade de poder mostrar às pessoas, o quanto as domésticas sofrem na mão de alguns 

patrões! 

 

48 Data: 20 de setembro de 2016   

 

(Relato A.S) 

Minha família muito pobre veio do Paraná para morar em Minas,então quando chegamos eu era caçula de uma 

família de 5 irmãos e minha mãe estava grávida. 

Passamos muito aperto,então tínhamos que nós virar,eu ,minha mãe e minhas 3 irmãs mais velhas trabalhamos 

como domesticas,as coisas que me marcam,imagino que para a grande maioria,é : 

 

*excesso de tarefas e horários abusivo,em uma das casas que trabalhei,*(DIREITOS TRABALHISTAS)na 

(pior delas) eu tinha horário para chegar e sair era de 7 as 17,pois tinha aula as 17:30,se não ficava até mais 

tarde,tudo que vocês pensarem eu fazia,buscava menino em escola ,fazia dever de casa,compras,dava banho em 

cachorro,e como não trabalha aos sábados porque eles são adventistas tinha de ir aos domingos de manhã 

também!*(DIREITOS TRABALHISTAS). *Baixo salário ,por esse horário eu recebia a miséria de meio 

salário **(DIREITOS TRABALHISTAS)A gana com comida,se alguém comia algo na geladeira já punham a 

culpa em mim. *filhos sem educação que faziam de mim gato e sapato,a filha dessa minha patroa tinha minha 

idade 14 anos a época, e ela até me batia,mas isso eu não deixava,revidava , então era uma brigaiada,mas como 

eles não podiam perder a escravinha não me mandavam embora só ameaçavam!Tive muita raiva destas pessoas 

,mas o amargura só me prejudicava ainda,então resolvi perdoar e seguir em frente,buscar uma vida melhor,eu 

escolhi esquecer e ser feliz! 

 

49 Data: 20 de setembro de 2016 

  

(Relato D.C) 

Eu comecei bem cedo a trabalhar como doméstica pq precisava ajudar minha familia. 

Hoje não entendo como podem dar emprego a uma menina de 12 anos*(DIREITOS TRABALHISTAS)mas 

na época eu achava que tive sorte por estar empregada e poder levar dinheiro pra casa.Passei vários casos 

vexatórios, porém pra mim os mais marcantes foram duas casas que trabalhei.Eu, negra e de família 

pobre.Trabalhava numa casa que precisava dormir pra cuidar de uma bebê.Ela me fazia limpar os objetos sexuais 

dela, sim eram pênis plasticos e eu tinha que limpar pq como ela dizia eu era paga pra isso.E quando eles saiam 

de casa o filho dela que já era um homem casado, ia pra casa que eu trabalhava ligava a TV em um canal pornô e 

nossa só de lembrar me arrepio do medo que eu tinha de ser estuprada por ele. Eu me trancava no quarto da 

criança levando comida e agua apenas pra ela.(ASSÉDIO SEXUAL)Por vezes passei o dia segurando a fome e a 

vontade de ir ao banheiro com medo de sair do quarto. 

E ao tentar conversar com ela, ela me demitiu dizendo que eu era uma neguinha favelada mentirosa. Eu tinha 12 

anos.(INJÚRIA E INJÚRIA RACIAL)O segundo caso, foi em outra casa que eu trabalhei que a patroa me 

obrigava a lavar a mão as calcinhas dela sujas de coco e menstruação.(ASSÉDIO MORAL) 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1144530378927036?__xts__%5B0%5D=68.ARAgWOgSM2nvLKro_ow8Ae5FDZBzTrODH7kRd9r0D0hhujLBfB9NhsyRR_UQEG7LNDM0rxSatKNzklNNOTRmSMdA8NVF0NsQ1Uunb2eYdkV4AeNIvZQaVqGigPD3FWrBanEIwC0tve7pH7oAoIVQ_HklyUAH9KCnKpS5Q835rjjHUTnmxagr3w&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1144187012294706?__xts__%5B0%5D=68.ARDb9Y85bIfRmPJrTEHgkU_0ZZOwfanE6QJL5Lni0oI7KOF7h6BxZ__PIiojTIOaHSpQcN7goYpqgsOL43_sQcUjbKQDG1-7vvBSoa-jvYvpBhISTd2YREcfUqCGOuqETahWbgzxM_mh7bnbg68GGbbwlY2DIj57gJBvTVyGih1nf-qKms4CRA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1144532402260167?__xts__%5B0%5D=68.ARDVZHt8SxtOE4svD3XlD-HBc1NHxLQJ639EtKDFRgWWIKQPeBE3MBT8dY_-oLNAK4647JaR6bOefQifQrGdWkFjqcR18DeQMInU58lZgIjsGA04y8uMPp7C5E1pZU5W-R1CIUXOz4Qtnn0Hdu5-K2zpe2wk0oDYMtdaNRqZe3gJ5r71hlPBOw&__tn__=-R
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Nesses tempos eu experimentei como o ser humano pode ser mal e durante muito tempo eu acreditava que estava 

vivendo um pesadelo. Hoje tenho 30 anos e trabalho numa empresa, e sim, ainda conheço algumas pessoas que 

se acham mais que os outros mas nada se compara as humilhações que passei como doméstica. Por vezes eles 

acham que vc é um escravo.Quero deixar claro que eu comecei a trabalhar cedo não por culpa de minha mãe, ela 

assim como eu começou cedo também. e na época meu pai nos abandonou e meu irmão era pequeno. não 

tínhamos nada em casa e ela não tinha estudo. O que propiciou que pudéssemos comer e vestir foi o trabalho 

dela e o meu. Minha mãe é uma guerreira e também passou inúmeras humilhações trabalhando como doméstica. 

Nunca me deixou parar de estudar apesar de toda dificuldade. 

 

50 Data: 22 de setembro de 2016  

  

Joyce tem como você trabalhar no feriado? 

- Ai, Dn Lúcia já combinei de passar o dia na casa da minha vó.Ah não tem importância tem outros feriados pra 

vc ficar com a sua família. Vem que na segunda eu te libero uma hora mais cedo.*(DIREITOS 

TRABALHISTAS)*****Quando lembro o que passei sendo empregada doméstica por sete anos, fico possessa 

de raiva pq na época não tinha o conhecimento dos meus direitos e o meu maior medo era perder o emprego. Por 

isso fazia o que as sinhás queriam sem questionar.Hoje transformo a minha dor em luta! Pra continuar 

levantando o tapete da família tradicional brasileira e relatar todas essas opressões sofridas pelas trabalhadoras 

domésticas. A Nossa Voz Ecoa! 

 

 

51 Data: 24 de setembro de 2016  

  

(Relato) R.O 

PATROA; você roubou os dois relógios da minha filha (CALÚNIA), um não faço questão mas o outro custou 

R$7.000 mil reais e quero ele de volta, ha não precisa já achei os dois estava aqui no guarda roupa. Se quer me 

pediu desculpas por me acusar isso aconteceu qdo eu trabalhei em Cuiabá MT. 

 

52 Data: 25 de setembro de 2016  

 

Relato Preta Rara  

Ai você vai varrer a casa e levanta um pó danado e começa espirrar sem parar   

A patroa pergunta o pqvc tá espirrando. Eu educadamente falo que é pq tenho rinite. 

 E ela dispara: Vich, desde quando pobre tem alergia a poeira?(DISCRIMINAÇÃO) 

 

 

53 Data: 26 de setembro de 2016  

  

(Relato G.B) 

Essa história aconteceu aos meus 20 anos, hoje estou com 31! Venho de família humilde onde não tenho mãe. 

Faleceu em um acidente nos trilhos do trem da cidade de Aparecida -SP. Após seu falecimento, viemos para a 

capital de SP - Capão Redondo.Meu pai sempre foi alcoólatra, nunca foi presente. Sustento meus irmãos de 9 e 

13 anos com a ajuda do meu irmão de 21 (na época). Sempre passamos muitas necessidades e até mesmo fome, 

decidi então aos meus 16 ir trabalhar. Vou resumir se não fica enorme. Lembro exatamente da cena... Chegando 

numa mansão extremamente luxuosa no Brooklin, contratada através das revistas da Folha, a dona da casa viúva 

chamada Viviane por volta de 46 anos e seu filho Eduardo com mais ou menos 25 anos me recepcionou com 

bastante nojo!(DISCRIMINAÇÃO) Não encostou em mim em momento algum e manteve distância o percurso 

todo ao me apresentar a casa (falava até alto para não chegar perto). No mesmo dia comecei ali... Não queria, 

mas precisava. Ao decorrer dos dias até pareceu que eles tinham o mínimo de empatia por mim! Mas foi aí onde 

eu me enganei. Me tratavam como lixo!!(DISCRIMINAÇÃO) Me humilharam. Sempre tive costume de uma 

vez ao ano fazer exames de HIV no posto de saúde que fica na região da Corifeu de Azevedo Marques... Sempre 

entrava as 6 AM. E no dia do exame pedi para entrar depois do almoço pois o percurso é longo. Minha patroa 

perguntou o porque e eu disse que era para fazer exame de AIDS/HIV. E tive que ouvir um "Favelada sai dando 

para todo mundo tem que até fazer exame pra ver se tem alguma doença, são tantos..." 

!(DISCRIMINAÇÃO) Naquele instante não resisti e chorei horrores. Foi talvez o segundo pior dia da minha 

vida, porque o primeiro foi quando aquele monstro do filho dessa abençoada me assediou. Passou a mão por 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1146863708693703?__xts__%5B0%5D=68.ARBBIZQKcvvRxjCW-_7938EO9jc1ZqpkD-rjbPhgB-NHk970cuCvBCwBN9Y1IzbKghpeceP1QZ2dSBm5MkTa8PyVd9GxZkN0hyvOHMxTNXvYdl8Knosb9MJDH0swL_2SP2-dmKFDhkdOkS9dZGkGi893DD8e7G_wXZw4h8WN6OcBA_U7rAGd5A&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1147839431929464?__xts__%5B0%5D=68.ARCmRFPeGkkt0KFrKRUXuoIPrqKzeh1IJnZlSGN0P07fpRzG1KycCnNFkXJimg_ThWpQIMt8b0kEGNQsdJLHGly-XFs4_mFPLHsx7GEXG_2CQv5YyXVZz7zpIFFs7aaWUzJhLxdKyjEesLSjgvhtK0jSBqAYakLjaMR0Q0E643AY08QBx72mDg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1148902465156494?__xts__%5B0%5D=68.ARB2mXupbenLHWzLg5RvTyWmZUizSwkXBdc3-pTP1hyzKDS8mgWaOAFGWVB4J7WhrXSvfr03Ia5ISHxd_zfbqbVRtzJsAMQuzvex6jPTcMKYhIxuTGhhpaAGkzGhHzUgOG1s0fHrfRYy9hw9iLlpjAgQGdve6E2Rpjgqjg0Ol3nMg1vMECrNPA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1150158988364175?__xts__%5B0%5D=68.ARBYKpGhxsSGykB4lpxDMKdV5_XcVCm97ps0vVbIszO8byJAMJj6_6LooyL4O63Tv-Yxfhvn776kzgQAvre5ajV3A1rkJpj17rsvIn1Ckqe3-oFI_-k_OVUj8eOA4K1okYdRkgMiYy6TpNtJ1fFKzWBvCMN1Sfe00U3iwTgV6p4cOOA8b1Tpkw&__tn__=-R


163 
 

todo o meu corpo, manteve contato oral com meus seios... enquanto eu o empurrava eu o ameaçava gritar 

pedindo socorro, e ele disse que se eu fizesse isso ele iria me matar.(ASSÉDIO SEXUAL)Disse bem assim "Eu 

mato você.(AMEAÇA)Minha mãe tem dinheiro e nem para a cadeia eu vou, se eu sumir com algo da casa e 

dizer que foi você, você apodrece lá. Tem certeza que quer ir contra a palavra de um 

branco?(DISCRIMINAÇÃO) Eles irão acreditar em quem?" Nunca fiquei tão trêmula e desesperada na minha 

vida. A minha sorte foi que o telefone celular dele tocou e deu tempo de eu sair de perto. Peguei a chave abri o 

portão e saí correndo dali. Deixei todas as minhas coisas na casa deles, estava desnorteada.  

Fui direto para a minha casa se encontrar com o meu irmão para irmos à delegacia, a sorte é que ela sempre dava 

o dinheiro da volta e o da ida do dia seguinte assim que eu chegasse na casa dela, abri um boletim de ocorrência 

e nunca mais voltei naquele lugar que só de pensar me dói! Hoje, fico também com a violência psicológica 

porque até o cachorro comia na cozinha e eu tinha que comer na lavanderia.(DISCRIMINAÇÃO). Minha 

marmita porque a comida deles era justamente para eles... E jogavam fora quando 

sobrava.(ALIMENTAÇÃO) Foi o pior momento da minha vida. Daí em diante decidi crescer na vida. Fui 

terminar o ensino médio em escola pública, estudei muito e vendia Suflair nos faróis, com o dinheiro arrecadado 

eu ia em Lan House estudar ainda mais. Até que o meu professor de História chamado Sidney, professor não, um 

anjo! Me incentivou a prestar para todas as faculdades possíveis e fora as horas na Lan House ele ia na minha 

casa aos sábados me ensinar ainda mais. Passei na UNIP, entrei na faculdade de arquitetura com 75% de bolsa. 

Os outros 25% ele decidiu pagar para mim! Graças à ele também, no primeiro ano de faculdade consegui um 

estágio para ganhar 900 reais por mês. Fui subindo na empresa e hoje comprei um apartamento no valor de R$ 

200.000,00 financiado em 10 anos. Me casei, e continuo morando com meus irmãos menores, pois meu irmão 

mais velho está em Recife, conheceu uma pessoa e foi pra lá. E esse professor Sidney é padrinho de meu 

casamento! Venci na vida! Graças a Deus.  

54 Data: 29 de setembro de 2016  

  

(Relato R.L) 

Gostaria de contar um relato, a D. da casa é uma dondoca mesquinha que vive pra gastar o dinheiro do marido e 

ser servida. Um dia, na hora do jantar, usei um pouco de pimenta do reino dela para colocar no meu prato. A 

mulher fez um escândalo, disse que aquilo era muito caro, que aquelas pimentas era dela e da família dela. Não 

era pra eu usar na comida da empregada. - Onde já se viu? Uma pimenta de 17 reais (só porque vinha naqueles 

moedores) a empregada colocar no prato.(DISCRIMINAÇÃO) No dia seguinte comprei as pimentas com 

moedor mais caras do supermercado, levei pra casa dela. usava em todas as comidas da casa, colocava na mesa a 

minha pimenta, oferecia para os convidados dela, usava a rodo. Eu sentia o constrangimento e a raiva dela, mas 

ela não podia fazer nada, eu estava sendo "legal". Uns 3 anos depois, vocês não sabem o que eu encontro, 

vencida, bem escondidinha. AS PIMENTAS. Era tão caras e ela deixou apodrecer. 

 

OUTUBRO 2016 

 

55 Data: 3 de outubro de 2016  

  

(Relato V.C.P) 

Venho através deste e-mail, parabenizar pela sua coragem e incentivo para que possamos acordar, e cada vez 

mais lutarmos pelos nossos valores. Eu, trabalho de doméstica desde meus 15 anos,(DIREITOS 

TRABALHISTAS) graças a DEUS nunca tive problemas com alimentação como vejo em muitos relatos, de que 

as patroas negam alimentação. O meu pior serviço, foi qdo fui trabalhar na casa de um casal de médicos 

conhecidos aq da cidade, assim que cheguei ela me chamou em um quarto, e lá havia um jogo de faqueiro, e 

dentro um papel marcando a quantidade, pois ela disse que quando a empregada começa a trabalhar na casa dela, 

ela conta junto com a funcionaria a quantidade de talheres e marca no papel, qdo a empregada sai, ela confere p/ 

ver se ainda tem a mesma quantia, e assim fez o mesmo, na cristaleira da sala,(DISCRIMINAÇÃO) até ai, tdo 

bem, relevei, mas ela sempre desconfiada de tudo, água gelada não podia beber, fiquei la por 3 meses, mas a gota 

d`água foi qdo um senhor que fazia o jardim da casa, estava la trabalhando em baixo de um sol escaldante, eu 

simplesmente lhe ofereci água fresca, e ele muito assustado, gentilmente me disse, (obrigada filha, mas não 

posso aceitar, pis se a patroa ver vc me dando água, ela te manda embora. ) pois bem, então eu disse, que mande, 

pq não é justo o senhor trabalhar e tomar água da torneira e quente.... ele pegou e me agradeceu, pois disse q 

nunca outra empregada que ali trabalhou fez isto. dia seguinte, eu sofri acidente de moto, fui trabalhar mesmo 

com escoriações, ai qdo ela viu, ela disse..... (bem feito pra vc, pq moto não é veículo de gente), conclusão, me 

despensou. 

Hoje trabalho em uma casa aonde acham que escravidão ainda existe, acham que porque pagam podem abusar, 

a criança de 6 anos não respeita nem os pais, qto mais a mim, to a ponto de explodir de nervoso....ah, outra coisa, 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1150161115030629?__xts__%5B0%5D=68.ARBMy3SDRM8TOvk7E8DXAI4V0ixxoLhYFmF_EmhG4LN4P_PAMpPudzJQgOp7hjXgVwJCF0rzSbPjZQOcWd-ATM0CvUXWuF_-1Y5LtKeWLnUwXW04vo34QKU2IZdfFNhyvLHiAW6aUkt32vfut5qjbOMZ1Cs5kdhtgUHoglDfb65xL6zvPIOt5g&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1155793141134093?__xts__%5B0%5D=68.ARDYs7I7h-seGCg9xzwgtmiHPSwLiIyoFZUAUdyn1mYC7Mv2v32RoMzTrEkaN7SO39NLXICyH99DOdkvd-stYNHX-PIt5OjdqPaw9DDzVS3WBIgxC8ssHVPQXiZWYLyTPGW9Jcd-81pZFMqYuxuviis5RTDj4RB8VJdwKV1e8edXjzvFTl657A&__tn__=-R
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deveria ser lei estas patroas saberem, que doméstica não é babá, e quem tem cachorro que cuide, pq querem 

animais, mas nem água, ração, nada, tudo fica por conta da empregada.... (DIREITOS 

TRABALHISTAS)outra coisa, vcs acham justo? ela tem 2 postos de gasolina, e toda semana ela trás 2 saco de 

tapetes e guardanapo do posto para eu lavar, mas não paga nada a mais, já chega todo o serviço da casa que 

tenho,  e ainda mais estes, to por conta.(DIREITOS TRABALHISTAS). 

Bom, vou finalizar aq, espero que um dia, nossa profissão seja melhor remunerada, mais respeitada, sem abusos 

trabalhistas. 

Bjs, fica com DEUS........  

 

56  Data: 7 de outubro de 2016  

 

(Relato R.H) 

Nos anos 80, quando eu tinha 15 anos(DIREITOS TRABALHISTAS) fui trabalhar de empregada doméstica 

na casa de uma família de evangélicos. Eles moravam do lado da igreja (é uma dessas tradicionais, não é 

pentecostal). Eu trabalhava de segunda a sábado. Aos domingos havia culto na igreja pela manhã e sempre 

aparecia algum irmão da igreja para conversar com os meus patrões. Eu não trabalhava aos domingos, mas 

naquele domingo haveria muita gente para o almoço e ela me pediu para trabalhar até a hora do almoço. Entre as 

pessoas que apareceram para conversar antes do almoço, veio uma moça que também era da igreja. A tal moça 

teve a pachorra de me pedir para trocar a fralda do seu bebê, enquanto ela conversava com a minha patroa. Deve 

ter pensado que por ser empregada de alguém, eu devia servi-la também. Na época eu era muito nova, não 

retruquei, mas fiquei revoltada. 

 

 

 

57 Data: 10 de outubro de 2016   

Sempre quando eu limpava a casa da patroa eu esquecia a vassoura ou o rodo pela casa. 

Tinha uma que ficava possessa e me chamava de relaxada e falava: - Nossa, Joyce na sua casa vc deixa o 

material de limpeza espalhado assim na casa? 

-Vc não tem memória pra nada(DISCRIMINAÇÃO) e ainda fica ai arrotando que quer ser historiadora. Como 

vai guardar o conhecimento? 

 

 

58 Data 10 de outubro de 2016  

  

(Relato M.N.G) 

Sou M.N.G . Tenho 26 anos, nasci na zona rural de um município do interior da Bahia. Aos 18 fui morar na 

cidade , por ter sido aprovada no vestibular de uma universidade estadual. Na falta de opção de outro trabalho, 

fui ser empregada doméstica. Dentre os muitos absurdos : 

1) O que vc quer cursando Administração ? Só tem a própria vida para administrar ?(DISCRIMINAÇÃO).  

2) O meu patrão não tinha hora certa pra almoçar, às vezes chegava em casa às 14h00 e eu só almoçava após 

ele.(COMIDA).  

3)Na casa tinha uma piscina abandonada que enchia de água quando chovia, e eu tinha que esvaziá-la com 

balde. Certa vez encheram a piscina num aniversário, e eu esvaziei alguns dias depois. 

 

4) Minha patroa disse que a filha contraiu pneumonia porque eu não retirava a poeira das janelas. 

5) Ela não trabalhava, e quando saía me levava pra cuidar da menina na rua, por exemplo , na 

academia.(DIREITOS TRABALHISTAS) A criança pestinha ficava correndo entre os aparelhos e as 

pessoas duvidando de meu cuidado, pois era uma situação que poderia provocar acidentes. 

6) Aos sábados era de lavar o quintal da casa, carregando água de balde. Como almoçavam fora nos 

sábados, eu ia embora sem almoço(COMIDA). 

7) O pior de tudo é que eles perpetuavam aos filhos a forma degradante de tratar os empregados domésticos. 

Tanto é que saí desse trabalho quando a menina tinha menos de 03 anos, mas já me tratava mal por ser 

empregada.(DISCRIMINAÇÃO). 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1158385944208146?__xts__%5B0%5D=68.ARChDSyFlDDyvbRR0Z1osRUvMks9t34fmJ7CK3dIkltDY3E92OOVxidN2EAUNwbMQkybmxSSpxibZMdtDaEupFMjEjdjpK1VRHiGK5JIG-Y8RgrEetu8AlzfgUByNQ8MfQQ1si7ASthWd1s58b6erQZWXQxb6q52tKSvzU4Ee1vitd8i5jysCA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1160684197311654?__xts__%5B0%5D=68.ARBOkPeJWEAkParmq0TSbH0dI-P5SujqhXcbALPAi1umkjmct1RCca7a6-7NmyIQXIcNh42UZ_bUtLI9LNCjEgW-lLY0ey2nZKDUgl9YqG97os8s7dAKsCJu9GvQAGE6TR0ZISnhCX7BtCoNnVCAX2b9bOLt1H4jofjRUFSEpV-hGOfU8LlLMQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1160436780669729?__xts__%5B0%5D=68.ARAxa3RUxqNTWSM-uRWvSyByOd82ZWVnSHJ7jx55yMn6kIl_h2fAeGguNlNKqS3QW3_t6dRypOQo4IV5_Dwf2FC6_VWJGWyutrpAwjvzLIOkP203s06ni_GxbrSZzyYVx6HlL2eDlaPDpIeVmq3BUG1LpLSq9RNmz7jf7Adhh1gZnFnYxa4MAw&__tn__=-R
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59 Data: 13 de outubro de 2016  

 

Relato: Preta-Rara 

Eu sempre tive medo de cachorro desde criança (aindatenho).Trabalhei em uma casa que a patroa/sinhá nunca 

prendia o cachorro e eu entrava dentro da casa chorando e ela tirava o maior sarro dizendo que o cachorro não 

mordia. Fui contratada para limpar a casa e ela sempre me obrigava a dar banho nos seus 3 enormes 

cachorros. (DIREITOS TRABALHISTAS). No banho, ela deixava eles presos eu jogava água e sabão e sai 

correndo, de raiva e medo. Raiva pq não respeitava o meu pavor em enconstar em animais e não fui contratada 

pra passar por isso. 

 

60 Data: 15 de outubro de 2016 

   

(Relato N.C) 

Eu também gostaria de deixar meu relato porque mesmo sendo comum acredito que pode servir de alerta, ou de 

comédia porque me fez sentir uma idiota; 

Quando tinha 16 anos minha mãe me mandou morar com meu irmão no Rio de Janeiro, e lógico que minha 

cunhada me tratava como "doméstica"(só que não me pagava nada) e dava lanche pros filhos e eu ficava só na 

vontade. E me botou pra dormir de acompanhante da vizinha q me pagava o equivalente á 100 reais. Sou muito 

estudiosa dai aguentei um ano p não ser reprovada na escola. 

Ano passado essa cunhada me pediu p dar uma força p ela por causa do casamento de um filho ela estava 

gastando muito. (a besta foi) Um sabádo eu sai e entrei sem ser vista na volta e ouvi falando com a manicure _ 

hoje estou muito apertada a MENINA saiu, menina fanão tinha nada pra fazer na rua más saiu.... disse ainda q 

nunca viu pessoa mais porca. Sem contar q nos 4 meses q fiquei só me deu 300 reais (pelos 4meses 

bruto)(DIREITOS TRABALHISTAS). 

Fingi de surda p não causar mal estar na família, más sai sei dar satisfação. Dane-se. um dia sei que vou ter um 

emprego descente de doméstica de babá ou do que for, que tenha respeito e salário digno. Aprendi q ás vezes a 

pessoa diz q te ajuda más é só p te induzir a satisfazer a nescessidade dela e te explora. Boa sorte pra todas nós 

 

61 Data: 19 de outubro de 2016 ·  

(Relato A.P) 

Bem na verdade não era um quartinho , eu trabalhava de foguista nos finais de semana pra uma família de 

médicos bastante conhecida de Recife , tinha um quartinho pra empregada mais como já tinha outra pessoa 

trabalhando lá ela dormia nesse quarto , que era muito pequeno mesmo é só dava ela , eu dormia num colchonete 

velho bem fino no chão na área da mini lavanderia entre a máquina de lavar e os baldes , fazia um frio 

terrível(DISCRMININAÇÃO). lá e os lençóis era bem finos e um travesseiro velho , que pena que eu não posso 

mostrar a foto ela reconheceria na hora , trabalhei lá por uns 8 meses pq eu estava precisando muito do 

dinheiro , trabalhava muito e não ganhava a diária correta)(DIREITOS TRABALHISTAS).de uma 

foguista , pois o patrão dizia que não valia a pena pagar 100 reais a diária pra quem só ia cuidar do filho dele , eu 

acordava de 5 e ia dormir de as 22 horas chegava ser mais tarde tinha dias , não tinha hora pra almoçar e 

as vezes nem tomava café da manhã , só jantava quando colocava a criança pra dormir , )(DIREITOS 

TRABALHISTAS).e acredite na maioria das vezes eu tinha que comer ovo com cuscuz,(COMIDA) graças a 

Deus tomei a decisão que me libertou sai desse emprego torturador , de certa forma eu era tão humilhada que eu 

não tava conseguindo nem estudar direito , tinha pesadelos e até perdi peso , reprovei em 2 cadeiras por que não 

estava conseguindo me concentrar e só chorava , mais Deus é fiel e eu consegui me livrar , se possível não queria 

me identificar por que a patroa acompanha a página. 

 

62 data: 20 de outubro de 2016  

  

(Relato M.R) 

Olá! Relato que trabalhei em uma casa e fazia o almoço,para o casal e suas filhas, mais uma delas, reclamava de 

tudo,(ASSÉDIO MORAL) o roupeiro eu arrumava todos os dias,pois tirava tudo de dentro e o almoço ela 

sempre falava que estava horrível,fazia de tudo que me pediam pra comer,mais ela sempre falava que estava 

azeda, era muito humilhada,levava as amigas e riam, muito de mim, fiquei dois meses pois não aguentei 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1163508357029238?__xts__%5B0%5D=68.ARDqUH6oJb_GM1rBzXTMHkg5zBhqF3uksFeW2i1bF3haLZtCHT8h-aYMOMcT7PRxDUIzTxmH1hN0kZAtutj5xJN-U0pyRWsO6tpd9n45jr_KzUG8G96ZBp3fIjeTj0X9RbZfedkwWFypylrwEwQkkG__gE3pDaClG7vA_CaxB1MtSeLDf0VhIA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/pretararaoficial/?fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARDqUH6oJb_GM1rBzXTMHkg5zBhqF3uksFeW2i1bF3haLZtCHT8h-aYMOMcT7PRxDUIzTxmH1hN0kZAtutj5xJN-U0pyRWsO6tpd9n45jr_KzUG8G96ZBp3fIjeTj0X9RbZfedkwWFypylrwEwQkkG__gE3pDaClG7vA_CaxB1MtSeLDf0VhIA&__tn__=K-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1165101400203267?__xts__%5B0%5D=68.ARDVtA9i2f8WIG9-EvkZV0xNzFXVizdz9FsoVXoSMpSNNQoS8RwNhfKZlcnzVpPoTyRhKQwrI-gpI_C2Hgb63Ywebl1tVT41ScSjn22uLoJubmS-52FCnBUqE2aEYOFV0WLQO1IGKywD2Uo1lJftAw4Ut-JpnNM1LrhpNinPlIPmIJ4c7qmMnw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1169021953144545?__xts__%5B0%5D=68.ARDpjy4e2TJOvwmZVwn4Yp1wJKctvEX-RS6arclTKL8aswzRjwdOKL3VhA06cXnt9XcyfnKrS8HaoVCEiN1weusJGA8IY5IWTPZfGts75WK0z1s4RA_mK06_JsFA9XYWizMDCfDeFmDonScW1hOWyL8lhsWW__fVl9NeC4PZKj5Joo0fd9ARWg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1169027699810637?__xts__%5B0%5D=68.ARBCk7fq6v7dbpyZ9Gjg2kdH90qWQOphnqA5pJiMqWwP9KBxFc5ihG5x6OR4RW2fkxcFbQCE-W5YYYW-fbbVhTak2xK9iF6-LJyHEXtXra0g_iVw7CM7VSSAjhP8vFPmL4cE7BWymD2exb-1_lKg15Yy4X_v5qbU0D_MnWyTX7A3O4xDO4AwaA&__tn__=-R
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tandahumilhação.Não consigo entender o porque são assim se a gente faz tudo direitinho e tudo pra agradar pra 

essas pessoas, pra que humilhar quem está ali sempre pronta pra ajudar, a tornar os dias mais fácil pra eles? Fico 

muito triste pois todos somos iguais. 

 

63 Data: 23 de outubro de 2016  

  

(Relato S.A) 

Primeiramente preciso dizer que já tentei escrever várias vezes, e ñ tem como expor tudo pq eu começo a chorar. 

Foram inúmeras humilhações e falta de respeito. Tem casos muito pontuais que a pessoa provavelmente saberia 

que sou eu. Não quero ser identificada, nem a cidade, nem o Estado. Por favor. Meu relato é geral. É o que toda 

empregada ou babá passa na casa de gente rica, e sem noção. Vou enumerar...  

1) Para entrar tem que ser no horário. Se você chega dez minutos atrasada pq estava chovendo e mesmo que a 

dona te veja ensopada, vc percebe que a pessoa ñ gostou e nem te compreendeu..2) Pedir pra sair no horário é 

falta de educação. Ao contrário delas, nós precisamos entender os emprevistos que a família passa. A 

gente sabe que é combinado e que é o nosso direito sair naquele horário, mas a gente fica com vergonha de 

lembrar a dona que a hora de ir embora chegou.(DIREITOS TRABALHISTAS) E isso é um saco. Pq na 

nossa cabeça está passando tudo que precisamos fazer ao chegar em casa, inclusive o ônibus que ñ vai me 

esperar.. 3) feriado é extra. As donas esquecem...(DIREITOS TRABALHISTAS). 4) Sevc trabalha com 

jornada normal, o domingo tbm é extra... )(DIREITOS TRABALHISTAS). 5) as donas tem amnésia pra 

pagar extra mesmo quando a gente fica uma hora,ou duas horas a mais, e ñ faz horário de almoço.... tudo 

isso deveria ser pago, nao?)(DIREITOS TRABALHISTAS). 6) Se a gente tem uma hora de almoço, ñ 

interessa o que a gnt vai fazer com ele, mas claramente nao queremos gastar esse tempo te ajudando a dar 

comida aos seus filhos.)(DIREITOS TRABALHISTAS). Na maioria das vezes a gente tem que engolir a 

comida e sair correndo pra ajudar, se ñ as dona ñ conseguem comer e dar comida aos meninos. 7) As vezes as 

donas esquecem de pagar o valor correto, mas eu fico com vergonha de lembrar...e deixo pra lá, parece de 

propósito)(DIREITOS TRABALHISTAS)... 8) tem patrão que nao se toca. Se algum patrão estiver lendo, 

digo: pare de olhar para o nosso corpo! Eu trabalhava numa casa que sempre saia quase duas horas depois. Eu 
já estava cansada, então, certa noite que eu ia sair as 17 horas, a dona pediu pra ajudar a preparar um 
jantar..nem perguntou se eu podia... eu fiquei e fiz toda a comida, fiz tudo! E disse que ia embora, já eram 21 
horas e ngm tinha chegado, mas ela pediu pra ficar mais... daquele jeitinho que vc parece que está errada 
em sair, mas eu fui assim mesmo. E o extra de 3 horas trabalhadas neca...cansei disso! Se as donas ñ criam 
consciência, agente tinha que parar geral. Sao donas que nao foram bem educadas)(DIREITOS 
TRABALHISTAS). Minha família toda é composta por domésticas. Minha tia foi estuprada e teve bebe pelo 
próprio patrão que tinha outra família. Foi acusada de um roubo de dinheiro para ser forcada a fazer sexo e 
ficou louca. Sofreu anos de depressão, e melhorou por Deus. Hoje sou casada, tenho de tudo, como bem, sou 
formada. E gracas a Deus, ser doméstica NUNCA mais! Obrigada Preta-Rara nunca me senti tao representada. 

Que Deus te abençoe! Oro por vc todos os dias!!!! Beijos. 

 
 

64 Data: 25 de outubro de 2016   

(Relato K.A.F) 

Ola Preta Rara 

Acompanho a pagina desde a primeira semana, sou representada por cada relato que é publicado e me emociono, 

vou as lagrimas com cada um pq sofri quase todos os abusos aqui relatados, e assim como em vários quebrei o 

protocolo tb, nasci em uma geração de empregadas domesticas, e decidi que ia me formar e que aquela não seria 

minha realidade e menos ainda seria o destino das minhas 2 filhas, poderia ate ser a escolha delas pq ai não 

posso mandar, mas o destino não, debaixo de um trabalho de muita humilhação por eu ser gorda, pobre, mãe 

solteira e na verdade por existir, passei no ENEM duas vezes seguidas, na primeira terminei o Ensino Médio e 

saí desse trabalho horrivel, no segundo pra conseguir uma bolsa na faculdade, ja tinha assumido um novo 

trabalho também como doméstica mas estava decidida a manter esse trabalho ate o fim da minha faculdade, e 

assim fiz, hoje acabei de me formar em Serviço Social, ainda não exerço minha profissão e trabalho na limpeza 

de uma empresa terceirizada, mas tenho a certeza que ja dei um grande passo e o mais importante pra minha 

libertação desse trabalho tão importante mas porem de tanto sofrimento as trabalhadoras que é ser empregada 

doméstica. 

26 de outubro de 2016  

  

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1171355072911233?__xts__%5B0%5D=68.ARA3pmjikAKSTb4x4bKpM1cY-OCFG11dW67mcrP56IPDj-76P46UG-N8ItPP9vK4aRYyFQxk80pyuTRnhgqBvyAtLnAjXhapdvYFzYMz6U6uq1Adls0ZM-Y2CqtQkEnG6aV9tPsl0tEpBSOK_SlGaEP1Uq6VGhtA57t5WsMwDwyo0R0EbiHXrQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1174324185947655?__xts__%5B0%5D=68.ARDN09GcNmZwfYP_wtPi-BkV1gkTlUOR1HHyuk273SYbNXiF7x6yFhwlUMjf06CqfvwSMQ73HKmiTRE_z4ylCFKazqKfGQ5frbTlP7AP2MTaKr87RHHcLeIEkEuKUeXwwPYjtjU2tD9MQON7l-vLSHcr9dnXCqqcp-MDpR3sjjPbpS4GjvDwRg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1174324185947655?__xts__%5B0%5D=68.ARDN09GcNmZwfYP_wtPi-BkV1gkTlUOR1HHyuk273SYbNXiF7x6yFhwlUMjf06CqfvwSMQ73HKmiTRE_z4ylCFKazqKfGQ5frbTlP7AP2MTaKr87RHHcLeIEkEuKUeXwwPYjtjU2tD9MQON7l-vLSHcr9dnXCqqcp-MDpR3sjjPbpS4GjvDwRg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1174384569274950?__xts__%5B0%5D=68.ARBKryVU7axixLlNg-D8sUnDmManDpqSQBgqm7pAprnwPnFGc5TFTsNNGXIyNLqyrfJlNw9OKYk3BSsAkMmHjnkuPmj9dT-3DR5qNXDXWOLZj5O5EAuSNYjYfjRNu_MwvZ1D4PckXGY_owM9DvWq0rmgigm0Y0YMFoqJ1yJPSXgh1yT2UH_UiA&__tn__=-R
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65 Data: (Relato K.V) 

Meu nome é K. G., hoje tenho 43 anos e já trabalhei de empregada doméstica quando tinha apenas 12 

anos,(DIREITOS TRABALHISTAS)meus pais trabalhavam mas o dinheiro não dava pra nada, então fui 

trabalhar na casa de uma psicóloga e um dentista, trabalhava das 7h até as 16h sem parar, com intervalo só 

pra engolir a comida, que eu tinha que comer na pia da cozinha.)(DIREITOS TRABALHISTAS). Eu era 

criança, mas o trabalho era duro até para um adulto, quando não tinha mais o que fazer a patroa mandava eu 

arrancar as ervas daninhas da grama do jardim, eu ficava horas debaixo do sol quente de joelhos ou 

tirava todas as panelas do armário e mandava "ariar", dar brilho, quando eu terminava minhas 

mãozinhas de criança estava todas cortadas e sangrando.)(DIREITOS TRABALHISTAS).Hoje eu penso, 

como pode pessoas que se dizem "estudadas" não terem consciência de explorar um criança. 

 

66 Data: 29 de outubro de 2016 

   

(Relato M.) 

Trabalho em uma casa de alto padrão faz uns 3 anos que trabalho como doméstica mas já vi de um tudo, 

atualmente durmo no emprego isso já vai fazer 2 anos. As vezes trabalho 15 horas sem descanso)(DIREITOS 

TRABALHISTAS).as vezes choro e lembro que minhas filhas só tem a mim. Certa vez vi a patroa acusar uma 

colega de roubo, descobriu quem foi mais nunca pediu desculpas, na hora de comprar carne paga mais de 2 mil 

em carnes, entre seguida fala para o açougueiro agora eu quero 2 quilos de carne para os 

funcionários.(DISCRIMINAÇÃO). 

 

 

 

NOVEMBRO DE 2016 

 

67  Data: 3 de novembro de 2016   

(Relato T.M) 

Meus patrões vao me mandar embora pqfalaram q estou velha de mais só tenho 46 anos(PRECONCEITO) posso 

fazer alguma coisa? 

 

68 Data: 7 de novembro de 2016  

  

" Não sei pqvc se arruma tanto pra vir pra minha casa trabalhar como faxineira Joyce"(ASSÉDIO MORAL) 

FALOU EM TOM DE DESPREZO. 

Patroa de São Vicente/SP. 

 

 

69 Data: 9 de novembro de 2016 

  

Joyce, não coloca minhas calcinhas e nem as cuecas do meu marido na máquina não. Lava na mão.(ASSÉDIO 

MORAL) E eu respondi: Minha mãe me ensinou a lavar minhas calcinhas de baixo do chuveiro, sendo assim não 

vou lavar nada na mão. 

A patroa ficou possessa dizendo que a outra doméstica lavava, e eu disse pra chamar a outra. Troquei de roupa e 

fui embora e não voltei mais. 

 

70 Data: 10 de novembro de 2016  

  

(Relato R.) 

Venho relata a minha condições atuais. Revoltada pois saber q uma pessoa q e advogado tirar seus direitos, vc 

fica doente o médico te dar declaração q esteve no pronto socorro e este não vale nada.(ASSÉDIO MORAL) E 

vc não pode trabalhar fica em casa p tentar se restabelecer e receber um zap falando q vc e um problema p a 

patroa sem ter algum momento de trabalho, trabalhar das 08:00 as 18:00hs e as vezes trabalhar sábado até 

tarde , sem receber horas extras, receber um salário e depois na carteira por outro valor(DIREITOS 

TRABALHISTAS) e assim vai , sendo q vc p para pensar e fala ' e isso mesmo? Eu sou um problema? ' então 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1177948048918602?__xts__%5B0%5D=68.ARAZx1BwN4tEgwKU7ygQ74D9omf6qdxRmkN9QfasSeehD8SrXY9pCnfk8MPGsd69GGbldLLtuNiYHqg5N-TRuyVuqbfEMizpQF1seOEPvuy2YNQENLE9Blyb2mkXoD2Z5grXStYE3pLCUhBXTCPZSDNEdNJNc4IHY_EVE2Y5A2DiUcneOnOmrw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1183782981668442?__xts__%5B0%5D=68.ARD4Ho8lIH0wOCtDXoQHt6lxYGuqjCKAF6z8MTNfzYvl65hRI-D2XkCM_9xc-fmjhZtd94yMaQhypnQ45rS0s7agEpfK2-Yr0Bvyfm_3wM6k9T_dENoidcSVzSchhOZiDRkWkr-O9-f1kBV7GE8lo6ENSt3tzJN_6s_C59Q1sevvmKdS9CdKIg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1188205981226142?__xts__%5B0%5D=68.ARCoZVcndvSpSN22tmnG_tv2JEkVvQYdiAqqD27KvAFFezWEb-EyBC5Z4Si12sdZpuXEP_-CUzlKKZdzUndWtdkKldfbcLLqVwnmdI8Nx6LyFOiZMpTFPiyeXOWM4vtV1909kUPuf5bWcfEEau9LGDPZ6O2y2ofkTuJTBHymK_ONn3q_r6uE7A&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1189561117757295?__xts__%5B0%5D=68.ARC_S2pqh5YJ7-Hmj8yCJxgWHJdop37y-6FGOx-NFkrZ8UvtqSkBcjtsu4sl1joQJcil5VAmKhxh1e5PbXCWI-8FYnkL30AGIaNZAjlD92SDtLuTeYCcgCcXcH19iYNhRQMQlxW70MEZr40A8003REe_I2rBXkv9UPawOxBqEvy6naz8OosFsA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1189561117757295?__xts__%5B0%5D=68.ARC_S2pqh5YJ7-Hmj8yCJxgWHJdop37y-6FGOx-NFkrZ8UvtqSkBcjtsu4sl1joQJcil5VAmKhxh1e5PbXCWI-8FYnkL30AGIaNZAjlD92SDtLuTeYCcgCcXcH19iYNhRQMQlxW70MEZr40A8003REe_I2rBXkv9UPawOxBqEvy6naz8OosFsA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1190473357666071?__xts__%5B0%5D=68.ARDgd-12YgcX4_vjgrYoYYnZIokneoM27mwUggBVWQhaLbPEXQASFXPYaG8Qp-25kutP2XDId--mbrTr5DmaD435U-v4zHD896wsaIY1xzXrmbrWuSBVYRCPhUB-kL7ub8kRcWKTLsvNTzYYgW3vpBYAgtOJnSOCx6gx9h2ZkSVYP8B79HXg_A&__tn__=-R
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um problema tem q ser cortado , acabado não e? Então vc decide pedir demissão, a pessoa põem na sua demissão 

o dia q vc foi no pronto socorro, se vc pede demissão no dia 13/11/2016, aí eu falo vale alguma coisa essa 

declaração do dia 11/11/2016, não vale, pois vc não pode ficar doente e tem q trabalhar como máquina. Direitos 

trabalhista TBM não vale. Mesmo vc pedindo demissão, e sua carteira sem atualização )(DIREITOS 

TRABALHISTAS).e válida não e e assim vai toda negligência q uns diz os doutores da Leis, Lei q deveria nós 

proteger, não acabar com o trabalhador. Mais de tudo eu consegui quebra o círculo de ser empregada doméstica. 

Só um desabafo p toda essa podridão q e nosso pais. A verdade e q temos q estudar p poder ter os nossos 

direitos. Desse já obrigada .rosangela. 

 

71 Data: 14 de novembro de 2016  

 São Paulo  

Em uma casa que eu trabalhei, toda segunda-feira a patroa queria que eu comesse o resto do final de semanae 

que fizesse comida nova para ela e pra sua família.(DISCRIMINAÇÃO). E se eu levasse marmita de casa ela 

reclamava pq era pecado jogar toda a comida do final de semana fora. 

 

72 Data: 15 de novembro de 2016 

   

Relato I.O.S 

Fui trabalhar aos 18 anos em uma casa como doméstica ,O valor que me pagaram foi 240reais)(DIREITOS 

TRABALHISTAS)., Como não tinha opção e já estava acostumada a fazer os serviços de casa achei que seria 

fácil . Tinha que olhar duas crianças uma de 8 anos e outra de 13, colocava a de 8 anos na perua da escola 

as 10 da manhã e o de 13 anos chegava as 13h da escola, também limpava A casa,passava e lavava as 

roupas de todos, só não cozinhava.)(DIREITOS TRABALHISTAS). Um dia ainda nas primeiras semanas, 

recebi uma sacola de cuecas sujas de cocô para enfiar na máquina e lavar (,ASSÉDIO MORAL) Foi o suficiente 

para eu receber o meu dinheiro , tomar vergonha na cara e ir estudar... Me formo como cirurgiã dentista ano que 

vem. Não que a profissão de doméstica seja indigna Mas do jeito que as coisas procederam comigo ,serviu para 

que eu sendo preta e a nona filha parasse pra pensar e ver que eu era capaz de quebrar o ciclo de escravidão ... 

 

73 Data: 16 de novembro de 2016  

  

(Relato F.O) 

 São tantas histórias que eu vivi na vida enquanto fui empregada doméstica, que fica difícil escolher uma. Eu era 

do tipo que acreditava que, se eu mudasse de emprego as coisas mudariam, eu teria alguma chance de vencer na 

vida. Assim sendo, trabalhei em muitas casas. Faz poucos anos que perdi a ingenuidade. Vou falar de coisas 

ruins que vivi em casas distintas, depois conto uma das histórias.Fui acusada de roubo umas três 

vezes(CALÚNIA), era chamada de vagabunda(INJÚRIA)por uma patroa. Uma vez me disseram que eu deveria 

ceder as investidas sexuais do filho adolescente deles, pois eu era filha do empregado deles na fazenda, e era 

assim que as coisas funcionavam.(DISCRIMINAÇÃO)Fui embora...Uma vez cheguei do colégio tarde da noite e 

minhas roupas estavam na lixeira e o cadeado havia sido trocado, caminhei mais de uma hora para chegar a casa 

de uma amiga. Isso porque eles não queriam que eu estudasse,não me pagaram o mês trabalhado.(DIREITO 

TRABALHISTA)Aliás, para encurtar histórias, nenhuma patroa que eu tive quis que eu estudasse e eu cedi às 

pressões. Tive um patrão que não falava comigo em hipótese alguma, não se sentava à mesa enquanto eu 

estivesse servindo as refeições, eu era proibida de andar pela casa sem o lenço na cabeça, eu somente podia 

entrar e limpar a casa depois que ele saísse para o trabalho, por que ele não gostava de ver a minha 

cara.(DISCRIMINAÇÃO). E em quantos quartinhos entulhados e cheios de baratas eu tive que dormir depois de 

trabalhar o dia inteiro e parte da noite.,(DSCRIMINAÇÃO). Vou chamá-los de Paulo e Sofia, mesmo por que eu 

soube que ela já faleceu. Depois de trabalhar em N casas desde os meus nove anos, aos dezesseis anos fui para 

São Paulo trabalhar com um família que era composta por mãe, três filhas, sendo duas crianças e uma 

adolescente.,(DIREITOS TRABALHISTAS). Tudo foi bem até a patroa se casar com o Paulo, que logo de 

cara eu desconfiei que ele era um cafajeste, somente pelo jeito que ele me olhava e sorria. Ela era muito rica e 

ele um aventureiro muito mais jovem que ela. Logo depois do casamento, passado um mês mais ou menos, eu 

sempre o encontrava pela casa somente de cueca ou completamente nu. Eu me sentia muito constrangida. Certa 

noite ele se encostou em mim enquanto eu lavava a louça, olhei para trás e ele estava sorrindo e afagando seu 

órgão genital.(ASSÉDIO SEXUAL) Eu apenas saí da cozinha batendo a porta e fui para o minúsculo quartinho 

tremer de medo. Medo do que poderia me acontecer se eu contasse a ela, medo que ele viesse atrás de mim, 

medo de ficar longe das crianças que eu adorava... Passei boa parte de minha vida tendo medo.  Depois disso ele 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1195089683871105?__xts__%5B0%5D=68.ARDHWbdnX9FNC7KMTfn-TGNObjqzPt4wbGnky9_b5I5vOXTuDcaD2lWnXBKT0qtWM9JgysJPARr_I0Igpg6TU8DIdUTxsYjIqozgmPexb5oOpmj53ZFf-YIJ2XrM7QiF4aPbpRNf5P6upeTQmBmx32krt9y6KP_3_3G6I1x1XcwpOWw-8fWjpA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/pages/S%C3%A3o-Paulo/112047398814697?__xts__%5B0%5D=68.ARDHWbdnX9FNC7KMTfn-TGNObjqzPt4wbGnky9_b5I5vOXTuDcaD2lWnXBKT0qtWM9JgysJPARr_I0Igpg6TU8DIdUTxsYjIqozgmPexb5oOpmj53ZFf-YIJ2XrM7QiF4aPbpRNf5P6upeTQmBmx32krt9y6KP_3_3G6I1x1XcwpOWw-8fWjpA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1196224307090976?__xts__%5B0%5D=68.ARC32LwhouAY8nINtXIq-v6Q9ykcOvUewcsRXqYeNsH9Ngv0bOWc33Gb5gMGejXXozNdcOCYnzo_K97evWAD-E0ydAaytX9aHqG2U6Etb9QZDC5wWsemWRVkEJKaNMBJ8rhAMmRY8qxeJYhEypd24pTJpSvJkNmV97wOspTKLZOHWZELAzHEWg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1196683993711674?__xts__%5B0%5D=68.ARD5eZLS7BVIudxjhb5u3jSfCBsvPuWKAoKr4c-3zL2M05YkMc_HLTAwDIrWzpKH_583Uj9lPhqUkf13Wg1SZDg2usxDFFoPpZ3plgpUT3_zu68-jCIsqkXg2_FFRi4GZi4T_8hU5lJNqcHz3-oTuyViqi_y8wRi67pQ4WGHsws1SgOoJANxcA&__tn__=-R
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diminuiu a perseguição e numa manhã de domingo eu fui chamada no quarto do casal. Ao entrar estranhei o 

sorriso no rosto dos dois que estavam deitados na cama e ela pediu para eu me sentar ao lado dela. 

Senta aqui Lila, disse ela sorrindo. Eu me sentei, ela segurou a minha mão, ele se virou de lado, continuava 

sorrindo e olhando para mim. O que você faria se eu te desse um apartamento, um carro novo e uma boa quantia 

na caderneta de poupança? Perguntou ela 

Porque a senhora faria isso? Eu estava espantada Pra você ter um filho com o Paulo, e ir embora aproveitar a 

vida depois que o bebê nascer e nunca mais aparecer. Ah, e seus país não podem saber disso, jamais. Eu prefiro 

voltar pra roça e passar necessidade na casa de minha mãe, eu não teria um filho sendo tão nova e se tivesse eu 

jamais o daria. Foi o que eu disse e saí do quarto tremendo, mal sentia as minhas pernas. Ela foi atrás de mim e 

pediu que eu não contasse a ninguém muito menos as suas filhas.  

Eu disse que não contaria, mas que ia embora. E fui, no mesmo dia. Somente quem sente uma dor sabe da 

dimensão dela. Passei por poucas e boas com patrões e patroas, sempre que conseguia me matriculava e estudava 

um pouco. Aos vinte e três anos me casei tive uma menina e alguns anos depois tive um menino. Jurei que 

minha filha jamais trabalhará como doméstica enquanto eu viver. Em parte me sinto derrotada, pois em 

nada me formei, tenho o diploma de segundo grau que consegui fazendo o ENEM, tem poucos anos. Tenho 50 

anos, sou faxineira em um hospital. Pensam que é diferente de ser doméstica gente? Não sei dizer ainda o que é 

pior. Mas meus filhos estão prosperando, trabalhando, estudando, logo terei um filho jornalista e dos bons, ele é 

bom! Me sinto feliz por eles. Estudem meninas e meninos, jamais permitam que pessoas perversas destruam os 

seus sonhos e a vontade de vencer. Sejam cada vez mais livres para escolherem os seus caminhos.  

 

74 Data: 19 de novembro de 2016 

  

(Relato J.S.B) 

Estou vendo os relatos e percebi que estou no céu tem 10 anos que trabalho pra uma família ,agora só minha 

patroa pois seu esposo faleceu tem 2 anos ajudei a cuidar dele enquanto estava doente e fiz o máximo que pude 

pois sempre me tratou com respeito e carinho e a minha patroa fala que sou companheira dela compartilhamos 

segredos e tenho um sentimento bom em relação a ela, estou estudando o ano que vem me formo estou com o 

coração partido só de saber que vou ter que deixa lá mas sei que será melhor pra mim.Pois a profissão de 

empregada é muito desvalorizada pois quando alguém pergunta sua profissão algumas vezes olha com 

cara de desprezo. 

 

75 Data: 26 de novembro de 2016   

(Relato I.A) 

Minha mãe sempre foi empregada doméstica criou os filhos dos patrões mas não pode criar os dela, quando fui 

crescendo falei que jamais queria trabalhar em casa de família mas quando tinha uns 15,(DIREITOS 

TRABALHISTAS) 

anos a situação ficou ruim em casa, e eu tive que trabalhar. 

A primeira vez que fui trabalhar de doméstica foi pra uma vizinha, que era evangélica tinha 3 filhos mais uma 

cara de mau amada terrível, no primeiro dia ela me fez dar faxina em tudo ok, lavar uns 10 tapetes sujos de cocô 

e clarear os cardaços de todos os tênis da casa, queria que eu lavasse o quintal que não era todo em cimentado e 

tirasse a poeira e não podia gastar água,(ASSÉDIO MORAL) na hora do almoço eu já estava faminta, ela fez a 

comida e a família almoçou quando chegou a minha vez ela pegou um alface todo murcho e mandou eu comer 

somente aquilo,(DISCRIMINAÇÃO)fiquei tão constrangida que quase chorei, mais aguentei;mais tarde o filho 

pequeno dela fez xixi no chão e saiu se esfregado ela me chamou atenção e disse que eu não sabia 

limpar.(ASSÉDIO MORAL) Saí de lá tão triste, tremendo de raiva que nunca mais voltei nem pra pegar o 

dinheiro do dia. Mas até hoje a encontro na rua e vejo nos olhos o quanto ela é infeliz pois não tem nem amigos. 
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76 Data: 3 de dezembro de 2016   

 

(Relato V.F.M) 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1199264570120283?__xts__%5B0%5D=68.ARAO5QGDDA_V0u8M-otwm790-VEN7CGhtwUq_Se2qlY_rBfmTpU5ZG0iQ6_6Qk0X2Ej2UzeSPWvraNosr_OTEMDkF9Nngjav85qVith0tInFK63RQXmxo1qqcPMeGIojqoT19Cps02aPjV1epC-oW4rA2sT9Q2Cs-QDwpMCf8Pfof8VOKLllNA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1206822609364479?__xts__%5B0%5D=68.ARDVBQZuiUWKnG5-OLDU0-pi8srFgm5YnUnXgFJt3TrWVB9xCSEzMpsEBSv3EMB7yzupoLKEltjs0OpdOCqaDztn0Qs_5wVcevKvmOsuMpSuav42WdTiewwBMdSMAo3WVHg7-SDU2R9zxIPACyCCwF3aNVlPCzDkoz35goRjoWiiHC8wWTcrsw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1214723628574377?__xts__%5B0%5D=68.ARDZndAh22RP5TCm54d5Ig3c0RrluvCp99rTFAGIPdfdcOWae_gQdx4x6GrrRkQm49nmi1i7PdyIQiX53BvIAvbJXsIKitNV_0MrAVWhiO5hlInvk65X4g3mpTLDfA1JI8KpROf5-RNOcfe7TMmKd8HtXvIBd8XgE9ks4mmCtiARq71eb7oEhA&__tn__=-R
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Trabalhei muito tempo como emprega,duranteEsse tempo passei por várias situações que me fazem sentir 

vergonha não de ter sido empregada,mas de conhecer seres humanos sem humanidade alguma. Aos 16 

anos trabalhava,(DIREITOS TRABALHISTAS).  em um casa de uma familia bem influente no interior de 

Sp, Nessa casa trabalhava eu e uma amigaera nos dada as frutas estragadas(DISCRIMINAÇÃO)e na hora   

Do almoço compravam uma marmitex para nós 2, e a carne era retirada pela patroa, fora isso tinhamos que 

comer na garagem com os cachorros.(DISCRIMINAÇÃO)Já aqui na capital trabalhando como babáTrabalhei 

em uma casa que tinha que levar o que comia..Certa vez nessa mesma casa a empregada foi demitida por comer 

uma salsichaAhh nessa casa do interior havia um bebê e eramos proibida de chegar perto ou toca-

lo.(DISCRIMINAÇÃO) 

 

 

77 Data: 15 de dezembro de 2016  

  

(Relato C.C) 

Tenho 29 anos, fui criada pela minha avó materna desde que nasci. 

Ela trabalhou durante muitos anos em casa de família e graças À Deus sempre foi bem tratada e reconhecida. 

Quando eu tinha 15 anos ,(DIREITOS TRABALHISTAS). morava de favor na casa de uma tia e para 

comprar os ítens básicos de higiene precisei trabalhar, e o que apareceu foi em casa de família.Eu faltava um dia 

no colégio, minha professora me dava trabalhos para compensar as faltas. Era um sobrado e morava 3 adultos e 1 

bebê, eu limpava, lavava toda a roupa(inclusive as do bebê -roupa de uma semana inteira) e no dia seguinte eu ía 

depois do colégio para passar as roupas.Eu encontrava de tudo, desde camisinha usada embaixo da cama à fralda 

suja, que eram aos montes. Eu ia com uma camiseta enorme e calças de tactel largas, um dia eu estava limpando 

as escadas e o marido e a mulher estavam no sofá vendo tv, daí ela falou bem assim, se vc vai ficar olhando a C 

limpar as escadas põe na novela que detesto esse programa de esporte. Eu desejei muito um buraco para m enfiar 

e sumir, me senti um lixo, ela falou na minha frente pra me humilhar pra deixar claro que eu não merecia ser 

respeitada. Nesse ano eu comecei num apartamento em São Caetano do Sul, era enorme o combinado era limpar 

tudo, cozinhar, lavar e passar. No total eram 4 banheiros, 4 quartos, duas salas enormes, ante-sala, cozinha, e a 

área da senzala (lavanderia e banheiro da empregada) 

A quantidade de trabalho não era o problema, eu gosto de cuidar de casa, cozinhar e tudo o mais... Mas a patroa 

começou a me tratar com rispidez(ASSÉDIO MORAL) eu entendia que ela devia ter dias difíceis pois, tinha 3 

crianças e eram donos de escolas de línguas e eu compreendia que ela poderia estar cansada e acabava 

descontando em mim.  

Logo ela foi no mercado e trouxe leite, pão de forma e margarina que eram destinados à mim, com um sorriso 

amarelo disse que "ah! você não é obrigada a comer tudo light ...' só que os leites que ela trouxe para mim eram 

desnatados, ou seja, não era por isso... eu fiquei chateada e me senti diminuída, mas mesmo assim entendi 

lembro que comentei com minha sogra, Ah! quem vai deixar requeijão, queijo, pães diferentes para empregada?! 

e minha sogra falou, que absurdo, eu q não ficava.... um dia ela veio da feira e disse, aqui em casa a gente só 

come metade do pastel, e veio com metade num prato para mim, eu agradeci e recusei, perdi as contas de quantas 

vezes comiam sobremesa e não me ofereciam e era um comportamento tão "normal" que as crianças agiam 

normalmente, (COMIDA) eu levava frutas e iogurte de casa para lanchar, um dia estava comendo uma laranja 

depois de almoçar daí a filha dela de 7 anos disse pra mim, você vai chupar todos os dias essas laranjas que traz 

da sua casa?! Tipo, era óbvio que a fruta tinha vindo da minha casa e não da fruteira deles. Ela não sabia pedir 

por favor e gritar ela sabia com louvor, xingava todos os nomes pela casa e em seguida vinha falar comigo, não 

usava me cumprimentar com bom dia, nem ninguém respondia quando eu dava tchau...(DISCRIMINAÇÃO). As 

roupas eram deixadas jogadas por toda casa, por 3 vezes ela deixou calcinha com absorvente usado, penico do 

bebê de 3 anos sempre ficava cheio, não davam descargas nem para fezes nem urina, eu quem dava... Tinha uma 

câmera na cozinha, eu não sei se funcionava e ela nunca mencionou nada à respeito, mas eu me sentia segura. A 

gota d'água foi num dia de pagamento, o acordado foi depósito em conta, trabalhei normalmente, e fui embora 

depois do horário, eu sempre saía depois do horário,(DIREITOS TRABALHSITA)por mais que me 

esforçasse não era possível fazer todas as tarefas... quando cheguei em casa consultei o banco e nada de 

pagamento, mandei uma mensagem no whats e ela disse assim, o dinheiro estava aqui na mesa você foi embora e 

não avisou... ela fez de propósito porque no mês anterior o marido dela tinha me pagado em dinheiro, de manhã 

assim que cheguei me deu o holerite junto com o pagamento, aí ela disse que eu tinha que ter ído até ela e avisar 

que estava indo embora, sendo que a câmera ficava na direção da porta de serviço e eu não me atrasava pra 

chegar e também não saía antes da minha hora.(ASSÉDIO MORAL) Quando eu fui por a mesa para o almoço vi 

um dinheiro,(DISCRIMINAÇÃO) coloquei no bufet junto com tudo e segui o trabalho. Nesse dia eu fiquei tão 

nervosa,me senti tão mal, humilhada ...eu não tinha feito nada para ela, para ser tratada assim... pensei muito e 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1224590610921012?__xts__%5B0%5D=68.ARDRMQoSI7EnOTdpEmBetpGIQJfyzix_cc_EThuh8ueTNGO1qxHiMSF8Zx1M3321ilMAv5CbcN0x8S1lc9jNDlqxJiBEC_BAzWuoYY3q2FsnAiYz-ADhdt9EYurVkd-OVkCs2LE7YX96bPvqW5ILyCHaSSwlZOcq24P7Ck6OM1Z7WhG3Knr_aA&__tn__=-R
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relutei em pedir as contas, pois estava com registro de nem 2 meses além disso, eu e meu marido estávamos 

fazendo aulas de inglês na escola dela como bolsistas mas tínhamos pagado os cheques do material.... Por fim eu 

decidi que nada pagava o meu bem estar e dignidade, fui no dia seguinte, pedi minhas contas e perguntei para ela 

o que eu havia feito para ela me tratar com tanta falta de respeito e educação, ela nada respondeu virou as costas 

e saiu. Eu ainda tenho pesadelos que estou trabalhando na casa dela, sendo destratada e mesmo sabendo que sou 

uma boa pessoa e profissional competente eu sinto como se fosse minha a culpa e que eu deveria ter me imposto 

mais e desde o começo. Essa foi a pior experiência que tive. 

 

78 Data: 22 de dezembro de 2016  

  

TODO FINAL DE ANO TRABALHO MUITO!! 

(Relato G.S.) 

Primeiro lugar gostaria de dizer que essa página é a libertação de muitas mulheres que sofrem caladas. Parabéns . 

Que Deus abençoe essa luta. 

Gostaria de dar um relato bem breve. 

Trabalho numa casa de família. Há 3 anos. 

Todo final de ano trabalho muito. Os parentes deles vem quase todos os finais de semana pra cá. (O que me dá 

muito serviço). 

Final de ano então imagine. 

No final do ano passado eu trabalhando na véspera de ano novo. Meu tio. Irmão da minha mãe faleceu. Eu estava 

muito triste. Chorava muito. mesmo assim fui trabalhar.  

Ele morava no Pernambuco. E o que a patroa e as madames das irmãs dela me disseram? 

Que ele tinha morrido lá no fim do mundo e não tinha o porquê deu estar chorando. E que véspera de ano novo 

não era dia de se morrer. 

Esse povo acha que não temos família. Sentimentos. Dor. .....(DISCRIMINAÇÃO) 

Ainda estou aqui trabalhando. Todos os dias passo humilhações. Tudo por causa de um empréstimo. Acho até 

que fizeram pra me segurar aqui. Mas o empréstimo acaba. E com certeza. Sairei daqui pra nunca mais voltar. 

 

 

 

79 Data: 23 de dezembro de 2016 
   

Relato H.O.E. 

Oi, tudo bem? 

Vi sua página no Facebook achei linda e digna sua iniciativa, finalmente vamos ter voz e pensei em compartilhar 

meu relato aqui mesmo que anonimamente (por favor, não quero ser identificada).Bom por onde eu 

começo,tenho 28 anos e trabalho em casa de família desde os 19 anos, fui mãe aos 17 e pra sustentar meu filho 

aceitei a primeira oferta de emprego que me apareceu, afinal ninguém queria contratar alguém sem experiência. 

Logo na primeira casa que trabalhei fui vítima de assédio por parte do patrão, eu dormia lá e em uma das noites 

ele tentou entrar a força em meu quarto pedi demissão(ASSÉDIO SEXUAL) no dia seguinte e nunca falei o 

motivo. Passei por outras residências até chegar na casa de uma 

Madame,ouviachigamentos,(INJÚRIA)ameaças(CP),assédio moral na cara dura, ela foi capaz de descontar 1kg 

de arroz do meu salário porque infelizmente ao fazer o almoço deixei queimar, tenho crises de ansiedade desde 

dessa época, até que fui parar numa casa onde fui muito bem tratada minha ex chefe, como ela gostava de 

ser tratada, não queria que eu usasse uniformes em festas, na verdade ela sempre contratava pessoas pra 

isso eu era mais uma convidada, foi a primeira a me incentivar a voltar aos estudos e pensando nisso fiz 

alguns cursos e fui atrás de outras oportunidades, gastei a sola da sapatilha (e ainda gasto) batendo em porta 

de agências procurando um emprego quando finalmente consegui uma entrevista mais aí vem um tapa na minha 

cara, a selecionadora ao ver minha carteira de trabalho foi bem direta, chegando a ser grosseira, vou usar as 

palavras Que ela usou : "Sua carteira só tem registro de doméstica? Olha infelizmente não posso ajudar você, 

como vou te enviar pra uma entrevista com a carteira suja desse jeito? No momento em que você deixou assinar 

você rebaixou sua carteira, não posso fazer nada por você" Fiquei com essas palavras ecoando na minha 

mente,fui vítima de preconceito, fui isso mesmo? Como se alguém que já trabalhou faxinando casas de madames 

por aí não tivesse competência pra fazer outra coisa!!! Agora estou sem trabalhar e sinceramente,não vou 

desistir dos meus objetivos, não depois de tudo o que passei. 

 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1232241870155886?__xts__%5B0%5D=68.ARAPhsTIlehStSBfdXOlk1ojpDgbhWRRsgXflCz_RjedqKLsDanc9MDlBAlxXuHUTs7tUD6VYi8kLe4tqtSi_o2QQQtqo7yiqEt3_f_AN4XsZOMkbQc5Rre9iBLvUY3U7YnHX2hAFMXHsmlpoLxabKeg_PqdMkUEYsvpbYCP_ovoClItJKJbOg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1233526793360727?__xts__%5B0%5D=68.ARBDDkHv8lKB5dWmrpWZvY-RMouE56-bOE5ZngS1jXZSa83d0NYyFrAtHBeUPk38t86NkCBH0LjbmmVSv9cLQzisD-FsgSPhLvWqIkl0_vME4M10rHQj6wIYJddin1yXUlfLaHxLJ0_HPL1NVU1OtaF6oqxaHtWsIjRRvF_mdn0-KLsrtq_thQ&__tn__=-R
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80 Data: 6 de janeiro de 2017  

Relato V.S. (enviado ontem) 

Hj fui humilhada pelo filho da minha patroa me tratou muito mal e ainda escarrou na minha cara.  

 

 

81 Data: 12 de janeiro de 2017   

Relato S.L 

Trabalhei na casa de dois médicos durante 5 anos eles diziam que eu era babá, mas na verdade era faxineira, 

cozinheira, arrumadeira e babá.(DIEITOS TRABALHISTAS) Minha família era do interior então eu era 

obrigada a dormir no serviço, o quarto que eu dormia ficava do lado de fora da casa e era extremamente 

quente,,(DISCRIMINAÇÃO 

 á noite depois do expediente (22 horas) eu estudava pois, pela misericórdia de Deus estava fazendo uma 

faculdade e como a internet no meu quarto não funcionava eu era obrigada as estudar dentro da casa deles, 

porém isso começou a incomodá-los e é claro fui proibida de estudar dentro de casa,(DISCRIMINAÇÃO)então a 

patroa me pediu para estudar na varanda, me lembro de sentir medo pois a varanda era aberta e além disso por 

incrível que pareça era onde ficava a casinha das cachorras e isso era humilhante,as vezes chovia, era frio e eu 

estava lá estudando na varanda. Me lembro de um episódio, eu estava estudando e o casal tinha deixado uma 

moto que compraram nessa varanda e nesse dia receberam visita, depois de conversarem resolveram ir para a 

varanda onde a moto e eu estávamos o patrão ligou o brinquedinho para mostrar ás visitas e ela estava bem na 

frente da minha mesinha então ficou ali acelerando a moto e jogando fumaça na minha cara eu fiquei sem 

reação, chorando por dentro por toda humilhação e todos sorrindo como se eu fosse invisível ou como se eu não 

existisse,(DISCRIMINAÇÃO) era apenas a empregadinha, uma qualquer achando que pode estudar. 

Bom essa é uma das humilhações que passei nesta casa. 

 

82 Data: 13 de janeiro de 2017  

Relato G.F 

Boa tarde, eu comecei a trabalhar somente buscando a criança da escola e era tratada como amiga da família, ai 

minha patroa engravidou de Novo e foi uma gravidez complicada e fui convidada a trabalhar período integral 

de 7;00às 18:00 por 450,00 reais,(DIREITOS TRABALHISTAS). com a promessa que assim que melhorasse 

pra eles melhoraria pra mim. O TEMPO passou a outra criança nasceu acabado o período de licença maternidade 

minha patroa voltou a trabalhar e então comecei a olhar duas crianças uma de 4 meses e outra de 7 e cuidar da 

casa fazendo todas as funções. Lavando roupa cozinhando E limpando as casas. E passou mais um tempo a 

criança completou um ano e a outra 7 o esposo dela era um homem muito Grosso e folgado, Ela me orientou a 

fazer tudo o que ele pedisse sem questionar. A casa todos os dias tinha roupa e calçados espalhados por todo lado 

brinquedos, E minha parte da manhã era só pra recolher as coisas espalhadas e fazer o almoço, ai na semana do 

eu perguntei se teria como ela aumentar o meu salário pq eu trabalhava esse tempo todo sem um aumento de 

salário? A resposta foi a seguinte: Vc não está fazendo por merecer, antes de pedir aumento vc tem que melhorar 

o seu serviço. Sendo que eu sempre sei o meu melhor ficava até além do horário de trabalho.,(DIREITOS 

TRABALHISTAS). Só falar isso ela me respondeu que estava apertada financeiramente. Eu respondi mas vc 

não para de comprar todo dia chega com uma roupa Nova um brinquedo novo pra meninas. Conclusão fui 

mandada embora. E sabe o que mais me arrependo é que antes eu era amiga dela de verdade, Mas quando fui 

trabalhar pra ela ela falou que eu era como se fosse da família, Mas não era mesmo. Pq eu só podia comer depois 

que eles acabassem de comer.(DISCRIMINAÇÃO) E sempre com a bebê no colo.,(DIREITOS 

TRABALHISTAS)Agora perdi o emprego e perdi uma amiga. E me apeguei as meninas hoje sinto muita falta 

delas. Pois o amor contiua. 

 

 

FEVEREIRO 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1244789532234453?__xts__%5B0%5D=68.ARBYvSoJBtmoyC1galwZxSgnZQ2gmHxzPpLzhoKizC-vU8b1bjMK3Wp4iA9eOLw_9r5VixZndW_U01sApKDPUSuMrXO3YlVYXY3DnWrKYXazdTbVOPkvK0McQlaTOSN2cVX4LdvLj8pC_XVdLaM_dyKR2Q06OXiW1WEO-_J3yZ-12Vdr7ZS0dA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1249429211770485?__xts__%5B0%5D=68.ARCpjWsYf9QnocrHDfccgYHSUQU1V-tE5DQ9ffnoqItxgo8-er38ux7FKw7MQdZA11yuZcWAWN65CncoKOeLJw6WQbwxkwcPnhXWxZ-b7HIj1-MtGXNt4sq6EbtFsh9Th2wksE2B0eArJcCXwd8YkAAh-Uexa-qSgDF63edZ3AHqySAtvDw3Hg&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1249434081769998?__xts__%5B0%5D=68.ARCRm8DmpcZRSBFJBrmIkWA39vTQDuYsWc80tJhzc-K7pLQrIfwXYxWYu7OHtBftIZ0PHLP0TguhU_1jG0ccInfzaDxQmiGshjwkaAOSHkxyPPRI2rlLeAlwqNkB_bIwSrfiU9vCIExC1E6oYkH2C9OCuTuDLJ2rc1qkXqm3pGNAGcvz52EpNg&__tn__=-R


173 
 

 

83 Data: 7 de fevereiro de 2017   

Relato Y.S 

Oi!  
Estou trabalhando a um mês como empregada doméstica e com um tempo pra cá meu patrão anda me 
tratando super mau cobra muito meu horário de chegada mais não tenho horário pra sair e não paga hora 
extra ,,(DIREITOS TRABALHISTAS) 

eainda quer falar comigo como se fosse filha dele aumentar o tom de voz e ameaçando que vai me mandar 

embora e aponta o dedo na minha cara etc(ASSÉDIO MORAL). 

Quero saber que tipo de atitude posso tomar? 

 

 

84 Data: 14 de fevereiro de 2017   

Relato S.L 

Hoje estou formada, mas jamais esquecerei os 5 anos angustiantes que vivi dentro daquela casa, olhares de 
insatisfação e de quem acha que não fiz mais que minha obrigação, fui "babá" (cozinheira, arrumadeira, 
faxineira, passadeira)(DIREITOS TRABALHISTAS)ouvia reclamações pelos cantos pois não dava conta do 
serviço, era muita coisa, fazia minha faculdade de manhã e trabalhava de meio dia as 10 da noite mas tinha que 
dar conta do serviço e no meu último ano de emprego nesta casa adoeci eu não aguentava mais estava exausta 
e estressada, psicologicamente e fisicamente, a patroa era abusada chegava em casa tirava a roupa que estava 
usando e jogava no chão não podia sequer colocar no cesto, como chegava á noite precisava de alguém para 
lhe servir o jantar e fazer seu suquinho, e esse também era o horário que eu estava ajudando as crianças a 
fazer tarefa de casa eu não conseguia ajudar o mais novo, pois se a mãe chegasse enquanto estava estudando 
ele corria até ela e depois ia direto para a televisão, eu falava com ela que ele estava fazendo tarefa mas eu só 
ouvia "deixa que depois eu faço com ele" e ela nunca fazia, no outro dia na faculdade recebia ligação do pai me 
cobrando a tarefa do filho que estava pela metade, eu chorava mas chorava pq n era culpa minha e n adiantava 
falar o q tinha acontecido afinal a responsabilidade era minha.(OBS: Um dia o patrão esqueceu o celular em 
casa e liguei para ele e ví que meu nome estava salvo como "mala" no celular dele, que falta de respeito isoo 
me corroeu por dentro doeu de verdade).(DISCRIMINAÇÃO)  Um dia fui dormir sem ela ter chegado em casa (Já 
era 22:30), no outro dia ela estava muito revoltada pois era um absurdo ela mesma ter que esquentar seu 
jantar. Essas coisas magoavam mas eu precisava terminar a faculdade. Eu me sentia cansada o tempo todo, 
sem forças não comia direito, meu psicológico estava afetado de tanto eu ouvir indiretas que não podia comer 
as frutas da casa, nem algumas verduras pois eram da família (COMIDA)eu sempre odiei mesquinharia, sentia 
vergonha daquela gentalha. No último ano que estive lá emagreci muito estava com 40 quilos, sem energia 
para trabalhar, sem energia nem para estudar, foi aí que descobri uma doença auto imune, iniciei um 
tratamento, e adivinhem fui demitida, mas é claro eu doente não serviria para nada. Eu estava indo para o 
último ano de faculdade não tinha ninguém para me ajudar não sabia o que fazer mas Deus é maravilhoso me 
ajudou a conseguir outro emprego, terminei a faculdade, ainda me sinto triste quando me lembro deles já 
chorei muito e estou profundamente magoada com tanta ingratidão, mas sei que vai passar, vou esquecer. 

Obrigada pela oportunidade de desabafar. 

 

85 Data: 27 de fevereiro de 2017   

Relato T.M 

Sou de cruzeiro SP primeiro queria parabenizar por essa linda iniciativa.Poderia conta a vida de minha mãe que 

foi abondonada pela minha vó e teve que trabalha de doméstica de casa em casa para pode dormir ou dá minha 

irmã que uma vez saiu chorando do serviço quando tinha doze anos porque lhe negaram um copo de coca 

cola.Mas vou conta a minha que não é muito diferente dá que eu leio aqui me tornei mãe muito cedo então tinha 

que trabalha de tudo que aparecia, lbro que numa casa eu tinha que entra a sete sem hora pra sai e a patroa ficava 

esperando que chega pra ver se estava chegando às sete mesmo como estudava eu ficava no máximo até às 18:30 

aí ela veio me perguntar pq eu saia tão cedo é que ela precisava que eu ficasse até mais tarde como não sou boba 

disse que não que meus estudos eram.pioridadeque eu já trabalhava quase doze horas por dia,(DIREITOS 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1273514822695257?__xts__%5B0%5D=68.ARCF8Dp4CcdlygjbyWWrcUOC7xvh28vOKZj6QPLzWE5ItEXlV88rvYuWYZfKiqINGHegxVTFg9f4Ww05v8ohy1RTYAEBDsz_X4Wp9RtVhuBsHljoZbIi0lGYtOOkah8WuktbrJ-aqszNRzxh3h4Qglci-8uA82WcmyBsVwq9ETYW7dFCkGY0uw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1280177525362320?__xts__%5B0%5D=68.ARB8CmVq5ntmbJn6FNH9xFyjNCWUVwpZuvXrY00rOJgzCyIRYN4c8bK4LKjn8vAEA0oTpe_2ymHJg-B9irYf6dyNA6_dqw4cbHRccdFRvi0rau1hgMLjKgkGG-OXgiiIL4AaH2_ZEF8LthiysKpQZixv_snQbOm23gH1NHcRAASewBqU2SFK1w&__tn__=-R
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TRABALHISTAS). resumo fui mandada embora e assim vai e teve outra casa que toda vez que eu tinha que 

continha era pra chama a patroa que ela pegava pra mim as coisa do armário que era trancado pra mim pode 

cozinha e mais outra casa onde eu fui só pra lava louça que ela ia me paga 30 reais no final acabei arrumando a 

casa toda de dois andares 4 quartos e ela teve a cara de pau de me paga apenas 30 reais fiquei uma fera nunca 

mais. Não podemos ficar calados só oque eles procuram só pessoas boba que não reclamam pelos seus direitos e 

eu nunca fui dessas. 

 

MARÇO 

 

86 Data: 16 de março de 2017   

Relato R.R 

Quando vim para a cidade onde moro hoje estava cheia de sonhos. Mas minhas crianças eram pequenas e não 

tinha como trabalhar. Então quando elas ficaram grandinhas e a situação econômica minha e de meu marido 

ruim, resolvi então que era hora de ganhar algum sustento. O que apareceu foi trabalho doméstico, afinal eu não 

tinha faculdade e experiência na carteira. E ao me apresentar para a futura patroa, a mesma disse que precisava 

de uma cozinheira pq já existia uma zeladora na casa. Eu aceitei, mesmo relutante e incentivada por meu marido, 

já que ele gostava muito da minha comida. Mas já na 1a semana de trabalho eu comecei a me sentir cansada. O 

trabalho não era só cozinhar, eu também teria que passar todas as roupas(que eram trocadas 2 vezes na 

semana, como as de cama), limpar a área da piscina, recolher as fezes do cachorro, limpar duas varandas 

enormes, preparar o café da manhã, deixar a janta pronta, limpar o banheiro da varanda externa e o da 

empregada e além disso limpar duas cozinhas,(DIREITOS TRABALHISTAS)aquela utilizada por mim e a 

que não se podia usar de jeito nenhum.(DISCRIMINAÇÃO),Eu não podia tocar nem nas panelas guardadas lá 

pq eram exclusivas do marido dela(que aos finais de semana dava uma de chef pra os amigos)...a prataria era 

deixada somente pra eu lavar nas segundas-feira. A outra empregada era supermal tratada e ainda está lá. 

Existem duas crianças na casa e uma delas, uma garota de 10 anos, q tem de tudo mas é muito mal criada, e trata 

mal a todos...faz a empregada subir as escadas e descer pra pegar brinquedos pra ela. A empregada tem quase 60 

anos e a mãe morre de rir quando a filha a trata mal. Diversas vezes, nós duas, presenciamos brigas desse casal, 

palavrões do marido e por isso ela descontava em nós. Ela ficava em cima vendo o que eu preparava, me 

humilhavapq morei fora algum tempo e ela me diminuía sempre dizendo que quem procura a Europa queria era 

se prostituir. Eu sou evangélica e nunca pensei nisso! Na casa existiam 9 banheiros e teríamos que dar conta de 

todos pq eu ficava com pena da outra e ajudava a limpar. Também existiam diversas câmeras na casa e como a 

dona não trabalhava, o seu hobby era nos observar. E foi num desses dias que ela veio com uma piada de mal 

gosto dizendo que gostávamos muito de comer as bananas dela depois do almoço.(ALIMENTAÇÃO)Então eu 

falei pra outra empregada que nunca mais comesse as frutas pq ela veio com piadinhas sem graça. As frutas 

estragavam pq ninguém comia lá. E o horário de almoço? Muitas vezes não dava tempo de almoçar porque 

era muito serviço.(DIREITOS TRABALHISTAS)A dona dizia que eu tinha que me virar pra organizar tudo 

em tempo. Eu sempre fui muito ágil no trabalho mas aquilo foi me desgastado tanto que eu vivia só no torsilax e 

chegava em casa...muitas vezes às 20h,(DIREITOS TRABALHISTAS). O horário era das 7 as 17h com 2h de 

almoço. Um dia então eu a questionei sobre a folha de pontos e ela disse que colocaria porque eu e a outra 

empregada estaria devendo horas para ela. Então a respondi: Pois coloque. Veremos quem está devendo 

quem...pois nós nunca ficamos 1h sentada na mesa pra comer. Sempre chegamos no horário, sempre fazemos 

coisas a mais, e saímos mais tarde, nunca no nosso horário! Pq é muito serviço e ai se chegamos 5 minutos 

depois do nosso horário vc faz um drama danado...Lógico... Ela não fez a folha e eu pedi as contas dias depois 

cansada dos abusos. Ainda procuram outra escravapra ficarem lá mas ninguém se firma...até os porteiros ficam 

pasmos. Arrumei outro serviço, não vou dizer que é maravilhoso esse outro, mas não sofro tanto pq conheço 

meus direitos e sempre fui respondona rsrs. Hoje curso faculdade e peço à Deus pra que meus filhos não venham 

passar por certas humilhações. Ainda assim ouço relatos de outras companheiras. Uma delas, a que mais me 

chocou, foi quando mês passado a patroa dela disse que ela não tiraria férias e também não a pagaria agora 

porque ela estava sem dinheiro. E que a filha dessa patroa quando adoeceu, a mãe disse pra empregada: "Seus 

filhos é que deveriam estar ruins, a culpa é sua por minha filha estar mal!!!". E a outra disse que, quando ela 

chegar pra trabalhar, não tem nada pra comer porque nessa casa só existem o patrão e sua namorada. E quando 

ele sai pro trabalho, a namorada pega todos os pães que sobraram e os outros alimentos e leva pra casa da mãe 

pra minha amiga diarista não comer. Lógico que o namorado não sabe desses abusos! Ela leva uma bolacha e 

uma fruta de casa. E quando eu as questionei dizendo que elas deveriam reclamar, elas disseram que precisavam 

daquele serviço. É inacreditável que ainda existam pessoas escravistas assim em pleno século 21!!! 

 

87 Data: 20 de março de 2017  

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1310540098992729?__xts__%5B0%5D=68.ARCArkAw4QG24i8acynA917fier9UUP7zpIzr9kCkWUSre18E9eQC5j_BTJnfLs-V8lkvdltrzcDJj_Jt2qdSFZqYSD1rPBPSnHGyp8wRGXV9F58AyL43Z-qGcng7haG5zBvyODDV_VkYr0XaxFOWlhRkCcNSKvdhnwEiYLjW7B33N5NRW5B2w&__tn__=-R
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Relato M.S 

Eu hoje sou professora aposentada, mas no início de minha vida profissional fui doméstica. Tive várias patroas e 

por mais que vc diga que foram boas é possível identificar situações absurdas de discriminação e que te 

confrontam com quem você realmente é naquela relação.A última patroa que tive antes de trabalhar como 

monitora em uma creche me marcou. Aconteceu que ela resolveu fazer uma festa de aniversário para seu filho e 

durante os preparativos que durou semanas eu ajudava como atribuição da minha função. No fim da semana fui 

surpreendida com um convite para participar. Fiquei muito honrada e me senti super valorizada. Nem sonhava 

participar daquela festa (Nada como hoje, com bufê e tal...). Seria em um sábado à tarde, eu só trabalhava até 

meio dia. Fui para casa me ocupei por lá e voltei no horário marcado para a festa. Quando chegueu já percebi um 

olhar indecifrável(Depois eu soube que deveria ter ido mais cedo). Me pediam pequenos favores que não 

estranhei, pois estava familiarizada com a casa, era a pessoa certa a pedirem. Fiquei na festa meio constrangida, 

me sentindo um peixe fora d'água. Porém a surpresa maior estava reservada para o final quando descobri o 

porquê de ter sido convidada. Eu tive que lavar a louça e organizar a casa... é triste amigas. Que decepção! Vocês 

podem imaginar a vergonha com que voltei para casa. Vergonha e humilhação.Não falei nada pra minha 

família. Nunca toquei neste assunto antes de hoje. Estavam felizes por mim. Faz muito tempo, foi em 1982 que 

isto aconteceu. Mas tem coisa que marca negativamente as nossas vidas e nem o tempo apaga. Depois disto 

me mudei do Paraná para o Mato Grosso, estudei, trabalhei trinta e tres anos como professora. Aprendi a 

reivindicar bravamente meus direitos e os dos outros tambem. Tenho fome e sede de justiça. Apesar das 

dificuldades da vida de doméstica agradeço a Deus, pois me forjou para as batalhas da vida. Nunca me 

envergonho das minhas raízes e sempre contei para os colegas de trabalho como foi que comecei. 

Abraços. 

 

 

ABRIL  

 

88 Data: 6 de abril de 2017   

Relato Mariah Oliveira postado nos comentários da última postagem! Amigas deixa eu conta um pouco da 

minha vida pra vcs. Eu fiz o caminho contrário de muitas fiz faculdade mais devido a escassez de trabalho estou 

trabalhando como doméstica . Antes mesmo de trabalha como doméstica eu visitava a página diariamente e isso 

me ajudou a sempre exigir meus direitos. Na casa onde eu trabalho tem uma senhora acamada e recebo um 

pouco a mais pra ajuda a cuida dela. Na última semana todos os filhos foram embora .E praticamente me 

obrigaram a ficar 24 horas no trabalho.(ASSÉDIO MORAL) Com argumentos como: vc não tem filho .Pq quer 

ir pra casa. Não e casada. E fácil vc vai e dormir . A tem que ser vc .Vc tem coragem de deixa ela sozinha . Bati 

o Pe e falei prefiro pedir demissão do que me escravizar. Arrumei uma pessoa pra noite. Agora contrataram 

outra. A página me ajudou a nunca aceita a se escravizada 

Obrigado. 

 

 

89 Data: 10 de abril de 2017 

Relato J.A  

Todas terças, durante seis meses. Era terça-feira dia da Jaque comer bife de alcatra com salada(quem disse q a 

empregada não comia bem). Dia de chegar mais cedo porque é dia de lavar roupa, dia q não dá tempo de tomar 

café(DIREITOS RABALHISTAS)porque tem que servir o café da manhã de todo mundo e limpar a casa toda, 

deixar tudo organizado porque chega os amigos pro bife de terça, todo mundo adorava o bife da Jaque. 

Era o dia de começar o almoço mais cedo e a roupa ja tinha que estar toda no varal antes de começar a fazer o 

almoço. Dia q cada bife era feito um por um, e todos os seis amigos mais os 4 da família comiam muito. Mas o 

meu era o primeiro de todos, a patroa boazinha já deixava eu por o meu separado e fritinho na geladeira as onze 

horas. Depois era só cuidar do resto, mais de 4 kg de bife frito um por um, porque fritar dois bifes juntos muda o 

gosto, deixa duro e frita demais... Dia que a Jaque comia duas e meia da tarde quando todo mundo estava 

satisfeito e se retiravam depois do cafézinho.(PRECONCEITO). Dia q a Jaque comia o bife requentado das onze 

horas com a salada q sobrava. 

 

90 Data: 17 de abril de 2017   

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1327927707253968?__xts__%5B0%5D=68.ARDaCFKNj-NHHWKDCCscH3JJtFIDICzZZT2OWQnWhOonDeHoMsAykb2oCsO2Rzbx1gzOIB0HZfocbsGkXCGBaL_r1RPXr2GKQRuR5JP0S3_zkGgotZUgeQZdvJ0diqgl4oD9M47sUyHqLIi5SoRxO7AwQImyT76rG9lAQaJOpknFALYwsTS7DQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1342513165795422?__xts__%5B0%5D=68.ARCsdAWNYVEd001aosPx3uOOU1OhkulCeA9N1sfQGbbMYfXzx7q_qLPHpQ4nkqD0JJDBL3EssR1iU92BH97oLOX4mkOUDE1sniH457JPoT1_qQSu0mYHIdDDRB0WlBXz9YdlCcNFtHnPfUlUq-z-ofgiodLswsEydepWMo9jCzxIh8Qo42IUxA&__tn__=-R
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Relato MJ 

Comecei a trabalhar como doméstica aos 17 anos,,(DIREITOS TRABALHISTAS) 

pois havia terminado os estudos e precisava muito de um trabalho. Fui contratada para ser babá de uma criança 

de 4 anos, dormir no trabalho, ganhando 400 reais por mês, pois a patroa tinha outra empregada e queria 

dividir um salário mínimo para as duas. Mas, na realidade as coisa não são como a gente pensa que pode 

ser.,(DIREITOS TRABALHISTAS) 

 A patroa tinha um bebê de um mês , e o quarto que eu dormia ela deixava o bebê dormindo e só tirava meia-

noite. Ou seja, eu dormia esse horário e acordava as seis. Com pouco tempo a outra empregada foi embora e eu 

fiquei cuidando de duas crianças e do serviço geral da casa por seiscentos reais. Um dia eu falei que não dava 

mais e eu ia embora. Então, ela contratou outra empregada para cuidar da casa. Hoje eu cuido das crianças por 

700 reais e a outra por 500 reais. Mas o meu sonho é conseguir arrumar um trabalho que eu possa ter tempo pra 

estudar e tempo de lazer pra mim também. 

 

91 Data: 24 de abril de 2017   

Trabalhei em uma casa que eu tinha que limpar o rejunte do piso todo com uma escova de dente, pois a patroa 

dizia que o chão não ficava limpo só varrendo e passando pano.(ASSÉDIO MORAL) 

Eu reclama de dores nas costas e ela dizia que era exercício que eu nem precisa ir pra academia, que na casa dela 

eu iria emagrecer rapidinho. 

 

 

92 Data: 27 de abril de 2017 

 Relato C.L.P 

De 2003 até 2010 trabalhei como empregada doméstica em São Paulo. Um dos meus trabalhos foi no 

apartamento de um jovem que estudava numa faculdade particular caríssima, morava sozinho bancado pelo pai. 

Eu ia lá limpar duas vezes por semana e sempre estava tudo acumulado, lixo no banheiro e pia lotada de louça 

velha, nem o lixo ele tirava pra fora. Eu chegava e ele estava dormindo fechado no quarto e ficava lá até meio 

dia, às vezes mais. Eu não podia fazer nenhum barulho, senão ele acordava e me xingava e era muito difícil lavar 

louça ou fazer qualquer coisa assim. Eu acaba saindo mais tarde do que devia porque ficava esperando ele 

acordar pra passar aspirador, tirar os lençóis pra lavar e etc. Ele andava de cueca pela casa e eu ficava super 

desconfortável, deixava só pão velho pra eu comer e café com leite. Alguma vezes eu cheguei e o banheiro 

estava todo vomitado e eu tive que limpar, que tipo de pessoa não limpa o próprio vômito?Noutra casa que 

trabalhei era uma familia e eu tinha que olhar as crianças sendo que eu era empregada e não 

babá,(DIREITOS TRABALHISTAS)quando alguma criança fazia alguma coisa a patroa brigava comigo 

como se eu tivesse obrigação de ter visto o que aconteceu. Eu tinha que cozinhar pra eles, mas levar minha 

própria comida, mas eu não recebia a mais por isso. Uma vez estava esquentando a marmita no forno e a filha 

mais nova olhou pra minha comida (arroz, feijão e ovo) e ficou falando "ecaa" e o pai deu risada de longe e falou 

que era por isso que ele trabalhava pra comprar comida gostosa.(DISCRIMINAÇÃO)Sempre que eu pedia pra 

comprar produto de limpeza a patroa me dava um sermão dizendo que eu gastava muito e as coisas não eram de 

graça que ela ia descontar do meu salário. Só que eu não gastava muito não, ela simplesmente se achava no 

direito de me dar esse sermão toda vez que acaba um produto. Uma vez tinha acabado o desinfetante e não quis 

pedir mais pra não ouvir merda, então fiz uma mistura com vinagre pra limpar o chão que funciona muito bem, 

mas ela reclamou do cheiro me humilhoumuito, Disse que ia comprar o produto e me fez ir lá no sábado de 

manhã limpar de novo. Eu fui cansada e com raiva, ela percebendo isso falou "tá com raiva é? ótimo, pode 

descarregar no esfregão e limpar esse chão direito!"(ASSÉDIO MORAL) Foi a minha maior humilhação, ela 

falou isso na frente das crianças que deram risada. 

 

93 Data: 28 de abril de 2017   

Relato R.O 

Trabalhei em uma casa no Lago Sul, em Brasília. Quando cheguei na residência, fui levada ao quartinho, que 

ficava distante da casa grande.Quando me vi naquela situação, comecei a chorar muito. Era obrigada está ali, 

pois eu não tinha para onde ir. Sempre pensava, eu vou sair daqui. Era como uma prisão.(DISCRIMINAÇÃO) 

sinhá me tratava muito mal, eu tinha que acordar muito cedo, para poder preparar o café da manhã. Se eu não 

levantasse às 6:00 em ponto, ela entrava no meu quarto e me acordava.(ASSÉDIO MORAL) Lembro que 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1350494048330667?__xts__%5B0%5D=68.ARBfVJF0LAZUl6DXxnDmgBFlP6A-NeVReTKHTqWjVKYmkLpjeRFKLz1iYRdYoRRinWaciiijHIW_baWrsye0fQLrz4Bj03ShnIQPG18uX6YeHpDvLhtAY1xptqqmltLTFhoF4069bwA0ghjleO0aRDt4DGdDVvRq7--CQRaVhqdeKqB3GgBvEw&__tn__=-R
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quando eu estava limpando a casa, ela me guiava o tempo todo, mostrando como que eu devia fazer o serviço, 

pois o meu jeito de arrumar a casa estava errado. Tinha que ser exatamente do jeito dela, todos os dias era a 

mesma coisa. Quando eu saia final de semana, ela verificava a minha bolsa, para ter certeza de que eu não estava 

levando nada da casa. Essas atitudes da sinhá,começou a me irritar, foi quando comecei a questionar àquele 

tratamento abusivo. Sempre que ela reclamava, eu olhava bem para ela e começava a questionar o porquê 

daquela perseguição. Não me calei e enfrentei a sinhá. Logo depois sair da residência, foi o momento mais 

libertador de toda minha vida. 

 

94 Data: 29 de abril de 2017   

Relato S.S 

tinha 16 anos apenas apenas 16 anos que 16 anos!(DIREITOS TRABALHISTAS)não chegava nem a maior 

idade!o sonho de morar na capitalse tornava a fuga para a melhoria de vidaé comum nas cidades do 

interiorfamílias elitizadas convidarem meninas pobres para morar em suas casas na cidade grandeas promessas 

de ter acesso aos estudos, trabalho de carteira assinada,(DIREITOS TRABALHISTAS)melhoria de vida se 

tornava sonho daquela moça pobre e humilde do interior que aceitou sem pensar duas vezes no quão melhor 

podia posteriormente voltar a sua terrae então... convite feito, decisão tomadapassagem comprada, esperança 

enraizada, sonho em processo de construção da realidadeque 16 anos!nos primeiros meses de descobertas e 

alegriasa mais nova integrante da família teve seu quartinho garantido no fundo da área de serviço 

(DISCRIMINAÇÃO)e vez ou outra era solicitada para cuidar das crianças, da casa e cumprir as tarefas 

domesticascomo um pedido de favorno passar dos meseso fazer parte da família evoluia para o dever de manter 

casa limpa, organizada, comida feita e crianças de banho tomadoas saídas para os shoppings, restaurantes, festas 

se tornavam cada vez mais constrangedorase mesmo com a afirmação de que aquela moça do interior fazia parte 

da nova famíliaessa moça era vista como a jovem domestica adotada pela casae é tratada como a empregada de 

toda a elite que acompanha aquela famíliaaté então, tudo normal para uma moça do interior que estava sendo 

gentil para com as pessoas que à acolheramdia a dia, o sonho da menina cresciae no decorrer das descobertas da 

cidade grandeo desejo de conquistar o primeiro empregose tornava assunto frequente nos almoços de "família"a 

cada tentativa de levantar o assuntoo papo era ignorado e trocado por uma solicitação de favor- querida acorde 

cedo, arrume a casa, compre tal coisa, deixe a roupa passada, arrume as crianças, as ensine o dever...porém a 

menina não se contentava com essa rotina submissase via pensativa da janela do prédio burguês e sabia que 

queriapara além do trabalho adentrar uma universidade pública,conquistar sua independência e se tornar 

referência da família que deixou no interiornovamente, no dia a dia a menina explanava a possibilidade de 

procurar empregoestudartrabalharser alguém na vidae na primeira entrevista de emprego foi ordenada que ia sair 

da casa grandeangustiada se arriscou a ir sozinha nas oportunidades que surgiam às escondidase pós descoberta 

foi surpreendida com ameaças de ser enviada de volta ao interiorcom calunias que poderim envergonhar sua 

famíliaassustada, entendia que aquela deveria ser sua vida e continou naquela época sendo a babá, a empregada,a 

submissa da casa que segundo a sua nova família deveria se contentar com tudo que temmas essa moça do 

interior, se sufocou e entendeu que a casa da família que estava inserida já não suportava os seus sonhos presosa 

necessidade de crescer na cidade grande vinha junto a oportunidade de melhorar a vida, transformar a vida dos 

seus no interior e a solicitação para ir nas entrevistas de emprego surgiam novamentedessa vez, o tom mais 

grosso se agregou a mensagem de que o lugar de submissa deveria permanecerfoi jogado na cara que a casa já 

não tava tão arrumada como deveria, que a permissão para sair deveria ser solicitada com menos frequência,que 

as crianças deveriam ser acompanhadas com mais atenção, que as roupas deveriam ser delicadamente passadas e 

dobradasaquela rotina se tornava tortura ao passar dos dias e o sentimento de prisão junto a submissãose 

intensificava a cada "favor" colocado de forma obrigatória para aquela moçaentão, num surto ela fugiu, resolveu 

se jogar no mundo e arriscar sua independência sem conhecer ninguémo sentimento de liberdade tomou conta da 

sua coragemmas ao mesmo tempo o medo desse mundo cão te acompanhava mas a decisão já tindo sido 

idealizadaas lembranças de humilhação,gritos, sufocamentos e exploraçãose tornaram gás pra tentar mudar de 

vida e aquela moça sonhadora do interiordecidiu cuidar da si com o primeiro emprego de garçonete que surgiu 

na frentemesmo sabendo que estava sozinha com a possibilidade de voltar para a sua terra caso tudo desse 

erradoa única certeza e alívio que tinha na mente, era de não ser mais a empregada da casa vestida para com os 

outros como ente da famílialiberdade exercida, aperto no peito, nova vidaa menina sabia que no seu interior 

outras passarão pelo mesmo ou piora angustia toma a frente a cada nova amiga que vem para a cidade grande e 

nessas ditas casas de famíliamas sabe também que essas outras moças também vencerão e assim como ela vão 

mesmo com muita dificuldadevencer na vida e conquistar tudo que tanto almejou"A casa grande surta quando a 

senzala aprende a ler." 

 

MAIO  
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95 Data: 5 de maio de 2017   

Relato A.N 

Bom dia! Bem eu trabalho como empregada doméstica cerca de uns 3 anos, recebo 900 reais por mês de 

segunda a sexta, sem carteira assinada. Lavo, passo, cozinho, vou ao supermercado, vou a farmácia e 

ainda por cima na parte da manhã cuido de uma criança, arrumo e dou almoço para ela ir a 

escola.(DIREITOS TRABALHISTAS)Pois a mesma tem 3 anos porém não sabe comer sozinha. Ontem dia 01 

de maio de 2017(Dia do trabalhador) eu trabalhei pois preciso levar meu filho ao médico na quarta feira dia 03, 

já que SUS não dá dia, então levaria falta troquei o dia.Pois bem não levei o celular para o trabalho e minha 

patroa ficou indignada pois não estava atendendo. Quando cheguei em casa vi as chamadas e mensagens no 

Whatzapp. Se tinha condições de atender o celular, expliquei que não havia, pois não tinha levado ao trabalho, 

então ela disse desse jeito. "Mas eu precisava te pedir algumas coisas, já que quarta vc não vai."Respondi: Ué? 

Mas eu trabalhei no feriado pra que então? Exatamente para isso cobrir a quarta que eu não vou.(ASSÉDIO 

MORAL) Simplesmente visualizou e nem respondeu. 

 

96 Data: 6 de maio de 2017   

Relato G.O 

Oi, tenho mais de um relato a fazer, mas, vou deixar um: 

Era Carnaval de 2010, na época, eu tinha 21 anos, estava casada, desempregada e não queria depender de marido 

pra viver. Nunca tinha trabalhado de babá ou doméstica antes, minha mãe (que já tinha trabalhado muito nessa 

área, aconselhava-me a não ir... por que será né? Um dia conto relatos dela). Mas, procurei uma vaga e fui 

convidada por uma mulher da minha cidade a tirar a folga da sua empregada, para cuidar de seu filho de 4 anos. 

Porém, antes ela me propôs fazer uma experiência para ver se daria certo. Então combinamos de eu passar os 

dias de carnaval na casa dela, na mesma cidade onde moro para eu ir aprendendo as coisas, conhecendo a rotina, 

fui no fim de semana de carnaval, o garoto adorou-me (de acordo com a empregada que ao ver a patroa fez um 

legal com a mão e me disse: ele gostou de vc!) apenas depois eu soube que quando o menino não ia com a cara 

de uma pessoa ele não deixava a pessoa passar do portão, tamanho era o escândalo e isso valendo para avô e tia, 

independentemente... então depois do carnaval ela me deu as passagens para eu ir na sua casa, agora, em outra 

cidade cuidar do menino. Chegando lá, vi que os empregados tem pratos e copos separados(DISCRIMINAÇÃO) 

( até aí tudo bem- embora eu ache isso ridículo, não me foi surpresa porque minha mãe também tinha pratos 

separados quando trabalhava nas outras casas)...aconteceu que lá eu acabei trabalhando por duas,pois, ela me 

disse: enquanto ele estiver quieto você vai dando um jeitinho na casa(DIREITOS TRABALHISTAS) 

(nunca o menino estava quieto e eu deixava os pratos por lavar pela metade porque tinha de descer a criança que 

estava escalando alguma parte da casa)...tive que entrar na piscina com o menino nos braços, dando chutes no 

meu ventre porque ele não queria usar a boia que lhe permitia nadar de forma independente, tive de pular na 

cama elástica com o menino- disso eu até gostei pois nunca havia pulado numa antes! Tive de dormir no 

chão(DISCRIMINAÇÃO)do quarto da criança, mas, não podia em hipótese alguma usar o banheiro do quarto do 

meninoDISCRIMINAÇÃO( a empregada disse-me: se precisar tranque a porta e vá neste banheiro mesmo, pois, 

as vezes não dá pra suportar e ter de descer as escadas). O menino tinha costume de jogar as coisas nas pessoas 

e, certa vez, jogou em mim (doeu pra caramba, reclamei ao pai e ele apenas me disse: mas o que vc fez com ele? 

Eu respondi: nada! Quando o menino me pedia mais biscoitos e eu perguntava se podia dar o pai dizia que sim, 

mas, passava depois por detrás achando que eu tava pegando pra mim e não para criança, que por sinal estava 

obesa!  

Uma criança negligenciada, cheia de transtornos e carências, que as vezes me abraçava porque queria carinho 

(lindo bêbê). No fim das contas quando ela me pagou deixou apenas 50,00 reais referente ao sábado e domingo, 

agora lhes pergunto: E O CARNAVAL QUE EU PASSEI NA CASA DELA enquanto ela curtia com o 

esposo?Pois é não recebi!(DIREITOS TRABALHISTAS)Porque aquilo tinha sido APENAS UMA 

EXPERIÊNCIA, sim, eu passei o carnaval na casa dos outros pra nada!E ainda escutei eles dizerem que eu era 

muito lenta por eu não conseguir dar conta do menino e da casa ao mesmo tempo...(ASSÉDIO MORAL)e que eu 

só era ligeira pra comer, acreditem eu ouvi, o esposo da patroa falar "mas, pra comer é ligeirinha"! Eu 

praticamente passei fome naquela casa, na hora das refeições a comida era pouca e eu só faltava devorar os 

pratos de tanta fome que eu tava!(ALIMENTAÇÃO) Depois que vi que ela não ia me pagar os dias de carnaval 

não fui mais e ela ficou com raiva!Hoje lembro-me que só não cozinhei porque, na época eu não sabia fazer 

lasanha( graças a Deus, se não, ia mandar eu fazer)! Sou de Pernambuco, hoje sou universitária e estou prestes a 

me formar.Dizem que ser empregada doméstica não é vergonha, mas, gostaria de salientar que ninguém escolhe 

ser empregada doméstica, secretária do lar, babá, babysistter, como queiram dizer!Ninguém escolhe ser 

empregada doméstica, torna-se empregada doméstica simplesmente pela necessidade de comer, de morar, vestir, 

de criar os filhos, de não querer depender das pessoas!Em breve trago outro relato da minha segunda e 
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espero, última, experiência, nesta profissão que não é vergonha, mas, que ao mesmo tempo nenhum pai 

quer educar o seu filho para tê-la!  

Bjs, até mais! 

 

JUNHO 

 

97 Data: 1 de junho de 2017   

Relato J. 

Trabalho como empregada doméstica desde 15 anos,mas trabalhei como cuidadora e babá, já trabalhei em casa 

que valorizou meu trabalho como doméstica , mas trabalhei em uma casa que dona atrasava meu salário e ainda 

falou um dia que o burro era mais inteligente que eu,(INJÚRIA)sempre dormiam no serviço pois não tinha onde 

mora, minha mãe tinha um marido nos dois brincava muito e minha mãe sempre ficava do lado dele,teve 

serviços que cheguei a trabalha de 6 a 22 horas,(DIRITOS TRABALHISTAS) no último serviços que 

trabalhei como doméstica estava namorando e descobri que estava grávida fiquei com medo de conta e ser 

mandada embora porque tinha acabado de começa a fazer faculdade de história e tinha ficado muito tempo 

desempregado por causa da lei da doméstica ninguém queria contrata e pagar nosso direito, quando contei ela já 

estava com 3 meses de gravidez, quando contei ela começou me humilhar,fez subir numa escada para limpar 

armário cai lá de cima em cima de outro armário,(ASSÉDIO MORAL) graças a Deus não machuquei nem eu 

nem minha filha quando cai ela veio correndo e ficou preocupada com o armário que quebrou ela me chingava 

me fazia pressão psicológica para me demitir aguentei firme até 8meses quando médico me deu licença 

maternidade, quando acabou licenças voltei só para se pegar minha carteira meu acerto do tempo que 

fiquei na casa dela não pagou até hoje,(DIREIOS TRABALHISTAS) hoje casei com pai da minha filha, 

trabalho ainda como doméstica num serviço perto da minha casa mas vou e volto todos os dias, espero me 

formar e larga essa vida de doméstica. 

 

 

98 Data: 2 de junho de 2017  

Relato T.C 

Eu tinha 19 anos, quando perdi meu emprego em uma padaria, e pra não ficar desempregada, aceitei trabalhar 

em uma casa de família, indicada por uma tia que era doméstica. Eu fazia todo o trabalho, menos cozinhar. A 

patroa estava estudando pra concurso e ficava em casa. Era férias, então vieram uns parentes deles de Minas 

passear em Brasília, e aí o trabalho dobrou, porque eram 4 crianças a mais para bagunçar o que eu arrumava. Fui 

numa sexta feira que aconteceu o absurdo: a minha patroa, com as visitas iriam passar o dia fora e eu ficaria 

sozinha em casa, pois o patrão saía cedo pro trabalho. Então estranhei que poucos minutos depois dela sair, o 

patrão chegou lá na casa, dizendo que tinha batido o carro, se irritado e que precisaria relaxar um pouco antes de 

voltar ao trabalho. Achei estranho, mas continuei fazendo meu serviço. Ele entrou no quarto e saiu de lá só de 

roupão, e foi pra cozinha, onde eu estava. Comecei a fugir dele pela casa, que era grande. Até que determinado 

momento eu estava limpando o corredor, e ele me encurralou e ficou pelado na minha frente!!(ASSÉDIO 

SEXUAL)Fiquei branca de medo, mas pra minha sorte, ele não tentou nada (eu já estava planejando quebrar o 

rodo na cara dele),então pedi licença e saí de lá. Fiquei na esquina, até ele sair de casa. Voltei, terminei minha 

obrigação e fui embora antes deles chegarem. Chorei horrores, e não voltei mais. No sábado de manhã liguei pra 

patroa e avisei que não voltaria. Combinamos o dia pra ela me pagar, e lá olhando na cara dela disse o motivo da 

minha saída repentina, mas pude ver que ela não se surpreendeu. Depois disso nunca mais trabalhei na casa de 

ninguém. 

 

99  Data: 13 de junho de 2017  

Trabalhei em uma casa que moravam seis pessoas, a patroa tinha máquina de lavar louça.Fui contratada pra 

fazer tudo, limpar, passar, cozinhar e ainda tomar conta das crianças.(DIREITOS TRABALHISTAS) 
Quando eu chegava era louça quase até o teto, uma vez pedir pra usar a máquina de lavar louça pq tinha muito 

serviço e já adiantaria meu lado.E ela disse: Eu te pago pra lavar na mão e não pra gastar luz usando a máquina, 

bem espertonavc né menina.Eu era muito nova e me senti muito mal, me achei muito abusada, invasiva e 

aproveitadora.Pq eram tantas opressões que eu passava na casa das patroas que já tinha naturalizado 

aquilo e achava que elas estavam certas. 

 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1387583377955067?__xts__%5B0%5D=68.ARAAQncveczvKWmnGyiZD7wm0nA5M0d5yLL23VevJx86Xu2CPuIixC507c4wr0QZ_gFmC5eM27_DBClC_dzZjIOwivVlAR1DVLSZytq28tpUqSMHV04OFMPaJb35IXju6i6fRuYE997nF3PaNXNDgSnPkuo78zVu4Wx6Ubnk0vd4qzQFHn1Eog&__tn__=-R
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100 Data: 15 de junho de 2017  

Relatos de K.S.A. 

Tenho 35 anos e no ano de 2015 aceitei trabalhar como doméstica pra uma família de 4 pessoas, desde o inicio 

achei bastante esquisito a forma de tratamento com relação ao almoço pois eu só podia comer após eles oque me 

causava bastante desconforto pois muitas vezes cheguei a almoçar as 15:00 horas(DISCRIMINAÇÃO) e já 

chegou a ser até mais que isso, pois pra eles a empregada só come apos eles, mas pela minha necessidade 

permaneci.E também a minha ex patroa acho que tinha TOC porque durante os dois anos que trabalhei pra ela 

todos os dias falava as mesmas coisas, com relação ao trabalho. 

No final do ano passado comecei a ficar lá até mais tarde pois eu ia de moto com meu marido e como eu saia 

mais cedo que ele eu terminava meu trabalho e ficava aguardando ele no quarto da 

empregada,(DISCRIMINAÇÃO)ouvi eles reclamando porque eu tinha comido uma fruta da 

geladeira(ALIMENTAÇÃO) eles falaram e quando acabaram de falar me chamaram e perceberam que eu ouvi 

tudo, depois disso eles não mais conseguiam olhar na minha cara eu só comi a fruta porque estava com muita 

fome pois almoçar as 15:00 era muito tarde, a partir desse dia comecei a ir almoçar no bar lá perto ou levar 

marmita mas isso não durou nem uma semana eles ficaram sem graça e sequer conseguiam olhar na minha cara 

eu optei por não falar nada, e uma semana após eles me dispensaram me senti aliviada, mas injustiçada mas era 

minha vontade também sair. Após isso mandei email pro meu patrão solicitando uma carta de referência pois 

algumas agências de domésticas pedem, ele não respondeu e então resolvi ligar ele simplesmente me disse que 

não iria me fornecer. Procurei alguns advogados pra reivindicar na justiça a questão do almoço, um deles me 

disse que não seria possível pois seria díficil comprovar a veracidade disso. 

na verdade eu não fazia hora de almoço até porque quando eu ia fazer ela começava a reclamar.Enfim se alguém 

aqui da página tiver algum advogado pra me sugerir me falem por favor, pois sai de lá dia 03-01-2017 ainda está 

em tempo pra reivindicar meus direitos na justiça. 

 

101 Data: 16 de junho de 2017  

Relatos de D. P. 

Oi preciso desabafar. Passando mal com dengue, febre e corpo todo dolorido. Aguentando nada hoje. A máquina 

de lavar roupa da minha patroa pifou, e ela mesmo sabendo quem estou passando mal falou que tenho que lavar 

as roupas na mãos por que vai viajar na quinta e precisa das roupas. E ainda deu a entender que a máquina pifou 

por culpa minha que deve ter colocado peso nela.(ASSÉDIO MORAL)  

 

102 Data: 24 de junho de 2017  

Relato O.C 

Desde meus 13 anos trabalhei como doméstica.(DIREITOS TRABALHISTAS) 

1-Em meu primeiro emprego, fiquei até os 22, sem férias 13 salário, ganhava menos que um salário 

mínimo..(DIREITOS TRABALHISTAS) 

 

"Eu era da família" 

2-Encontrei emprego em uma família milionária, com carteira registrada, 

Levantava às 6:00 e tinha obrigatoriamente de ficar até às 22, não fazia horário de almoço. 

 

3-Fui ser babá, uma mulher terrível que humilhava as funcionárias, dava sorvete pra criança de 2 anos a noite e 

no outro dia brigava que a coriza era pq o quarto tinha pó. 

4_ Este foi terrível, não podia ver TV, levantava às 6:00 e dormia 00:00. Mas eu acreditava que "ganhava bem". 

5_ uma das famílias mais ricas de SP e mais mesquinhas, a patroa contava as bananas do cacho p os funcionários 

não comer, 13 funcionários em uma mansão e ela queria que a cozinheira dividisse um frango de maneira que 

comecemos dele 3 vezes por semana.(ALIMENTAÇÃO) Tomavam sorvete com a colher no pote, para que 

ficássemos com nojo e não tomar e depois qdo só tinha um restinho no pote, diziam, como se fossem bonzinhos, 

se quiser, pode tomar,(ALIMENTAÇÃO)não queremos mais, eu jogava no lixo na frente deles. Esta foi a última 

casa que trabalhei, sai g para trabalhar em um escritório ganhando metade voltei a fazer cursos técnicos, pois 

faculdade era apenas sonho. 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1402800743099997?__xts__%5B0%5D=68.ARD_J448LWEuaHBXjBV2O7mSVybxR842wfEqU3PQJUy4E1pWFiGP2djYut_7Wtl6IxAQUUyfIIhif6AWCi3WBwvr-k1Ego88Wk9fs1dhzorXCCFOUImVkK4RKIASBeWTIO1XHocyx3rnacQtqYZx7h2WI-06FtMrO4swjPChbzDl9_zI4CzT2w&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1414291535284251?__xts__%5B0%5D=68.ARDUhLeQZ8RwYxpj9g2bmlG0U7oTSKaIpy1ZxXc_eWm9L6uVJ7qSGNEu8WuNtV4rga4FoqvjP4b-Ctq5NqA7pRNSagaSq5g_x4HgtglcWBTcjJPsaWWaLU-9uHEv5o5SluM4eftv8XSaVspffMVOQyKOR7GnyaB6Kg4UX1z5ea-w9cvm9od6wA&__tn__=-R
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Hoje tenho quatro cursos técnicos e me formo na Universidade no curso dos meus sonhos em 1 ano. Trabalhar 

como doméstica, me deu uma base muito Boa, porém minha vida pertencia aos patrões. Meninas, se hoje é 

o que tem pra fazer, faça com amor e dedicação, mas não deixe de sonhar e ir atrás de conquista. 

 

JULHO 

 

103 Data: 18 de julho de 2017 

 

Relato de L.B. 

Aos 16 anos, trabalhei por 1 mês para uma família muito conhecida aqui na minha cidade, eu fiquei morando lá, 

ia pra casa sábado à tarde e retornava na segunda.O casal eram professores em 3 períodos, tinham um casal de 

filhos, entre pausa p almoço e jantar, o casal voltavam à casa às 23 hrs. De manhã eu ficava sozinha, à tarde 

ficavam as 2 crianças aos meus cuidados. A casa era enorme, eu fazia todo o serviço inclusive ajudar no 

almoço.Naquela época havia um pão grande chamado bengala, eu ia às 6:30 buscar pão e leite, o leite nunca 

tomei e o pão a dona cortava uma fatia de um dedo e guardava num armário com 

chave(ALIMNETAÇÃO).Depois q todos comiam, ela me chamava p comer( DISCRIMINAÇÃO) e ela já havia 

posto a comida no meu prato, eu tinha tanta fome q nem via q a comida era estranha, ela guardava as comidas na 

geladeira e dizia pra ñ mexer porque era pra janta. Bom, eu dormia com fome e passava o dia com fome, pois, a 

comida q ela punha p mim ñ matava a fome nem de um bebê.(ALIMENTAÇÃO)O menino era um Anjo, um dia 

ele me deu um banana maçã, nossa, a menina fez um escândalo e me chamou de morta de fome, a noite, a patroa 

me disse q não comesse nada além da comida q ela me dava porque as frutas eram p as 

crianças.(ALIMENTAÇÃO)As roupas eram lavadas à mão peça por peça, a máquina estava lá de enfeite.o 

chuveiro q eu usava era frio,(DISCRMINAÇÃO)um dia eu estava na pia lavando rúcula e a dona veio mexer na 

torneira com um cigarro aceso na mão, fiz um movimento e sem querer molhei o cigarro dela, nossa! fiquei até 

com medo de tanto q a mulher xingou. Eu queria ficar o mês p receber certinho, já q aqui ñ se pagava nem 

salário mínimo.Era uma quinta-feira, dia de fazer faxina nos 3 quarto e lavar roupas coloridas, como eu ja disse, 

a comida q ela punha no meu prato era estranha, então, resolvi ver como ela punha essa comida, na cozinha 

havia um pilar q separava da copa, fiquei atrás desse pilar e vi ela pondo os restos dos pratos das crianças no meu 

prato e por cima pôs um pouquinho de arroz, carne nunca me deu, era arroz feijão e um restinho de salada, ela 

me chamou p comer, fiz de conta q nem vi o prato feito com os restos, peguei a comida na geladeira e comecei a 

pôr no prato, (DISCRIMINAÇÃO)ela disse: sua comida já coloquei, eu disse bem alto: coma a sra essas sobras, 

ela disse: vc está com nojo das crianças? Eu disse: estou com nojo da senhora!! vou contar à seu marido q me dá 

restos p comer,eu sabia q ele ñ era a favor disso, pois, sempre me oferecia coisas p comer, eu ñ aceitava, pois, 

tinha medo dela. Então, naquele dia resolvi q. iria embora, mas, decidi dar uma lição naquela dona. Na cara dela 

comi de tudo q foi servido no almoço e repeti, fui a geladeira peguei um pudim q eu mesma havia feito e ñ podia 

comer(ALIMENTAÇÃO),então,comi um pedaço grande, ela ficou me olhando estarrecida, o patrão estava na 

sala ao lado vendo tv. Após o almoço retornaram ao trabalho, liguei p a mãe dela e pedi p ela vir buscar as 

crianças porque eu estava indo embora.Juntei todas as roupas sujas joguei no tanque com muito sabão e quiboa, 

enchi de água, misturei tudo e deixei,peguei um detergente e joguei em todos os quartos e corredores eram de 

carpete Peguei um balde, enchi de água e muito sabão em pó e joguei na copa na cozinha. A mãe dela ja havia 

levado as crianças, fechei a casa, joguei a chave no quintal e fui embora.No sábado fui receber meu mês, a dona 

nem quis me vero marido veio falar comigo e foi muito compreensível, quis saber porque eu fiz aquilo e eu 

contei tudo, ele me disse bem assim: Luzia o que vc fez foi muito grave, eu poderia dar queixa contra vc, ñ vou 

fazer isso porque estou envergonhado e te peço perdão, vc ainda é uma criança, vc vai ter muita sorte na vida, ele 

me deu um cheque com o dobro do meu salário, eu me arrependi e chorei muito,mas, estava aliviada, aquela má 

patroa mereceu a lição que dei à ela. 

 

104 Data: 20 de julho de 2017  São Paulo  

Relato M.M 

Lendo o relato da L.B. me deu muita vontade de contar algumas coisas de minhas passagens (duradouras) em 

casas de familias.Antes eu quero dizer, eu conheci a Preta Rara no TEDX... Fui abraçá-la e chorei muito com sua 

história, pois me identifiquei imediatamente com tudo que ela disse em sua palestra (Acho que ela não entendeu 

nada) porém depois alguns colegas me disseram... "Você acha mesmo que a Preta Rara vai acreditar que uma 

branquela passou quase as mesmas coisas que ela?? Ainda riram de mim... como assim...mas é sim e minha mãe 

também passou por várias coisas horríveis iclusive só comia sipa feira de textos de frango (pescoço e asa) 

deixado pelos patrões, mas hoje ela está com Deus e livre disso tudo. Um dos acontecimentos foi na casa de uma 
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fisioterapeuta de sobrenome muito importante(falidos que só tinham pose) em Fortaleza-Ce ( onde tive muitos 

anos de tristeza, depressão e atraso de vida) sou daqui de São Paulo e não tive oportunidades de nada, porque 

não tinhamos conhecidos lá, pois funciona muito o Q.I. ( QUEM INDICA).Eu tinha 16 anos quando fui 

trabalhar na casa dessa bruxoterapeuta!!.(DIREITOS TRABALHISTAS) 

  No primeiro dia ela me deu um sapato, sandália e uma blusa... pensei "nossa ela é boa"! Pois sabia de algumas 

histórias que minha mãe já tinha passado em algumas casas.O apartamento dela não era tão grande, mas eu tinha 

que limpar, fazer comida, lavar, passar todo dia antes das 12hrs, ela chegava com os filhos para almoçar, ela já ia 

passando o dedo nos móveis e arrastando outros para ver se estava realmente limpo, isso tudo antes do almoço 

porque a tarde tinha que ter tempo pra descer com os dois filhos, uma menina de 8 e um menino de 4 anos. Esse 

menino vivia batendo na menina e um dia a menina correu e se escondeu atrás de mim me pedindo ajuda porque 

o moleque tava batendo nela com o cabo da vassoura, peguei a vassoura dele e ele começou a me chutar, me 

cuspir e a irmã saiu correndo ai eu peguei ele olhei bem nos olhos dele e falei bem séria : NÃO ME BATA SEU 

NOJENTO! E dei uma sacudida nele... nunca mais ele fez isso...na verdade eu tive vontade de socar ele...mas me 

segurei... Pois bem... lembram dos presentes que ganhei no primeiro dia??? Aquela vaca dos infernos disse pra 

minha mãe que eu roubei dela(CALÚNIA) porque eu não quis nem conversar com ela, minha mãe que foi buscar 

o dinheiro. Ela viajou para o Uruguai por quinze dias, deixou eu e as crianças na casa do ex marido (tarado) que 

ficava me cercando direto na casa dele,(ASÉDIO SEXUAL) morria de medo, dormia trancada num quarto 

sozinha. Eu sem receber ja ia fazer um mês (DIRITOS TRABALHISTAS)e eu não tinha nem como ir pra 

minha casa fui pedir pra ele e lógico não me deu, ainda disse: Quem vai ficar com as crianças? Naquele dia 

chorei a noite toda. Chegou o dia de irmos embora, o ex dela ja tinha me deixado no apartamento e levou as 

CRIONÇAS pra escola e eu fui limpar tudo. E quando ela chegou de viagem me deu um relógio vagabundo ai 

fui perguntar sobre meu dinheiro e ela fez um escândalo, como eu poderia fazer uma coisa dessa?? Ganhei um 

presente "importado" e já ia logo cobrando ela?? E eu disse que eu tinha direito, pois o dinheiro era meu e que 

ela podia ficar com o relógio e que não ia mais ficar trabalhando ali liguei para minha mãe chorando para ela me 

buscar. Depois de mais uma semana ela pagou descontando a ligação que fiz para minha mãe. E ainda disse que 

roubei várias coisas... minha mãe claro sabia que era mentira daquela cachorra e Deus sabe de tudo! Fiquei por 

muitos anos guardando isso é hoje resolvi falar, porque hoje entendo que fui vítima de uma pessoa mal-amada e 

não a culpada. Pois era assim que me sentia. Jamais se sintam culpadas!! 

 

AGOSTO 

 

105 Data: 2 de agosto de 2017   

Relato de M.O. 

Em 2010 trabalhei em um apartamento durante 2 anos e 8 meses. 

O porteiro do prédio sempre nos deu a recomendação de subirmos pelo elevador de serviço.Porém, o elevador de 

serviço vivia quebrando e em manutenção. Quando isso acontecia o porteiro nos mandava subir pelo 

elevadorsocial. Cheguei no prédio para subir, elevador em manutenção. Como de costume fui direto ao elevador 

social.Meu destino era o quinto andar. Chegando no terceiro andar, o elevador se abriu e uma senhora me olhou 

dos pés a cabeça lançando a seguinte pergunta em tom de indignação: vc mora aqui??????? 

Respondi com toda educação: não, estou indo trabalhar no apartamento da Maria* no quinto andar.Ela me disse: 

Por que você está no elevador de serviço? Você tem que subir por lá.Eu disse que estava quebrado. Então ela me 

disse: eu quero descer com o elevador, vc vai ter que sair do elevador e usar as escadas porque não vou entrar no 

elevador com você.(DISCRIMINAÇÃO) Eu disse que não iria descer, que se ela quisesse que esperasse eu 

terminar de subir para usar o elevador. Ela me ameaçou, queria de todo jeito que eu saísse do elevador para que 

ela entrasse, chamou o síndico para que me tirasse do elevador. 

Enquanto ela segurava o elevador aguardando a chegada do síndico, liguei para minha patroa e disse o que 

estava acontecendo. Ela desceu junto com o síndico. Discutiram. Até que por fim, minha patroa entrou no 

elevador comigo, olhou para a senhora e disse: a senhora vai entrar? Ela disse que não. Então minha patroa disse: 

você vai ficar aqui e esperar o elevador voltar, pq a Fátima vai subir junto comigo. Toda vez que o elevador de 

serviço quebrava, durante esses dois anos e oito meses, essa senhora ficava arrumando confusão com todas as 

empregadas por causa do elevador. Era uma felicidade quando ela viajava e não tínhamos que passar por esses 

constrangimentos. 

 

106 Data: 16 de agosto de 2017  

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1455005187879552?__xts__%5B0%5D=68.ARBev_xbZY4bXyjX3UYmW8Tt7eA_vHjiwOpRBn3-sPJBQkG-x4M9cfakL5tiT2DSdQTOdp4eofCwKvaPNzn9k7GZdji99T6kC60yDC1pFXNGhI0ATCpnzbvuxsGV2oMLqXlmvOptFYZqQig2bchJzscFfLIP91nSfxDfoG8aac1rBXFARvu_2A&__tn__=-R
https://www.facebook.com/nossavozecoa/photos/a.141156309747771/224417948088273/?type=3&__xts__%5B0%5D=68.ARAzWebtcQLBgSmwoi-6srsY6qmOBBVW9jVoT2mDvwd4jT4M3-ph7kcQaVqHyUHKik-ONXvlRDp6zmoyf6FEEBtFYvUzehvDzrsXcP6dvO24tVreHoRiReICjoV2LpnC6PvSIU-Kw-6DGsEWGq_9YLguktJtjr1pmK1LoalybUkhQhmtJloByA&__tn__=H-R
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Relatos de Mara 

“Minha mãe, uma vez, chegou a ver a patroa colocar a comida velha por baixo da comida nova e servir para ela 

comer. E minha patroa, para não jogar a comida velha no lixo, me acordava para comer...” (DISCRIMINAÇÃO) 

 

107 Data: 16 de agosto de 2017   

Relato E.R 

Trabalho em uma residencia a quatro anos e neste período tirei apenas uma ferias,(DIREITOS 

TRABALHISTAS) e minha patroa vem me dizer que vai me dar 15 dias agora e depois mais 15, e que minhas 

férias estará em dias. Fiquei muito chateada pois de acordo com a legislação trabalhista ferias não podem 

acumular caso contrário o empregador tera que pagar multa, disse a ela que estava errado, e ela me disse que já 

mandou para contabilidade e já falou com o advogado. Preciso do Conselho de vocês. Pois isto não é justo nunca 

faltei um dia de trabalho e sem falar que eu trabalho mais de 8 horas e nunca recebi extra....(DIREITO 

TRABALHISTA) 

 

108 Data:16 de agosto de 2017  

Relato J S 

Atualmente sou empregada doméstica. Comecei como diarista três vezes na semana. Porém depois a patroa 

começou a ter problemas de saúde e hoje venho todos os dias. No começo eu ganhava 450,00 hoje ganho 

650,00, para lavar, cozinhar, arrumar, passar, cuidar do ferimento da patroa, lavar as calcinhas de côco! 

Porque ela e idosa., ajudar a se locomover e ainda limpar o vaso sujo de menstruação das netas dela que 

vem aqui.....(DIREITO TRABALHISTA)Me sinto humilhada,muito cansada. Mas a minha mãe perdeu o 

emprego recentemente e eu sustento a casa agora. As vezes penso se esse será o meu futuro. Peço que estudem 

jovens porque trabalhar em casa dos outros e muito sofrido.  

 

109 Data: 17 de agosto de 2017 

 

Relato de Tula Pilar 

Eu briguei muito com muitas patroas e, quando elas davam minhas referências diziam: Ela é malcriada briga 

muito por direitos e acaba incitando os outros funcionários.(DIREITOS TRABALHISTAS) E as mulheres 

não me pegam mais para trabalhar, até que o negócio ficou feio.  

 

110 Data: 19 de agosto de 2017   

Eu fui empregada doméstica durante 7 anos, porque demorei muito tempo para entender que no Brasil currículo 

com foto e boa aparência ela nunca é preta.Então eu entregava currículo com foto, mas não me chamavam 

para entrevista. Me lembro de uma época em que havia encaminhado mais de 80 currículos no mês só assim me 

chamaram para uma entrevista.  

 

111 Data: 31 de agosto de 2017  

Relato H.A 

Eu sou empregada,comecei na profissão com 23 anos,por necessidade, trabalhei num sítio dos meus 23 ou 28 

anos, morava lá por isso meus patrões me tirava como escrava,era assim,a casa tinha dois andares,quatro 

quartos, todos com banheiro,duassalas,uma área de lazer enorme, enfim muito grande,o pagamento 25,00 reais 

por dia,.(DIREITOS TRABALHISTAS) só me pagava dois dias por semana como a patroa dizia eu fazia 

meu" horário de trabalho ",sem férias, sem direitos em fim escrava,quando estavam no sítio de15 em 15 dias eu 

trabalhava assim, entrava na casa as 8:00 da manhã e só saia da casa as 12:00,faziam festa pra mas de 20 pessoas 

eu não conseguia para nem para come(ALIMENTAÇÃO)e ainda ouvia da patroa:_Não reclamar minha filha o 

resto da semana você fica atoa. E fora as vezes que foi chamada de ladrã,(CALÚNIA)porque tudo que sumia era 

minha culpa. E para se redimir das ofensas davam presentes ao meus filhos, para dizer que me tratava bem.Em 

fim foram tantas humilhações que não aguentei mais, aos 28 anos pedi demissão e sair de lá.Arrumei outro 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1468255043221233?__xts__%5B0%5D=68.ARA3M-5_OwwNYgSnq6NGkNbLAhBOo9RnhonRg19-YEYpKrlEuY_9gqd0hHvoos6WbCpCFXGvy035fQbqiCgpr2FbDB6Ir1tmvcR6vpfDiZHOIu9l1vaanXXl6O8YdXgbqU0HaBL51WAEcPtq1JOlaVjA18oTC96gWpGf4EPpTCsapNwIc1xCBw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/photos/a.1099847636728644/1469398749773529/?type=3&__xts__%5B0%5D=68.ARA2HAFT-AR2GXvpTe2F8VMhqhAVEzpLi7rHuVPbZ3KmeEpY9sIn9CpNDk3U7Vq2RKS9ZCIlSIMksM3MjqIg8ywu16-LZKrElhoYnNANQtdWeRrEufbGeA7xJ0nRkqU1iALBqJpIGTkwBVEMiG_3BTyuocx-t2pr77OfIsiZ9veYdxm33gk0HQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1481425365237534?__xts__%5B0%5D=68.ARAoOqjgOzmELiKxOhDr1B6iszbarjRCTmmV1bupkTbmv2E8fGmrW_NOw9-AnzMq6Z9DYqvTdR63n-MrogLZKZkZ-wSJ9Jb7zrt00AFeyA8w9ShDeIo2bUUWYRURTyvwVccB9Y93WJKCqdt5K-NXFBIGcqn2Va4Fid-t4hwwHNHAAAFDAxcufg&__tn__=-R
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emprego mas ainda sim sendo explorada, porque sou de cidade pequena mas desta vez em fábrica de produção 

depois de 5 anos entrou em falência foi demitida.Hoje trabalho de doméstica tem 3 anos,recebo meus direitos 

dados pela lei,mas as humilhações continua a mesma,calcinhasuja,a bagunça de domingo me esperando na 

segunda feira, louçã suja e etc, sou babá, e faço todo o serviços da casa de dois andares,na falto,.(DIREITOS 

TRABALHISTAS) vendo minhas férias todo ano porque preciso do dinheiro, porque pago aluguel, agüento 

porque preciso trabalha e não arrumo outro emprego melhor, pois não tenho estudos suficiente.Então pensem 

porque só o ensino médio completo hoje em dia não e mas estudo. 

 

 

SETEMBRO 

 

112 Data: 1 de setembro de 2017   

Relato R.M. 

Bom dia. Gostaria de fazer um relato e permanecer anônima. Tenho 31 anos e trabalhei como empregada 

doméstica por 10 anos (2 casas de familia) Sempre moramos no interior e crescemos cuidando do que era dos 

outros. Meus pais foram caseiros por muitos anos. Comecei a trabalhar com 17 anos, meu 1o emprego. Nunca 

ngm me "ensinou" como se comportar na casa dos patrões, mas eu já sabia...nasci sabendo. Sabia o que podia ou 

não comer, sabia onde podia ou não me sentar, sabia bem qual era o meu lugar. Foram 3 anos nesta casa 

trabalhando de segunda a sábado lavando, passando, limpando e cozinhando para 2 adultos e 2 crianças. Entrei 

como doméstica e em 15 dias me tornei babá, mãe, enfermeira, professora, psicóloga, enfim... A família mudou 

de cidade e fui indicada para outra família, aceitei. Nessa casa era apenas o casal de idosos porém aposentados e 

recebiam muitas visitas principalmente aos finais de semana. O acordo era eu trabalhar no sábado até as 12h 

mas como o almoço era servido as 14h eu só terminava a limpeza da cozinha as 17h então me conformei 

em trabalhar o dia todo como se fosse durante a semana..(DIREITOS TRABALHISTAS) Vivi uma espécie 

de "apartaid"tinha o pão dos patrões e o pão da empregada, o papel higiênico do patrão e o papel higiênico da 

empregada e por aí vai...(DISCRIMINAÇÃO) Mas eu sabia o meu lugar, sempre soube. Sabia exatamente o que 

comer, onde sentar, pra onde olhar. Comecei a cursar pedagogia e minhas atividades começaram a "atrapalhar" 

minha profissão. Sempre fiquei até mais tarde mas por causa das aulas comecei a sair no horário de início 

combinado (17:30) e pedi para não trabalhar mais aos sábados, já que minha jornada na sexta feira já completava 

45hrs. A patroa relutou mas sem alternativa aceitou e um mês depois fui demitida...Eu não servia mais. Continue 

e curso e comecei a trabalhar numa construtora limpando os aptos que estão disponíveis para venda. E aqui sim 

vejo o quanto o status social corrompe uma pessoa. Começando pelo uso do elevador de serviço e elevador 

social. Os moradores se revezam pra ficar olhando as câmeras e flagrar um funcionário da empresa "fora do seu 

lugar" Não podemos usar a entrada social, a entrada de banhistas (mesmo na chegada enquanto estamos com as 

roupas e sapatos limpos) entramos e saímos por uma garagem desativada que tem uma escada (escura e suja)de 

acesso a garagem do 1o piso e dali direto para o elevador de serviço. A justificativa usada foi que " num 

condomínio desse porte e dessa presença não se pode ter serviçais circulando juntamente com os moradores. Nós 

acatamos para que isso não gere mais constrangimento e pq em breve não estaremos mais trabalhando aqui. O 

irônico é ver os próprios condôminos voltando da praia deixando kilos de areia pelo Hall pq estão com preguiça 

de usar o lava pés e as madames que deixam seus dog's usar a garagem a área de lazer e as calçadas do 

condomínio como "banheiro" e nem se dão ao trabalho de limpar. Afinal pagam uma fortuna mensal de 

condomínio e tem 4 serviçais ao seu dispor. Eu com tudo o que vejo é sinto não perco a esperança de que 

podemos ajudar na formação de seres mais humanos e aos trancos e barrancos sigo com a faculdade. Já reprovei 

2x na disciplina do TC pq não consigo tempo pra me dedicar e escrever. Com tantas dificuldades nos 4 anos de 

curso peguei desânimo e cada vez que preciso ler e escrever algo para minha pesquisa fico bloqueada. Fico ali 

olhando o cursor na tela sem escrever nada. Já estamos em setembro e já perdi mais um semestre, mais um 

semestre sem produzir. Peço que orem, rezem, zelem por mim para que eu consiga concluir esse curso. Entre eu 

e a liberdade há uma grade. 

 

113 Data: 2 de setembro de 2017   

Relato L.MSEX 
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Menina de Deus Acabei de ver uma palestra sua linda chorei com você Somos mulheres negras que temos muito 

em comum Minha mãe foi empregada, após muito esforço fez enfermagem e lutou muito para que nos 

estudássemos Mas isso não impediu que eu fosse empregada domestica Quando eu falei que ia fazer cursinho no 

Objetivo, no mesmo que a filha dela estudava Ela ligou pra minha mãe Me mandou embora(PRECONCEITO)Pq 

não era possivel eu estudar na mesma escola que a filha dela Minha Mãe uma leoa falou que eu podia sim 

estudar, e estudei. Consegui fazer engenharia civil com Prouni E hoje quando me perguntam o que eu faço e digo 

que sou engenheira As pessoas engasgam A nossa luta é que nossas filhas não precisem ser domestica por 

hereditariedade. Você é demais. 

 

OUTUBRO 

114 Data: 18 de outubro de 2017   

Relato D.C 

Boa tarde. Primeiramente parabens pela pagina. E mto obrigada pelo espaço.  

Gostaria d compartilhar o que ouvi hj d meus patrões. Trabalho numa casa a 5 anos. Estou grávida. E hj na mesa 

comendo. ( Pq eles acham que me pondo na mesa p comer c eles é um grande "favor) ouvi o comentário que 

contratar mulher p trabalhar é mto prejuízo. Pqfica grávida. Pq tem filhos. Pq faltam mto. Pq são 

folgadas.(ASSÉDIO MORAL) É p fechar falaram que o governo dá mtos direitos p funcionários. !!!!!Fiquei até 

sem reação. Pq quando eu penso que já ouvi de tudo nessa vida. Eu vejo que não. 

 

115 Data: 18 de outubro de 2017   

Relato Preta-Rara 

Nossa Joyce você faz faxina tão bem. Já nasceu pra isso. É de família, né?(PRECONCEITO) 

 

NOVEMBRO 

116 Data: 15 de novembro de 2017  

Relato - Preta-Rara 

"Joyce você tem que ser feliz no que já está predestinado. Sua vó e sua mãe não eram empregada domésticas e 

criaram uma família bonita e feliz? Então é isso vc tem que achar a felicidade no seu trabalho de faxina 

também"(PRECONCEITO) Essa conversa se deu quando eu disse para a minha ex patroa Marly dizendo que 

queria entrar na universidade e teria que sair mais cedo do serviço se caso eu passasse no vestibular. Aí já viu né, 

a patroa já deu logo um jeito de me impedir. Mas, ela não conseguiu! 

 

DEZEMBRO 

Sem relatos de empregadas domésticas. 

 

 

2018 

JANEIRO 
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117  Data: 27 de janeiro   

Relato MAN 

Bom dia , vi aqui fazer um relato do que eu vivo no meu trabalhoGostaria de ter esse relato na fanpage mas não 

posso me indentificar.Trabalho a 4 anos numa casa, durante esse tempo sempre sofrir abuso de patroa, sempre 

exige que eu chegue no horário. É de fato eu chego.Porém sempre ultrapassou o meu horário de saída.Eu 

arrumo, lava, passo, cozinho e cuidado de 2 meninas (gêmeas)Entro às 6:00 nunca posso chegar às 06:05 / 06:10 

que sou recebida aos gritos.(ASSÉDIO MORAL)Caso mas recente que sofrir:Na semana do Natal fiz faxina 

geral ( limpei todos os vidros, janelas, closet, tirando todas as roupas dos armários, para limpar e organizar, 

resumindo, fiz tudo, deixei apenas banheiro e cozinha para semana após o natal.Patrões viajou, queria me dar os 

dias que eles viajaram para descontar nas minhas férias, e eu não aceitei. Na terça feira 26/12/2017 retornando ao 

trabalho , tive essa desagradável surpresa, onde ela exigem que eu faça tudo aquilo que levei a semana inteira 

para fazer. Querendo até que eu lave as cortinas(ASSÉDIO MORAL) 

 

118 Data: 28 de janeiro   

Relato M. P (iniciais fictícias) 

Nao me identifique por favor ainda trabalho lá infelizmente Eu farei 3 anos dia 21 fevereiro trabalhando como 

cuidadora Porém comece trabalhando de segunda a sexta Por 10 meses e isso fazendo limpeza manter ordem da 

casa depois passaram pra segunda quarta e sexta e sábado Agora estou segunda quarta e sexta e a 3 anos 

ganhando mesma diária de 80.00 reais já desisti de pedir aumento a desculpa eh mesma q tá difícil e tal e 

emprego tá difícil a gente faz o que ?Abaixa cabeça e vai trabalhar morta por dentro de esperança De 

melhorias financeira não tenho ferias remuneradas Não tenho 13° nem carteira assinada.(DIREITOS 

TRABALHISTAS)pq patrão diz q sou diarista fora que patroa pertuba tempo todo pelpwhats falando de 

cardapio do dia manda wgats domingo sabado a hora que for e eu estou sem forças pra lutar estou 

compartilhando pra por pra fora mesmo se Deus quiser vou arrumar algo melhor ainda esse ano pq estou indo 

trabalhar arrastada sem vontade sem força. 

 

FEVEREIRO 

119 Data: 24 de fevereiro   

Relato L. I. A 

Meu nome é L, tenho 29 anos, moro em Goiânia, sou servidora pública federal, trabalho de assistente 

administrativo na Universidade Federal de Goiás e também sou mestranda. Gostaria de registrar a minha 

experiência como empregada doméstica que se deu em 2014. Fui admitida em novembro de 2014, nessa época já 

era advogada, mas resolvi estudar para concurso e precisaria de dinheiro para me bancar, daí resolvi aceitar a 

proposta da minha ex patroa, que na época trabalhava num banco da cidade. Ela havia me dito que faríamos um 

"acordo de cavalheiros", ou seja, um pacto verbal, em que as partes envolvidas dispensam formalidades legais, 

embora em 10/11/2014 tenha assinado a minha CTPS como doméstica. Ela me disse: "quero uma pessoa para em 

primeiro lugar cuidar da minha filha no período da manhã e depois organizar o apartamento. Quando eu vier 

buscá-la para levar à escola, mais ou menos às 12:45, se as coisas estiverem no lugar e a cozinha arrumada, você 

já pode ir embora e quando ela estiver com o pai, em algumas segundas-feiras, você não precisa vir." Como ela 

pagava 200 reais por semana, achei que estava fazendo um ótimo negócio, pois praticamente fazia tudo até às 

13:00: arrumava café para a filha dela (uma criança que eu adorava e tenho saudades), dava banho, colocava 

uniforme, dava almoço, organizava o apartamento e depois estava liberada para ir embora, descansar e estudar. 

Acontece que na semana seguinte ela já veio perguntar se eu sabia fazer strogronofe, .(DIREITOS 

TRABALHISTAS)pois o companheiro dela estava chegando e gostaria de comer. Sempre deixava as roupas na 

máquina, falava para eu passar roupas e faxinar a casa, como também sempre cobrava que o banheiro estivesse 

bem limpo. Eu passei a ter que colocar a mesa do café-da-manhã, ir comprar os pães e também a colocar a mesa 

do almoço, pois ela começou a almoçar lá, além disso, algumas vezes me convocava para, de carro, levar a filha 

dela na escola. Certa vez, eu me lembro que ela iria precisar de mim e me perguntou se eu tinha compromisso no 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1645831895463546?__xts__%5B0%5D=68.ARA47TPT5wd4pMNdgX4PB23z-DWLR9801r6zVCSzUoib15YU84dxULwDrWbnoa0C_h-5GFKZQ7KtSMiebTYrqrLtDfDOSmKN5Qp3DcIMNrJABf8TAHT0E81NTL35ZpbL-Wjr7qKoVdbf8lJQK7xTbf5ag_CsTnDK_ZHp1uIXtc7zXz-ebg5v3A&__tn__=-R
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dia seguinte, pois ela não teria como ficar com a criança depois das 16:00, e eu tinha, daí falei: tenho, 

infelizmente não poderei ajudar. E ela: "qual compromisso?, o que tem para fazer?" Eu pensei: Oi?(ASSÉDIO 

MORAL) Não tenho que te responder isso e retruquei: não, já disse que tenho um compromisso.  Depois de 

algumas discussões e enfrentamentos, como minha carteira tinha sido assinada, cumpri o aviso prévio e me 

desliguei de lá, isso em fevereiro do ano seguinte, 2015. Obrigada pelo espaço. Vou escrever uma dissertação 

sobre os discursos de empregadas lá da sua página no facebook e lendo-os e captando a importância dessa 

iniciativa senti a necessidade de contar a minha história também. 

 

MARÇO 

(Sem publicações) 

 

ABRIL 

120 Data: 5 de abril   

Relato A. C 

Olá Boa tarde ! 

Sou empregada doméstica estou nessa casa a 4 meses precisei de ficar hospitalizada 3 dias e logo na outra 

semana precisei ir ao médico está semana vou ter q retomar. Sendo q pegueo atestado desses dias correto 

pra não ser descontado do salário. Hjminha patrão me enforcou q não vai pagar esses dias quem tem q 

pagar a o INSS(ASSÉDIO MORAL) Lembrado q são quatro dias.E ela me mandou embora hj. .(DIREITOS 

TRABALHISTAS)Eles estão dentro da lei? 

 

 

MAIO 

 

121 Data: 8 de maio   

Relato J. 

Tudo bem Meu nome é J. tenho 26 anos sou empregada doméstica Estou atualmente trabalhando a quase um ano 

meu trabalho é um pouco sufocante exigências demais a maioria das empregadas Não Param lá ninguém para lá 

e muito trabalho mas como tenho dois filhos suporto tudo bom vou contar os meus relatos minha patroa às 

vezes me leva para limpar casa de parentes ela tem uma loja Me leva também às vezes tem uma roça e Me 

leva também para limpar lá já até dormir lá para ela sem me dar nada a mais no meu salário(DIREITOS 

TRABALHISTAS) até aí tudo bem o que me irrita é que quando eu preciso para uma reunião na escola e etc ela 

quer que eu descontos horários depois do expediente eu trabalho das 8 horas às 4 horas faço quase de tudo lá 

passo cozinho a única coisa que não faço é lavar roupa então estou devendo para ela quatro dias de trabalho 

porque levei meus filhos no médico e não quis pegar atestado acho isso muito humilhante não acho justo o que 

ela vai fazer ela quer descontar das minhas férias os dias que estou devendo acho injusto porque eu sei que não 

posso trabalhar fora de lá porque eu trabalho é na casa dela não sei o que faço parece que já tô até com depressão 

de tão ruim que meu serviço ela é muito sem educação nossa me humilha demais. Obrigada. 

 

122 Data:  11 de maio   

Relato L. 

Olá, L,nome fictício e a minha história é o seguinte tudo começou, quando eu fui mandada embora em Julho de 

2016 de uma grande rede de supermercados do meu estado que é o Paraná, e desde então com a crise demorei a 

conseguir uma vaga de emprego até que uma amiga disse que tinha uma pessoa contratando uma.pessoa 

responsável para cuidar meio período de três crianças grande com idade de 10,11 e 15 anos por um valor de R$ 

500,00 reais, no desespero eu aceitei e fechamos o acordo....Só que ela espero passa um mês e já começou a 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1689625214417547?__xts__%5B0%5D=68.ARBFMmToMmJ2tjaDLIpnlbxRmMIY-K3Znw9hS8Whk-qLuGsOtjR2RFf3Z2oOpPlfO9JnJJNDnuPuwkE-yaMX1Sphl6K5mneOB6iyIVJFpA06Zd8Rg3LjqFSih_278SuedtEcMkvwdzMgdFwJEkLIelqC__V_t25OfS4Ty2mRUYEN_TDBckfHLQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1723138701066198?__xts__%5B0%5D=68.ARAinW4skBk9mZ65w3UTyLSB6KleESWlhKObv8NJ25e_eHz-9c9XQJOkbgAmkI8p6ZcjIG8qZ7vfLOJ8Ip9JSnEYQ9syqVllrKwl-3ZY4vcICQhYdmPcNdnGVfpU9sy0FVGBhZl_jarKsDMh95PSJAtxfT3zuuBm_ErSuYrwIVFQcUeoN7z-SQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1725858707460864?__xts__%5B0%5D=68.ARBzvya9yaT4l0_J7d3YFVp6dOYdFTIFOI5ABfyPvQFT0bGXybNFH8BlbzOB13poNUoBtPNh5dbabzhUdUQHJ8fdpkRW6xqLc25nHhYzlcm3k8qCvMlEad-L6ZDSGgUAVDZSBBs_NAMhla4odoigkEsWZ35dSmipmaqDsMcAfpFo373hjYLLqQ&__tn__=-R


188 
 

pedir pra eu ficar a noite pra ela sair para reuniões, pedia pra lavar, passar cozinhar cuida da casa e por 

aí as coisas foram piorando ela já queria que eu fosse as sete da manhã e sair só as cinco sem mudar o 

salário o serviço aumento e o salário fico na mesma,.(DIREITOS TRABALHISTAS)eu estou lá até hoje e 

ela me humilha nas frente dos amigos me fez chorar várias vezes, fiquei doente ela foi até minha casa dizer que 

eu tinha que ir trabalhar mesmo de atestado....(ASSÉDIO MORAL)atrasa meu pagamento me chama de Isaura, 

me ameaça se eu colocar ela na justiça... Reclama do meu serviço que é faxina todo dia pesada lavar passar e 

cozinhar cuidar das três crianças ficar a noite com eles ficar quando ela viaja, e ainda tenho que dar reforço 

escolar para as crianças porque se eles não tirarem notas boas a culpa é minha... sem ganhar um tostão extra e 

mais sem carteira assinada!(DIREITOS TRABALHISTAS)E me.testa todos os dias colocando sujeiras 

emlugares estratégicos para ver se eu limpo....(ASSÉDIO MORAL)enfim estou cansada só estou lá porque 

preciso quero fazer minha faculdade e meu estudo depende de lá, eu sei que muitas como eu em nosso país mas 

que não desistam de lutar pelo nossos direitos, pois ninguém é melhor que ninguém, não tem o direito de 

humilhar pois todas as funções e trabalhos honesto são dignos de respeito é isso aí essa é minha história, 

obrigada por relatar. 

 

 

JUNHO  

(Sem publicações) 

 

JULHO 

123 Data: 6 de julho   

Relato Preta-Rara Na semana passada estava ajeitando as coisas pra mudança de casa, sou de Santos e faz 1 ano 

que resolvi morar em SP. Dessa vez resolvi morar sozinha em um apt maior com uma vista incrível. 

Arrumando as coisas pra mudança, acionei vários gatilhos que eu não lembrava. 

Aí respirei e pensei, nossa quantas mudanças eu já fiz sozinha? Sim, já organizei várias mudanças nas casas das 

minhas ex patroas. Serviço que não era de obrigação de uma trabalhadora doméstica.(DIREITOS 

TRABALHISTAS)mas, como o abuso nessa profissão é corriqueiro eu mesmo tinha que ir atrás de caixa, 

desmontava alguns móveis, guardava as roupas, utensílios de cozinha e ainda ligava para um monte de carreto 

pra consultar preço. Não pense que nesse dia eu não limpava a casa não viu! Tinha que dar conta de tudo e ainda 

deixar a casa limpa. Eu lembro da minha patroa Cláudia uma dessas que me obrigou a ajeitar a mudança pq ela 

não tinha tempo de fazer isso, me perguntou aonde estava o batom rosa dela que estava em cima da penteadeira? 

Eu disse a ela que já tinha guardado tudo e não lembrava, ela me disse: 

- Ô Joyce, você não sabe que eu uso esse batom todo dia? Me vê com a boca pintada todo dia e não se ligou que 

não era pra guardar? Procura aí que eu vou precisar, eu hein, presta mais atenção menina, você é muito 

desligada.(ASSÉDIO MORAL) E agora na nova casa eu ainda tô assimilando que esse é meu novo lar, pq ele é 

tão bonito que parece a casa das minhas patroas. Tô aqui organizando as coisas, tentando deletar esses gatilhos 

que me fazem tão mal e assimilando que esse é o meu lar e que ninguém vai chegar me mandando fazer as 

coisas. 

 

TOTAL DE RELATOS: 123 

 

123 – 5 relatos Falando bem do emprego = 118 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/photos/a.1165263970187010/1795012020545532/?type=3&__xts__%5B0%5D=68.ARD5inseO8sDxsBGm64A-ljeY-mb1WlrJ_SoruVo32joc6joBSHwW0Cnh7TrhjJZpzmqaHUVSeLKF0X0455KDbambmYrnmrNkb_cvcgdtif3EloXHrsjJ3MmAi1l2VkmHdaazufJX2dhu5Fa5BMiDTGUnmb8E5aN99nkSGksxdqsVEkzte5RTw&__tn__=-R
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APÊNDICE B 

 

A PÁGINA EU EMPREGADA DOMÉSTICA 

Enunciados publicados de julho de 2016 a julho de 2018 

SOMENTE DE EMPREGADAS DOMÉSTICAS 

SOMENTE IMPRESSÕES POSITIVAS DO EMPREGO 

 

 

N.º8 - Data: 21 de julho de 2016  

 

"Joyce, sempre te vejo demorando horas para tirar o pó da prateleira e dos meus livros, vc gosta de ler?Eu: Sim, 

leio muito a bíblia.Patroa: Já peguei vc lendo escondido meu livro da "Olga", pode levar pra ler em casa,você 

já pensou em continuar os seus estudos?(INCENTIVO À FORMAÇÃO) Eu: Sim, quero fazer faculdade de 

história, é muito caro e não sei se terei condições depagar.Patroa: Nossa que incrível, vai ter que ler bastante hein 

e vc terá uma prateleira com bem mais livros do que a advogada aqui, vc vai conseguir menina,tenho certeza. 

(Patroa Regina, a única que me incentivou a estudar e quando eu encontrei com ela no Gonzaga em Santos/SP 

dei um forte abraço e falei que eu sou professora e choramos juntas). 

#EuEmpregadaDoméstica 

#PretaRara 

 

N.º 23 - Data: 3 de agosto de 2016   

(Relato A.G) 

Moro na capital do estado do Tocantins, Palmas. No ano de 2006 pra 2008 trabalhei pra uma super família , (ia 

trabalhar lá só por 3 meses até a patroa se recuperar de uma cirurgia. Gostaram tanto de mim, que fiquei por lá 

quase 3 anos), pessoas super gente boas, era o marido a esposa e 3 meninas. Eu lavava, passava, arrumava a casa 

e cozinhava. A patroa me ajudava a fazer o almoço, às vezes.Eu ia pra casa todos os dias depois de deixar a 

cozinha limpa. Então tinha quase a tarde toda livre. Eu almoçava junto com a familia. Certo dia fiz uma 

entrevista numa escola e como tinha magistério, arrumei vaga de professora. Neste dia fui liberada pelos 

patrões pra fazer a entrevista. (INCENTIVO À FORMAÇÃO)Começaria a trabalhar na escola 3 dias depois. 

Pedi demissão e recebi um NÃO como resposta. rsrsrs. Isso mesmo, não me dispensaram e disse que eu poderia 

trabalhar na casa deles e na escola, que dariam um jeito. Então a patroa me ajudava..isso mesmo... ela me 

ajudava nas tarefas da casa e faziamos o almoço mais cedo, e sim, eu almoçava na maioria das vezes antes deles, 

pra poder ir pra escola. E assim foram 2 anos nessa rotina. Era uma professora e empregada domestica feliz 

(“FUI MUITO BEM TRATADA”). Sim, existe patroes " gente Hoje somos muito amigos, moramos na mesma 

cidade. E nos falamos diariamente. Amo essa família! 

 

N.º 45- Data: 13 de setembro de 2016  

  

(Relato D.C.F) 

Bom dia, primeiramente gostaria de te parabenizar, pela iniciativa, pela coragem, saiba que essa ação está e 

ajudará muitas mulheres e até mesmo homens, pois sabemos que há homens empregados domésticos. Bom, 

tenho meu relato também, hoje sou professora de educação física, não trabalho mais como doméstica, mas já 

sofri muito quando trabalhava. De todas a que mais se destacou, foi uma patroa que servia meu café, almoço, 

jantar(jantar, pois eu morava na casa) e eu não podia repetir, e tudo na dispensa era monitorado, pedi as contas. 

Mas ao vir para São Paulo, trabalhar com uma família, tive certeza que ainda existe humanos. Tinha meu quarto 

com TV a cabo, telefone, guarda roupas, boa cama, tinha meu horário de levantar, de dormir, (RESPEITO 

AOS DIREITOS TRABALHISTAS)era sempre convidada a sentar na mesa com eles, para as refeições, a 

geladeira era livre para comermos o que quisesse, foi a última casa que trabalhei, mas trabalhei feliz.(“FUI 

MUITO BEM TRATADA”) 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1100161420030599?__xts__%5B0%5D=68.ARCjGG2gbNKsuPliBAtlyIwnl65Uf3TI2Zyy_TjFCvVKXMJUY4tSPvPOjk3YdyxZKEQ7DZFmJ9iAfKmuw_Eydl99oToTUA2CpPqHOZfriqA75p0-UFN3XZsAReSLZYissAFqrq2LQ5xAXu2nQ3mLNeyIT-822keF81PC2osufBBGJoY0O6Q6wQ&__tn__=-R
https://www.facebook.com/hashtag/euempregadadom%C3%A9stica?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARCjGG2gbNKsuPliBAtlyIwnl65Uf3TI2Zyy_TjFCvVKXMJUY4tSPvPOjk3YdyxZKEQ7DZFmJ9iAfKmuw_Eydl99oToTUA2CpPqHOZfriqA75p0-UFN3XZsAReSLZYissAFqrq2LQ5xAXu2nQ3mLNeyIT-822keF81PC2osufBBGJoY0O6Q6wQ&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/hashtag/pretarara?source=feed_text&__xts__%5B0%5D=68.ARCjGG2gbNKsuPliBAtlyIwnl65Uf3TI2Zyy_TjFCvVKXMJUY4tSPvPOjk3YdyxZKEQ7DZFmJ9iAfKmuw_Eydl99oToTUA2CpPqHOZfriqA75p0-UFN3XZsAReSLZYissAFqrq2LQ5xAXu2nQ3mLNeyIT-822keF81PC2osufBBGJoY0O6Q6wQ&__tn__=%2ANK-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1107783075935100?__xts__%5B0%5D=68.ARD-UEpWWO6JKfF0bshq7i_kTBrpTq_zAuW3mzses6rmB_Ap-RAz2UglpSeyI1axQZNVclxXr4FT_pwG_CI0LYxfIUKBiBF-1nFTzzUUIoeM_ylqjXvsd9yok9Mk5IexAWZ0ZuZWrDYeu3qjKiRmt6Eqbx8doAI8lHM7HZwFn-1hm6WdIKgpKw&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1137711796275561?__xts__%5B0%5D=68.ARCwpdw1kcaa7whArdN6CNvry2t385FV0SLhVv6c4EiyMLe27TVcRXWpf_IUtg7g44dGGWeospXwgSEDtbvDfECRlBIJRPWxf_zVCRIok3Xhu9sbtvDQ8er1JKE64zqAnzCbvLNV4tUjzfvRUf0vfGlopmm3Ed_VLt1HrgDXNTcpfd4QMjsveg&__tn__=-R
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N.º 74 - Data: 19 de novembro de 2016 

  

(Relato J.S.B) 

Estou vendo os relatos e percebi que estou no céu tem 10 anos que trabalho pra uma família ,agora só minha 

patroa pois seu esposo faleceu tem 2 anos ajudei a cuidar dele enquanto estava doente e fiz o máximo que pude 

pois sempre me tratou com respeito e carinho e a minha patroa fala que sou companheira dela 

compartilhamos segredos e tenho um sentimento bom em relação a ela, (“FUI MUITO BEM 

TRATADA”)estou estudando o ano que vem me formo estou com o coração partido só de saber que vou ter que 

deixa lá mas sei que será melhor pra mim.Pois a profissão de empregada é muito desvalorizada pois quando 

alguém pergunta sua profissão algumas vezes olha com cara de desprezo. 

 

N.º 79- Data: 23 de dezembro de 2016 
   

Relato H.O.E. 

Oi, tudo bem? 

Vi sua página no Facebook achei linda e digna sua iniciativa, finalmente vamos ter voz e pensei em compartilhar 

meu relato aqui mesmo que anonimamente (por favor, não quero ser identificada).Bom por onde eu 

começo,tenho 28 anos e trabalho em casa de família desde os 19 anos, fui mãe aos 17 e pra sustentar meu filho 

aceitei a primeira oferta de emprego que me apareceu, afinal ninguém queria contratar alguém sem experiência. 

Logo na primeira casa que trabalhei fui vítima de assédio por parte do patrão, eu dormia lá e em uma das noites 

ele tentou entrar a força em meu quarto pedi demissão no dia seguinte e nunca falei o motivo. Passei por outras 

residências até chegar na casa de uma Madame,ouviachigamentos, ameaças,assédio moral na cara dura, ela foi 

capaz de descontar 1kg de arroz do meu salário porque infelizmente ao fazer o almoço deixei queimar, tenho 

crises de ansiedade desde dessa época, até que fui parar numa casa ondefui muito bem tratada(“FUI MUITO 

BEM TRATADA”)minha ex chefe, como ela gostava de ser tratada, não queria que eu usasse uniformes em 

festas, na verdade ela sempre contratava pessoas pra isso eu era mais uma convidada, foi a primeira ame 

incentivar a voltar aos estudos e pensando nisso fiz alguns cursos e fui atrás de outras oportunidades 

(INCENTIVO À FORMAÇÃO), gastei a sola da sapatilha (e ainda gasto) batendo em porta de agências 

procurando um emprego quando finalmente consegui uma entrevista mais aí vem um tapa na minha cara, a 

selecionadora ao ver minha carteira de trabalho foi bem direta, chegando a ser grosseira, vou usar as palavras 

Que ela usou : "Sua carteira só tem registro de doméstica? Olha infelizmente não posso ajudar você, como vou te 

enviar pra uma entrevista com a carteira suja desse jeito? No momento em que você deixou assinar você 

rebaixou sua carteira, não posso fazer nada por você" Fiquei com essas palavras ecoando na minha mente,fui 

vítima de preconceito, fui isso mesmo? Como se alguém que já trabalhou faxinando casas de madames por aí 

não tivesse competência pra fazer outra coisa!!! Agora estou sem trabalhar e sinceramente,não vou desistir dos 

meus objetivos, não depois de tudo o que passei. 

 

 

TOTAL: 5 RELATOS POSITIVAS DE EXPERIENCIA COMO 

EMPREGADA DOMÉSTICA DE UM TOTAL DE 123.  

 

 

 

TOTAL: 5 

 

APÊNDICE C 

https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1199264570120283?__xts__%5B0%5D=68.ARAO5QGDDA_V0u8M-otwm790-VEN7CGhtwUq_Se2qlY_rBfmTpU5ZG0iQ6_6Qk0X2Ej2UzeSPWvraNosr_OTEMDkF9Nngjav85qVith0tInFK63RQXmxo1qqcPMeGIojqoT19Cps02aPjV1epC-oW4rA2sT9Q2Cs-QDwpMCf8Pfof8VOKLllNA&__tn__=-R
https://www.facebook.com/euempregadadomestica/posts/1233526793360727?__xts__%5B0%5D=68.ARBDDkHv8lKB5dWmrpWZvY-RMouE56-bOE5ZngS1jXZSa83d0NYyFrAtHBeUPk38t86NkCBH0LjbmmVSv9cLQzisD-FsgSPhLvWqIkl0_vME4M10rHQj6wIYJddin1yXUlfLaHxLJ0_HPL1NVU1OtaF6oqxaHtWsIjRRvF_mdn0-KLsrtq_thQ&__tn__=-R
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QUANTIDADE DE INDICADORES DA CATEGORIA 1 EM CADA RELATO 

RELATOS VIOLAÇÃO PEC 

DOM. 

ASSÉDIO 

MORAL 

DISCRIMINAÇÃO CRIMES 

CP 

1 0 0 1 0 

2 0 0 1 0 

3    1 

4   1  

5  1   

6  1   

7  1   

8     

9  1   

10   1 1 

11   1  

12   3  

13 4  1 1 

14   1  

15 1 1   

16 1   1 

17   1  

18 1  1 1 

19   1  

20 1 1  1 

21 2 1  2 

22 2   1 

23 0 0 0 0 

24 1  1  

25 1  2  

26   1  

27 1    

28 2  1 1 

29 2  3 1 

30   2  

31 1    

32   1 2 

33 4   1 

34 4  2  

35 1   1 

36 1  1  

37 1    

38 1 1   
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39 3   1 

40  1   

41 2    

42 1    

43 3  4  

44   3  

45 0 0 0  

46 1    

47 1 2 1 1 

48 3    

49 1 1  3 

50 1    

51    1 

52   1  

53   5 1 

54   1  

55 3  1  

56 1    

57   1  

58 1  2  

59 1    

60 1    

61 2  1  

62  1   

63 7    

64 0 0 0 0 

65 3    

66 1  1  

67   1  

68  1   

69  1   

70 2 1   

71   1  

72 2 1   

73 2  3 2 

74 0 0 0 0 

75 1 2 1  

76 1  3  

77 2 2 2  

78   1  

79  1  3 

80 0 0 0 0 

81 1  3  
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82 3  1  

83 1 1   

84 1 1 1  

85 1    

86 3  1  

87 0 0 0 0 

88  1   

89 1  1  

90 2    

91  1   

92 1 1 1  

93  1 1  

94 2  1  

95 1 1   

96 2 1 3  

97 2 1  1 

98    1 

99 1    

100   2  

101  1   

102 1    

103   3  

104 2   2 

105   1  

106   1  

107 2    

108 1    

109 1    

110 0 0 0 0 

111 2   1 

112 1  1  

113   1  

114  1   

115   1  

116   1  

117  1   

118 1    

119 1 1   

120 1 1   

121 1    

122 2 2   

123 1 1   

TOTAL 117 39 84 32 
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APÊNDICE 4 

 

QUANTIDADE DE INDICADORES DA CATEGORIA 2 EM CADA RELATO 

RELATOS INCENTIVO À 

FORMAÇÃO. 

DIREITOS 

TRABALHISTAS  

“FUI MUITO BEM 

TRATADA” 

1    

2    

3    

4    

5    

6    

7    

8 1   

9    

10    

11    

12    

13    

14    

15    

16    

17    

18    

19    

20    

21    

22    

23 1  1 

24    

25    

26    

27    

28    

29    

30    

31    

32    

33    

34    

35    

36    

37    
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38    

39    

40    

41    

42    

43    

44    

45  1 1 

46    

47    

48    

49    

50    

51    

52    

53    

54    

55    

56    

57    

58    

59    

60    

61    

62    

63    

64    

65    

66    

67    

68    

69    

70    

71    

72    

73    

74   1 

75    

76    

77    

78    

79 1  1 

80    
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81    

82    

83    

84    

85    

86    

87    

88    

89    

90    

91    

92    

93    

94    

95    

96    

97    

98    

99    

100    

101    

102    

103    

104    

105    

106    

107    

108    

109    

110    

111    

112    

113    

114    

115    

116    

117    

118    

119    

120    

121    

122    

123    
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TOTAL 3 1 4 

 


